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	A presente tradução foi efetuada pelo grupo Havoc Keepers, de modo a proporcionar ao leitor o acesso à obra, incentivando à posterior aquisição. O objetivo do grupo é selecionar livros sem previsão de publicação no Brasil, traduzindo-os e disponibilizando-os ao leitor, sem qualquer intuito de obter lucro, seja ele direto ou indireto. Temos como objetivo sério, o incentivo para o leitor adquirir as obras, dando a conhecer os autores que, de outro modo, não poderiam, a não ser no idioma original, impossibilitando o conhecimento de muitos autores desconhecidos no Brasil. A fim de preservar os direitos autorais e contratuais de autores e editoras, o grupo Havoc Keepers, sem aviso prévio e quando julgar necessário suspenderá o acesso aos livros e retirará o link de disponibilização dos mesmos. Todo aquele que tiver acesso à presente tradução fica ciente de que o download se destina exclusivamente ao uso pessoal e privado, abstendo-se de divulgá-lo nas redes sociais bem como tornar público o trabalho de tradução do grupo, sem que exista uma prévia autorização expressa do mesmo. O leitor e usuário, ao acessar o livro disponibilizado responderá pelo uso incorreto e ilícito do mesmo, eximindo o grupo Havoc Keepers de qualquer parceria, coautoria ou coparticipação em eventual delito cometido por aquele que, por ato ou omissão, tentar ou concretamente utilizar a presente obra literária para obtenção de lucro direto ou indireto, nos termos do art. 184 do código penal e lei 9.610/1998.
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	Quando meus pais foram banidos de Wolf City antes de eu nascer, pensei que nunca mais viveria em uma matilha. Algemada, com minha magia shifter ligada, fui forçada a ir para a escola com bruxas para evitar que minha verdadeira natureza se manifestasse.

	Então eu o conheci.

	Sawyer Hudson.

	O filho do Alpha estava visitando Delphi Witches College e me viu. Ele deu uma olhada em mim e, uma hora depois, eu estava sendo tirada da escola e levada para Wolf City e deixando meus pais e tudo que eu conhecia para trás.

	É o ano de seleção do filho do Alfa, o ano em que ele deve escolher uma companheira, e todas as mulheres de 18 a 22 anos devem estar presentes.

	Eu me joguei no Lobisomem Solteirão, e apenas quando eu acho que tenho controle sobre as coisas, Sawyer libera minhas algemas, solta minha magia e vê o que eu realmente sou.

	O problema é que não sei no que é essa criatura em que me transformo. Não um lobisomem comum, com certeza.
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	Aviso de gatilho

	 

	Os temas de estupro estão presentes neste livro. NÃO é gráfico e não é mostrado. É apenas uma memória do passado e a palavra 'estupro' é usada. Por favor, esteja ciente se isso é um gatilho para você.

	 

	 


Dedicatória
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	Para todos os garotos bons.
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	Segundas.

	Eu odiava segundas-feiras. Elas eram como o seu 'período', simplesmente se aproximaram de você do nada e arruinaram sua semana.

	Eu me acomodei no primeiro período com um troll literalmente respirando na minha nuca. Começar meu último ano na faculdade com os mesmos rejeitados que me atormentaram no ensino fundamental e médio não era meu ambiente acadêmico ideal, mas era a única opção disponível para mim no momento. Girando em meu assento, eu encarei o troll. Suas narinas dilataram, fazendo com que as pequenas presas em suas bochechas apontassem para cima, me dando uma visão nodosa de seu cérebro minúsculo através de suas narinas gigantes.

	“Packard...” Rosnei. “Já falamos sobre espaço pessoal antes. Por favor, mantenha seu hálito ácido para você.”

	Alguns dos outros alunos riram, mas quando Packard pegou minha bolsa e a jogou pela sala, eles se calaram.

	Minha bolsa atingiu a parede com um baque e deslizou para o chão, espalhando seu conteúdo por todo o chão.

	A raiva cresceu dentro de mim quando fechei os olhos, respirando profundamente, tentando manter meu lobo calmo. O idiota de respiração ácida sabia o que estava fazendo. Se ele pudesse me fazer despertar meu lobo, mesmo um pouquinho, eu seria suspensa. Mesmo sendo 'algemado' no nascimento, meu lobo ainda tentava se libertar sempre que podia. Era algo proibido na Delphi High e igualmente proibido na Delphi University.

	Respire, respire, respire.

	Om Dali Lama.

	A pele ondulou pelas pontas dos meus braços e amaldiçoei a mim mesma.

	Senti Packard se aproximar, o calor de sua nojenta pele oleosa me pressionando. “Vá em frente, Wolf Girl. Mostre do que você é feita.”

	Meus olhos se abriram e devem ter sido amarelos, porque ele cambaleou para trás.

	Wolf Girl.

	Desde que eu tinha cinco anos, as rejeitadas mágicas que foram para a Delphi Elementary School me chamavam de Wolf Girl. Por quê? Porque nenhum outro lobo veio aqui. Eu era a única com uma família estúpida o suficiente para ser expulsa de Wolf City. Havia toneladas de trolls, ainda mais bruxas, alguns vampiros e muitos fey, mas os lobos... Mantivemos um controle firme em nossa matilha. Você realmente teve que foder feio para ser expulso e deixado para viver com a gentalha mágica entre os humanos.

	As algemas em meus pulsos enviaram um pulso mágico por toda a minha pele e, em seguida, uma dor eletrizante subiu pelos meus braços. Qualquer coisa para manter meu lobo sob controle.

	Eu odiava esse lugar. Eu odiei o que eles fizeram comigo. A professora ainda não havia entrado na sala de aula, então, tecnicamente, se eu pudesse apenas me acalmar e não ser pega por braços peludos ou olhos amarelos...

	“Respire fundo.” Minha única amiga, Raven, sussurrou de seu assento ao meu lado.

	Boa ideia. Às vezes ela me conhecia melhor do que eu mesma. As bruxas tinham um jeito de ler as emoções das pessoas.

	Eu me levantei, rasgando o corredor e indo onde minha bolsa estava espalhada no chão. Saindo da porta da sala de aula, corri pelo corredor; o tempo todo meu lobo estava batendo no meu peito, implorando para ser solto.

	Fique calma, fique calma, disse ao meu lobo interior. Ela tinha uma mente própria, nunca ouviu nada do que eu disse a ela, não se importava que tivéssemos sido algemadas e impedidas de mudar; ela tentou qualquer chance de ser livre. Não importava que as algemas me eletrocutassem quando ela tentasse sair, não importava que ela nunca tivesse realmente sido solta e nunca seria. Ela não ligou. O pelo ondulou pelos meus braços enquanto eu me imaginava rasgando a garganta de Packard e empurrando em sua bunda.

	Apenas uma corrida, um uivo e eu poderia acalmá-la. Ser humana parecia uma gaiola e, quando eu ficava com raiva, era ainda mais difícil mantê-la dentro dessa gaiola.

	Minhas unhas ficaram pontudas; as costuras do meu short jeans cortado incharam.

	“Acalme-se, porra.” Rosnei para mim mesma, minha voz rouca com o meu lobo. A magia disparou das algemas e a dor percorreu minha espinha novamente enquanto eu tropeçava por algumas bruxas.

	Mais de uma década sendo intimidada na Delphi e meus pais ainda se perguntaram por que eu tinha problemas de raiva. Só uma vez eu queria me soltar e mostrar a todos o quanto eu os odiava, mas tinha medo de realmente matar alguém, e as algemas provavelmente me matariam antes disso.

	Eu precisava liberar um pouco dessa tensão, correr ou algo assim antes de explodir. Os últimos quinze anos sendo o saco de pancadas desta escola finalmente me quebraram e eu estava pronta para explodir.

	Corri pelo corredor, sentindo os músculos do meu corpo apertar e apertar. O simples ato de me exercitar fez maravilhas para domar meu lobo. Eu fazia isso com frequência para evitar uma tentativa de mudança quando estava perto de meus amigos humanos no meu prédio. Um pedaço de pele aqui em Delphi com um bando de crianças mágicas não era tão importante quanto era com a população humana.

	Eu me livrei das portas duplas e entrei no estacionamento da escola. E foi então que meu lobo surgiu à superfície.

	Jogando minha cabeça para trás, ela soltou um uivo total que terminou como um grito humano cheio de raiva e agonia. Dor com a qual Packard não poderia ser tratado adequadamente. Raiva por estar preso nessa porra de uma escola com um bando de idiotas que me odiavam, enquanto meus pais trabalhavam em três empregos humanos para nos manter alimentados. As algemas dispararam uma poderosa explosão de magia e eu engasguei de dor, cortando meu uivo da minha garganta quando se transformou em um grito estrangulado de dor. Eu desabei no chão, segurando meus braços enquanto minhas garras se retraíam e o pelo recuava. Nada como levar um taser cada vez que você tenta ser você mesma.

	Foi quando uma garganta clareou atrás de mim.

	Oh. Porra.

	Meu corpo todo enrijeceu enquanto eu ficava de pé nas pontas dos meus sapatos converse, me preparando para ficar cara a cara com um professor.

	Sendo um lobo, fui classificada como um “estudante predador.” As únicas outras espécies que receberam essa designação aqui foram os vampiros e os feéricos sombrios. Os vampiros eram mantidos tão bem alimentados que ninguém realmente se incomodava em policiá-los, e todos estavam apavorados com os feéricos sombrios, então eles também não os policiam. Mas eu... Se eu me mudava parcialmente, rosnava, os meus olhos ficavam amarelos, qualquer coisa para mostrar que eu estava “ameaçando” um colega estudante, tudo era registrado e contado contra mim.

	Mais um golpe e eu estava fora daqui.

	Eu inalei enquanto girava, e a primeira coisa que cheirei me atingiu bem no estômago, enviando calor pelo meu peito, escorrendo pelo meu estômago e se acomodando bem entre minhas pernas.

	Lobo.

	Masculino.

	Dominante.

	Não acasalado.

	Um cheiro, bastou para eu saber essas quatro coisas.

	“Tendo um dia ruim?” Sua voz era profunda, rouca, inegavelmente sexy.

	Meus olhos foram da calça jeans escura que se agarrava às suas coxas musculosas até a camiseta azul clara que ele usava que era tão apertada que era como uma segunda pele. Ela esticava contra seus músculos, mostrando cada curva e músculos, até mesmo seus mamilos, que eram pontiagudos. Quando cheguei em seu rosto, meu coração deu um salto no meu peito. Olhos cor de mel olhavam para mim por trás dos cílios grossos e pretos. Eles estavam entrelaçados com um azul profundo da cor do oceano. Ele tinha uma mandíbula cinzelada e uma furinho no queixo. Juro por Deus, eu sempre quis conhecer um cara na vida real que tivesse um. Era um fetiche estranho meu.

	Lista esquisitice alcançada.

	“Você poderia dizer isso.” Corri meus dedos pelo meu cabelo loiro, domando qualquer mecha esvoaçante e tentando me recompor.

	Além de minha mãe e meu pai, eu nunca conheci outro lobo.

	“Você não tem muito controle sobre o seu lobo.” Seu comentário provavelmente não foi feito para ser cruel. Pelo tom, ele estava apenas fazendo uma observação, mas doeu mesmo assim.

	Dei de ombros. “Por que eu deveria querer controlá-la?”

	Seus olhos foram de mel quente para lava e eu engoli em seco.

	“Novo estudante?” Perguntei.

	Por favor diga sim.

	Ter outro lobo na escola seria incrível, especialmente esse lobo.

	Wolf Boy e Wolf Girl cavalgariam juntos para o pôr do sol e viveriam felizes para sempre no banimento.

	Ele balançou a cabeça lentamente. “Só visitando.”

	Porra.

	Olhei para o estacionamento para ver dois caras enormes parados de cada lado de um SUV preto que estava parado no meio-fio. Eles estavam com as mãos estendidas, parados ao lado do corpo, como se fossem puxar uma arma para mim por falar com esse cara. Ele deve trabalhar para o alfa e estar aqui a negócios ou algo assim.

	“Da Cidade dos Lobisomens?” Eu espiei.

	Eu estava um pouco desesperada para saber tudo sobre o lugar de onde meus pais foram banidos.

	Seus olhos lentamente se transformaram de laranja para amarelo, e então para aquele impressionante azul brilhante quando seu lobo recuou totalmente. O azul de seus olhos continha uma tristeza que eu não conseguia identificar, uma tristeza que senti em mim mesma e reconheci nele. Foi apenas um flash e depois sumiu. O que esse espécime perfeito poderia ter experimentado para ser quebrado por dentro? Esse cara era incrivelmente gostoso, gostoso como uma estrela de cinema. Meu lobo gostou dele imediatamente, mas eu tinha certeza que ela gostaria de qualquer homem de aparência decente de sua mesma espécie. Não podíamos nos dar ao luxo de ser exigentes em um lugar como este.

	Ele balançou a cabeça lentamente. “Por que você está aqui?”

	A vergonha queimou minhas bochechas. Eu não respondi, e um entendimento claro iluminou seu rosto quando seu olhar caiu para as algemas em meus pulsos.

	“Banida?” Perguntou, confuso. Eu balancei a cabeça e seus lábios se transformaram em uma carranca. “Elas doem muito?” Ele apontou uma pata carnuda para meus pulsos e eu ri.

	“Só como se eu estivesse sendo queimada viva.”

	Um rosnado possessivo saiu de sua garganta e eu tropecei alguns passos para trás, sem esperar por isso. Ele abriu a boca para falar, então as portas se abriram e o administrador da escola, o Sr. Darkworth, saiu. Ele era baixo para um fey, apenas um pouco mais de um metro e oitenta de altura, e o lobo ao meu lado tinha alguns bons centímetros a mais que ele.

	“Sawyer, sinto muito por deixá-lo esperando.”

	Sawyer.

	Por que esse nome era familiar?

	Quando o Sr. Darkworth me viu lá, ele pareceu surpreso. “Demi, eu acredito que você está se comportando?” Ele olhou feio para mim.

	Coloquei uma mecha de cabelo loiro comprido atrás da orelha e assenti. “Só estou pegando... Um pouco de ar fresco, senhor.”

	Eu me movi para voltar para dentro, tomando isso como minha deixa para fugir, quando a mão de Sawyer serpenteou e me agarrou gentilmente pelo braço. Meu coração saltou em minha garganta com seu toque, seus olhos brilhando amarelos quando olhei para ele.

	“Você gosta daqui?” Sua voz estava rouca, seu lobo perto.

	Eu bufei e ri. “Você está falando sério?”

	Como posso ser feliz aqui? Como um lobo, eu precisava viver entre minha espécie ou ficaria louca. Graças a Deus por mamãe e papai ou eu teria que ser sacrificada. Ninguém gostava de viver aqui, nos arredores de Magic City, abarrotado de humanos. Foi horrível pra caralho.

	Ele soltou meu braço, piscou duas vezes, olhos piscando de amarelo para azul como se estivesse sacudindo seu lobo.

	O Sr. Darkworth franziu a testa. “Vamos, filho?” Ele indicou a Sawyer as portas duplas que levavam ao seu escritório, e eu peguei o outro conjunto de volta para a aula.

	Quando me sentei, notei que Raven juntou o conteúdo da minha mochila e a colocou no meu assento. Eu dei a ela um sorriso de agradecimento e passei o resto da classe olhando para um ponto na parede e me perguntando o que diabos aconteceu e quem era aquele cara Sawyer.
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	Nas próximas horas, Sawyer preencheu todos os meus pensamentos. Ele me viu perder minha cabeça e uivar. Que vergonha... E ele estava aqui “visitando.” Isso foi vago pra caralho. Eu disse a Raven sobre isso no almoço e ela foi toda ouvidos.

	“Quantos anos ele tinha?” Ela se inclinou para frente, enrolando uma mecha de cabelo azul entre os dedos.

	Dei de ombros. “Mesma idade que eu? Vinte e um. Talvez vinte e dois?”

	“Quer que eu faça um feitiço e descubra por que ele estava aqui?” Seus olhos brilharam e eu sorri.

	“Nah, eu gosto do mistério.” Eu disse. “Vou trabalhar nisso por anos, me perguntando onde o homem dos meus sonhos foi antes de me estabelecer e casar com um humano.”

	Raven deu uma risadinha. “Tem certeza?” Ela apontou para a mesa de Isaacs. “Ele te aceitaria de volta em um piscar de olhos.”

	Eu coloquei a mão sobre sua boca. 

	“Nós não falamos do tempo eu fiquei com uma fada, ok?” Tirando meus dedos de sua boca um por um, ela riu.

	“Você disse que gostou.” Ela me lembrou.

	Peguei um frango em meu prato e apontei para a garganta dela. “Fale mais uma palavra sobre isso e morra.”

	Isaac era gostoso, mas tinha um estranho fetiche por pés, e eu não estava sentindo as orelhas pontudas. Era uma fase e Raven sabia disso.

	“Talvez ele esteja em eventos sociais. Sawyer, algum sobrenome?” Raven puxou seu telefone, pronta para investigar esse cara.

	“Não. Apenas Sawyer.” Eu olhei por cima do ombro enquanto ela digitava Sawyer no Instagram e começou a percorrer os perfis. Estávamos na metade da página quando as portas do refeitório se abriram. Quatro homens corpulentos se espalharam e examinaram a multidão, e uma mulher com cabelo ruivo brilhante na retaguarda.

	Eu não precisava cheirá-los para saber que eram lobisomens. Eu podia ver em suas posturas, a maneira como cheiravam o ar e vasculhavam o refeitório com olhos amarelos.

	Oh merda.

	O que eu fiz? Eu me encolhi na minha cadeira, tentando desaparecer, quando um deles olhou diretamente para mim. Uma rápida varredura me disse que nenhum deles era Sawyer.

	Talvez ele tenha voltado e perguntado ao alfa sobre uma garota chamada Demi que foi expulsa do bando, e eles disseram que eu não deveria ter permissão para ir à escola aqui, ou talvez...

	“Demi Calloway?”

	Prendi a respiração enquanto o terror me percorria. “Sim?” Eu gritei.

	O cara pairando sobre mim era um lobo enorme, que eu agora reconheci como um dos caras esperando perto do carro esta manhã no estacionamento da escola. Havia uma arma em seu quadril, provavelmente cheia de balas de prata, e uma estaca de vampiro em um coldre em sua coxa. Este cara não estava brincando.

	Ele me entregou uma carta com um selo dourado de cera. Legitimamente, tinha um selo de cera como este em 1601.

	Engoli em seco, pegando a carta. 

	“Obrigada.” Tentei enfiá-lo na minha bolsa e rezei para que ele fosse embora.

	“Abra.” o lobo rosnou.

	Merda.

	O refeitório inteiro estava me observando agora. Até a merendeira parecia nervosa por mim.

	Rasgando o selo, pedaços de cera dourada caindo no meu colo, eu rolei a carta e a examinei. Digitada em itálico estava uma carta endereçada a mim.

	 

	Demi Calloway,

	Você está cordialmente convidada a participar da Sterling Hill Collegiate Academy of Werewolf Sciences. A Lei 301.6 do Lobisomem afirma que todas as fêmeas não acasaladas com idades entre 18 e 22 anos devem estar presentes no ano em que o futuro alfa escolher sua companheira.

	Atenciosamente,

	Werewolf City alpha em residência, Curt Hudson

	 

	O que? o quê!? Meu coração martelou no peito quando notei uma caligrafia confusa rabiscada em uma nota pessoal na parte inferior.

	 

	PS Esta era a única maneira que eu poderia legalmente tirar você daqui.

	Sawyer Hudson.

	 

	Meu estômago caiu, minha boca ficou seca.

	Sawyer Hudson.

	Sawyer.

	Hudson.

	Curt Hudson foi alfa de Lobisomem City, o que significava... Sawyer era a porra do filho de alfa. Eu conheci o filho do alfa e agora estava sendo convidada a voltar para a Cidade dos Lobisomens porque ele estava escolhendo uma companheira? O que diabos estava acontecendo?

	Eu encarei a folha de papel em minha mão e então olhei para o cara. “Uhh, legal, obrigada. Vou pensar sobre isso.”

	Ele balançou sua cabeça. “O alfa me disse para dizer que a oferta expira em sessenta segundos. Ele não atribui as transgressões de seus pais a você. Mas ele quer lidar com esse assunto rapidamente.”

	Uau. Sessenta segundos? Ele não usou as transgressões dos meus pais contra mim? O que isso significa? Que, apesar do banimento, eu estava recebendo um lugar de volta na sociedade dos lobisomens? Eu tive que mastigar o interior do meu lábio para conter as lágrimas. Eu encarei as algemas em meu pulso, deixando minha mente processar suas palavras.

	“Isso vai sair. Você será um membro regular da sociedade com acomodações adequadas e uma ficha limpa.” O guarda parecia estar lendo uma segunda carta que segurava. “Você tem trinta segundos.”

	Raven voou em meus braços, me puxando para um abraço, e todo o refeitório ficou em silêncio enquanto me observavam decidir. “Vá.” Raven sussurrou em meu ouvido. “Vou contar para seus pais. Eles iriam querer isso para você.”

	Meus pais. Eu não poderia simplesmente deixá-los. Posso?

	Ela se afastou de mim e eu olhei para o cara. “Posso pegar minhas coisas? Ver meus pais?”

	Ele balançou a cabeça, cruzando os braços sobre o peito. “Você receberá coisas novas. Seus pais não têm permissão para saber sobre isso até depois de você chegar na Cidade dos Lobisomens.”

	Um soluço se formou na minha garganta, mas eu o empurrei. Eu não podia deixar esses filhos da puta ver minha fraqueza.

	Ir para Sterling Hill? Viver entre lobisomens de novo? É tudo que eu queria desde que era uma garotinha. Eu não tinha ideia de por que meus pais foram banidos da Cidade dos Lobisomens; eles nunca falaram sobre isso. Disseram que não era para os ouvidos das crianças e, quando me tornei adolescente, meu pai me disse que era muito doloroso. Achei que realmente não importava de qualquer maneira. O que foi feito foi feito, banimento vitalício para a pilha de rejeitos da cidade, destinada a viver entre lixo mágico e humanos pelo resto da minha vida. Delphi Corner era uma pequena área de cinco milhas quadradas em Spokane, Washington, que tinha o feitiço de repelir humanos, poderíamos ser nós mesmos aqui, mas se saíssemos da área, precisaríamos estar em nosso melhor comportamento e parecer humanos... Assumindo isso era possível.

	Eu olhei para Packard. Ele provavelmente nunca tinha saído de Delphi Corner. Não como eu, ou os vampiros ou bruxas. Já que podíamos facilmente parecer humanos, tínhamos permissão para conseguir empregos humanos e viver e fazer compras entre eles.

	“Acabou o tempo.” Sua voz era afiada e eu sabia que ele não esperaria mais um segundo.

	Quer sair do Delphi? Deixar meus pais? Voltar para a Cidade dos Lobisomens... Tudo porque conheci o filho do alfa por cinco segundos e ele estava escolhendo sua companheira este ano?

	Foi louco. Insano.

	Um sonho tornado realidade?

	Olhei novamente para as algemas em meus pulsos. Para ser capaz de mudar, para finalmente deixar meu lobo sair... Eu não conseguia conceber isso. Ela sacudiu minha pele como se fosse uma gaiola e naquele momento minha decisão foi feita por mim.

	“Aceito.” Eu me levantei, minha voz rouca da ascensão do meu lobo à superfície. O guarda acenou com a cabeça e indicou que eu o seguisse. Eu olhei para Raven e sua expressão de olhos arregalados. Lágrimas acumularam em seu olhar.

	“Eu te ligo hoje à noite.” Sussurrei enquanto me inclinei e dei a ela um abraço final.

	“Isso é loucura, mas eu te amo.” Ela sussurrou, e minha garganta apertou.

	“Puta merda, eu te amo também.” Disse meio que soluçando.

	De pé, limpei meus olhos de qualquer emoção e segui os lobos musculosos até as portas duplas.

	Eu estava finalmente saindo deste inferno. Achei que eles iriam me deixar ir em paz, mas então senti um baque úmido na parte de trás da minha cabeça e soube que não era verdade. Não doeu tanto quanto me assustou. Algo molhado desceu pelo meu pescoço e, com um baque, uma fatia de laranja caiu no chão.

	“Vai tarde, Wolf Girl!” Foi Bianca. Eu conhecia aquela voz estridente nasal em qualquer lugar. Porra da Bianca. Aquela duende sombria tinha coração de demônio.

	Pelo ondulou por meus braços e então as algemas se iluminaram, me eletrocutando, me fazendo cair de joelhos de dor. Risos encheram o refeitório e eu só queria morrer. Era a coisa favorita deles a fazer, rir enquanto eu estava sendo eletrocutada. Todos os lobos que vieram para me escoltar olharam para mim com pena, eu estava tão envergonhada. Quando você sofre bullying por tantos anos, algumas coisas podem acontecer:

	1. Você pode se tornar muito tímido e introvertido, afundar em si mesmo e desejar desaparecer.

	2. Você mesmo se torna um agressor, com raiva e com raiva do mundo.

	3. Você fica entorpecido depois de um tempo, tão morto por dentro emocionalmente que realmente não o incomoda mais. É como você esperava.

	Eu estava entre dois e três. Zangada, mas entorpecida com tudo isso. No decorrer da minha educação aqui, fui chamada de cachorro, disseram que cheirava a merda, recebi xampu contra pulgas e, no baile, alguém pendurou uma coleira de strass e uma guia no meu armário. Eu simplesmente não me importava mais.

	“Vamos embora.” Eu disse aos guardas lobos enquanto me levantava, me livrando do incidente, porque eles estavam olhando para mim como se estivessem esperando que eu virasse e arrancasse a cabeça de Bianca. Eu queria, queria, mas queria deixar aquele lugar para sempre.

	Um dos guardas lobo que tinha vindo com eles, a fêmea alta com cabelo vermelho, estendeu a mão para uma bruxa que passava e agarrou a maçã de sua bandeja. Então ela puxou o braço para trás e a jogou. Eu segui a maçã vermelha, surpresa com o lançamento repentino, e sorri quando ela bateu na lateral da cabeça de Bianca.

	Todos os alunos no local se levantaram e o guarda líder lançou um olhar furioso para a loba ruiva. “Vamos antes que eles nos amaldiçoem.”

	“Vale a pena.” A ruiva piscou para mim.

	A emoção obstruiu minha garganta. Minha vida inteira estive sozinha, uma aberração, um lobo sem matilha, ninguém além de Raven com quem contar, e agora...

	Minhas emoções felizes duraram pouco. Uma bolsa preta foi jogada sobre minha cabeça, mergulhando na escuridão.

	“Desculpe, garota, o alfa deu instruções estritas para não confiar a você a localização da escola ainda.”

	Um braço firme me agarrou sob minha axila e fui levada para a frente às cegas.

	No momento em que saímos e ouvi a porta de uma van rolar abrindo, me peguei me perguntando o que diabos tinha acontecido.

	Segundas.
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	Ouvimos Van Halen durante todo o trajeto. Como tipo um álbum inteiro. Passou-se pelo menos uma hora antes que a van diminuísse a velocidade. Ninguém falou muito comigo o tempo todo, exceto para perguntar se eu precisava fazer xixi ou beber água. Eu me sentia um prisioneira, mas não foi estranho. Minhas mãos não estavam amarradas, apenas me disseram para manter esta bolsa frouxa sobre a minha cabeça durante todo o trajeto, o que estava desencadeando um sério PTSD. Não gostava de ficar em espaços pequenos.

	O alfa obviamente não confiava em mim, o que me fez pensar o quão duro Sawyer teve que implorar para ele me deixar voltar para a Cidade dos Lobisomem. Por que Sawyer faria isso? Eu falei com ele por dois minutos. Certo, foi uma reunião intensa, mas não acho que o tenha impressionado com minha explosão de raiva e roupas surradas.

	“Então, tipo, podemos realmente não sair com nenhuma garota este ano até que Sawyer escolha sua companheira?” Um dos machos perguntou, abaixando a música. Todo o meu corpo ficou tenso quando me inclinei para a conversa, curiosa para saber qual seria a resposta.

	Outro cara riu. “Nah, ele vai escolher as vinte melhores muito rapidamente e então você simplesmente fique longe delas.”

	Que porra é essa? Vinte garotas?

	O que foi isso, Solteirão Lobisomem?

	“Sophia Green é tão gostosa. Eu a queria desde a primeira série. É melhor ele não escolhê-la.” Um terceiro homem disse.

	Houve um som de estalo e, em seguida, um gemido. “Mulheres não são objetos, seus idiotas.” A ruiva as repreendeu. “A garota com quem Sawyer vai acabar terá que escolhê-lo tanto quanto ele a escolhe.”

	Uma risada coletiva percorreu o carro. “E que mulher na escola não escolheria o menino bonito Sawyer?”

	“Eu não faria.” Disse a mulher.

	Silêncio.

	“Você é prima dele. Nojento.” Uma voz masculina comentou.

	“Então? Eu não o escolheria. Agora pare de falar sobre o ano de acasalamento, está me deixando nauseada. Tenho que conviver com isso no próximo ano.” Ela retrucou.

	Prima? Ela era prima de Sawyer?

	Rodamos em silêncio por mais alguns minutos até a van parar.

	“Estamos aqui. Vou tirar a cobertura de sua cabeça.” Disse a mulher.

	“Copie isso.” Um homem respondeu.

	Finalmente!

	Quando o saco foi arrancado da minha cabeça, fiquei cega com uma luz forte. Estremeci quando meus olhos se ajustaram à repentina luz do sol que assaltava meu cérebro.

	“Ei, Brandon.” Disse alguém fora do carro.

	Virei minha cabeça nessa direção para ver um guarda parado na frente de um portão de ferro gigante. Ele usava um uniforme militar preto com uma arma na cintura. “É ela?” Ele olhou para mim dentro do carro.

	O que…?

	Ele me olhou de cima a baixo, fazendo com que a vermelhidão subisse pelo meu pescoço. “Agora eu vejo por que Sawyer teve tanto trabalho.”

	“Ela pode ouvir você, idiota!” Ruiva estalou.

	O guarda bateu com a palma da mão no capô da van duas vezes e avançamos para os portões abertos.

	Bebês metamorfos sagrados.

	Meu queixo caiu quando passamos por um muro baixo de pedra com o nome Sterling Hill University. Não foram as pedras que me deixaram paralisada, mas o maldito prédio e os gramados bem cuidados. O campus estava espalhado em um amplo gramado verde, com vários prédios feitos de vidro e aço inoxidável. Tudo era tão moderno. Os alunos caminhavam nas calçadas, mas alguns lobos deitaram nos gramados, tomando banho de sol em sua forma animal.

	Eu engasguei e a Ruiva olhou para mim, seguindo meu olhar.

	Ela franziu a testa e olhou para as algemas em meus pulsos. “Quando foi a última vez que você mudou?”

	Era uma pergunta inocente, tenho certeza de que ela não achava que carregaria tanta dor.

	“Nunca.” Minha voz falhou. “Eu nasci fora da Cidade dos Lobisomens.” Eu disse a ela.

	“Jesus...” Disse o motorista.

	“Linguagem.” O cara no banco do passageiro rosnou.

	O motorista mostrou o dedo do meio para ele e o cara no banco do passageiro agarrou o dedo e dobrou-o para trás até que o motorista cedeu. “Ok, ok, sinto muito, querido Jesus.”

	“Assim é melhor.” O passageiro disse, e quando olhei para a garota ruiva novamente, ela estava sorrindo.

	Fiquei grata pela distração.

	“Eu sou Sage.” Ela me disse, estendendo a mão.

	Sage. Esse era um nome interessante.

	“Minha mãe é hippie.” Ela piscou e eu peguei sua mão.

	Eu sacudi. “Demi.”

	Ela gesticulou por cima do ombro para o motorista, “Esse é Brandon, jogador total e idiota. Fique longe dele.”

	“Ei!” Ele gritou.

	Ela acenou para o cara no banco do passageiro. “E esse é Quan. Doce ursinho de pelúcia, você pode confiar nele com sua vida.”

	“Amo você, Sage.”

	“Também te amo, boo.” Ela gritou de volta.

	Havia um cara sentado ao lado de Sage que estava em silêncio olhando pela janela. “Esse é Walsh, ele é basicamente mudo.”

	“Foda-se.” Ele rosnou, fazendo-a sorrir.

	“Mas se eu tivesse que escolher um cara para me proteger em uma luta, seria ele.”

	“Ei!” O motorista, Brandon, gritou novamente.

	“Desculpe, querido, você é inútil. Nada além de colírio para os olhos.” Sage deu de ombros e olhou para mim, piscando quando Brandon começou a fazer beicinho.

	“Não posso evitar ser tão bonito.” Declarou Brandon.

	Todos riram, inclusive eu.

	Eu gostava dela, gostava de todos eles, mesmo sendo este o dia mais estranho da minha vida.

	Paramos em uma vaga de estacionamento, entre um Range Rover e um BMW, e comecei a duvidar da minha decisão de vir aqui. Meu short jeans estava rasgado, com as bordas muito desgastadas, e meus sapatos Converse que eu peguei em uma loja de segunda mão tinham fita adesiva na parte inferior para evitar que a sola saísse. Sem mencionar que minha camiseta era vintage e parecia que eu a tinha puxado de uma lata de lixo. Mandei imprimir uma tela personalizada com Coffee antes do talkie na frente.

	Eu claramente não pertencia aqui.

	Brandon desligou o motor e abriu a porta deslizante da van, rolando o pescoço. “Vou levá-la às internações, então ela não será mais problema nosso.”

	Ai. Retiro o que disse, não gostei de todos eles.

	“Você é um idiota, sabia disso? Vou levá-la.” Sage saltou da van e ele foi forçado a recuar ou ela iria chocar contra ele.

	Ele apenas revirou os olhos e acenou para ela. “Tanto faz.”

	Os outros meninos pularam da van também e olharam para mim. “Eu espero que você goste disso aqui. Foi um prazer conhecê-la.” Quan disse, tirando seu cinto que segurava duas armas. Notei uma grande cruz de ouro pendurada em seu pescoço.

	“Obrigada...” Limpei a garganta, “Pelo sequestro.”

	Sage sorriu, e até os lábios de Walsh se contraíram como se ele quisesse sorrir.

	“Ela é engraçada. Eu gosto dela.” Sage disse a Quan, então ela me agarrou pelo braço e me arrastou para longe da van. Eu a segui, de repente consciente das algemas de pulso que ninguém mais tinha. As pessoas olhavam enquanto passávamos, mas quando o fizeram Sage mostrou o dedo do meio para eles, então eles rapidamente viraram a cabeça.

	“Grandes notícias no campus. O filho do alfa vai se encontrar com o diretor dos rejeitados mágicos para um trabalho de caridade e é cativado por um lobo banido e implora a seu pai para libertá-la e deixá-la voltar para a cidade para que ela possa ser considerada uma companheira em potencial para ele ano de acasalamento. Muito romântico, se você gosta dessa merda.”

	“Não. Não. Não foi assim.” Eu disse a ela, minhas bochechas ficando vermelhas. “Ele apenas usou a coisa de escolha de companheira como uma forma de me tirar. Ele até disse isso em sua carta.”

	Minhas bochechas ficaram rosadas de novo só de pensar nisso quando passamos por outro grupo de pessoas que ficaram olhando. Eu coloquei meu queixo no meu peito e olhei para o chão, querendo desaparecer. Não gostava de atenção, gostava mais da vida pelas lentes da minha câmera.

	A mão de Sage levantou e puxou meu queixo para cima quando ela parou de andar e se inclinou em meu ouvido. “Querida, você é um lobo. Se olhar para baixo quando encarada só vai levar um chute na sua bunda.”

	Eu engoli em seco.

	Isso era tão diferente da Academia Delphi.

	Eu concordei.

	“Submissas não vão para Sterling Hill, e eu posso sentir o cheiro de seu domínio, então apenas deixe sair, ok?”

	Deixar sair? A única coisa que enfiei profundamente dentro de mim durante toda a minha vida?

	“Entendi.” Eu disse, minha voz mais forte. “Algo mais?”

	Essa garota parecia bem informada, e como meus pais nunca falaram muito sobre Werewolf City ou seu tempo em Sterling Hill por causa da dor que isso lhes trouxe, eu sabia merda, absolutamente nada sobre este lugar, ou como sobreviver aqui. Eu nunca mudei, nunca vivi em uma matilha. Eu cresci com um bando de idiotas mágicos arrogantes como uma garota lobo solitária. Todo mundo naquela escola era um idiota de grau A, exceto Raven. Sem ela, eu não teria sobrevivido.

	Sage assentiu, sibilando como um gato para uma garota que passava, que saiu correndo, deixando Sage sorrindo. Quando ela terminou, ela se inclinou para me encarar. “Cada mulher nesta escola quer se casar com meu primo Sawyer e ser a esposa do alfa, e cada uma agora sabe que ele trouxe você aqui. Cuidado com as costas.”

	Então ela se virou e foi embora, me deixando sem palavras e com um nó na garganta.

	Junte-se ao grupo de encontros? Puta merda, eu realmente estava no The Bachelor Lobisomem.

	“Vamos!” Ela retrucou, e eu corri atrás dela, lançando alguns olhares meus enquanto passava. Cada mulher aqui estava vestida como uma Barbie. Sapatos de salto alto, vestidos, calças e camisas de seda. O cabelo estava enrolado e colocado no lugar e a maquiagem era perfeita. Nem um fio de cabelo de sobrancelha fora do lugar. Enquanto isso, parecia que eu tinha rolado para fora da cama e colocado o que estava mais próximo e cheirava a limpo, o que não estava longe da verdade.

	Corri atrás de Sage e a segui por uma esquina até um prédio gigante com cúpula de vidro marcado como Admissões.

	Ela parou na porta e me encarou. “Eu sou uma júnior. Eu moro em Lexington Hall. Suite 11. Tente subir no meu andar e eu o colocarei sob minha proteção.”

	Meu coração apertou com sua generosidade e eu assenti. “Obrigada garota.” Eu olhei para seu queixo por hábito e ela inclinou a cabeça, alisando seu cabelo ruivo brilhante sobre um ombro e erguendo meu queixo para encontrar seus olhos.

	“Lembre-se, dê o inferno a eles. Você é uma de nós agora.”

	Com isso, ela se virou e foi embora, me deixando parada na frente das portas de vidro duplo.

	Você é uma de nós agora. Ela não tinha como saber o quanto isso significava para mim.

	Ok... Aqui vamos nós.

	Estendendo a mão, abri as portas e entrei.

	Uau.

	O teto da cúpula era pintado, mas ainda permitia a entrada de raios de luz e, atrás dele, estava toda uma floresta, então para onde quer que você olhasse haviam árvores. Uma mulher baixa e atarracada estava sentada atrás de um computador, digitando em um teclado. Quando me aproximei do balcão, ela olhou para cima e depois para os meus pulsos, as mãos congelando no ar.

	“Demi Calloway?”

	Merda. Como ela sabia quem eu era?

	Eu balancei a cabeça, prestes a mergulhar minha cabeça envergonhada, quando me lembrei do conselho de Sage e levantei meu queixo.

	“Sim.” Eu disse a ela, a voz firme. Ela se levantou, contornando a mesa para me cumprimentar, e o clique-clack de seus saltos ecoou por todo o corredor. Quando ela finalmente parou diante de mim, ela me olhou de cima a baixo e uma carranca puxou seus lábios.

	“Oh, querida.” Murmurou, e puxou um tablet, batendo na tela com uma caneta.

	Eu puxei minha camiseta cortada para baixo para cobrir meu umbigo, mas não adiantou, ela saltou para cima e apenas expôs mais.

	Com um olhar revirado, a mulher caminhou por um corredor. “Me siga, eles estão esperando.”

	Eles.

	Ela disse eles.

	Quem eram eles?

	Meu coração martelou contra minha caixa torácica quando passei por um longo corredor, todo de vidro, mas pintado de forma que eu não pudesse ver o interior.

	Quem limpa este lugar? Eles devem manter uma centena de limpadores de vidro na equipe. Talvez eu deva comprar ações da Windex.

	Eu estava tão perdida em meus pensamentos sobre como eles mantinham as impressões digitais fora das janelas, que não percebi que a senhora havia parado e bati em suas costas.

	Um grunhido saiu de sua garganta antes que ela disfarçasse como uma tosse.

	Uau, merda.

	“Eu sinto Muito. Eu estou nervosa.” Eu disse a ela a verdade e a raiva fugiu de seus olhos. De repente, ela olhou para mim com compaixão.

	“Eu posso imaginar.” Ela me deu um sorriso fraco e então abriu a porta, indicando que eu entrasse.

	Eu fiz, e esperava que ela fosse comigo. Quer dizer, eu não conhecia essa garota há muito tempo, mas quando ela fechou a porta e voltou pelo corredor, entrei em pânico.

	Seja forte.

	Com ansiedade, olhei para as duas figuras na sala.

	Santo shifter.

	O homem diante de mim era o maior homem que eu já vi. Ele parecia um gorila humano em tamanho, uma massa volumosa de músculos tão grande que não parecia natural. Ele parecia ter quarenta e poucos anos e vestia um terno de linho cinza. Em suas mãos estava um tablet como o da mulher. Eu cheirei rápido e discretamente e reconheci o cheiro de lobo quando ele atingiu minhas narinas. Gamey e terreno, era difícil de explicar.

	Ao lado dele estava...

	Uma bruxa.

	Eu tinha vivido com elas o suficiente para saber quando estava na presença de uma. Não era apenas o cheiro de ervas que todas pareciam ter, era a estrutura ágil, a maneira como ficavam acima de você com o nariz arrebitado como se fossem melhores do que você.

	Se algum deles achou que minhas roupas eram horríveis, não demonstraram. Em vez disso, o homem enorme apenas deu um passo à frente. “Senhorita Calloway, eu sou Eugene, chefe da Segurança da Cidade dos Lobisomens.”

	Sim. Eu totalmente daria a esse cara o trabalho de chefe de segurança também, iria contratá-lo na hora. Ele parecia que poderia apertar minha cabeça entre dois dedos.

	“Ei.” Eu acenei estupidamente. Seus olhos brilharam para o meu punho e uma ligeira carranca puxou seus lábios.

	“Madame Harcourt aqui vai remover suas algemas e então eu vou colocá-la no lugar.”

	Remover minhas algemas. Ele disse... Remover.

	Eu queria tanto permitir que as lágrimas que estavam tentando brotar rolassem pelo meu rosto, mas chupei aquelas pequenas gotas fracas de volta.

	De jeito nenhum eu choraria na frente desse cara gigante e da bruxa. Eu esperaria até que estivesse sozinha em meu quarto e choraria sob minhas cobertas como uma mulher respeitável, caramba.

	Eu usava essas algemas desde que me lembrava. Eles impediram uma parte muito natural de mim de ser livre. E removê-las... Era tudo que eu sempre quis.

	A bruxa avançou. “O quarto tem isolamento acústico? Isso pode doer.”

	Eu imediatamente recuei quatro passos até minhas costas baterem na parede.

	Dor. Ninguém disse nada sobre machucar.

	O homem apenas acenou com a cabeça, caminhando até um painel de parede, e de repente um menu apareceu no vidro. Ele apertou alguns botões e acenou com a cabeça para a bruxa.

	Ela olhou para mim com os olhos apertados. “Você quer tirá-las ou não? Tenho outro compromisso em quinze minutos.”

	Nossa, isso era como um cronograma? Ela apenas me encaixou em seu pequeno intervalo de tempo? Minha língua parecia uma lixa e engoli em seco, assentindo. Eu as queria fora, muito.

	Ela acenou para que eu avançasse e eu me aproximei lentamente.

	“Você nasceu fora da Cidade dos Lobisomens?” Ela perguntou, olhando para um papel na mesa de vidro ao lado dela.

	Eu concordei.

	“Quando você foi algemada pela primeira vez?” Ela perguntou.

	Eu engoli em seco. “Meu primeiro aniversário. Em seguida, troquei aos cinco anos de idade, e este conjunto eu recebi quando tinha doze.”

	Eles nunca machucaram na troca antes, quando as bruxas mudaram para um conjunto maior, então eu estava me perguntando por que eles fariam agora.

	“Elas nunca machucaram ao remover antes...”

	Ela ergueu uma sobrancelha. “Isso é porque eles não estavam removendo a magia nelas, apenas mudando o metal para crescer com sua forma. Eu estarei removendo o feitiço que foi anexado ao seu corpo pelos últimos...” Ela fez uma pausa, olhando para a folha de papel 

	“Vinte anos. Isso definitivamente vai doer.”

	Porra. Meu lobo subiu à superfície então, e eu sabia que meus olhos tinham ficado amarelos. Peles de pelo branco prateado ondularam pelos meus braços e a bruxa deu um passo para trás, olhando para o homem gorila, Eugene.

	“Ela... Não deveria ser capaz de fazer isso...” Ela disse com uma carranca.

	Os pelo atingiram as algemas dos meus pulsos e a eletricidade subiu pelos meus braços, me fazendo gritar.

	Os dois se olharam desconfortáveis, sem saber o que fazer.

	Eugene digitou algo em seu tablet. “Ela foi denunciada ao escritório do diretor...” Ele fez uma pausa e olhou para mim. Isso era orgulho em seu olhar? “Trezentas e noventa vezes por mostrar sinais de quase mudança.”

	Tentei manter o sorriso longe do meu rosto. Meus pais nunca mudaram. Além de alguns olhos amarelos ocasionais, seus lobos eram mantidos praticamente sob controle pelas algemas, ao contrário dos meus.

	A bruxa zombou. “Bem, quem quer que tenha feito seu feitiço original era um idiota. Quem foi?”

	Ele olhou para seu tablet novamente. “Belladonna Mongrave. Sua alta sacerdotisa.”

	Suas bochechas ficaram rosadas e ela acenou para ele. “Não importa. Está saindo de qualquer maneira.”

	Uma bolsa preta estava na beirada da mesa e ela enfiou a mão dentro, puxando uma faca de cobre.

	Eu vacilei, meu lobo subindo à superfície novamente com meu medo, mas eu a empurrei para baixo.

	Se eu fizesse isso, apenas aguentasse com a dor, poderia ser livre. Eu poderia finalmente, pela primeira vez na minha vida... Mudar.

	Eugene colocou seu tablet na mesa e veio atrás de mim. “Vou apenas segurar você no lugar para que não se mova e tenha um corte na artéria principal.” Ele me disse.

	O que?

	'Corte da artéria principal' foram três palavras que nunca mais quis ouvir.

	Eu balancei a cabeça, as lágrimas enchendo meus olhos quando o medo se tornou muito grande.

	Quando suas mãos fortes agarraram meus antebraços e ofereceram as algemas para a bruxa com meus pulsos voltados para o teto, tomei cada grama de controle que eu tinha para não mordê-lo e lutar contra ele.

	Senti a ansiedade e o pânico preencherem meu corpo quando esta situação me trouxe a uma memória sombria, uma memória em que eu nem pensava mais, algo tão horrível que eu tinha trancado, apenas vislumbrando quando fui colocada em situações onde eu me sentia encurralada, presa.

	As mãos de Eugene, prendendo meus braços, me levaram de volta àquela noite terrível seis anos atrás. Minha respiração ficou instável enquanto eu lutava contra o flashback que assaltava minha mente. Os lençóis de seda preta, os quatro machos vampiros, o sangue...

	Eu balancei minha cabeça, tentando limpar os pensamentos quando um gemido saiu da minha garganta.

	Estou bem, estou bem, estou bem, gritei dentro da minha cabeça, sabendo que Eugene não pretendia me machucar, que ele estava realmente tentando me ajudar.

	Eu finalmente estaria livre. Ser um lobo, mudar sempre que eu quisesse... Eu não conseguia nem compreender tal coisa.

	Minha mãe e meu pai foram algemados também, então antes de hoje, eu nunca tinha visto um lobisomem em forma de lobo até ver os alunos deitados na grama. Eu poderia fazer isso.

	Só de pensar em meus pais, a tristeza afundou em meu estômago como uma pedra. Que horas eram? Eles estavam em casa do trabalho? Se perguntavam onde eu estava? Raven estava dizendo a eles agora? Tentei me concentrar neles e ignorar o ataque de pânico que me dominou. Qualquer que fosse a dor que estava prestes a me atingir, valeria a pena ser livre.

	A bruxa trouxe a adaga de cobre para a algema e cortou para baixo, fazendo com que ela se abrisse e caísse no chão. Eu vacilei, me preparando para a dor, mas nada aconteceu. Ela fez o mesmo com a outra algema, e cortou como se fosse feito de manteiga... Mas não me causou dor. Um suspiro de alívio passou por mim. Em seguida, ela colocou a mão sobre o meu peito, a palma da mão espalmada até que suas unhas estavam cravadas na minha pele.

	Difícil.

	“Entora dilumin wolven forchesto.” Ela começou a entoar.

	Fala de Bruxa.

	Eu sabia o suficiente para entender as palavras morte de lobo.

	Antes que eu pudesse me alongar muito sobre as palavras, uma dor lancinante rasgou meu peito. Eu resisti nos braços de Eugene, mas ele prendeu minhas costas em seu peito e foi como se eu estivesse sendo mantida em cimento.

	Pânico e dor rodaram dentro de mim, e eu tive que morder minha língua para não gritar.

	A bruxa pegou a lâmina de cobre e segurou no meu cabelo. Usando uma das mãos, ela cortou um pedaço e colocou o cabelo sob a palma da mão, que ainda estava no meu peito. Eu estava com muita dor para me importar que ela tivesse acabado de cortar meu cabelo. O que antes era uma dor aguda no meu peito, agora descia pela minha espinha e nos dedos dos pés.

	“Pare!” Eu chorei, temendo que estivesse prestes a desmaiar. O suor formigou em minha pele e meu lobo subiu à superfície, meus dentes se alongando em minha boca.

	Uau.

	“Wolven risenoto becara.” Ela sussurrou, e foi quando eu morri.

	Quer dizer, parecia que eu tinha morrido. Parecia que um maldito caminhão me atropelou na estrada e então fui colocada em um liquidificador. Devo ter desmaiado, porque, quando acordei, estava mole nos braços de Eugene. Ele estava me segurando pelas axilas e a bruxa estava do outro lado da sala lavando as mãos com desinfetante para as mãos como se me tocar fosse nojento.

	“Você está bem?” Eugene bufou no meu ouvido, sua voz cheia de compaixão.

	Eu balancei a cabeça contra seu peito e ele me colocou em uma cadeira. Meu corpo inteiro caiu no assento como um saco de farinha e eu simplesmente fiquei sentada lá ofegante, tentando recuperar o fôlego. Minha pele parecia que tinha sido deixada ao sol por muito tempo, e eu tinha a sensação de que doeria amanhã.

	“Pagamento.” A bruxa murmurou, estendendo seu telefone para o homem gigante.

	Eugene digitou algo em seu tablet, lançando olhares preocupados na minha direção, e seu telefone apitou. Ela olhou para baixo e sorriu. “É um prazer fazer negócios com você.”

	Ele olhou para ela quando ela saiu da sala, a porta fechando suavemente atrás dela.

	Olhei para as algemas cortadas ao meio e caídas no chão. Então eu olhei para meus pulsos. Eles eram brancos, como uma bunda onde as algemas estavam antes contrastando com bronzeado dourado em todos os outros lugares. Nas bordas haviam cicatrizes do atrito constante ao longo dos anos, os choques constantes.

	Eu estava livre...

	Eugene pareceu notar minha angústia e pigarreou, pegando as algemas do chão e caminhando até a lata de lixo.

	“Não! Eu quero mantê-las.” Eu soltei. Eu não sabia por que, mas jogá-las no lixo era como jogar uma parte de mim fora.

	Ele acenou com a cabeça, colocando na mesa de vidro na minha frente.

	Houve uma leve batida na porta e ele parecia estar esperando por isso. Em pé, ele bateu em algo no painel de vidro do menu e falou. “Entre.”

	A recepcionista estava de volta com seu tablet. Ela deu uma olhada nas algemas cortadas na mesa e ergueu uma sobrancelha. Então ela se sentou à minha frente e bateu em seu tablet com velocidade recorde. “Ok, Srta. Calloway...”

	“Chame-me de Demi, por favor. Minha mãe é a Sra. Calloway.”

	Ela assentiu. “Você foi inserida no sistema aqui. Estou apenas organizando seu horário escolar. O que você quer se tornar seu principal foco?”

	Minha especialização? Isso foi absolutamente a última coisa em minha mente. Na Delphi, eu era formada em negócios porque era tudo o que eles me permitiam. Todo o resto era muito feiticeiro ou muito adequado para uma das outras raças mágicas. Os lobos nunca foram levados em consideração, então eles não tinham um currículo de lobo, eu acho. O que quer que seja.

	“O que você tem?” Eu me esquivei.

	Ela me entregou o tablet e comecei a rolar.

	Cirurgião Lycan.

	Fisioterapia.

	Cosmetologia.

	Quando meus olhos pousaram na fotografia, quase gritei. Tive seguidores muito leais no Instagram por causa das minhas fotos. Eu adorava tirar fotos. Quando eu estava atrás da câmera, algo dentro de mim ganhou vida. Eu poderia ver o mundo de uma maneira diferente.

	“Fotografia, por favor.” Eu devolvi.

	Ela franziu a testa e compartilhou um olhar com Eugene antes de olhar para mim. “Se você pretende ser uma pretendente em potencial para Sawyer Hudson, então fotografia pode ser um curso secundário, você precisaria de um curso mais respeitável.”

	Eu bufei e ri, mas rapidamente disfarcei quando percebi que ela estava falando sério.

	Ok... Tenho que manter a mentira de que essa era a razão de eu estar aqui. Sawyer era um cara legal que teve pena de mim. Eu não gostaria que ele se metesse em problemas.

	“Você tem especialização em negócios?”

	O alívio cruzou seu rosto. “Sim. Boa escolha.”

	Ela bateu em seu tablet e então olhou para Eugene. “Você acha que temos guardas suficientes em Emory Hall se eu a colocar lá?”

	Ela estava falando sobre os dormitórios. Por que eu precisaria de guardas?

	“Na verdade... Eu esperava estar em Lexington. Perto da suíte onze?” Joguei o máximo de charme possível em minha voz, lembrando do que Sage disse sobre me colocar sob sua proteção.

	A mulher olhou para Eugene e ele acenou com a cabeça uma vez.

	Em seguida, ela bateu em seu tablet mais algumas vezes. “Eu tenho a suíte do outro lado do corredor disponível recentemente. Número dez.”

	Não queria saber por que estava disponível 'recentemente', só estava feliz por ter um amigo aqui.

	Depois de mais alguns minutos, ela ergueu o telefone na minha cara. “Sorria.”

	O que?

	Oh caramba, uma foto? Agora mesmo? Eu ainda estava suada do meu ataque de pânico e quase morte.

	Eu dei a ela um sorriso fraco e ela bateu na tela antes de pousar o telefone. Olhando por cima do ombro, olhei para a foto que ela tirou.

	Oh cara, isso foi muito ruim. Esperançosamente apenas para seus registros ou algo assim.

	Alguns momentos depois, houve uma batida na porta e um homem alto, mas esquelético, entrou segurando uma mochila de couro preto. Ele o colocou na minha frente e me entregou um cartão tipo cartão de crédito. “Nunca perca isso. É a sua chave para tudo.” Ele me disse e saiu.

	Eu olhei para o cartão-chave.

	Foda-se minha vida.

	Um quadrado de 5 centímetros mostrou meu rosto sorridente e assustado, com o corte de cabelo Barbie Hot Mess.

	Impressionante.

	“Na bolsa estará um tablet com sua programação de aulas, mapa do campus, escola, estatutos da Cidade dos Lobisomens e tudo o que você precisar.” Ela bateu na mochila de couro preto. “Há um aplicativo de alimentação onde você pode solicitar serviço de refeição para o seu quarto e há scooters e bicicletas elétricas por todo o campus. Basta deslizar o seu cartão-chave e pegar o que quiser.”

	Ok... Eu oficialmente atingi a sobrecarga de informações. Isso era muito e claramente caro.

	“E... Quanto tudo isso vai me custar?” Fiz um gesto ao redor da sala.

	Ela parecia ofendida, compartilhando um olhar escandaloso para Eugene. “Todas as despesas associadas às fêmeas que são convidadas para a escola aqui durante o ano de acasalamento são pagas pelo alfa.”

	Puta merda, eu estava totalmente no the Bachelor Lobisomem.

	Apenas Respire.

	“Mesmo que ele não me escolha?” Eu perguntei: “Tipo, eu tenho que pagar tudo de volta?” Porque obviamente ele não iria me escolher. Eu tinha vinte e um anos, porra, não estava pronta para o casamento, nem queria ser escolhida. Na maioria das vezes. Quer dizer, ele era gostoso, eu admitiria isso. Ser escolhida não seria a pior coisa que me aconteceria. Mas essa coisa toda era loucura.

	“Um segundo.” Ela bateu em sua tela. “Pronto, inscrevi você em aulas de etiqueta. Uma senhora nunca fala sobre dinheiro.” Ela deu um tapinha na minha mão e se levantou.

	Ai, acabei de ser repreendida por uma senhora usando sapatos escarpins e meia-calça?

	Quando ela saiu da sala, encarei Eugene incrédula.

	Ele apenas sorriu. “Ela é uma das elites. Nasceu do dinheiro, mas gosta de ter um emprego importante. Ela não entende pessoas como nós.”

	Pessoas como nós.

	Quando eu não disse nada, ele se inclinou para frente. “Meu pai era o zelador da Escola Primária Lobisomem e minha mãe trabalhava na lanchonete. A única razão pela qual consegui este emprego é porque sou construído como um caminhão e ganho todas as lutas em que entro.”

	Eu sorri. Gostei dele imediatamente. Eu gostei de todos aqui até agora. Meus pais fizeram parecer um lugar escuro e assustador de que eles tiveram que fugir.

	“Sawyer paga por tudo.” Ele me disse. “Nunca é uma pergunta e você não vai pagar um centavo de volta, não importa o que aconteça. Está tudo no estatuto.” Ele bateu na mochila.

	Acho que tenho que ler.

	Ele se levantou e gesticulou para a porta. “Você pode ir. Você perdeu o primeiro dia, mas as aulas começam às oito em ponto, e Sawyer vai escolher seu primeiro encontro amanhã à noite no jantar de gala.”

	Meus olhos se arregalaram.

	Escolher um encontro?

	Jantar de gala?

	Lobisomem Solteiro doido.

	“Hum, gala geralmente significa um vestido... certo?” Fiz um gesto para minhas roupas.

	Ele apontou para a mochila. “Verifique o mapa do campus. Há um shopping atrás das quadras de tênis que tem tudo o que as mulheres gostam de vestir. Use seu cartão-chave para pagar. Sawyer paga a conta, sem fazer perguntas.”

	O que. O. Porra. Estava. Acontecendo?

	Nesse ponto, eu me sentia uma idiota por fazer perguntas, então balancei a cabeça e me levantei. “Obrigada por hum...” Eu apontei para as algemas quebradas e as coloquei na bolsa. “Tudo.”

	Ele inclinou a cabeça, ficando de pé também. “Em vinte anos servindo ao alfa, nunca o vi brigar com o filho. Até hoje. Sawyer lutou por você. Não nunca se esqueça disso.”

	Então ele saiu e me deixou chocada.

	Sawyer lutou por mim? Essas palavras ficaram comigo durante todo o caminho até Lexington Hall.
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	Lexington Hall estava limpo por todo o campus e eu dirigi uma scooter elétrica foda para chegar lá. Este lugar era incrível. Sem todos os idiotas que ficavam olhando para mim e sussurrando. Levei quatro tentativas para abrir a porta do dormitório, até que uma loira acenou com a chave em uma coisinha quadrada e ela abriu automaticamente. Eu pisei atrás dela em uma grande entrada com uma mulher do tipo concierge sentada atrás de uma mesa. Ela tinha um telefone no ouvido. Quando ela me viu, desligou e acenou para mim com um olhar confuso no rosto.

	“Senhorita Calloway?”

	Eu concordei. “Eles não colocaram suas preferências alimentares. Meu chef precisa saber, você é vegetariana? Sem glúten? Quais são as suas restrições alimentares?”

	Obriguei-me a não rir. “Nenhuma, senhora.”

	Ela franziu o cenho. “Paleo? Keto?”

	Keta o quê?

	“Hum. Eu gosto de todo tipo de comida.”

	Isso pareceu confundi-la e suas sobrancelhas se franziram. “Nenhuma dieta especial, então?”

	Dei de ombros. “Pizza, macarrão, sanduíches de frango...”

	Seus olhos percorreram meu corpo e ela parecia... Eu não sei o que ela parecia, mas eu estava confusa. Felizmente, Sage apareceu e me salvou de mais constrangimento.

	“Ela é normal, Kendra. Comida normal.” Sage disse a ela, falando as duas últimas palavras devagar como Kendra não entendeu.

	A recepcionista olhou para Sage e acenou para ela. “Muito bem.”

	Sage enlaçou o braço no meu e se aproximou. “Todas as 'garotas em potencial' estão em dietas especiais para ficarem muito magras para meu primo.”

	“Nojento.” Eu disse. Minhas coxas definitivamente balançavam quando eu caminhava e meu apelido durante todo o ensino médio, antes de Garota Lobo, era Bunda de Bolha.

	“Eugene me mandou uma mensagem dizendo que você estaria do outro lado do corredor. Você jantou?”

	Eu balancei minha cabeça, vendo todas as garotas andando de salto alto e o luxo da sala de entrada aberta.

	“Podemos ir ao shopping e fazer compras para que você tenha roupas para usar na escola amanhã. Podemos comer alguma coisa lá. Ou você pode simplesmente pegar algo meu emprestado e podemos fazer o pedido.”

	Eugene mandou uma mensagem para ela? Ele provavelmente a protegia também desde que ela era... Não sei, eles eram da realeza? Ela era a sobrinha do alfa, então obviamente isso era especial. Minha cabeça estava girando. Eu fiz de roupas necessidade, como... Eu nem sequer tenho roupas íntimas extra. Eles basicamente me sequestraram ao meio-dia sem nenhuma das minhas coisas.

	“Claro... Hum, deixe-me apenas me refrescar. Ligar para meus pais.”

	Ela assentiu. “Te encontro no saguão em trinta minutos?”

	Eu dei a ela um sinal de positivo e então ela apontou para o corredor. “Você está no primeiro andar, à direita.”

	Comecei a andar naquela direção, e ela parou para conversar com algumas meninas que estavam jogando pingue-pongue. Fiquei satisfeita ao ver que as portas dos quartos não eram de vidro. Algumas delas estavam abertas e as meninas estavam sentadas nas camas umas das outras conversando, mas elas se aquietaram quando eu passei. Suíte oito, suíte nove, suíte...

	Havia uma loira alta encostada no batente da minha porta, com um sorriso selvagem. Meu lobo imediatamente subiu à superfície quando a loira empurrou a porta e me olhou de cima a baixo. “Essa é a garota que Sawyer implorou a seu pai para libertar do banimento? Hmm, eu esperava mais.” Ela deu uma volta lenta em volta de mim, olhando para mim como se eu fosse um pedaço de lixo.

	Um rosnado baixo subiu na minha garganta, e ela combinou com um rosnado próprio. Avançando rapidamente, ela me forçou a recuar até minhas costas baterem contra a porta.

	“Sawyer e eu namoramos por dois anos. Ele só terminou comigo porque o estatuto estabelece que você deve ser solteiro quando entrar no ano de acasalamento. Ele é meu, então nem pense em considerar isso como outra coisa senão um caso de caridade.”

	Ela me prendeu contra a porta e meu lobo não gostou.

	“Sai. De. Cima.” Pelo ondulou pelos meus braços, mas ela não parecia assustada ou surpresa, ela parecia... Animada.

	“Meredith! Achei que fosse a sua voz estridente que eu ouvi.” Sage gritou enquanto corria pelo corredor.

	Meredith, também conhecida como Darth Vader, recuou e colocou um sorriso falso no rosto. “Sage. Ei, garota!” A voz dela tinha tanta falsidade que me deixou doente. “Apenas dando boas-vindas a nossa nova amiguinha.”

	“Que amável da sua parte.” O sarcasmo óbvio gotejou da voz de Sage. “Brittney está perguntando por você.”

	Meredith me deu um último olhar venenoso e então se virou e saiu com Sage seguindo atrás dela.

	Luta de cadelas evitada.

	Usando meu cartão-chave, entrei na sala, fechando a porta atrás de mim enquanto a fechadura automática clicava no lugar.

	Quando olhei para a sala, minha respiração ficou presa na garganta.

	Eu estava em uma cobertura em Las Vegas. Pelo menos é assim que parecia. Pisos de travertino, lençóis finos, madeiras ricas e um enorme espelho de pé.

	“Puta merda.” Sussurrei enquanto entrava na suíte master com um banheiro anexo. Uma enorme banheira de imersão com chuveiro com efeito de chuva e penteadeira ficava ao longo da parede. Havia um closet gigante para o qual eu nunca teria roupas suficientes. Voltei para a sala e verifiquei a TV de tela plana na parede em frente a um pequeno sofá de dois lugares. Este não era um dormitório, era um apartamento de luxo.

	Na mesa de centro em frente ao sofá havia uma pequena cesta de presentes e um bilhete. Peguei a nota e a examinei. Havia um parágrafo digitado que era uma recepção genérica de Sawyer ao ano de seleção de acasalamento, mas alguém o riscou com um grande X. Na parte inferior estava escrito:

	 

	Eu não poderia deixar você ficar naquele lugar.

	Sawyer.

	 

	A emoção apertou minha garganta.

	Eu não poderia deixar você ficar naquele lugar.

	Eu não sabia literalmente nada sobre Sawyer, exceto que ele era gentil, e eu nunca iria esquecer isso. Ele tinha visto um companheiro lobo em uma situação ruim e teve pena de mim, e eu teria que encontrar uma maneira legal de agradecê-lo.

	Na cesta de presentes havia uma coleção de chás, biscoitos e frutas secas. Foi doce, mas eu realmente não conseguia me concentrar nisso. Eu precisava ligar para meus pais. Eles estavam, sem dúvida, perdendo a cabeça.

	Segurando meu telefone na minha mão... Eu o liguei.

	Sessenta e oito chamadas perdidas e trinta mensagens de texto. Todas as ligações eram dos meus pais e todas as mensagens eram para Raven. Com a mão trêmula, disquei para o celular da minha mãe.

	Ela atendeu no primeiro toque. “Demi Calloway! Diga que isso é uma brincadeira.”

	Eu engoli em seco. “Nenhuma mãe. Estou em Sterling Hill...”

	“Demi!” Meu pai gritou, eu estava claramente no viva-voz. “Você saiu sem nos contar?”

	Eu fiquei quieto por um momento. Eu nunca pensei que eles ficariam bravos... Tudo o que eles falavam era como a vida seria muito mais fácil se estivéssemos de volta à Cidade dos Lobisomem. Agora eu tive minha chance.

	“Tive sessenta segundos para decidir. Achei que vocês iriam querer isso para mim.”

	Dois suspiros pesados alcançaram o telefone e atingiram meu coração.

	“Estamos...” Minha mãe disse. “Nós estamos, hum...”

	“Nós simplesmente nunca esperamos isso.” Interrompeu meu pai. “Presumimos que nosso banimento fosse estendido a você, para sempre.”

	Eu soltei o ar pelos meus lábios. “Talvez sim... Não sei, mas então conheci o filho do alfa, Sawyer, em Delphi, e... Algumas horas depois, fui convidada para vir aqui. Agora eu tenho um quarto, está tudo pago e é uma loucura.”

	Silêncio.

	“Mamãe?”

	“Eu sei... Eu era uma garota do ano do acasalamento também. É bom, eles te dão uma vida boa.” Sua voz soou oca. Por que ela parecia triste? OMG, ela quase se casou com o pai de Sawyer?

	“O que aconteceu?” Eu perguntei a ela. “Você e o alfa...?”

	“Não. Nunca cheguei as vinte primeiras.” Ela riu nervosamente, mas não parecia real.

	“Mamãe?”

	“Sim, querida?”

	“Por que você e papai foram banidos? Você fez este lugar parecer horrível, mas não parece tão ruim.”

	Eu estava com medo de ouvir sobre isso de alguém como Meredith, e eu queria ouvir deles em vez disso. Eu perguntei algumas vezes na última década e sempre obtive a mesma resposta.

	Silêncio.

	“Diga a ela.” A voz do meu pai era baixa.

	“Não, droga.” Ela rosnou para meu pai, e calafrios percorreram meus braços. Deve ser pior do que pensei; eles nunca discutiram.

	“Mamãe. Eu tenho vinte e um, não sou mais uma criança.” Fosse o que fosse, eu merecia ouvir de meus próprios pais.

	Ela suspirou. “Eu não posso. Eu não estou preparada.”

	Puta merda... Esse tempo todo me disseram que fomos banidos por causa de algo que meu pai fez, mas agora eu me perguntava se era de fato minha mãe.

	Minhas mãos tremeram. “Mãe, você está me assustando.”

	“Conto quando estiver pronta.” Disse ela. “Seu pai e eu estamos surpresos, mas felizes por você. Mesmo que Sawyer não escolha você, você terá uma educação de alto nível, um ótimo emprego após a formatura e uma bela casa na Cidade dos Lobisomens. É uma ótima notícia... Estamos chocados, só isso.”

	Eu sabia que ela estava tentando evitar que as coisas falassem sobre ela, então eu deixei. “Quantos lavadores de janelas este lugar tem?” Procurei o humor e fui recompensada com o riso dela, seguido pelo do meu pai. Eu daria a ela uma semana ou mais para se estabelecer na ideia de que eu estava aqui e então precisava saber tudo. Conversamos um pouco mais antes de desligar e prometi ligar para eles todos os dias.

	Quando saí da sala, encontrei Sage encostada na parede do corredor digitando em seu telefone. “Pronto para comprar até cair?”

	Eu ri nervosamente. “Na verdade não.” A maioria das compras que fiz custou cerca de cinquenta dólares no brechó. Pode levar horas para conseguir achados decentes em brechós, mas quando você se depara com uma camisa vintage dos Beatles autografada com um estilete de prata... Você acerta o ouro. Você também nunca lavou aquela camisa na máquina para evitar que saísse o autógrafo, então, em vez disso, você a afogou em perfume e enxaguou delicadamente à mão, evitando as marcas de caneta.

	Ela me dispensou. “Não deixe seu pequeno encontro com Meredith te derrubar. Ela é assim com todos.”

	Eu tinha esquecido meu encontro com Meredith até aquele momento. Na verdade, estava mais preocupado em gastar o dinheiro de outra pessoa. “Não estou acostumada a fazer compras.” Confessei.

	Ela assentiu. “Vou te ajudar. Será divertido!”
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	Três horas, trinta e seis peças de sushi e cinco sacolas de compras cheias depois, saímos do shopping.

	“Não acredito que acabei de gastar dois mil do dinheiro de outra pessoa.” Meus olhos estavam arregalados quando colocamos minhas malas na parte de trás de uma scooter elétrica.

	Sage me dispensou. “Eu faço isso o tempo todo no cartão do meu pai. Está tudo bem. Os cartões têm um limite diário e não foram recusados, o que significa que nos saímos bem.”

	Eu bufei. Tivemos uma educação muito, muito diferente. Fiz um gesto para as sacolas. “Eu só tenho um vestido chique. Acha que é o suficiente?” O resto eram jeans rasgados, shorts, tops e tênis, e alguns vestidos boêmios esvoaçantes. Também comprei maquiagem, uma chapinha e algumas bolsas bacanas com tachas.

	Sage me lançou um olhar conspiratório. “Você quer se destacar? Não se vista como os lemingues daqui. Sério, meu primo escolheu você por um motivo. Acho que ele gosta da vibração de camiseta e shorts jeans.”

	Ela apontou para minha roupa.

	Eu ri, mas o sorriso caiu dos meus lábios. Sage estava se tornando uma boa amiga e eu não queria mentir para ela. “Você sabe que seu primo realmente não gosta de mim. Ele simplesmente bolou tudo isso porque era a única maneira de me tirar do banimento e ele se sentiu mal por mim.”

	Sage olhou para mim como se eu tivesse cinco anos. “Aww, foi isso que ele te disse? Fofa.” Ela empinou meu nariz e uma sensação de calor se instalou em meu estômago. O que isso significa? Isso significava que... Sawyer me queria aqui, tipo para namorar?

	Eu estava realmente no programa The Bacharel Lobisomem? Eu queria mesmo ser uma candidata? Pensei em seus intensos olhos azuis e na maneira como ele me viu perder a cabeça. Foi um momento de fraqueza para mim, um momento de luta que destacou o quão mal eu fui tratada enquanto era forçada a viver a vida no banimento. Ele viu tudo isso e... Ele ainda gostava de mim?

	Oh cara. A merda ficou real.

	Voltamos para o dormitório e Sage me ajudou até a porta com todas as minhas bolsas. Ela bocejou, apertando meu ombro. “Eu me diverti hoje. Você é legal.”

	Eu dei a ela um sorriso. “Eu também. Obrigada por me levar às compras.”

	Ela acenou com a cabeça e acenou para mim antes de entrar em seu quarto do outro lado do corredor.

	Eu estava prestes a entrar em meu próprio quarto quando meu lobo subiu à superfície e eu parei no batente da porta.

	Isso me atingiu então... Naquele momento.

	Eu estava livre.

	Eu poderia sair, mudar para o meu lobo e correr pela primeira vez. E isso é exatamente o que meu lobo queria que eu fizesse. Com um sorriso, fechei a porta, agarrei meu cartão-chave e quase corri para a saída do dormitório.

	A recepcionista, Kendra, olhou para mim, mas não disse nada. Afinal, eu era adulta. Deslizando para fora, respirei o ar frio da noite.

	Uma corrida com meu lobo, eu não conseguia conceber isso antes. Eu estava tonta de empolgação.

	Eu irrompi pelo gramado, sorrindo enquanto o vento frio da noite passava por meu cabelo. Havia alguns alunos voltando para os dormitórios. A lua estava alta no céu, lançando uma luz suave sobre a densa floresta que cercava o terreno da escola. Eu escorreguei para o primeiro bosque de árvores que vi e comecei a me despir, me preparando para mudar. Eu sabia o suficiente sobre ser um lobisomem que rasgaria minhas roupas se eu não mudasse de roupa. Me abaixando, agarrei a bainha da minha camisa e puxei-a sobre a minha cabeça no momento em que um homem limpou a garganta.

	Com um grito, puxei a camisa de volta para baixo, cobrindo meu estômago.

	“Desculpe... Eu, uh... Vi você se despindo e achei melhor avisar que estava aqui.” Eu conhecia aquela voz, mesmo depois de conhecê-lo apenas uma vez.

	Virei e vi Sawyer, sem camisa e com uma calça de moletom de cintura baixa.

	Santa mãe do abdômen...

	Meus olhos correram sobre seu peito esculpido e minha capacidade de formar palavras voou do meu cérebro.

	“Vai correr?” Ele perguntou, apontando para a floresta.

	Eu apenas balancei a cabeça silenciosamente, tentando não babar, e então levantei meus pulsos sem algema. “Primeira vez.”

	Uma carranca puxou seus lábios e ele acenou com a cabeça em compreensão. “Eu também ia. Quer se juntar a mim ou prefere ficar sozinha?”

	Verdade seja dita, eu estava apavorada. Eu nunca havia mudado antes. Seria bom ter alguém com quem fazer isso... mas ele?

	Eu engoli em seco. “Eu não... Realmente sei o que estou fazendo. Tipo... Eu nem sei como mudar. Eu não gostaria de atrapalhar você.”

	Eu sabia que correr na forma de lobo era um grande motivo para me gabar sobre quem era o mais rápido. Minha mãe falava dos bons velhos tempos o tempo todo, quando ela costumava correr com meu pai desordenadamente pelo campus quando eles moravam aqui.

	A vergonha coloriu minhas bochechas, mas ele não me lançou um olhar de pena. Ele acenou com a cabeça uma vez, secamente. Se movendo pelo espaço para ficar mais perto de mim, observei enquanto seus músculos dançavam sob sua pele.

	Senhor, tenha misericórdia. Ele era literalmente o cara mais gostoso que eu já vi. E eu tinha certeza que ele sabia disso.

	“Você nunca poderia me atrasar.” Ele sussurrou enquanto minha garganta ficava seca. Então ele se moveu para ficar nas minhas costas e eu senti o calor de seu corpo pressionando contra o meu. “Tire a roupa e eu vou te guiar por isso. Vou ficar afastado até que sua mudança esteja completa.”

	Tudo dentro de mim se apertou quando ele disse ‘tire a roupa.’ Eu sei que ele não quis dizer isso, mas... Droga.

	Limpei a garganta, olhando para trás para ter certeza de que ele estava de costas para mim.

	Estava.

	“OK.” Minha voz falhou e eu me odiei por isso. Eu não era uma garota louca por meninos. Nunca foi. Ou você queria ficar comigo, e isso era legal, ou não. Sempre soube onde estava e não persegui homens. Este Solteirão Lobisomem era como a porra do meu pior pesadelo. Ele gostou de mim? Ele gostava de cinquenta outras mulheres? Eu estava aqui apenas por causa de algum estatuto ou porque ele queria namorar comigo?

	Sem pensar muito, tirei minha camisa e a joguei em uma pedra próxima. Soprando ar entre os dentes, tirei meu sutiã e o joguei em seguida. O desejo do meu lobo interior de correr estava ofuscando meu medo de estar nua na frente de Sawyer, mesmo que ele não estivesse olhando. Eu tinha certeza que todos eles cresceram ficando nus o tempo todo e isso não era grande coisa, mas era para mim. Ele parecia entender isso. Parecia que ele era um cara ótimo, o que era raro na minha experiência.

	“Sawyer?” Joguei minha calcinha na pedra próxima e fiquei completamente nua.

	“Sim?” Sua voz caiu três oitavas e eu não tinha certeza se era porque ele me viu jogar a calcinha ou não, mas o desejo em sua voz era espesso. Isso trouxe calor direto ao meu núcleo.

	Acabei de perceber que nunca agradeci a ele por ter sido resgatado da Delphi, das algemas. “Obrigada por... Me tirar daquele lugar.”

	Silêncio.

	Quando ele finalmente falou, sua voz estava rouca e séria: “Você pertence a nós.”

	Nos. Ele se referia à espécie de lobisomem, é claro, mas maldição, neste ponto, eu estava totalmente esperando por uma rosa no jantar de amanhã à noite. Eu queria mais dele, conhecê-lo melhor antes dele casar com alguma Barbie e eu nunca mais o visse.

	“E se... Eu não puder mudar?” Eu resmunguei.

	Quero dizer, vinte anos em algemas mágicas certamente quebraram meu lobo, não?

	Como se respondesse a esse pensamento, meu lobo voltou à superfície e Sawyer riu, um som vibrante que fez borboletas revirarem no meu estômago.

	“A garota que eu vi hoje... Seu lobo está vivo e bem e esperando para ser libertado.”

	Sua confiança em mim era sexy pra caralho, mas agora eu sentia ansiedade de desempenho. E se eu meio que mudasse e acabasse ficando preso? Já tinha acontecido antes, meus pais me contaram. Ou se eu meio que crescesse pelos, mas nada mais e fosse um humano peludo?

	Só há uma maneira de descobrir, eu acho.

	“OK. Estou pronta.” Eu disse a ele antes de perder a coragem.

	“Tudo bem, feche os olhos.” Sua voz era suave e profunda e tão malditamente sexy. Falar com alguém sem olhar para ele era totalmente excitante.

	Com uma respiração instável, fiz o que ele disse. De pé aqui, nua, olhos fechados, costas com costas com o filho do alfa no meio da floresta, foi a coisa mais estranha que eu já fiz.

	“Imagine que você está dirigindo um carro, com as mãos ao volante. Olhe para as suas mãos.”

	O que o quê? Ok... Isso era alguma merda de visualização da Nova Era?

	Eu fiz o que ele pediu.

	“Por mais de vinte anos você dirige o carro, você está no controle.” Disse ele, e eu não tinha certeza se era minha imaginação ou se ele se aproximou um pouco mais de mim, porque eu senti mais calor nas minhas costas. “É hora de deixá-la dirigir. Deixe seu lobo assumir o volante, observe enquanto suas mãos se transformam em garras.”

	Engoli em seco, puxando meus pensamentos para longe de sua voz sexy e de volta para as mãos no volante.

	Estou pronta para deixar você dirigir, eu disse para o meu interior, meu lobo. Então eu visualizei minhas mãos humanas em um volante e observei enquanto meus dedos se tornavam garras. Pelo estufou nas minhas mãos e meus ossos quebraram.

	“Agora deixe ir. Apenas deixe tudo ir. Perca o controle.” Sussurrou.

	Minha vida inteira foi um exercício de controle. Não se mexa, não mostre seu pelo, não deixe seus dentes se alongarem, não faça isso, não faça aquilo, e pela primeira vez eu simplesmente deixei cair tudo. Como uma parede de tijolos sendo quebrada em pedaços, eu deixei tudo desabar.

	Um grito saiu da minha garganta quando a dor cresceu ao longo da minha espinha e eu voei para frente de quatro. O fogo me rasgou, dor misturada com calor.

	“Respire durante a mudança. Seu lobo sabe o que fazer.” Ele disse atrás de mim.

	“Tudo... Dói.” Ofeguei, minha voz quase humana.

	Uma mão fria pousou nas minhas costas e meu corpo inteiro derreteu sob sua pressão. Tudo dentro de mim relaxou então, e foi quando aconteceu. Eu nunca esqueceria o som dos meus próprios ossos quebrando. Foi um som agudo que veio de dentro e de fora de mim ao mesmo tempo. O calor diminuiu, assim como a dor, e eu simplesmente... Me transformei. A pele que eu costumava bloquear em meus braços ganhou vida por todo o meu corpo. Eu literalmente senti meu rosto crescer quando meu nariz se projetou em minha linha de visão e vi que era um pelo branco prateado. Minha língua rolou para fora da minha boca enquanto eu ofegava para me refrescar. Quando olhei para baixo, vi quatro patas brancas e cinzas.

	“Oh merda...” A voz de Sawyer atrás de mim era como uma lixa.

	Ok... Não é a reação que eu esperava. Mais como ‘Seu lobo é lindo’ ou ‘Gosto muito das suas marcas.’ Eu me virei para ver o que estava errado e um uivo aterrorizado saiu da minha garganta.

	O que. O. Inferno?

	Sawyer parou sobre meu corpo nu, meu corpo humano nu. Eu estava enrolada em uma bola a seus pés.

	Meu coração batia freneticamente no meu peito de lobo enquanto eu balançava minha cabeça. Eu era um lobo olhando para minha forma humana, então eu era meu humano olhando para meu lobo.

	O que diabos estava acontecendo? Eu estava sonhando, estava alucinando?

	Minha forma humana se sentou, colocou os dois braços sobre o peito e olhou para mim com dois grandes olhos azuis.

	“Não é possível.” Sawyer se ajoelhou ao lado da minha forma humana, olhando para ela com o queixo caído. Eu estava tremendo de choque e ele envolveu um braço quente em volta de mim, me colocando em seu peito.

	Eu pisquei e então estava olhando para tudo da minha perspectiva humana, aninhada nele, tremendo enquanto meus dentes batiam.

	O que estava acontecendo?

	Eu era... Duas pessoas.

	Dividido?

	“Sawyer!” Uma voz masculina gritou das árvores, e ele enrijeceu.

	Sua voz estava frenética: “Você tem que voltar.”

	Eu apenas me enrolei nele, nua, frágil, com medo.

	Ele estendeu a mão para o meu lobo como se estivesse chamando um cachorro. Então meu lobo avançou e eu olhei para baixo para ver minhas patas peludas. Eu estava de volta à sua perspectiva e foi tão fácil quanto piscar.

	“Sawyer!” A voz masculina estava mais perto agora, e foi seguida por outra voz e outra. Devem ser seus guardas procurando por ele. Ele era basicamente realeza.

	Meu lobo se inclinou para frente e cheirou sua mão.

	No segundo em que cheguei perto, sua mão serpenteou e agarrou meu lobo pela nuca, puxando-me para encontrar seu olhar, seus olhos aguçados.

	“Mude. Volte. Agora. Ou eles vão matar vocês dois.” Ele rosnou, o poder alfa pressionando meu corpo sob seu comando.

	A dor cortou meu cóccix e o calor voltou. Parecia que tinha sido sugada para um vácuo; havia uma pressão ao meu redor quando uma força bateu nas minhas costas, como se eu tivesse sido atingida por um taco de beisebol, então minhas pálpebras se abriram e Sawyer estava olhando para mim com alívio. Levando minhas mãos ao rosto, vi que eram humanas.

	“Sawyer!” Um homem gritou quando Sawyer me puxou para cima e me colocou atrás de suas costas para me proteger da vista.

	Só então, Brandon da viagem de van anterior, junto com Walsh, entrou na clareira, segurando armas ao lado. O guarda líder gigante, Eugene, deu um passo atrás deles.

	Eles olharam para mim, nua e escondida atrás de Sawyer, que estava sem camisa, e então nos deram as costas, as bochechas em chamas.

	Um dos guardas murmurou: “Ouvimos um uivo de lobo, parecia que estava em perigo... Pensamos que você estava...”

	“Estou bem. Fomos correr.” Sua voz falhou. “Nos dê um momento.” Ordenou e eles imediatamente começaram a se afastar.

	“Se vista.” Ele me chamou, se mantendo de costas para mim, como se ele não apenas me visse enlouquecendo nua. Oh meu Deus, eu queria morrer agora. Minhas mãos tremiam enquanto eu colocava minha calcinha e sutiã, em seguida, coloquei minha camisa sobre a cabeça e fechei o zíper do short.

	Eu não sabia uma tonelada sobre lobisomens, mas eu sabia o suficiente para saber que o que acabou de acontecer não era normal pra caralho. Tipo... Nada.

	Quando finalmente me vesti, limpei a garganta e ele se virou. Eu não conseguia encontrar seus olhos, eu estava tão... envergonhada, horrorizada, assustada.

	Estendendo a mão, ele agarrou meu queixo com seus dedos quentes e o ergueu para encontrar seus penetrantes olhos azuis.

	“Não conte a ninguém o que aconteceu. Sua vida depende disso, entendeu?”

	Minha vida?

	Oh Deus.

	Lágrimas encheram meus olhos e eu balancei a cabeça.

	“Ninguém.” Ele pressionou. “Nem seus pais, nem Sage, ninguém. E não mude de novo, não sem mim.”      

	Eu engoli em seco. “O que é que foi isso?”

	Ele suspirou, soltando meu queixo e passou as mãos pelos cabelos. “Me dê tempo para investigar isso.” Mas eu podia ver em seu rosto... Ele sabia. Ele sabia de algo e não estava me contando.

	“Sawyer. O que eu sou?” Minha voz estava mais firme desta vez e pude ver a pena em seus olhos.

	Ele colocou uma mecha de cabelo loiro atrás da minha orelha, parecendo triste, como se tivesse acabado de receber más notícias. “Você é incrível.”

	Não era isso que eu queria ouvir. Eu queria ouvi-lo me dizer como diabos meu lobo e eu acabamos de nos dividir em dois. Eu nunca deveria ter vindo aqui. Era tarde demais para retroceder nas últimas horas e voltar à minha antiga vida? Porque claramente isso foi um erro...
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	Eu me revirei a noite toda, quase sem dormir. Continuei sonhando com meu lobo e humano, deitados a cinco metros de distância um do outro. Então me lembrei de Sawyer dizendo que minha vida dependia de ninguém descobrir o que eu era, e acordei ofegante, coberta de suor. Isso aconteceu uma dúzia de vezes ao longo da noite até que finalmente acordei com meu alarme tocando perto da minha cabeça.

	Meu primeiro pensamento ao acordar foi Sawyer dizendo: “Você é incrível.”

	Suspirei, abraçando meus joelhos enquanto enterrei minha cabeça entre minhas pernas.

	Ele me viu nua. Por alguma razão, esse foi o ponto crítico da noite passada. Dane-se o fato de que eu era algum tipo de metamorfo bizarro.

	Sawyer. Hudson. Eu. Nu.

	“Levante-se e brilhe, vadia!” Eu reconheci a voz de Sage atrás da minha porta. Eu gemi, arrastando os pés até a porta e abrindo-a com força. Ela segurou duas xícaras de café para viagem e, depois de me olhar de cima a baixo, estremeceu.       Noite ruim? Você está com uma aparência péssima, e o primeiro encontro de gala do tipo meet and greet1 é esta noite.”

	Dane-se a gala! Eu queria gritar com ela. Eu sou uma aberração que muda se divide e Sawyer me viu nua!

	Ela me entregou o café e eu bebi. Um líquido quente e doce desceu pela minha garganta e eu puxei minha merda. Tudo ia ficar bem. Eu simplesmente não mudaria mais, não mudei por mais de vinte anos e sobrevivi à vida, bem...

	Só agora eu estava vivendo com uma matilha de lobos e não era conhecida por manter meu temperamento sob controle.

	Mas tanto faz, tudo ficaria bem.

	Um sorriso apareceu em seu rosto quando eu não disse nada. “Então você não vai me contar seu segredinho?”

	Meu coração saltou em minha garganta e engoli em seco. “O que?”

	Ela acenou para mim, abrindo caminho para dentro. “Brandon me mandou uma mensagem esta manhã que ele pegou você e meu primo nus na floresta na noite passada! Sua pequena vagabunda.”

	O alívio passou por mim enquanto o calor queimava em minhas bochechas. “Ele estava me ajudando a mudar pela primeira vez. Eu corri para ele aleatoriamente.”

	E ele foi super doce e compreensivo sobre a coisa toda.

	Ela piscou. “Eu amo isso.”

	Eu revirei meus olhos. “Vou pular no chuveiro. Estarei pronta em cinco minutos, você pode esperar no sofá se quiser.” Fiz um gesto para que ela se sentasse, realmente animada por ela pensar que éramos bons o suficiente como novas amigas para vir de manhã antes da minha primeira aula.

	Ela assentiu. “Eu vou escolher sua roupa. Você pode ver Sawyer no café da manhã.”

	Meus olhos se arregalaram.

	Sawyer.

	Noite passada.

	Não havia como ele me escolher para qualquer coisa agora. Ele provavelmente estava se arrependendo de me trazer aqui em primeiro lugar. Eu absolutamente rezei para nunca mais o ver.
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	Depois de um banho rápido no qual de alguma forma me depilei, escovei os dentes e lavei o cabelo em quatro minutos, vi uma bomba de roupas explodir na minha cama.

	Sage escolheu uma roupa muito foda que era totalmente meu estilo. Short jeans rasgado, leve, camiseta preta vintage macia e bolsa de motoqueira com couro e tachas. Havia até uma faixa de cabeça cravejada de couro preto para combinar.

	“Você precisa usar os saltos ou isso é muito grunge.” Sage apontou para um par de botas de estilete pretas com tachas que não eram minhas.

	Eu balancei minha cabeça. “Então eu acho que sou grunge.” Falei enquanto colocava minhas imitações de Converse brancas que ganhei com a boa vontade. Estavam tão confortáveis e eu simplesmente não consegui lidar com quebrar meu pescoço hoje em cima de todo o outro drama.

	Sage revirou os olhos. “Tudo bem, mas obviamente saltos para a gala?”

	Dei de ombros. “Definitivamente um vestido.”

	Sage sorriu, e naquele momento eu pude ver sua semelhança com Sawyer. “Espero que meu primo escolha você. Minha tia e meu tio vão ter um ataque cardíaco.”

	“Caramba, valeu.” Peguei minha escova e passei pelo meu cabelo longo e úmido. “Confie em mim. Este é um caso de caridade, e depois da noite passada ele não vai mais me escolher.”

	Sage pegou a escova de mim e começou a desembaraçar meus cabelos enquanto eu colocava brilho labial e rímel.

	“Continue dizendo isso a si mesma. Na verdade, a noite passada selou o acordo.”

	Suas palavras ficaram comigo por todo o caminho até o grande refeitório. A noite passada foi intensa, a maneira como Sawyer agarrou a nuca do meu lobo e ordenou que ela se mexesse. Eu senti o poder do alfa passar por cima de mim, algo que ele e seu pai tinham. Eu confiei nele. Eu poderia dizer que ele estava tentando me proteger. Ele disse que iria investigar isso, mas algo me disse que ele já sabia o que tudo isso significava, ele sabia como eu poderia mudar assim, mas ele não quis me dizer, o que significa que era muito ruim.

	Esperamos na fila da comida e eu peguei uma omelete e algumas torradas. Toda a comida era realmente chique, em estilo buffet, e no final da fila eu simplesmente passei meu pequeno cartão-chave e estava pago.

	Tão estranho.

	Quando terminamos, Sage examinou as mesas e foi quando o vi.

	Sawyer.

	Sentado com Meredith.

	Eugene estava parado a alguns metros da mesa, e uma fila de cinco ou seis garotas se alinhava atrás dele, escrevendo seus nomes em uma prancheta.

	Meu Deus. Eles estavam... Fazendo fila para comer come ele?

	 “Isso é nojento.” Observei enquanto Sage começava a passar pelas mesas.

	Ela seguiu meu olhar. “Oh, se acostume com isso. Sawyer precisa escolher uma esposa até o final do ano ou ele não pode herdar a posição de alfa.”     

	Meus olhos se arregalaram. “Mesmo? Eles o estão forçando a se casar?”

	Sage encolheu os ombros. “Eles o encorajam fortemente a escolher uma companheira que terá filhos fortes.” Ela piscou.

	Bruto. Que sociedade estranha, mas claramente, pelos olhares das outras garotas que esperavam para ter cinco minutos com ele, era totalmente normal. Eu me perguntei se eu tivesse crescido aqui, se acharia que isso era normal também.

	Percebi tarde demais que ela estava indo para a mesa deles.

	“Não, eu não quero..”

	Sawyer ergueu os olhos de sua conversa com Meredith e me viu andando atrás de Sage. Seus olhos percorreram meu corpo para cima e para baixo e minhas bochechas aqueceram. Sage deixou cair sua bandeja ao lado de Meredith e se sentou.

	“Ei, primo.” Ela puxou um pedaço de fruta do prato dele e colocou na boca. Ele estendeu a mão e usou a mão para bagunçar o cabelo dela, o que a fez rosnar e dar um tapa nele.

	Meredith olhou para Sage com aborrecimento. “Ainda agindo como se vocês tivessem doze anos, eu vejo.” Eu fiquei lá como uma idiota, segurando minha bandeja e procurando um lugar vago em outra mesa quando ele falou.

	“Demi, sente-se ao meu lado.” Sawyer deu um tapinha no banco aberto ao lado dele e Meredith congelou. Ela estava de costas para mim e não acho que ela percebeu que eu estava lá.

	Não querendo fazer uma cena, eu avancei, passei pela fila de garotas que agora queriam me matar e coloquei minha bandeja ao lado de Sawyer.

	“Dormiu bem?” Ele olhou para mim enquanto mastigava um pedaço de bacon. Seu cabelo escuro estava penteado de forma perfeita e ele parecia recém barbeado.

	Não. Nem um pouco. Você me viu nua e eu sou uma aberração. “Sim.” Minha voz falhou enquanto eu nervosamente pegava um pedaço de torrada.

	“Carboidratos?” Meredith perguntou enquanto me observava dar uma mordida no pão. “Alguém não quer caber em seu vestido de gala.” Disse ela com uma risadinha.

	Pelo ondulou pelos meus braços, então a mão de Sawyer serpenteou por baixo da mesa e apertou minha coxa nua, imediatamente subjugando meu lobo.

	Puta merda, quase mudei.

	Eu estava tão acostumada a ter aquelas algemas e ter que empurrar meu lobo para fora com tanta força que quase mudei com um comentário estúpido. Eu precisava me controlar.

	Meredith olhou para meus braços antes peludos e revirou os olhos. “Ela é como um filhote de lobo que não consegue se controlar.”

	“Então...” Sage interrompeu, olhando diretamente para Sawyer. “Ouvi dizer que vocês dois foram encontrados nus na floresta noite passada?” Sage olhou de Sawyer para mim, sorrindo, e fez a boca de Meredith se abrir em choque.

	“Sage.” Sawyer rosnou, mas isso era um sorriso em seus lábios?

	Meredith se levantou. “Acho que meus cinco minutos acabaram. Vejo você esta noite, Sawyer.” Em seguida, ela saiu valsando, deixando sua bandeja e balançando os quadris pela sala.

	Ele soltou a mão da minha coxa e eu descobri que estava triste ao vê-la ir, antes de esfregar suas têmporas. “O que eu vi naquela mulher?”

	“Belos peitos? Parece bom de biquíni?” Sage ofereceu, e Sawyer a encarou com um olhar feroz.

	“Milhares de dólares em aulas de etiqueta e você diz as coisas mais chocantes.” Comentou.

	Eu relaxei um pouco agora que Darth Vader havia partido.

	“Então Demi, qual curso você está cursando?” Sawyer se virou para mim e percebi que ele me viu nua, mas não sabia nada sobre mim. Meus olhos percorreram seu rosto perfeito. Cabelo escuro e olhos azuis abrasadores eram minha criptonita.

	“Bem, eu queria fotografia, mas aparentemente isso não é um bom material para esposa? Portanto, estou apenas estudando e me formando em negócios.” Eu cavei meu segundo pedaço de torrada com manteiga.

	Sage sorriu. “É por isso que gosto dela. Ela fala a verdade.”

	Sawyer franziu a testa, suas sobrancelhas se juntando. “Eles lhe disseram em que se especializar? ”

	Eu concordei. “Eu também fui inscrita em aulas de etiqueta por perguntar quanto a mensalidade da escola me custaria.”

	Sage bufou e riu e a carranca de Sawyer se aprofundou. “Merda. Eu sinto Muito. Eu deveria ter lhe contado mais antes de trazê-la aqui.” Havia arrependimento genuíno em sua voz, o que achei doce.

	Dei de ombros. “Aqui é muito melhor do que onde eu estava.”

	O silêncio desceu sobre a mesa enquanto ele, sem dúvida, pensou no que viu em Delfos. Lembrei do grito desesperado enquanto uivava, incapaz de me transformar em lobo. Mas agora que estava livre, não poderia mudar por outros motivos.

	Sawyer olhou de lado para mim. “Fotografia, hein? Posso ver algum de seu trabalho? Você tem um portfólio?”

	Os nervos corroeram meu estômago. “Quer dizer, nada profissional, mas estou no Insta.”

	“Sawyer não trabalha com mídia social.” Sage interrompeu antes de colocar mais comida em sua boca, nos observando de brincadeira.

	Sawyer olhou para seu primo antes de se virar para mim. “Qual é o seu nome lá?”

	Oh meu Deus, ele iria olhar minhas fotos? Isso parecia... Estranho. Mesmo que meu perfil fosse público e eu obviamente tivesse seguidores que as viam...

	“WolfGirl underline quatro.”

	Ele baixou a cabeça e colocou um último pedaço de comida na boca. “Vou vê-la hoje à noite. Na gala?” Ele olhou ansiosamente para mim e eu balancei a cabeça, engolindo em seco.

	Ele se levantou e saiu e a fila de garotas franziu a testa, olhando para Sage e eu com olhares de morte.

	“Santa química sexual, Batman!” Sage olhou para mim com os olhos arregalados. “Meu primo gosta totalmente de você.”

	Eu balancei minha cabeça. “Por favor, ele estava apenas sendo legal.”

	Meu telefone apitou e olhei para baixo, meu coração pulando na minha garganta.

	WolfDude_4 está seguindo você.

	Meus olhos se arregalaram com o nome, um oposto direto dos meus.

	Com a mão trêmula, cliquei no perfil. Ele tinha uma foto. Um sorriso se espalhou pelo meu rosto quando vi os tênis brancos sob a mesa do refeitório, tornozelos cruzados. Meus tênis. Ele roubou uma foto dos meus sapatos quando eu não estava olhando e fez um perfil no Instagram só para me seguir.

	Minha boca ficou seca quando percebi que Sawyer pode realmente gostar de mim e que eu posso realmente estar concorrendo ao grande Solteiro Lobisomem, Contra todas essas Barbies...

	“Eu nunca o vi assim.” Sage me assustou e eu não percebi que ela estava olhando por cima do meu ombro.

	Fechei o aplicativo e dei de ombros. “Ele teve que fazer um perfil para ver o meu portfólio. Talvez ele goste de fotografia.”

	Ela sorriu. “Em primeiro lugar, seu perfil é público, você não precisa fazer uma conta para vê-lo. Em segundo lugar, ele é pré-médico, adora ciência e números e acha que arte é uma perda de tempo.”

	Ouch, talvez eu tenha que mudar sua opinião sobre isso. Antes que eu pudesse me alongar mais sobre isso, meu tablet começou a apitar, um sino após o outro; como um alarme, continuou soando.

	Eu me esforcei para tirá-lo da minha bolsa. “O que é isso?”

	“Oh, é um alerta. Eles não vão parar até que você leia e aceite.” Sage olhou por cima do meu ombro enquanto eu puxava o tablet e li a tela.

	“Demi Calloway. Sua especialização foi alterada para Fotografia Avançada. A especialização em negócios está cancelada.

	O choque me atingiu...

	Sage sorriu. “Puta merda.”

	Sawyer mudou meu curso...

	Ele sabia que eu não seria um bom material para esposa com este curso e mudou de qualquer maneira, sabendo que eu adorei. Eu não tinha certeza se isso era bom ou ruim. Eu não tinha mais certeza de nada.
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	Minhas duas primeiras aulas foram incríveis! Minha agenda inteira foi incrível, na verdade. Eu olhei para o tablet e verifiquei onde minha terceira aula seria.

	 

	Demi Calloway: Especialização em Fotografia Avançada

	1 st Período: Introdução ao Studio

	2 nd Período: Produção Digital e Processamento de Imagens

	3 rd Período: Fotografia Projeto Básico

	Almoço

	4 º Período: Processo conceitual e expressão fotográfica

	5 º Período: Introdução à Composição

	6 º Período: Etiquette Classe para senhoras

	 

	Eu fiz uma careta para a última aula. Bem, minha agenda estava quase perfeita. Parece que Sawyer não conseguiu me tirar dessa. Indo até onde o mapa dizia que era minha aula de design básico, parei para apreciar o prédio de Belas Artes. Era diferente das outras seções do campus em que estive, menos vidro moderno e aço inoxidável e mais madeiras ricas e paredes coloridas. Também estava vazio de alunos. Eu estava me aventurando a adivinhar que muitas mulheres não se graduaram em artes durante o ano de acasalamento, o que me serviu muito bem. Não só a maioria das minhas aulas estava cheia de homens, até agora havia menos de dez alunos em cada classe, o que me daria mais tempo para espremer os cérebros dos professores.

	Entrei no Design Básico de Fotografia com vitalidade. Ter aulas de fotografia em tempo integral era praticamente a educação dos meus sonhos. Talvez estar aqui não fosse tão ruim, afinal. Sentei ao lado de Sean, um novo amigo, e conversamos sobre nossas ideias para o projeto de demonstração de fim de ano. Obviamente, eu tinha uma eternidade para planejar, mas minha mente já estava fervilhando de ideias. O professor Woods entrou na sala e acenou para nós seis.

	Ele abriu a boca para começar a aula quando Sawyer entrou na sala com um livro de Introdução à Fotografia pendurado debaixo do braço.

	Eu congelei.

	O professor parecia tão chocado quanto eu. “Senhor. Hudson, posso ajudá-lo?”

	Sawyer deu a ele um sorriso frio. “Eu adicionei esta classe, está tudo bem?”

	O professor se sacudiu, passando o dedo em seu tablet. “Claro. Eu não sabia que você gostava de fotografia.”

	Sawyer examinou a sala, os olhos pousados em mim. “Tive um interesse repentino.”

	Minhas bochechas esquentaram, mas eu tentei jogar com calma, como se ele não se tornasse de repente o homem mais romântico que já existiu.

	Ele caminhou para o fundo da sala e sentou atrás de mim enquanto meu coração martelava na garganta.

	Fique tranquila. Talvez ele realmente goste de fotografia.

	O professor se virou para começar a lecionar no quadro, então a mão de Sawyer colocou um bilhete na minha mesa.

	Como em 1990. Se ele não usava mídia social, provavelmente não sabia que você podia mandar mensagens no Insta, e ainda não tínhamos trocado números de telefone.

	Tentei manter o sorriso longe do meu rosto enquanto abria a nota.

	 

	Precisamos conversar sobre a noite passada. Talvez depois da gala?

	Sawyer.

	 

	Meu estômago afundou. E aqui eu estava esperando que ele deixasse isso passar. Foi por isso que ele se juntou a esta classe, para cuidar de mim? Para me enviar bilhetes secretos e garantir que ninguém soubesse meu segredo estranho? Eu balancei a cabeça, caso ele estivesse esperando por uma reação, e então afundei em minha cadeira pelo resto da hora.

	Observei o relógio como um falcão. Eu só queria estar fora desta classe, longe dos olhos de Sawyer na minha nuca. Eu senti... Como se algo estivesse errado comigo, como se eu devesse ter vergonha do que aconteceu ontem à noite, e eu só queria desaparecer. O relógio estava prestes a bater 12h05, sinalizando o fim da hora, quando uma sirene forte e alta soou no corredor e uma luz que eu não tinha percebido que estava sobre a porta começou a piscar em vermelho.

	Alarme de incêndio estúpido.

	Antes que eu pudesse processar o que estava acontecendo, Sawyer me puxou da cadeira, me colocando em seu peito, enquanto Eugene entrava na sala. Brandon e Walsh estavam bem atrás dele, armados até os dentes.

	“Sawyer, código vermelho.” Eugene disse, e eu olhei para Sawyer de onde eu estava colada em seu peito para ver a cor sumir de seu rosto. Tudo aconteceu tão rápido. Sawyer se moveu com a velocidade de um leopardo, disparando pela sala, me arrastando firmemente junto com ele.

	“O que está acontecendo? O que é o código vermelho?” Eu perguntei enquanto íamos para o corredor.

	Sawyer girou, olhando para mim com olhos amarelos, as mãos seguras protetoramente em volta dos meus ombros. “Vampiros.”

	Seu hálito quente tomou conta de mim ao mesmo tempo que o terror atingiu meu coração.

	Vampiros? Fazia seis anos desde o meu ataque, mas a ideia de ver aqueles caminhantes da morte novamente fez meu instinto de lutar ou fugir entrar em ação.

	Brandon entregou a Sawyer um arnês de perna com três estacas de prata, que ele prendeu em sua coxa.

	“Posso pegar uma?” Perguntei.

	Sawyer parou um segundo, antes de puxar uma das estacas e entregá-la para mim.

	“Então, estamos sob ataque?” Meu lobo subiu à superfície enquanto meus caninos desceram.

	Eugene puxou uma grande besta, carregando-a com flechas de prata. “Eles seriam estúpidos se tentassem.”

	Sawyer franziu a testa, um rosnado baixo saindo de sua garganta. “Se eles quisessem conversar, eles teriam ligado.”

	As portas duplas no final do corredor se abriram e eu senti o poder alfa passar por mim enquanto Curt Hudson caminhava pelo corredor com duas dúzias de guardas em suas costas.

	“Olá filho.” Ele olhou para Sawyer e depois para mim, os olhos um pouco arregalados. “Você se parece com sua mãe.” Ele respirou.

	Uau. Eu tinha esquecido que ele a conhecia. Eu apenas engoli em seco, segurando a estaca de prata em meu punho. 

	“O que eles querem?” Sawyer perguntou. “Quantos são? Ele balançou sobre os calcanhares como se estivesse pronto para ir para a batalha.

	O alfa continuou a me olhar interrogativamente. “Há apenas dois e eles querem uma palavra em particular com nossa aluna mais nova, Demi.”

	Uma pedra afundou em minhas entranhas. “Uh o quê?” Engoli em seco, piscando rapidamente e me perguntando se o ouvi corretamente.

	Sawyer franziu a testa, olhando para mim. “Como eles te conhecem?”

	Meu coração batia tão forte em meus ouvidos que mal ouvi sua pergunta. Por que diabos eles querem falar comigo? O caso foi encerrado. Desisti do caso de estupro e eles desistiram do caso de assassinato. O que aconteceu comigo foi privado e eu só iria compartilhar com as pessoas quando quisesse. Isso não era algo que eu queria compartilhar com Sawyer ou seu pai agora.

	“Não sei.” Menti.

	Parecendo feliz com minha resposta, Sawyer se virou para seu pai. “Você pode mandar eles se foderem. Eles não estão chegando perto dela.”

	Minhas sobrancelhas atingiram meu couro cabeludo ao mesmo tempo que as de seu pai.

	“Sawyer, você está treinando para ser meu substituto, lembra?” Sua voz era severa. “Você não pode dizer aos diplomatas de outras cidades para se foderem.”

	Sawyer acenou com a cabeça. “Você está certo, pai. Eu mesmo direi a eles.” Então ele caminhou pelo corredor.

	Eu fiquei lá chocada quando seu pai e as duas dúzias de guardas o seguiram. Quando fiz um movimento para segui-lo, a mão de Eugene serpenteou e gentilmente agarrou meu pulso. “Melhor ficar fora disso.”

	Eugene e o resto dos guardas de Sawyer foram atrás dele enquanto eu estava lá com uma estaca de prata na minha mão, completa e totalmente confusa.

	Por que os vampiros se interessariam por mim depois de tanto tempo? Como eles sabiam que eu estava aqui?

	Quero dizer, havia a questão dos três corpos de vampiros mortos...

	O líder do clã de vampiros disse que parecia que um lobo os havia atacado. Quando meus pais ameaçaram ir ao Conselho de Criaturas Sobrenaturais sobre o estupro, eles deixaram passar. Eu deveria estar feliz que algum salvador tivesse entrado naquela sala quando eu apaguei e matei três dos meus quatro atacantes... Mas tudo que eu conseguia pensar era no quarto.

	Vicon Drake viveu para contar a história e herdaria a coroa real quando atingisse a maioridade.

	Enquanto isso, fui deixado para trás para viver com meus demônios, demônios que ele colocou dentro de mim.
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	Não consegui pensar durante todo o almoço. Eu não queria ver Sage, ou Sawyer, ou qualquer outra pessoa, então usei meu prático tablet e mandei entregar comida na biblioteca, onde estava me escondendo. Depois de mastigar empanados de frango, batatas fritas com trufas e bolo de chocolate, fui para o resto das minhas aulas, sem meu entusiasmo anterior.

	Por que os vampiros diriam que queriam falar comigo? Como diabos eles sabiam que eu estava aqui? Quer dizer, eles sabiam meu nome, então eu acho que se eles mantivessem o controle sobre o departamento de admissões aqui, eles veriam que Demi Calloway tinha se matriculado... Mas por que se importar? Seis anos se passaram desde que eu tive que falar com o conselho vampiro sobre o incidente e minha vinda aqui não teria mudado nada disso...

	Certo?

	Eu quase fiquei com um buraco no estômago de ansiedade quando a festa de gala rolou. Eu fiquei fora o dia todo, evitando ver Sage ou Sawyer até que fosse absolutamente necessário. E agora que o baile estava a uma hora de distância, eu fiz meu caminho para o dormitório para encontrar uma caixa de presente na minha porta. Com um sorriso, eu a peguei e olhei para o quadro de notas apagável que estava pendurado na minha porta. Sage havia rabiscado uma nota.

	 

	Bata quando chegar em casa. Sage.

	 

	Suspirei, não querendo que ela fizesse perguntas sobre a coisa dos vampiros. Esperançosamente, não se espalhou a notícia de que eles vieram me procurar. De alguma forma, o alfa e Sawyer não me parecem do tipo fofoqueiro, mas ainda assim, seus guardas podem...

	Estendendo a mão, bati em sua porta e ela a abriu. “Onde diabos você estava?” Ela questionou.

	Antes que eu pudesse responder, seus olhos voaram para o presente em meus braços. “Isso é do meu primo?”

	Eu pulei com a mudança de tópico. “Acho que sim. Quer me ajudar a abrir?”

	Ela assentiu com a cabeça e me seguiu para o meu quarto. “Então eu tenho essa nova paleta de sombras que eu acho que ficaria fantástica esta noite com aquele vestido que você comprou. Quer que eu faça sua maquiagem?”

	Eu concordei. “Claro, isso seria ótimo.”

	Ela franziu a testa enquanto eu colocava o presente na mesa de centro.

	“Ei, você está bem? Era coisa de vampiro? Quero dizer, isso abalou a todos nós. Não ouço as sirenes de guerra há... Nunca. Foi meio assustador.”

	Ok... Ela não parecia saber que eles estavam aqui por mim, era mais uma declaração geral.

	Eu concordei. “Sim, meio louco.”

	Ela estendeu a mão e colocou um braço em volta dos meus ombros. “Não se preocupe, eles sabem que mudamos de alfas a cada vinte anos ou mais. Eles estão apenas brincando com Sawyer. Mantê-lo em seu jogo.”

	Sim, não foi nada disso, mas eu joguei junto.

	Ela puxou o braço dos meus ombros e arrancou a nota do topo da caixa, lendo em voz alta.

	“Você consegue mesmo se chamar de fotógrafa sem uma câmera sofisticada? Sawyer.”

	Câmera?

	Ele não...?

	Eu abri a caixa e engasguei com a Canon Rebel DSLR. Ele tinha quatro lentes diferentes, um kit de iluminação e tripé, tudo em uma bela bolsa de transporte preta limpa.

	“Puta merda.” Respirei fundo.

	Isso era como... Um presente casual de mil dólares. Mas, além do dinheiro...  Era a câmera que eu sempre quis. Até agora, só tirei fotos no meu velho iPhone com a tela quebrada. Comprei um conjunto de lentes click-on para ele na Amazon por vinte dólares que funcionou surpreendentemente bem, mas isso... Esse era o próximo nível.

	Sage balançou a cabeça. “Ele está totalmente apaixonado.”

	Eu bufei. “Olhe ao redor, estou vivendo um episódio de Solteirão Lobisomem. Ele provavelmente manda presentes para todas as garotas um pouco antes da primeira gala. Seu cartão de visita.”

	Mas mesmo enquanto dizia isso, sabia que não era verdade.

	Sage franziu a testa. “Lobisomem o quê?”

	TV humana, eles provavelmente não assistiram The Bachelor. “Deixa pra lá. Ajude a me vestir, não quero chegar atrasada.”

	Empurrando o drama do dia da minha mente, me concentrei em me preparar para o Gala.

	Enquanto Sage enrolava meu cabelo em um elaborado penteado encaracolado, eu li o estatuto. Bem, não todos, mas os que pertenciam ao ano de acasalamento.

	Norma 24.1: O máximo que um Alfa pode governar o bando é de vinte e cinco anos.

	Norma 24.2: Quando o filho mais velho do Alfa chega ao último ano da faculdade, ele entra em seu ano de acasalamento e não pode se formar sem escolher uma companheira.

	Quase engasguei com minha própria saliva. Sawyer tinha que escolher uma esposa nos próximos nove meses ou eles não o deixariam se formar!

	Norma 24.3: O filho do Alfa não pode assumir o comando da matilha até que seja contratado.

	Ok, bem, isso era óbvio. Ficou claro que eles se importavam muito em ter uma companheira e casamento.

	Norma 25.3: A futura companheira não deve ter problemas de procriação óbvios. Também se deseja que ela seja virgem.

	Problemas de reprodução?

	Eu zombei: “Isso é foda.”

	Sage olhou por cima do meu ombro. “Eca, o estatuto. Escrito há mil anos pelos meus ancestrais. Eles me fazem estremecer ao ler. Eles realmente precisam atualizar essas coisas.”

	O alívio tomou conta de mim. “Então eles não levam essas coisas a sério?”

	“Oh, não, eles fazem. Todo mundo sabe que eles estão desatualizados, mas eles concordam com isso.”

	Fechei o tablet e coloquei sobre a mesa, respirando fundo.

	O que diabos eu estava fazendo? Me preparando para uma festa onde eu desfilaria como ovelhas com Deus sabe quantas mulheres, todas por uma chance de ter algo que eu nem queria. Eu não queria me casar! Eu tinha vinte e um. E crianças! Puta merda. O estatuto dizia que Sawyer só poderia ser alfa por no máximo vinte e cinco anos. Isso significava que, uma vez que assumisse o lugar de seu pai, ele teria que começar a bombear bebês imediatamente.

	Eu levantei a mão para Sage parar de enrolar meu cabelo. “Não sei se consigo fazer isso.” Eu me levantei e caminhei para o outro lado da sala.

	Eu gostava dele, mas metade da escola também. Isso era uma loucura, eu me tornei meu pior pesadelo. Eu era uma garota louca por meninos. Por que mais eu faria isso?

	Eu gostei dele.

	Tá, eu admiti para mim mesma. A maneira como ele me puxou da cadeira hoje durante o ataque do vampiro e me puxou para seu peito, foi como se ele tivesse entrado no modo protetor instintivamente. A escola inteira poderia estar sob um ataque de zumbi e ele, a segunda pessoa mais importante em Wolf City, me salvou... Eu fui o primeiro item que ele pegou em um incêndio de sua casa.

	Ele também mudou sua aula do que era sem dúvida uma agenda cheia de aulas de pré-medicina para ter uma aula estúpida de fotografia comigo. Ele me comprou uma câmera porque sabia que eu adoraria, não porque era um presente chamativo.

	“Você está bem?” Sage franziu a testa, enrolando o ferro no ar enquanto eu caminhava diante dela.

	Suspirei. “Eu gosto do seu primo. Eu faço. É só... Isso não é coisa minha. Lutar por um cara... É nojento.”

	Ela acenou com a cabeça, largando o modelador de cabelo e se aproximou de mim.

	Com um suspiro, ela olhou para mim com uma expressão assustada. “Neste verão... Por uma semana inteira, logo antes do início das aulas, Sawyer fugiu.”

	Meus olhos se arregalaram. Sawyer não parecia um quebrador de regras para mim.

	Sage continuou. “Meu tio enlouqueceu, pensou que ele pode ter sido sequestrado, até que ele encontrou um bilhete de Sawyer. ‘Não posso fazer isso,’ dizia o bilhete. Era sobre seu ano de acasalamento.”

	Meu coração apertou no meu peito e depois parou. Nem por um segundo eu pensei que ele pudesse não gostar disso também.

	Meu queixo caiu quando a história me puxou para dentro. “O que aconteceu?”

	Sage mordeu o lábio. “Meu tio mandou metade do bando procurá-lo. Brandon, Welsh e eu vasculhamos todo o estado até que ele finalmente me ligou no sétimo dia e disse para vir buscá-lo.”

	Quando eu não falei, ela continuou: “Ele estava em uma cabana fora da rede em Montana. Não tinha se barbeado, estava vivendo da terra. Eu nunca o tinha visto tão deprimido e o tinha visto em meio a um monte de merda.”

	“Porra.” Eu não conseguia imaginar a pressão que ele deveria sentir para ser o alfa do maior bando do mundo, para ser forçado a um conjunto de regras que ele nunca assinou.

	“Nunca vou esquecer o que ele me disse quando cheguei lá.” Sage olhou pela minha janela para a floresta escura que ficava além do meu dormitório.

	Eu me inclinei para frente, minha boca ficando seca enquanto eu ouvia cada palavra dela. “O que ele disse?”

	Sage mordeu o lábio inferior. “Isso é uma merda de família privada, ok? Você promete nunca contar que eu te contei essa história?”

	Meu coração praticamente saltou do meu peito com antecipação. “Sim.”

	Sage assentiu. “Ele me olhou bem nos olhos e disse: ‘E se eu nunca encontrar alguém que me ame por quem eu sou?’”

	E assim meu coração se partiu em dois. Ele não estava preocupado em encontrar o amor... Ele estava preocupado em ser amado em troca. Sendo o filho rico do alfa, isso deve ter fodido com sua cabeça. Agora ele não tinha certeza de quem o queria por ele e não apenas seu status ou dinheiro.

	Uma lágrima caiu pela minha bochecha e eu rapidamente a enxuguei antes de me endireitar. “Ok, nós vamos nos atrasar. Você está quase terminando meu cabelo?”

	Eu tomei uma decisão então. Sawyer era um cara decente pra caralho, o único cara decente que eu conhecia há muito tempo, e eu iria lutar por uma chance de namorar com ele.
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	“Isso é estranho pra caralho.” Sussurrei para Sage quando entramos no salão de baile gigante. Cinco mesas circulares que acomodavam dez meninas cada foram postas com toalhas de linho branco e louças elegantes. Na ponta da sala havia uma pequena mesa, onde presumi que Sawyer se sentaria.

	“Tão estranho, mas tradição é tradição.” Ela deu de ombros e pegou dois aperitivos de um garçom que passava. Ela estava usando um vestido longo de cocktail preto com uma fenda na coxa, e seu cabelo ruivo estava preso em um coque alto e elegante.

	“Você deveria estar aqui?” Fui até a mesa com apenas algumas garotas. Eu não as conhecia, então parecia seguro. “Você é parente.”

	Ela sorriu. “Eu sou uma espiã. Vou farejar as cadelas que só querem seu dinheiro.”

	Eu sorri quando nos sentamos. “Você está totalmente aqui para o meu apoio moral, não é?”

	Sage apenas piscou e me entregou um tablet que estava sobre a mesa.

	“O que é isso?” Apertei o botão home para ligá-lo.

	Bem-vindo ao seu questionário de compatibilidade, exibido na tela.

	“De jeito nenhum,” eu gemi.

	Sage me deu um sorriso cheio de dentes. “Ideia da minha tia. Ouvi dizer que algumas das perguntas são hediondas, mas todas as meninas têm que respondê-las.”

	“Bem, temos que verificar.” Eu ri.

	“Achei bom. Vou ajudá-lo a eliminar o lixo.” Uma voz veio ao meu lado, e eu olhei para cima para encontrar Meredith usando um vestido azul-petróleo apertado e olhando para mim.

	“A mesa está cheia, bebê. Desculpe.” Sage deu as costas a Meredith e eu a ouvi rosnar antes de sair. A mesa estava super vazia.

	“Obrigada.” Sussurrei para Sage.

	Ignorando o que provavelmente eram adagas sendo atiradas em minhas costas, comecei o teste.

	Eu digitei meu nome e a primeira pergunta apareceu.

	1. Quantos filhos você quer?

	Sage caiu na gargalhada. “Uau, indo direto para a morte.”

	Eu ri, pensando sobre a pergunta. Foi uma resposta aberta, então eu escrevi, garotas gêmeas. Porque é isso que eu sempre quis.

	2. Quando você fica com raiva, como você reage? (Por favor seja honesta)

	Agora foi minha vez de rir.

	Escrevi, Lobo fora, como uma piada e fui excluir quando Sage apertou enviar.

	“Cadela!” Eu rosnei de brincadeira.

	“Ei, minha tia disse para ser honesta.”

	3. Qual é a sua ideia de um encontro perfeito?

	Videogame e pizza, respondi.

	Sage assentiu. “Isso faz sentido. Sua falta de moda é porque você é um gamer nerd.”

	Eu a afastei e fui para a próxima pergunta.

	4. Você assinaria um acordo pré-nupcial?

	Puta merda.

	Sim, não é meu dinheiro, não quero.

	5. Você ficaria feliz em permitir que Sawyer se concentrasse na carreira enquanto fica em casa com os filhos e cuida da casa?

	Um rosnado baixo acelerou na minha garganta.

	“Calma, garota. Minha tia pode ter um pouco de 1950, mas ela é legal.” Sage me assegurou.

	Claro que não, respondi e apertei o botão com mais força do que o necessário.

	Sage estremeceu. “Eu poderia ter adivinhado essa resposta só de olhar para você.”

	6. Última pergunta, por que você está aqui?

	Ela provavelmente estava esperando que eu dissesse: ‘Para encontrar o amor verdadeiro’ ou alguma merda assim, mas não era verdade. Quero dizer, sim, eu queria ver do que se tratava toda essa ‘lutar pelo filho do alfa’, mas na verdade eu estava aqui porque Sawyer me pediu para estar, porque havia uma faísca lá, uma atração inegável e eu queria ver no que daria.

	Porque... Eu queria ser livre.

	Foi uma resposta honesta, mas não era toda a verdade. Então, adicionei mais uma linha.

	E caras bons estão em falta, e Sawyer parece ser um dos bons.

	Eu apertei enter e uma nota de agradecimento apareceu bem a tempo de toda a sala se aquietar enquanto as luzes diminuíam.

	“Muito teatral.” Murmurou Sage.

	A sala ficou assustadoramente escura antes de se iluminar novamente, e então o alfa e uma mulher que eu assumi ser a mãe de Sawyer entraram na sala. As garotas explodiram em aplausos e eu também. Eu não sabia que seus pais estariam aqui esta noite.

	Esquisito.

	Quer dizer, mais estranho do que tentar namorar um cara com cinquenta outras garotas? Acho que não.

	Sua mãe, uma mulher alta e incrivelmente bela com longos cabelos castanhos escuros, subiu ao pódio.

	“Olá, senhoritas.” Ela sorriu, sua voz doce e suave.

	Todas as meninas bateram palmas novamente e ela corou. “Sawyer está apenas examinando os questionários de compatibilidade que vocês responderam e ele se juntará a nós em breve.”

	Meus olhos se arregalaram. Sawyer ia dar uma olhada nisso? Caramba. OK. Isso foi ótimo. Quer dizer, isso foi bom, na verdade, melhor do que a mãe dele.

	“Sei por experiência própria que tudo isso pode ser um pouco estranho.” Ela olhou para o alfa, que deu uma piscadela, fazendo com que o calor subisse por suas bochechas.

	Ok, eles eram adoráveis.

	“Mas as regras são as regras e Sawyer não pode liderar sem uma mulher forte e amorosa ao seu lado.”

	Os aplausos estrondosos aumentaram novamente e me vi aplaudindo junto. Quero dizer, quando ela colocou dessa forma...

	A porta lateral se abriu e então Sawyer entrou, e puta merda, ele estava usando um terno de três peças e parecia absolutamente sexy como o pecado. As meninas aplaudiram loucamente enquanto eu apenas olhava, tentando não babar no meu vestido.

	“Tudo bem, divirta-se conhecendo Sawyer.” Sua mãe disse, e deixou o pódio.

	No momento em que as garotas começaram a bater palmas e gritar, a linguagem corporal de Sawyer se apagou. Seus olhos bateram no chão, seus ombros caíram e ele parecia extremamente desconfortável.

	Eugene e alguns de seus seguranças flanqueavam a sala, encostados nas paredes enquanto Sawyer se dirigia para a frente.

	Eu reconheci Walsh, Quan e Brandon da minha viagem de van sequestradora assustadora. “Então, eles gostam de treinar para ser segurança? Isso é um curso acadêmico aqui?” Eu olhei para os meninos.

	Sage assentiu. “Técnicas Avançadas em Segurança Alpha. Quando nos formarmos, Walsh, Quan, Brandon e eu seremos os principais guardas de Sawyer, de sua esposa e de todos os filhos que eles tiverem.”

	Puta merda... Eu estava brincando.

	Eu bufei e ri. “Técnicas Avançadas em Segurança Alpha! É um importante?” Eu não conseguia superar isso, era muito selvagem. Quer dizer, as bruxas tinham Técnicas Avançadas para Fazer Poções, mas isso era de alguma forma mais engraçado para mim.

	O sorriso sumiu do rosto de Sage, e ela se inclinou para mais perto de mim. “Quando Sawyer era criança... Ele foi sequestrado.”

	Meus olhos se arregalaram. “Por quem?”

	Sage olhou para a esquerda e para a direita para ter certeza de que não fomos ouvidos. “Os Paladinos, um bando desonesto.”

	Calafrios percorreram meus braços. “O quê?”

	Ela colocou uma única mecha perdida de cabelo vermelho atrás da orelha. “Um bando que vive fora da fronteira de Wolf City, nas Terras Selvagens. Eles são todos selvagens e pouco sofisticados. Eles sempre quiseram ser alfa e afirmam ter sangue alfa em sua linha. Seu líder afirma que ele deve ter a chance de lutar pelo título.”

	Eu engasguei suavemente. “Lutar por isso? Até...?

	Sage assentiu. “Até a morte. Bárbaro, não é?”

	Eu inclinei minha cabeça. “Totalmente.”

	Antes que eu pudesse pensar mais sobre isso, todas as meninas se levantaram. Uma por uma, elas formaram uma fila na mesinha de Sawyer, caminhando para se apresentar a ele... Apertar sua mão, beijar sua bochecha.

	Eu fiquei sentada.

	“Vamos.” Sage me puxou para cima.

	“Eu já o conheço.” Eu disse a ela, gemendo.

	Sage revirou os olhos. “Você realmente quer que ele escolha Meredith para seu primeiro encontro?”

	Um ciúme desenfreado floresceu em meu estômago.

	“Ele está escolhendo encontros?” Eu me levantei e a deixei me levar para o rebanho.

	Sage apontou para um menu impresso que eu não tinha notado antes. Embaixo de todos os alimentos saborosos listados, dizia:

	 

	Sawyer terá cinco encontros de dez minutos com ele para jantar com base nas suas respostas do questionário de compatibilidade.

	 

	Dez minutos! Uau, essas garotas estavam desesperadas por um tempo com ele. A fila era dolorosamente longa e me vi olhando para as deliciosas bandejas de comida fumegantes que haviam sido trazidas.

	“O que você vai dizer a ele para que ele escolha você para um dos encontros?” Sage sussurrou enquanto Meredith caminhou até a mesa dele, inclinou-se para que os seios dela estivessem em seu rosto e beijou sua bochecha.

	Eu soprei por entre os dentes. “Não sei, estou pensando que talvez não queira que ele me escolha para ter mais tempo para comer.”

	Sage bufou e riu. “Diga isso. Ele vai adorar.”

	Revirei os olhos e então foi minha vez. Sage pulou na minha frente e sussurrou algo em seu ouvido, antes de estender a mão e bagunçar seu cabelo. Ele sorriu para ela recuar, antes de alisar o cabelo, então seus olhos caíram sobre mim e todo o seu rosto ficou frouxo.

	Minha boca ficou seca quando seu olhar passou por meu vestido vermelho apertado e ele se levantou, saindo de trás da mesa. Ele deu dois passos, diminuindo a distância entre nós, e colocou a mão nas minhas costas enquanto me puxava para um abraço.

	Oh meu shifter, ele cheirava tão bem. Engoli em seco quando seus braços me envolveram e senti 49 adagas cravadas em minhas costas enquanto todas as garotas estavam olhando. Quando ele se afastou, ele me deu um sorriso diabólico. “Você realmente gosta de videogame ou minha prima disse para você dizer isso?”

	Eu não sabia do que ele estava falando por um segundo, eu estava tão encantada com ele apenas me abraçando como se fôssemos velhos amigos. Então me lembrei do teste.

	Eu cruzei meus braços. “Nomeie o jogo e eu vou arrasar com sua bunda.”

	Seu olhar ficou semicerrado. “Eu acho que você é boa demais para ser verdade, Garota Lobo. Rápido, conte seus defeitos para que eu possa moderar meu entusiasmo.”

	Wolf Girl não era um insulto vindo dele. Em seus lábios, era um nome de animal de estimação cativante e eu meio que adorei.

	Eu sorri. “Ser bonita demais é uma falha?”

	Ele deu uma risadinha. “Certamente não.”

	Eu estava obviamente brincando.

	“E, quer dizer, adoro cozinhar e limpar o tempo todo, isso é ruim?”

	Outra piada, eu nem sabia cozinhar ovo.

	Seu sorriso se alargou. “Oh, minha mãe vai adorar isso. O que mais?”

	Eu estava gostando da brincadeira até que um pensamento sombrio deslizou em minha mente.

	Estupro.

	Aconteceu exatamente assim; quando eu estava me divertindo ou me divertindo, meu pequeno demônio interior gostava de me lembrar que eu estava contaminada. O que Sawyer perfeito pensaria de mim se soubesse que uma gangue de vampiros tirou minha virgindade? Meu rosto caiu enquanto eu tentava pensar em outra falha falsa, e ele percebeu, seus olhos nublados e sobrancelhas franzidas.

	“Sou motivada por comida, então provavelmente deveria sentar. Esse frango cheira divino.”

	Ele balançou a cabeça, mas havia uma tensão entre nós. Ele sentiu minha mudança de humor, e agora eu me sentia estúpida.

	Eu me virei para sair e então me lembrei de algo. “Oh, obrigado pela câmera...” Eu o encarei. “E por mudar meu curso para o que eu queria. Isso foi muito fofo.”

	Ele me deu um sorriso, mas não era tão grande quanto antes. Algo dançou atrás de seus olhos como se eu fosse um quebra-cabeça e ele estivesse tentando me entender. “De nada, Demi.” Ele se inclinou e beijou minha bochecha, enviando uma pulsação quente de calor pela minha espinha enquanto sua pele macia roçava contra mim.

	Não havia como negar que tínhamos química sexual. Parecia que éramos ímãs constantemente sendo puxados um em direção ao outro. Demorei muito para me afastar de seu centro de gravidade.

	Sawyer não era o alfa bad boy que eu estereotipei pensei que ele seria. Ele era bom, tão bom pra caralho que eu queria lutar com todas essas vadias por ele.

	Quando me virei para voltar ao meu lugar, todos os olhos estavam em mim, os lábios curvados e carranca no lugar.

	Opa, que pena.

	Meu olhar foi para Sage e ela estava sorrindo como uma idiota.

	Eu tinha acabado de chegar ao meu lugar quando Sawyer entregou a sua mãe um pedaço de papel. Caminhando até o pódio, ela sorriu.

	“Meredith Pepper, você poderia se juntar a Sawyer como seu primeiro encontro?”

	Uma dor aguda cortou meu coração e meu rosto caiu. Meredith se certificou de olhar para mim com um sorriso malicioso antes de caminhar para se juntar a Sawyer em sua mesa, seu vestido apertado e agarrado ao seu corpo perfeito e magro.

	Sage se inclinou. “A mãe dele provavelmente o fez escolhê-la primeiro. Ela é a melhor amiga da mãe de Meredith.”

	Eu coloquei um sorriso falso e assenti. “Sim, tanto faz.”

	O garçom colocou uma bandeja de comida diante de mim e eu esqueci completamente de não ser escolhida primeiro. Me servi de frango defumado com molho de mel e arroz selvagem com alho e batata enquanto as outras meninas da mesa comiam saladas.

	“Tem sobremesa?” Olhei em volta depois de comer meu segundo pãozinho. Sawyer estava em seu terceiro encontro. Alerta de spoiler: Eu ainda não tinha sido escolhida, mas enfim, éramos apenas amigos. Ele me trouxe aqui para me salvar do inferno Delphi, não para namorar comigo. Eu já tinha superado.

	Sage bufou. “O menu diz gelato de baixa caloria, mas eu conheço o chef e podemos pedir bolo de chocolate, se você quiser.”

	Eu revirei meus olhos. “Como se isso fosse mesmo uma pergunta. Eu quero!”

	Ela se levantou e foi falar com o garçom enquanto eu observava Sawyer falar com Priya. Ele parecia entediado, mas ela era incrivelmente linda, então o quão entediado ele poderia realmente estar?

	Dez minutos depois, dei uma tapinha na minha barriga cheia de comida enquanto lambia o chocolate do meu garfo. “Santo yum.”

	“Você ainda não começou as aulas de etiqueta, não é?” Sage observou enquanto ela cortava cuidadosamente um pedaço de bolo de chocolate antes de colocá-lo na boca.

	“Ei.” Eu soquei seu braço de brincadeira.

	“Demi Calloway está aqui?” A voz da mãe de Sawyer gritou alto na frente do palco.

	Merda. Limpei os últimos vestígios de chocolate da minha boca enquanto minha atenção se voltava para a frente e eu me levantei, o coração batendo no meu peito.

	“Você é o último encontro da noite com Sawyer.” Ela me deu um sorriso doce, mas eu poderia dizer que ela não parecia loucamente feliz com a escolha de seu filho. Eu estava lamentando o comentário ‘Claro que não’ no meu formulário de compatibilidade agora. Enquanto eu caminhava até a frente da sala, o olhar de Sawyer me rastreou como se ele estivesse perseguindo sua presa, o rosto vazio de qualquer emoção, então eu não pude ler o que ele estava pensando. Quando cheguei à mesa, ele se levantou e puxou minha cadeira como um daqueles caras chiques do caralho no cinema.

	Talvez eu realmente precise das aulas de etiqueta.

	Sentei e ele deslizou ao meu lado, movendo sua cadeira para mais perto. “Você cheira a chocolate.” Ele sussurrou, fazendo com que um sorriso puxasse meus lábios.

	“Enquanto você saboreava seu gelato de baixa caloria, Sage nos deu as coisas boas.”

	Outro sorriso puxou seus lábios e meu estômago inteiro caiu. Sawyer era um daqueles caras que ficavam mais gostosos quando sorriam, como um presente raro para o qual você não estava preparado. E bam, veio do nada.

	“Acho que tenho coisas boas aqui.” Ele piscou para mim.

	Bebês shifter santos, levei um segundo para perceber que ele estava falando sobre mim. Talvez não fossemos apenas amigos...

	Engoli em seco e dei uma risada nervosa. “Sim, você escolhe totalmente as coisas boas por último.” Eu falei. “Faz todo o sentido.”

	Ele se inclinou, trazendo o calor de seu corpo com ele. “Guardei o melhor para o final. Dessa forma, podemos fugir daqui e ninguém vai esperar me ver mais.”

	Eu congelei quando um sorriso diabólico apareceu em meus lábios. “Vamos nos esgueirar?”

	Ele balançou a cabeça, olhando calmamente para sua mãe e seu pai, que estavam sentados ao lado. Ele acenou para eles. “Assim podemos ter um encontro real.”

	Meu coração saltou descontroladamente em meu peito com sua proclamação. Lembrei do bilhete que ele me passou na aula de fotografia; talvez ele também quisesse falar sobre isso. “Qual é o seu plano para escapar da comitiva real, meu senhor?” Fiz um gesto para a multidão e ele sorriu.

	“Bem, minha senhora, eu estava pensando primeiro que você deveria me dar um beijo na bochecha. Você sabe, por razões teatrais.”

	“Claro.” Concordei.

	“E então se afaste da mesa e vá para fora. Direi boa noite a todos e encontro vocês na entrada dos fundos.” Ele estalou os nós dos dedos como se fosse o plano perfeito.

	Eu não pude evitar o sorriso estúpido de menino louco que iluminou meu rosto.

	“Aceito esta missão.” Disse a ele sorrindo.

	Inclinando-me, beijei sua bochecha, deixando meus lábios ficarem lá por mais tempo do que provavelmente era apropriado, e então me levantei da mesa e dei um grande bocejo falso. “Boa noite, Sawyer. Estou cansada.”

	Ele me deu um sorriso meio torto. “Boa noite, Demi.” Então ele piscou enquanto eu me afastava da mesa. Quando cheguei ao fundo da sala, caminhei em direção às portas de saída à esquerda, longe de Sage, que estava esperando por mim. Ela parecia confusa e depois sorriu. Ela deve ter pensado no que estávamos fazendo. Empurrando as portas, eu pego o ar fresco da noite assim que ouvi Sawyer desejar uma boa noite a todos.

	Rastejando ao redor da lateral do prédio em meus calcanhares, encontrei a entrada dos fundos. Eugene estava esperando lá, mas não pareceu confuso com a minha abordagem. “Boa noite, Srta. Calloway.”

	Engoli. “Oi. Boa noite. Eu, Sawyer me perguntou...”

	As portas se abriram e Sawyer saiu, casualmente colocando sua mão na minha, e subiu um friozinho na barriga. Começamos a andar por um corredor escuro iluminado pela lua e nos dirigimos a um prédio que não reconheci.

	“Eles compraram?” Sussurrei, me inclinando em seu ombro, amando a sensação de tocá-lo, segurar sua mão e estar perto de seu corpo.

	Sawyer balançou a cabeça. “Meredith parecia desconfiada, e minha mãe me deu uma carranca.”

	A risada ecoou de mim. “Ah não. Não a carranca.”

	“Sawyer!” A voz de Meredith se estendeu no ar da noite e nós dois simultaneamente começamos a correr, tentando conter nossas risadas. Correr pelo corredor, escapar de sua ex-namorada e rir disso foi um dos destaques da minha noite.

	Depois de um momento, olhei por cima do ombro e vi Eugene andando rapidamente atrás de nós, mas não Meredith.

	Uau. Crise evitada.

	Quando chegamos a uma porta em arco de pedra para o que presumi ser a casa dele, estávamos ambos ofegantes e sem fôlego. Um dos meus cachos ficou grudado no brilho labial, empurrado pela corrida. Estendendo a mão, ele afastou o cabelo dos meus lábios com ternura.

	“Então, como você vai me conquistar?” Perguntei. “E melhor que seja o encontro da minha vida, porque tenho muitas expectativas, sabe.” Fiz um gesto para a noite escura e vazia.

	Um sorriso lento apareceu em seus lábios. “Eu gosto de você, Demi. Você não é como os outros.”

	Os outros. E assim ele me lembrou que eu estava em uma corrida para ganhar seu coração com 49 Barbies de várias formas, tamanhos e cores.

	Bruto.

	“Eu estava pensando em pizza e videogame.” Ele abriu a porta do quarto e eu observei a cena diante de mim com um sorriso.

	Ele deve ter mandado alguém preparar isso enquanto comíamos. O espaço se abriu em um apartamento pequeno, mas luxuoso, muito moderno e masculino. Na mesa de centro havia uma caixa de pizza para viagem, e ao redor dela várias caixas de videogame e dois controles.

	Eu não conseguia parar de sorrir; minhas bochechas realmente doem.

	Vi um jogo em que era excepcionalmente boa quando entrei no apartamento. “Isso é Call of Duty?”

	Ele estremeceu. “Muito sangrento para um primeiro encontro?”

	Eu ri. “Acho que vou ser fi...”

	Minha gabolice foi interrompida por um som sibilante, e foi quando o cheiro acobreado do fedor de vampiro atingiu meu nariz. Alguém estendeu a mão por trás do corredor escuro e agarrou meus ombros, enviando o pânico por mim.

	“Eugene!” Sawyer gritou para o pátio e então irrompeu para frente, me puxando pelos pulsos e me arrancando das garras do atacante. Em um movimento rápido, Sawyer me colocou atrás dele, e então ouvi o estalo de ossos. Mas o vampiro se moveu incrivelmente rápido, avançando para a forma meio transformada de Sawyer enquanto eu assistia com horror quando eles colidiram.

	Meu lobo arranhou a superfície da minha pele enquanto eu desejava ajudar Sawyer a lutar contra ele, mas ele me disse para não me mexer na frente de ninguém além dele... Eugene irrompeu pela porta, duas estacas de prata nas mãos, e foi quando quatro outros vampiros saíram das sombras.

	Merda.

	Eles eram todos homens, mais musculosos do que a realeza que eu estava acostumada a ver na Delphi quando vinham para visitas ou davam festas. Esses homens eram guerreiros, assassinos contratados.

	“Demi, corra!” Eugene gritou, e então se transformou em um Jackie Chan branco. Ele era um borrão de movimento enquanto atacava a horda de vampiros que se aproximava, mas eu sabia por experiência que eles eram rápidos demais. Sawyer estava no corredor rasgando o primeiro vampiro, se aqueles gritos fossem alguma indicação, enquanto Eugene tentava lutar contra os outros.

	Recuei para a cozinha, agarrando o primeiro cabo da faca do bloco de madeira perto do fogão que eu pudesse alcançar.

	Por favor, não seja aquele bastão de apontador inútil.

	Em um borrão de movimento, um dos vampiros me alcançou e eu olhei para baixo, o alívio correndo por mim na lâmina gigante de 30 centímetros em minha mão.

	O vampiro inalou pelo nariz, como se estivesse me cheirando. “Eu a encontrei!” Ele gritou atrás dele para os outros, e meu estômago embrulhou.

	O que?

	Meu lobo chacoalhou contra minhas costelas como uma gaiola. Eu estava tão acostumada a mantê-la aprisionada, mas não tinha certeza se conseguiria fazer isso agora, não em uma situação de vida ou morte como essa. Eu sabia que Sawyer tinha me dito para nunca deixar ninguém me ver mudar, mas talvez aquela coisa estranha do turno dividido tenha sido um acidente estranho?

	Antes que eu pudesse pensar mais sobre isso, o vampiro se lançou sobre mim e eu fui apunhalada.

	Depois da minha agressão sexual, tive dificuldade em dormir, ser apenas um humano chato era uma sensação de impotência em um mundo cheio de criaturas mágicas. Embora eu não fosse apenas uma humana comum, com minhas algemas eu poderia muito bem ser. Uma semana após o ataque, me inscrevi em aulas de autodefesa e dormi profundamente naquela noite pela primeira vez em dias. Não eram apenas aulas de autodefesa, a aula era ministrada por um fodão chamado Krev que havia trabalhado com as forças especiais israelenses. Se eu fosse viver minha vida inteira sem mudar, precisava transformar meu corpo em uma arma. Eu ainda tinha anos de treinamento para me tornar uma fodona total, mas eu sabia o suficiente para não me apunhalar com essa faca em uma luta.

	O vampiro foi direto para minha garganta e eu rastreei o movimento, mantendo meu aperto firme na faca enquanto eu atacava rapidamente e o apunhalava bem na axila. Ele sibilou, chutando, mas eu vi isso vindo e pulei para cima. Na forma humana, eu era mais rápida que um humano normal, mas não tanto quanto um vampiro. Eu não seria capaz de fugir de um, mas deveria ser capaz de permanecer viva... Eu esperava.

	“Você ao menos sabe o que você é?” Ele sibilou, seu cabelo preto com gel se desfez em nossa briga.

	Sua pergunta estava causando pânico na minha garganta enquanto eu avaliava a situação ao meu redor. Eugene matou dois vampiros e ainda estava em forma humana; Sawyer estava saltando pelo corredor, sangue preto e cinza ao redor de seu focinho. Então sobrou apenas um e possivelmente outro.

	Tudo ficará bem.

	Eu apenas o manteria falando e Sawyer iria arrancar sua cabeça em um momento.

	“Eu sou uma participante na escolha de companheira do novo alfa.” Eu disse a ele, pensando na primeira coisa que eu poderia e fazendo suas sobrancelhas franzirem em confusão. Eu peguei aquele momento de confusão e ataquei novamente, desta vez mirando na zona de morte, bem sobre seu coração batendo. Recebi três golpes curtos enquanto ele cambaleava para trás.

	Thump, thump, thump.

	Meus olhos se arregalaram quando ouvi alguém correndo pelo telhado.

	O vampiro sorriu antes de Sawyer pular no ar e arrancar sua cabeça. As mandíbulas de seu poderoso lobo se fecharam sobre o pescoço do vampiro e arrancaram sua cabeça de seu corpo, fazendo-a murchar e virar uma coisa enrugada. Eugene relaxou um pouco, explorando a área com os olhos em busca de mais atacantes quando eu senti.

	Os cabelos dos meus braços se arrepiaram e uma sensação de desgraça iminente tomou conta de mim.

	“Tem mais.” Eu mal consegui pronunciar as palavras antes que as janelas quebrassem e tudo acontecesse tão rapidamente que eu mal pude processar.

	Sawyer passou por cima do corpo sem cabeça do vampiro para se enfiar na minha perna e Eugene começou a se mexer, ossos quebrando e sua forma crescendo em velocidade recorde. Seis vampiros tinham acabado de quebrar as janelas da sala de estar de Sawyer, e havia um zumbido familiar do lado de fora, vindo até nós.

	Helicóptero.

	Esta não era uma pequena missão para foder com o filho do alfa, era uma operação cuidadosamente planejada.

	Todos os trinta segundos em que processei isso pareceram duas horas, como se o tempo tivesse diminuído e eu estivesse fora do meu corpo. Levei um momento para perceber, eu estava fora do corpo. Uma forma fantasmagórica de lobo branca rastejou para fora do meu corpo, deixando minhas roupas intactas. A dor rasgou minha pele quando meu lobo me deixou, e então ela se solidificou, não mais espectral enquanto ficava ao lado de Sawyer e rosnava para a horda que se aproximava.

	Que porra é essa? Desta vez não foi como da última vez, eu nem tinha ficado peluda, ela apenas... Se separou... De mim e se solidificou como um fantasma voltando à vida.

	O lobo de Eugene tinha mudado também e ele era insanamente enorme, duas vezes o tamanho do meu e maior do que Sawyer de longe, mas ele estava congelado, olhando para mim como se tivesse testemunhado minha aberração da natureza.

	“É ela! Ela é a única!” Uma vampira vestindo farda militar preta sibilou da sala de estar.

	Os outros vampiros vieram para enfraquecer ou distrair, ou talvez para confirmar algo.

	Eu. Para confirmar que era eu que eles queriam por qualquer motivo.

	Esses vampiros estavam aqui para matar. Eles seguravam armas pretas elegantes que eu sabia que estavam cheias de balas de prata. Me mata? Matar Sawyer e me levar? Eu não queria saber a resposta para essa pergunta.

	O lobo de Sawyer olhou nos meus olhos e eu senti uma pressão no meu crânio, o poder alfa pressionado em mim como um cobertor.

	'Corre. Peça ajuda', sua voz projetou-se em minha mente e meus olhos se arregalaram.

	Eu sabia que o alfa tinha poderes que os outros lobos não; estava em sua linhagem, como uma magia que nenhum de nós tinha, mas eu não sabia a extensão desses poderes. Eu estava com medo de deixá-lo, com medo de que se eu o fizesse ele poderia morrer e eu nunca teria aquele primeiro encontro. Eu balancei minha cabeça e minha loba inclinou a cabeça para trás e soltou um uivo longo e assustador. Eugene e Sawyer juntaram-se a nós, até que nossos uivos se tornaram ensurdecedores.

	Esperançosamente, um dos guardas no campus ouviu isso e viria investigar, porque estávamos sem tempo. Dois dos vampiros levantaram suas armas, mirando em Eugene e Sawyer, e eu não sabia o que estava pensando, mas me lancei para ficar na linha de fogo.

	Simultaneamente, meu lobo e minha forma humana avançaram, nos jogando na frente dos meninos e de duas balas que se aproximavam. O tempo estava estranho. Eu podia ver as balas voando pelo ar em câmera lenta como se eu estivesse em um filme de ação. Levei um segundo para perceber que o tempo não tinha diminuído, mas eu acelerei.

	Eu era rápida, rápida como um vampiro.

	Empurrando minhas mãos, peguei as balas enquanto elas rasgavam a carne em minhas palmas. Uma dor aguda e ardente cortou minhas palmas enquanto as balas saíam das costas das minhas mãos e caíam no chão. Um grito agudo de agonia saiu da minha garganta.

	Meu lobo já estava derrubando um dos vampiros, enquanto o outro vampiro me olhava em estado de choque.

	“Ela se move como nós.” O sugador de sangue masculino disse estupidamente.

	“Pegue-a antes que ela fique muito forte!” A vampira estalou, e todos eles avançaram em uníssono. Eu estava experimentando meu lobo rasgando o vampiro mais próximo de mim enquanto também olhava para os dois buracos em minhas mãos. É como se eu quisesse que minha atenção fosse para onde quer que fosse, ela ia, mas cada corpo poderia pensar e agir independentemente um do outro. Os buracos vazaram carmesim, misturando-se com a cor vermelha do meu lindo vestido enquanto eu lutava contra o desejo muito forte de ter um colapso mental.

	O que diabos estava acontecendo? Por que eu não poderia simplesmente estar comendo pizza ou beijando agora?

	Algo bateu na minha perna e eu gritei, apenas para descobrir que era o lobo cinza escuro de Sawyer. Ele me empurrou para trás enquanto ele e Eugene curvavam os lábios para trás e rosnavam para os vampiros diante de nós.

	Eu estava olhando para minhas mãos com fascinação, os buracos pareciam estar ficando menores, enquanto simultaneamente sentia meu lobo matar o vampiro. Eu podia ver seu rosto gritando, sentir seu gosto de sangue pútrido, mas também estava parada aqui olhando para minhas mãos.

	Fale sobre problemas mentais, eu estava enlouquecendo? Isso estava realmente acontecendo?

	Em uníssono, Eugene e Sawyer pularam, levando dois vampiros para o chão cada um, deixando apenas a mulher. Ela deu uma olhada no meu lobo, de pé sobre o cadáver de sua amiga, e sibilou, recuando pela janela quebrada para a noite.

	As lâminas do helicóptero zumbiram, e então apenas o som de Eugene e Sawyer rasgando a carne do morto-vivo permaneceu.

	Uivos aumentaram noite adentro e Sawyer congelou, olhando para meu lobo.

	'Mude de volta. Agora.'

	Meu coração martelou na minha garganta quando meu lobo saltou para mim. Eu fiquei lá estupidamente, olhando para os buracos de balas em minhas mãos, que estavam quase fechados. Os lobisomens tinham cura rápida, mas não tão rápida, e não quando a prata estava envolvida. Eu deveria estar em cirurgia agora... Eu deveria estar...

	Eu engasguei quando meu lobo saltou no ar, vindo direto para mim. Tensa, flexionei meus músculos, me preparando para ela bater em mim. O golpe nunca veio, porque pouco antes de me alcançar, ela ficou semitransparente e foi sugada para dentro de mim. Sentiu uma pressão, uma leve dor e depois passou.

	“Que porra foi essa!” Eugene ficou de pé, nu e segurando suas partes masculinas enquanto me olhava com os olhos arregalados.

	Sawyer atravessou a sala e eu totalmente descaradamente verifiquei sua incrível bunda nua. Ele abriu um armário de linho e colocou um short de basquete. Quando ele voltou, ele deu a Eugene um grande cobertor. Eu estava supondo porque nenhum short dele caberia no homem gigante.

	“Foi uma tentativa de assassinato.” Sawyer disse a ele enquanto Eugene enrolava o cobertor em volta de sua cintura como uma toalha.

	Eugene balançou a cabeça. “Não. Ela.”

	Sawyer se aproximou do chefe da segurança. “Foi uma tentativa de assassinato.”

	Os olhos de Eugene se arregalaram. ‘Sawyer, eu trabalho para o seu pai. Eu tenho que contar a ele sobre ela...”

	“Você me protege! No próximo ano você trabalhará para mim.”

	O conflito guerreou no olhar de Eugene e ele olhou de mim e de volta para Sawyer.

	“Por favor.” Sawyer implorou. “Não conte a ele sobre Demi.”

	Os olhos de Eugene se arregalaram e o som de passos se aproximou.

	“Por que não?” Eugene sussurrou.

	O silêncio desceu sobre a sala enquanto Sawyer pesava sua resposta, antes de olhar para mim com tristeza.

	Ele baixou a voz até quase um sussurro: “Porque meu pai vai mandar matá-la.”

	O medo gotejou em meus ossos com sua declaração, e então os passos chegaram. Vinte guardas armados da Cidade dos Lobos invadiram o apartamento de Sawyer, olhos arregalados.

	Eugene respirou fundo e segurou o cobertor firmemente em torno de si. “Por favor, informe ao alfa que houve uma tentativa de assassinato pelo clã de vampiros. Vou querer fazer uma investigação completa.”

	Em algum lugar nos últimos minutos, comecei a chorar. Eu ainda estava olhando para minhas mãos, agora totalmente curadas, enquanto as lágrimas caíam sobre elas.

	Os pés descalços de Sawyer apareceram e ele se abaixou e me pegou, me segurando com força contra seu peito. “Vou levá-la ao hospital para fazer um exame.” Sawyer informou aos homens presentes.

	“Vou levá-la, senhor.” Um deles se aproximou de mim e Sawyer rosnou baixo e profundamente em sua garganta, fazendo com que o homem recuasse vários passos até bater na parede.

	Ele me acompanhou até a porta da frente e eu não conseguia parar de chorar, as lágrimas rastreando meu rosto e em seu peito nu.

	O que está errado comigo? Que diabos foi isso aí? Eu me movi como um vampiro, lutei ao lado do meu lobo, minhas mãos curaram em segundos!

	“Estou com medo.” Choraminguei, não me importando mais em ser legal na frente de Sawyer. Quaisquer sonhos que eu tive com este homem me escolhendo como sua esposa e companheira foram destruídos quando eu peguei balas no ar como uma aberração.

	Ele olhou para mim, emoções conflitantes guerreando em seu rosto. “Eu também.” Ele finalmente disse, e não era o que eu queria ouvir.

	De modo nenhum.
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	“Então, o primeiro encontro foi um pouco difícil, nada demais.” Sage sentou-se ao lado da minha cama no hospital, que, surpresa, se chamava Emergência Hudson. Parecia que sua família era dona de tudo em Werewolf City. Tudo importante de qualquer maneira.

	Eu bufei. “Um pequeno susto? Todos nós quase morremos.”

	Que primeiro encontro horrível. Sawyer claramente nunca mais falaria comigo novamente. Por minha causa, ele ameaçou Eugene e mentiu para seu pai. Isso era tão fodido, e era uma merda porque eu realmente gostava dele.

	Sage encolheu os ombros. “Quero dizer, se você quer ser a esposa do alfa, você precisa estar acostumada a ataques.”

	Eu não respondi, porque este não era um ataque para o filho do alfa, era para mim, mas eu não disse isso a ela.

	“Eu só quero ir para casa.”

	Ela assentiu. “Vou pedir para a enfermeira pegar seus papéis de alta.”

	Descobriram que eu não tinha feridas, mas Sawyer disse ao médico para me manter por algumas horas para garantir que eu permanecesse estável. Acho que ele temia por minha saúde mental mais do que qualquer coisa. Que agora estava oscilando à beira da insanidade.

	Quando Sage voltou alguns momentos depois com uma pilha de papéis, suspirei de alívio. Eu só queria voltar para o meu dormitório, tomar um banho quente e esquecer que esse show de merda aconteceu.

	Fomos para fora, onde um carro preto lustroso estava esperando.

	“Não achei que você gostaria de andar de lambreta pelo campus parecendo Carrie no Halloween.” Sage me informou.

	Eu olhei para o meu vestido vermelho com crostas de sangue e dei a ela um sorriso irônico. “Muito atencioso da sua parte.”

	Foi uma viagem de cinco minutos do campus até o nosso dormitório e, por causa da hora avançada, pudemos entrar sem ser detectadas. Até mesmo a recepcionista, diferente de Kendra dessa vez, estava dormindo na mesa. Percebi, porém, que o campus estava cheio de segurança.

	Sage me deixou na minha porta. “Durma um pouco. Estarei bem aqui se precisar de alguma coisa.”

	Eu fiz uma careta.

	Ela sorriu. “Fui designada como seu guarda-costas pessoal.”

	Eu dei a ela um sorriso fraco, mas não parecia real. Nem ela, nem eu sabíamos o que ela estava nos guardando.

	Eu não era um lobisomem normal, isso era malditamente certo.

	Demorei muito até conseguir adormecer.
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	No dia seguinte, vesti uma calça de ioga preta e uma camiseta que dizia Classy, mas xinguei um pouco. Depois de amarrar meu cabelo em um coque, coloquei minha câmera em volta do meu pescoço e pendurei minha mochila no ombro porque eu não tinha nenhuma fodida ideia sobre como eu estava agora. Eu só estava tentando dizer a mim mesma que ontem estava no passado. Hoje, eu era um estudante de fotografia e iria me concentrar nisso.

	Algo normal.

	Quando abri a porta, Sage estava lá esperando com dois cafés. Seu cabelo ainda estava úmido e ela não usava maquiagem, mas ainda conseguia ficar incrivelmente bonita.

	“Você dormiu?” Perguntei.

	Ela encolheu os ombros. “Tive quatro horas enquanto Walsh assumiu meu turno. Estamos recebendo novos horários hoje. Deve haver dois guardas com você o tempo todo.”

	Meus olhos saltaram e ela acenou para mim. “Era para acontecer quando Sawyer escolhesse suas cinco melhores garotas no final deste ano, mas você chegou cedo e ficou na frente.” Ela piscou.

	Sim... Não tenho certeza se isso foi uma coisa boa.

	Quando chegamos no café da manhã, notei Sawyer sentado em uma mesa cheia de garotas. Uma de cada lado dele e duas na frente. Sage e eu agarramos nossas bandejas de comida e caminhamos para encontrar uma mesa. “Vou pedir a elas que saiam.” Disse ela, mas balancei a cabeça.

	“Eu gostaria de comer sozinha e ir para a aula.” Eu disse a ela.

	Seu rosto caiu, mas ela assentiu. “OK.”

	Sentamos enquanto eu silenciosamente empurrava meus ovos ao redor do prato. Quando olhei para cima, Sawyer olhou para mim, me deu um sorriso pálido e desviou o olhar, de volta à sua conversa com Priya e Meredith.

	Meu coração apertou quando percebi que as coisas entre Sawyer e eu provavelmente haviam acabado antes de começar. Eu tinha muita bagagem para ele e, para ser honesta, não era fã de todo esse jogo de namoro. Eu não queria compartilhá-lo, não queria me sentir a segunda melhor, ou terceira ou a quinquagésima. Eu queria dar um soco na cara de todas essas vadias e, em seguida, escarranchar nele bem nesta cafeteria e beijá-lo na frente de todos.

	Suspiro.

	Brandon e Walsh se aproximaram, totalmente equipados para a guerra, facas, estacas e armas amarradas sobre seus macacões de lona preta. Cada olho no refeitório rastreou seus movimentos.

	Não venham aqui, não venham aqui.

	Eles pararam em nossa mesa. “Demi, vamos acompanhá-la às suas aulas hoje.” Brandon me disse.

	Ótimo.

	Eu bebi meu suco e peguei minhas coisas. “Vejo você na hora do almoço.” Disse a Sage, e me levantei e os segui para fora do refeitório. Arrisquei olhar para trás, bem a tempo de ver Sawyer olhar para mim e se virar rapidamente.
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	Minhas duas primeiras aulas foram uma agonia. Tudo que eu conseguia pensar era no que diria a Sawyer na minha aula do terceiro período. Eu queria me desculpar por qualquer inconveniente que todo esse ataque de vampiro causou a ele, porque claramente foi minha culpa. Eu queria dizer a ele que ainda estava pronta para jogar Call of Duty sempre que ele quisesse. Eu queria que a merda parecesse normal entre nós porque tínhamos começado algo novo, real e excitante, e eu não queria perder isso. Quando a campainha tocou para o terceiro período, eu já estava na minha mesa, olhando para a porta e esperando que ele entrasse.

	Mas ele nunca chegou...

	Os segundos se estenderam para minutos, que se transformaram em uma hora inteira, e meu coração afundou.

	Ele abandonou a aula.

	Ele estava tão assustado com a noite passada que não queria mais me perseguir.

	Eu poderia culpá-lo?

	Eu quase o matei. Eu era algum shifter humano-lobo dividido. Peguei balas e o fiz mentir para o pai.

	Material para futura esposa.

	Na hora do almoço, eu me senti mal do estômago. Eu sentia falta da minha melhor amiga Raven e dos meus pais. Na verdade, eu meio que senti falta do Delphi neste momento. Pelo menos as coisas lá eram previsíveis. Eu não queria ir ao refeitório e ver todas as mulheres bajulando Sawyer, então decidi ficar no parque um pouco. Walsh e Brandon estavam me seguindo a uma distância de seis metros, mas eu podia senti-los apenas olhando para mim, esperando um vampiro pular e me atacar ou algo assim.

	Com um suspiro, mandei uma mensagem para Sage.

	Eu: Quer comer fora hoje?

	Sage: Sim, vou trazer comida rica em calorias e carregada de carboidratos?

	Eu sorri.

	Eu: Sim, por favor. Encontro você no parque.

	Eu estava prestes a guardar meu telefone quando ele apitou. O aplicativo Sterling Hill que eu baixei tinha uma notificação. Eu abri e meu coração saltou na minha garganta.

	 

	Cara candidata à seleção de acasalamento,

	A partir de amanhã, Sawyer escolherá duas candidatas por dia, uma para o almoço e outra para o jantar. Ele fará isso todos os dias da semana durante o próximo mês, até que tenha tempo para se encontrar pessoalmente com cada uma de vocês, uma a uma. No final do mês, você será informada se ele o convidou para continuar com o processo de seleção de acasalamento e passar para as vinte primeiras escolhidas. Esteja pronta todos os dias, caso você seja escolhida, pois essas coisas podem ser de última hora.

	Tenha um dia maravilhoso,

	Sra. Hudson

	 

	Foda-se isso. Estar pronta todos os dias durante um mês, caso ele me escolha? Essa coisa toda estava começando a me deixar doente e chateada. Eu rosnei e pisei no parque. Eu ficaria muito mais frustrada se este maldito jardim não fosse tão bonito. Uma buganvília rosa deslumbrante chamou minha atenção. A forma como ela se curvava sobre o arco de pedra da entrada do parque e como a luz filtrada por ela era encantador. Eu precisava tirar uma foto. Pegando meu telefone, eu parei sob as flores exuberantes e desajeitadas e inclinei minha cabeça para tirar uma foto. Só depois percebi que agora tinha uma câmera sofisticada.

	Deslizando meu telefone no bolso de trás, retirei a câmera que Sawyer havia comprado para mim, mexendo nas configurações até conseguir o que queria. Eu estava na minha quarta foto quando meu telefone zumbiu no bolso de trás.

	WolfDude_4 carregou uma nova foto.

	Eu cliquei no alerta, totalmente preparado para uma selfie ou até mesmo uma foto com Meredith.

	Quando eu vi a parte de trás de mim, tirar uma foto das flores rosa momentos atrás com o meu telefone, ofegante eu giro em torno do parque procurando por ele, mas ele estava longe.

	Meu coração batia forte na garganta enquanto eu lia a legenda.

	Era... Um poema?

	“Alguns dias, eu sou mais lobo do que mulher e ainda estou aprendendo como parar de pedir desculpas pela minha vida selvagem.” Wolf and Woman de Nikita Gill. 

	Que diabos, ele sabia poesia? E o que isso significa? Que eu não deveria lamentar por quem eu era?

	“Ei.” Sage chamou, trazendo minha atenção de volta à realidade e eu pulei um pouco.

	“Ei.” Eu rapidamente ‘curti’ a foto e, em seguida, coloquei meu telefone de volta no bolso.

	Sage me entregou um prato de frango empanado e batatas fritas com molho rancho extra e eu sorri.

	“Obrigada.”

	Sentamos em um banco e Sage colocou uma batata frita na boca. “Então, o boato está em pleno vigor.”

	Eu levantei uma sobrancelha. “Oh?”

	Ela assentiu. “Algumas pessoas viram você e Sawyer voltando para a casa dele ontem à noite. Então eles ouviram sobre o ataque do vampiro. Você era uma loba banida.” Ela me deu um sorriso malicioso. “Então, naturalmente, todos pensam que você está realmente aliada aos vampiros e está aqui para assassinar Sawyer.”

	Eu engasguei e uma batata frita se alojou bem na minha traqueia. Com uma tosse forte, consegui cuspir, mas demorei um pouco para recuperar a compostura.

	“O que quer dizer agora?” Eu olhei para minha amiga ruiva.

	Sage riu. “É ridículo. Ninguém acredita nisso.”

	Eu fiz uma careta. “Mas talvez eles pensem. Talvez o alfa saiba, oh meu Deus, talvez Sawyer...”

	Talvez seja por isso que ele abandonou a aula...? Mas não, ele estava lá ontem à noite, ele viu os vampiros tentando me matar.

	Suspirei, jogando minha cabeça em minhas mãos.

	Os rumores eram poderosos, e Sawyer largando a aula que ele tinha comigo falou muito.

	Eu gostava dele, como se realmente tivesse me permitido gostar dele, e agora me sentia um pouco esmagada.

	Lobisomem solteirão estúpido, nem todo mundo saiu feliz dessas coisas.

	Sawyer faria.

	Outra garota iria...

	E quarenta e nove de nós ficaríamos com o coração partido.

	Sage me dispensou. “Confie em mim, bebê. Tudo vai explodir na próxima semana.”

	Eu queria acreditar nela, mas simplesmente não conseguia.
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	Naquela noite, eu estava totalmente preparado para apenas sentar e tomar sorvete a noite toda, mas Sage tinha outros planos.

	“Você só precisa dançar para sair dessa deprê. Vamos para Moonies esta noite?” Ela perguntou.

	Moonies era o bar e clube de dança do campus. Eu já passei por ele várias vezes e o perdi. Mas eu gostava de dançar... Raven e eu tivemos aulas de hip-hop durante todo o ensino médio que eram oferecidas na Delphi e era algo em que eu era boa. Me perder na música, mover seu corpo no ritmo, havia um caráter terapêutico na dança.

	“Talvez para uma dança.” Eu disse a ela, e ela gritou.

	Depois de me vestir com provavelmente o vestido preto mais curto que eu já usei, caminhamos para Moonies com Walsh e Brandon atrás de nós.

	“Não acredito que você ainda está usando esses malditos tênis brancos.” Ela fez uma careta aos meus pés, me fazendo sorrir.

	“Em primeiro lugar, os Converse não são tênis. Pelo menos não acho que sejam. E em segundo lugar, não posso acreditar que você se preocupa tanto com meu traje.”

	Ela riu, enganchando seu braço no meu e olhando por cima do ombro para Brandon e Walsh. Ela tem feito muito isso ultimamente, olhando furtivamente para os dois homens.

	Abaixei minha voz, inclinando-me para ela. “De qual você gosta?”

	Seus olhos se arregalaram e ela engoliu em seco. “É tão óbvio?”

	Dei de ombros. “Só para mim.”

	Ela mordeu o lábio. “Walsh, mas ele é o melhor amigo de Sawyer e nunca...”

	Eu puxei seu braço, puxando-a para mais perto de mim. “Você não sabe disso.”

	Ela assentiu. “Eu faço. Ele me disse neste verão, quando nos beijamos.”

	Oh. Bem, merda.

	“Só um beijo? Ou houveram beijos repetidos?” Eu questionei, levantando uma sobrancelha.

	Ela deu uma risadinha. “Apenas um beijo incrível de fazer tremer a Terra.”

	Uma carranca puxou meus lábios. “Eu sinto Muito.”

	Ela encolheu os ombros casualmente, mas pude ver o quanto isso a incomodava. “Eu sou um dos caras, você sabe. Garotas assim não namoram. De qualquer forma, chega de falar sobre mim, você sabia que a idade para beber de Werewolf City é dezoito?”

	Eu sorri. “Eu sei. Minha mãe tem uma história muito engraçada sobre ser martelada em seu aniversário de dezoito anos e minha avó a fazendo dormir no celeiro com as cabras porque ela vivia vomitando.”

	Sage caiu na gargalhada, mas antes que pudéssemos dizer mais alguma coisa, alcançamos a porta. Enfiei a mão na bolsa, preparada para mostrar a identidade, quando o segurança apenas piscou para Sage e abriu a porta.

	“Senhorita Hudson.” Ele acenou com a cabeça e nos deixou entrar.

	Às vezes, eu esquecia que seu pai era o irmão mais novo do alfa, até que alguém disse seu sobrenome.

	As luzes piscando e o baixo profundo filtraram-se para nós quando cruzamos a soleira.

	Uma jovem na casa dos vinte anos com cabelo rosa brilhante estava atrás de uma barraca de recepcionista e nos deu dois ingressos para bebidas grátis. “É a noite das mulheres.” Ela nos disse com uma piscadela.

	Doce.

	Eu examinei o clube, absorvendo tudo. Moonies era fofo, não um lugar enorme; não tinha certeza se queria ser um bar da faculdade ou uma danceteria de alta tecnologia, mas tinha algo especial, uma vibração. As paredes eram todas, surpresa, de vidro, e os pisos eram de concreto estampado, mas a barra que ocupava todo o lado direito do espaço era de madeira rica e profunda e tinha pilhas de livros escolares em prateleiras perto do teto como decoração. Eu meio que cavei. Eu estava procurando por dois lugares no bar, já que o lugar estava lotado, quando meu olhar pousou em dois olhos azuis ardentes.

	Porra.

	“Sawyer está aqui.” Murmurei para Sage. “Vamos lá.” Eu puxei seu braço.

	“Não consigo ouvir você!” Ela gritou por cima da música alta.

	Eu não conseguia tirar meus olhos dos dele, ele estava apenas... Me observando, me bebendo enquanto uma loira familiar estava pendurada em seu braço, conversando com seus amigos.

	Darth Vader.

	Oh meu Deus, essa era a noite deles? Claro que ele a escolheu primeiro.

	“Merda, Sawyer está aqui com Meredith!” Sage gritou em meu ouvido e eu assenti.

	Sawyer se levantou, tirando Meredith de seu braço enquanto ela continuava a falar com seus amigos, e ele apenas... olhou para mim.

	“Quem vai a um bar para um encontro?” Eu gritei no ouvido de Sage.

	Ela sorriu. “Meredith. Ela é uma exuberante que adora atenção. É como se fosse seu lugar favorito.”

	“Nós devemos ir!” Eu disse a Sage, puxando seu braço novamente.

	Ela me puxou para a pista de dança com uma força surpreendente, ignorando meu apelo. “Não se preocupe! Ele está fingindo que gosta de todas essas garotas porque ele tem que fazer. Confie em mim.” Disse Sage.

	Ela não tinha ideia. Nenhuma ideia do que aconteceu com os vampiros, e nenhuma ideia do que eu era ou que ele largou a aula para escapar de mim.

	Foda-se.

	Sage estava certa. Foda-se planejar cada minuto em torno de Sawyer. Eu estava aqui para me divertir e não iria deixá-lo ter um encontro com outra garota me incomodar. Virando minhas costas para ele, comecei a dançar. Quero dizer, impulsão pélvica total, rolando meu corpo com a música enquanto eu jogava meus braços para cima ao som da música e deixava meu cabelo girar.

	“Sim garota!” Sage gritou de tanto rir quando eu gesticulei para ela e balancei meus seios para ela, fazendo-a rir. Dançar com namoradas era sempre o melhor, você não precisava se preocupar com elas te pegando, e você não precisava se preocupar em ser um idiota. Eu simplesmente deixo ir tudo, deixo ir o que eu poderia ser, de Sawyer, de todo o meu estresse. Mudei meu corpo com a música e possuí aquela pista de dança, me esfregando contra Sage com minha bunda enquanto ela batia e ria.

	Zero. Foda-se. Preocupação.

	Um bando de caras começou a formar um círculo ao nosso redor, torcendo por nós e olhando como os idiotas estúpidos que eles eram, mas não nos importamos, apenas continuamos dançando. Essa música era minha jam e eu estava vivendo minha melhor vida.

	Quando girei no ar, arrisquei olhar para trás, procurando por Sawyer, e meu lobo subiu à superfície quando notei dois olhos amarelos parados a trinta centímetros de mim.

	Eu derrapei até parar, o coração batendo forte no peito por dançar ou pelo fato de Sawyer estar a apenas um pé de mim.

	“Uh... Ei.” Eu bufei, ofegante.

	Ele piscou, os olhos passando de amarelo para azul. Seu olhar foi para os caras em um círculo nos observando e sua mandíbula cerrou. Ele se inclinou para mim, pressionando a mão na parte inferior das minhas costas e me puxando para ele. Quando seus lábios roçaram minha orelha, o calor viajou pela minha espinha e se estabeleceu entre as minhas pernas. “Por favor, vá para casa.” Disse ele. “Não me faça arrancar os olhos deles.” Ele gesticulou para os homens que agora assistiam Sage dançar.

	Meu sangue gelou.

	Sawyer Hudson estava com ciúmes. Eu sorria, mas não havia humor em sua voz e achei que ele poderia estar falando sério. Os machos alfa eram conhecidos por serem territoriais com as mulheres que namoravam, mas esse era o próximo nível. Eu não podia nem ser olhada? Só porque eu era uma das cinquenta mulheres que ele ‘namorava?’

	A raiva explodiu dentro de mim e me afastei dele. “Por que você largou a fotografia?” Eu gritei.

	O arrependimento cruzou seu rosto. “Minha mãe me obrigou. Disse que isso interferiria na entrada na faculdade de medicina.” Ele parecia envergonhado e eu realmente ri disso um pouco.

	“Alfa do futuro permite que sua mãe diga a ele quais aulas ele deve fazer?” Eu pisquei de brincadeira.

	Ele normalmente gostava do meu humor, mas agora ele não estava sorrindo, ele estava observando os homens no círculo ao nosso redor e então olhando para o meu vestido, seu olhar saltando para minhas coxas, meu decote, meu pescoço. Seus olhos brilharam amarelos novamente e ele pressionou em mim mais uma vez.

	“Por favor... Vá para casa, Demi.” Sua voz estava grossa com seu lobo e eu fiz uma careta, cruzando os braços em desafio.

	“Por quê?”

	Ele respirou fundo, inclinando-se em meu ouvido, seu lábio acariciando o lóbulo. “Porque você é minha, e se eu tiver que assistir esses caras parecerem que querem foder você por mais tempo, eu vou enlouquecer.”

	O choque me atingiu.

	Você é minha.

	Ok, isso era normalmente uma coisa de lobo macho irritante de se dizer, mas nos lábios de Sawyer era quente pra caralho.

	Engoli em seco e balancei a cabeça, genuinamente com medo que ele machucasse alguém agora. Seu lobo estava perto, eu podia sentir o cheiro.

	“Sawyer, que diabos!” A voz estridente de Meredith interrompeu a música e eu me afastei dele, dela, de tudo isso. Eu apenas agarrei a mão de Sage e saí do bar mais confusa do que quando cheguei lá.
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	As três semanas e seis dias seguintes passaram dolorosamente lentos. Sawyer literalmente teve um encontro com todas as mulheres elegíveis aqui na escola, menos comigo. Eu diria que ele estava me ignorando, mas toda vez que o via, ele fazia o possível para se aproximar e dizer oi. Quando eu estava comendo sozinha ou na biblioteca, ele se sentava bem ao meu lado e perguntava como estava meu dia. Ele também deixou comentários em todas as minhas fotos do Instagram e parecia genuinamente interessado na minha arte. Foi... Irritante. Por que ele não poderia ser apenas um idiota para que eu pudesse esquecê-lo? Em vez disso, ele estava perambulando pelo campus com todo o corpo feminino da escola. Todas as garotas usavam trajes de boate completos até que Sawyer as escolheu para um encontro. Em seguida, elas voltaram para suas roupas normais da Barbie, que eram apenas um passo abaixo do traje de clube.

	Eu? Oh, eu pedi a Raven para me enviar minha coleção premiada de camisetas personalizadas, e atualmente eu estava usando uma única, mas não estou interessada. Combinava com a minha aparência de meia arrastão e shorts jeans.

	Eu não dou mais a mínima. Sawyer poderia me escolher esta noite para o jantar, já que era a última vaga aberta, e eu nem trocaria. Isso é o quanto eu não me importei. Mas, como se fossem 16h30 e eu estivesse no laboratório de desenvolvimento, processando meus negativos, posso nem dizer que sim. Cortei as fotos 8x10 que tirei de Sage na corda de secar com mais força do que o necessário e verifiquei meu telefone pela vigésima vez.

	Obviamente já era tarde demais! Ele ia pular por cima de mim como um idiota e me cortar das vinte primeiras sem nem mesmo me dar uma chance.

	Que idiota quente e frio. Num segundo ele é todo possessivo e no próximo ele não está a fim de mim.

	Eu estava tão brava que mal registrei a batida na porta.

	“Espaço ocupado!” Eu rosnei.

	Eles bateram novamente.

	Ugh. Tirando meu avental, cruzei a sala e fechei as cortinas blackout antes de abrir a porta.

	Minha língua ficou seca quando vi Sawyer segurando uma dúzia de rosas vermelhas e vestindo um terno preto e gravata.

	“Ei.” Falei estupidamente.

	Seus olhos percorreram meu corpo, começando em meus Doc Martens, até minhas meia arrastão e, em seguida, descansando em minha camisa, onde ele sorriu.

	“Espero que não seja uma mensagem para mim?”

	Foda-se. Por que eu usei isso?

	Eu cruzei meus braços. “Guardando o melhor para o fim de novo?” Havia mais mágoa em minha voz do que eu pretendia e me arrependi, porque seu comportamento brincalhão mudou. Eugene e dois outros guardas que eu não conhecia estavam no final do corredor esperando por ele.

	Ele balançou a cabeça, olhando para as flores antes de entregá-las para mim. “Desta vez é diferente.”

	Desta vez é diferente? O que diabos isso significa?

	Peguei as flores enquanto um silêncio constrangedor desceu sobre nós.

	“Demi?” A voz de Sawyer era áspera, seus olhos semicerrados.

	“Sim?”

	“Você me daria a honra de ser meu par para o jantar esta noite?”

	Ele era tão sério e charmoso. Droga. “Carboidratos extras, glúten extra?” Eu levantei uma sobrancelha.

	Ele sorriu e foda-me, ele tinha uma covinha na bochecha que eu não sabia que existia antes. “Extra o que você quiser.” Sua voz era profunda e eu tenho certeza que minhas bochechas ficaram vermelhas.

	Eu realmente queria me prostituir neste momento e dizer: “O que eu quiser?” Com uma voz sensual, mas decidi que jogar duro para conseguir era melhor.

	Olhei para o meu pulso nu, que não tinha relógio. “Não sei, quero dizer, está ficando tarde e você está todo arrumado. Não tenho certeza se tenho tempo para me preparar.”

	Seus olhos brilharam amarelos pelo menor segundo quando seu lobo veio à superfície. “Eu acho que você está incrível.”

	Droga, ele era tão doce.

	“Tudo bem, bem, acho que posso correr para casa e me trocar. Onde estamos indo?”

	Ele sorriu. “Eugene vai trazer você. Só esteja pronta às seis?”

	Eu balancei a cabeça e ele ficou por um segundo, olhando para as flores em minhas mãos. “Você está feliz aqui, Demi? Eu sei que provavelmente é muito diferente do Delphi... Mas minha intenção era trazer você aqui para uma vida melhor. Você está feliz, certo?” Ele franziu a testa e eu me encontrei perplexa com sua bondade genuína.

	Hah! Sim, este lugar era diferente da escola de magia dos rejeitados. Ele não tinha ideia. Banir um lobo era a coisa mais cruel que você poderia fazer. Ser o único lobo em Delphi me atormentava desde o jardim de infância.

	“Sinto falta dos meus pais e da minha melhor amiga Raven... Mas fora isso... Estou feliz.” Eu dei a ele um pequeno sorriso.

	Ele assentiu, parecendo aliviado. “Boa. Vou vê-la hoje à noite.” Quando ele se virou para ir embora, me perguntei se Sawyer estava feliz. Provavelmente ninguém perguntou isso a ele. Decidi fazer exatamente isso esta noite em nosso encontro.
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	“Puta merda, você está gostosa.” Sage me admirou de onde ela se sentou no meu sofá comendo Oreos.

	“Mesmo? Não é muito... Revelador?”

	Sage bufou. “Você viu as outras garotas em suas noites de encontro?”

	Sim, eu tinha, elas anunciaram isso para todo mundo e garantiram que todas nós desse uma olhada no que eles estavam usando, vestidos curtos, decote, salto de quinze centímetros. Eu era modesta, então isso era um pouco demais para mim. Sage tinha me emprestado uma blusa de renda azul bebê que terminava logo abaixo dos meus seios, e então eu usei uma saia de seda preta de cintura alta com um laço no centro. Isso tudo parecia Barbie demais para mim, então coloquei minhas meias arrastão pretas e minhas botas Doc Marten e estava pronta para ir. Tomei banho em cerca de quatro minutos, conseguindo me depilar e não me cortar, mas não tive tempo de arrumar meu cabelo, então deixei secar no ar em ondas soltas.

	O relógio bateu seis da tarde e Sage saltou do sofá. “Ok, você tem que beijá-lo esta noite. Tenho certeza que as outras garotas fizeram e ele precisa saber que você tem química.”

	Eu fiz uma careta. “Eca, você acha que ele está beijando todas as outras garotas?”

	Ela revirou os olhos. “Não, nem todas, mas tenho certeza de que algumas estão tentando. Olhe, seja você mesma, incrível assim e diga a ele que você está interessada, só isso.”

	Eu estava interessada em um cara que poderia ter beijado potencialmente 49 outras garotas?

	Duro.

	Mas meus pensamentos voltaram para o que Sage tinha me dito quando ela o encontrou em Montana.

	Sobre se perguntar se alguém o amaria de volta.

	Caminhando até a porta, eu a abri para encontrar Eugene e Walsh ambos vestidos de ternos. “Ei.” Eu realmente não tinha visto Eugene muito desde aquela noite com o ataque do vampiro.

	O olhar de Walsh se desviou atrás de mim para Sage. Ele acenou com a cabeça uma vez para ela e depois se concentrou em mim.

	Pobre Sage.

	“Boa noite, Srta. Calloway.” Eugene fez um gesto para que eu o acompanhasse e eu o fiz, deixando a porta se fechar atrás de mim. Sage encontraria o caminho de volta para seu dormitório eventualmente. Ou não e ela estaria lá esperando para ouvir cada palavra quando eu voltasse.

	De qualquer forma, eu não estava preocupada com isso.

	Uma por uma, as meninas saíram dos dormitórios para me encarar enquanto eu passava. Enquanto passávamos por Meredith e seu clã maligno, que estavam jogando sinuca, todas elas pararam o que estavam fazendo e ficaram olhando.

	“Assassina.” Ouvi um sussurrar alto.

	Oh Deus, você está falando sério? Quase um mês depois, essa coisa de assassina estava pegando?

	Ótimo, simplesmente ótimo.

	Quando saímos do dormitório, fiz uma pausa, minha respiração presa na garganta. Uma longa e elegante limusine preta estava esperando por mim, com um motorista abrindo a porta traseira.

	Pelo que eu sabia, Sawyer não mandava limusines para as outras garotas... Mas talvez ele tenha mandado e eu simplesmente não observei. Quer dizer, eu vi umas cinco garotas sair para jantar com ele antes de ficar doente e parar de assistir. Ele pode ter…

	Antes que eu pudesse analisar demais, entrei e esperei que Eugene e Walsh me seguissem, mas não o fizeram. Eu estava tão acostumada a ter uma sombra agora, estar sem eles era estranho.

	“Uau.” Sawyer disse de dentro da limusine e eu pulei um pouco. “Você parece...” Ele fez uma pausa, aparentemente sem palavras. No carro escuro, tudo que eu podia ver eram dois olhos âmbar me encarando das profundezas negras.

	“Bonita?” Eu ofereci nervosamente.

	As sombras se moveram enquanto ele rastejava ao longo do banco, fazendo seu caminho até mim lentamente. Quando ele me alcançou, o assento afundou com seu peso quando me inclinei para ele e ele encontrou meu olhar. “Arrasadora.”

	O calor ganhou vida dentro de mim, como um inferno que nunca seria resfriado, exceto por uma coisa. Eu engoli em seco.

	“Quero dizer... Você parece bem.” Brinquei.

	Ele sorriu, uma risada suave emanando de sua garganta. “Deus, adoro o seu senso de humor.”

	Merda, eu não sentia emoções reais, quero dizer, podia, mas era péssimo. Ser sarcástica era um escudo mais fácil para eu me esconder atrás, mas estar com Sawyer parecia tão profundo, como um oceano sem fim.

	“Isso compensa minha aparência terrível.” Brinquei. Eu não conseguia parar, elas apenas ficavam tentando escapar de mim.

	Antes que ele pudesse responder, o carro parou.

	“Isso foi curto.” Eu meditei.

	A porta se abriu e Eugene me ajudou a sair. O que…? Ele foi na frente? Cara, esses caras eram bons em ser vistos quando queriam e Sombras quando necessário. Peguei a mão oferecida pelo guarda e saí para...

	Uma doca para barcos.

	“Por que nós...?” Comecei quando a voz estridente de uma mulher me cortou.

	“Sawyer!” Ela gritou de excitação.

	Havia muitas pessoas aqui. Um tapete vermelho foi montado e dezenas de limusines pretas estavam esperando para deixar mais pessoas. Eu examinei o fim do tapete vermelho e minhas sobrancelhas atingiram a linha do cabelo.

	Havia um navio de cruzeiro, ou um iate, ou como quer que os ricos chamem aqueles barcos gigantes. Estava ancorado e tinha as mais belas luzes de Natal brancas cintilantes enroladas no corrimão.

	“Boa noite, Sra. Pepper.” Sawyer acenou com a cabeça para a mulher se aproximando de nós, mas eu pude ouvir uma pitada de irritação em seu tom.

	Pepper. Como em Meredith Pepper?

	Sawyer deslizou sua mão na minha e entrelaçou nossos dedos, como se não fosse grande coisa. A mulher de cabelos castanhos com muita maquiagem percebeu que estávamos de mãos dadas e ergueu uma sobrancelha.

	“Espero que você já tenha a lista das vinte primeiras? Tenho certeza que Meredith está nisso, não?” A mulher disse com uma piscadela conspiratória.

	Sawyer deu uma risada nervosa. “Devemos realmente discutir essas coisas na festa de aniversário do meu pai?” Ele piscou de volta.

	Ela deu uma curta gargalhada nervosa e deu um tapinha no peito dele. “Você está certo. Divirta-se na festa, querida.”

	Quando ela se afastou, olhei para Sawyer, que olhou para mim por trás daqueles cílios grossos e pretos. “Você me trouxe para a festa de aniversário do alfa?”

	Sawyer sorriu. “Ele é apenas meu pai, mas sim, eu queria você aqui comigo esta noite.”

	Isso foi... Muito doce. Oh Senhor, ajude-me, eu estava caindo forte. Não havia maneira de sair ilesa. Não agora.

	Eu sorri. “E pensar que quase não mudei de roupa. E se eu estivesse usado aquela camisa de 'solteiro, mas não interessado'?” Eu o repreendi quando começamos a andar no tapete vermelho ridículo.

	Sawyer sorriu, exibindo aquela maldita covinha sexy e sua bochecha. “Isso teria sido falado nos próximos anos.”

	Nós seguimos a multidão de pessoas enquanto eu processava o fato de que não apenas eu iria em um iate para a festa de aniversário do alfa, eu também estava vestindo uma roupa simples e com o filho do alfa como meu par.

	Eu parei no meio da caminhada. “Sinto que devo me trocar.” As pessoas usavam vestidos de baile legítimos.

	Sawyer olhou para mim, olhos semicerrados e balançou a cabeça. “Você está perfeita.”

	Minhas bochechas ficaram vermelhas quando ele apertou minha mão e continuamos a caminhar de mãos dadas para o barco.

	Um piano tocava em algum lugar ao longe quando subimos a bordo, o som preparando o palco para o que eu tinha certeza que era uma noite elegante e cara.

	Um homem vestindo um terno preto fez uma reverência para nós. “Sir Hudson.”

	Sawyer deu ao homem um sorriso genuíno. “Roland, gostaria que conhecesse Demi Calloway.”

	Ele gesticulou para mim e eu sorri para o homem mais velho.

	Ele abaixou a cabeça. “Boa noite, Srta. Calloway.”

	“Roland é o mordomo da nossa família. Eu o conheço desde antes de poder andar.” Sawyer sorriu calorosamente para o homem.

	“Oi.” Eu acenei timidamente. “Eu deixei meu mordomo em casa.”

	A fachada calma de Roland quebrou quando ele riu e meu olhar foi para Sawyer, sem saber se minha piada foi bem recebida. Ele estava sorrindo de orelha a orelha, bochecha e covinha em exibição total.

	Uau.

	“Demi tem um senso de humor saudável.” Sawyer disse a seu mordomo com uma piscadela.

	Roland acenou com a cabeça. “Você nunca trouxe uma garota para casa com um desses. É uma boa mudança.”

	Oh, não.

	Sawyer gargalhou e então alguém puxou seu braço e estávamos nos movendo no meio da multidão e para longe de Roland. Era sua mãe, puxando-nos através da multidão de pessoas com um sorriso brilhante no rosto. Bem, puxando Sawyer e Sawyer me puxando. Inclinando-se em meu ouvido, Sawyer sussurrou: “Meu mordomo me queimou totalmente?”

	Eu sorri. “Sim. Parece que você tem um gosto horrível para mulheres. Até eu, é claro.”

	Ele sorriu. “Claro.”

	Depois que fomos puxados para uma abertura, percebi um palco montado na parte de trás do barco. À direita havia um pianista ao vivo e, no centro, um bolo branco gigante com contorno azul nas bordas.

	A Sra. Hudson estava usando um vestido de baile preto que ia até o chão e, agora que tínhamos espaço para nos encarar, ela deu um grande abraço em seu filho. Eu soltei sua mão, me sentindo estranha por estar de mãos dadas na frente de sua mãe, e ele passou os braços em volta dela.

	“Boa noite, mãe.”

	Quando ela se afastou, seu olhar foi para mim e eu me preparei para a carranca ou uma varredura lasciva do meu vestido, mas para minha surpresa ela me puxou para um abraço em seguida.

	“Oh.” Fui pega de surpresa, meus braços subindo atrás de suas costas e ela me apertou.

	Quando ela se afastou, ela estava radiante. “Seu pai ficará muito feliz em ver vocês dois.”

	Sawyer deslizou sua mão de volta na minha e meu estômago deu um salto.

	OK…

	Talvez não fosse grande coisa, ele me levando para a festa de aniversário de seu pai... Mas parecia um grande negócio para mim. Conhecer seus pais assim, de mãos dadas na frente de todos os grandes Elite da Cidade dos Lobisomens... Foi... Muito.

	Mas parecia tão certo. Sawyer tinha um jeito de me fazer sentir como se eu pertencesse aqui, com ele. Eu me peguei me perguntando se ele agia assim com todas as garotas, mas de alguma forma eu achava que não.

	A próxima coisa que eu sabia, Curt Hudson estava diante de mim. Seu tamanho e estatura deram a Eugene uma corrida para seu dinheiro. Vestido com um terno preto lustroso, ele era a cara de seu filho, apenas com alguns cabelos grisalhos na têmpora e uma espessa barba escura.

	Eu meio que o encontrei no corredor quando os vampiros atacaram pela primeira vez, mas não realmente, não assim.

	“Demi, é tão adorável conhecer oficialmente a mulher de quem meu filho não quer calar a boca.” Disse o alfa, e Sawyer tossiu alto, balançando a cabeça para o pai.

	Eu sorri, mas quando o alfa estendeu a mão para mim, eu congelei.

	Eu aperto? Beija a mão? Faço reverência?

	Porra, aquelas aulas de etiqueta eram chatas. Eu adormeci com elas metade do tempo. Decidindo dar um aperto, peguei sua mão e dei um aperto forte.

	“É um prazer conhecê-lo formalmente, senhor. Feliz Aniversário.”

	Ele sorriu, me avaliando enquanto apertávamos as mãos. Um zumbido baixo abriu caminho entre nossas palmas até que se tornou uma vibração profunda e eu puxei minha mão de volta, dando a minha palma um olhar curioso. Ele fez o mesmo, as sobrancelhas unidas.

	“O homem. O mito. A lenda. O alfa!” Uma voz profunda gritou no sistema de som. Todos começaram a aplaudir e gritar quando um holofote iluminou o pai de Sawyer. Os aplausos estrondosos atingiram um crescente e, em seguida, uma buzina alta cortou a noite quando o barco deixou o cais. Eu balancei um pouco e Sawyer estendeu a mão para me pegar pela cintura. As palmas morreram quando seu pai subiu ao palco para abraçar quem quer que fosse o locutor, e o piano começou a tocar novamente.

	“Dança Comigo?” Sawyer perguntou, suas mãos ainda nos meus quadris, olhos azuis perfurando minha alma.

	Eu apenas balancei a cabeça. “Divulgação total, tenho tirado uma soneca na aula de etiqueta, então se você quiser valsar ou algo assim, vou pisar no seu pé.”

	Um sorriso meio torto apareceu no canto de sua boca e ele riu. “Não há ninguém como você, não é, Demi?”

	Lentamente, ele pressionou meu corpo contra o dele, enquanto um de seus braços deslizava em volta das minhas costas, o outro pegando minha mão.

	Meu corpo doía de necessidade quando encontrei minha respiração saindo em suspiros estremecidos. Estar tão perto dele, de um lobo macho não acasalado por quem eu estava muito atraída... Isso fez meu lobo absolutamente definhar. Uma necessidade carnal tomou conta de mim e minha boca ficou seca. Seu cheiro, o calor de seu corpo, os músculos tensos sob seus braços, me fez desejá-lo de uma maneira que nunca quis um homem antes.

	“Lamento ter que escolher você por último de novo, mas esta noite é especial para minha família e eu queria você aqui comigo.”

	Aaaahhh, ele era perfeito pra caralho.

	Eu olhei para ele e meu olhar caiu para seus lábios. “Estou surpresa que sua família seja tão legal comigo. A pobre garota banida vem de fora da Cidade Mágica para assassinar o filho. Não é um boa propaganda para mim.”

	Inclinando a cabeça para trás, ele riu completamente; o estrondo de seu peito contra o meu fez meu coração inchar. Sua risada era profunda, calorosa e contagiante. Quando ele trouxe sua cabeça de volta para mim, eu estava sorrindo.

	Ele sorriu. “Você ouviu esse boato? Eu estava esperando que não.”

	Eu bufei. “Por quê? Eu sou uma garota crescida, eu posso lidar com isso.”

	Seu rosto ficou sombrio e ele se inclinou em meu ouvido: “Porque...” Sua respiração percorreu meu pescoço, “Tudo que faço agora é para protegê-la.”

	Uau.

	De alguma forma, senti que havia mais naquele comentário do que apenas me proteger do boato.

	Este foi literalmente o melhor encontro que eu já tive e estava apenas começando, mas havia um elefante na sala, algo sobre o qual ainda precisávamos conversar. Alcançando na ponta dos pés, pressionei meus lábios em sua orelha. “Você sabe o que eu sou?”

	Seus braços flexionaram, a palma pressionando firmemente nas minhas costas, uma clara reação física à minha pergunta, mas quando encontrei seu olhar, ele apenas balançou a cabeça e olhou para trás, para o lago.

	Mentira. Eu poderia dizer.

	Ótimo. Ele era quase perfeito. Quero dizer, se minha futura esposa em potencial pudesse pegar balas e curar as mãos segundos depois, eu provavelmente estaria em negação também, mas não poderíamos ignorar isso para sempre.

	Qualquer esperança que eu tivesse de que ele iria compartilhar comigo o que ele sabia foi frustrada. De agora em diante, eu teria que fazer algumas pesquisas por conta própria para descobrir que conhecimento pode haver sobre a mudança de divisão ou o que quer que eu tenha feito quando meu lobo saiu.

	“Sawyer, querido!” Sua mãe gritou do outro lado do barco e nós nos separamos, meu corpo ansiando pelo calor e proximidade dele. “Venha cumprimentar o primeiro-ministro Locke.”

	Nós viramos, e eu não esperava o fey de 2,10 metros de altura que estava ao lado do pai de Sawyer. Inspirando bruscamente pelo nariz, reconheci o cheiro amadeirado que todos os fey carregavam, mas este tinha um tom de alguma magia seriamente poderosa. Magia cheirava a eletricidade para mim, quase como fios queimados, mas apenas fracamente. Esse cara cheirava a lenha pegando fogo, um fey muito poderoso, o que explicava porque ele era o primeiro-ministro de Fey City. Os fey tiveram uma guerra anos atrás e se dividiram em duas facções, fey escuro e fey claro. Ele era um dos bons, embora todos os fey fossem terrivelmente poderosos, e ninguém era cem por cento bom.

	O homem cumprimentou Sawyer, tocando a própria testa com a palma da mão e fechando os olhos, como era costume na sua espécie. Os poucos fey que eu conhecia de Delphi eram idiotas totais, mas eu aprendi o suficiente com eles para não me meter em apuros com este.

	Esperançosamente.

	Sawyer retornou à saudação e estendeu a mão, que o primeiro-ministro apertou.

	Interessante. Ambos honraram o costume um do outro.

	Anotação mental feita.

	“É bom vê-lo, senhor. Este é meu encontro, Demi Calloway.”

	Os olhos das fadas eram tão pálidos que eram quase brancos, quase. Eles eram de um verde leitoso que não era realmente deste mundo. Misturado com seu cabelo prateado e terno creme, ele parecia totalmente deslocado. Suas orelhas eram pontiagudas e havia um brilho em sua pele que o fazia parecer que estava usando maquiagem iluminadora por toda parte. Seu olhar percorreu meu rosto e, por um segundo, suas sobrancelhas se juntaram antes de um sorriso brilhante aparecer em seus lábios.

	“Saudações, primeiro-ministro.” Coloquei a palma da mão na minha testa e fechei os olhos enquanto ele fazia o mesmo.

	Quando ele estendeu a mão para apertar a minha, meu lobo surgiu à superfície.

	“Não faça isso.” Disse uma voz. Minha própria voz, a voz dela, a voz do meu lobo?

	Que porra é essa? Eu estava ficando louco.

	Estendendo a mão, peguei sua mão e uma onda de choque de eletricidade subiu pelo meu braço. Eu assobiei, tentando puxar meu braço para trás, quando a palma de sua mão apertou a minha como um torno. Puxando, ele me trouxe para mais perto e eu tropecei para frente nele.

	“Ei!” Sawyer gritou enquanto eu batia no peito do fey. Seu nariz entrou no meu cabelo e ele respirou fundo, gemendo um pouco no meu ouvido como um velho com tesão.

	Antes que eu pudesse processar o que estava acontecendo, fui puxada para trás contra o peito de Sawyer.

	“Que porra foi essa!” Sawyer gritou, e algumas pessoas próximas pararam suas taças de champanhe no ar.

	O alfa encarou o primeiro-ministro acusadoramente, enquanto os olhos das fadas pulsavam do branco mentolado ao preto.

	“Estou me sentindo mal de repente. Importa-se se eu me deitar?” Locke perguntou, sua voz um som gutural que fez minha pele arrepiar.

	“Certamente.” Sra. Hudson disse, sempre a boa anfitriã, enquanto o escoltava ao redor da multidão e para o convés inferior com olhares preocupados em minha direção.

	Quando ele estava fora do alcance da voz, o pai de Sawyer estalou a língua. “Eu sinto muito por isso, Demi. O primeiro-ministro Locke é conhecido por sua obsessão por mulheres jovens e bonitas, mas isso não foi apropriado. Você está bem?”

	Eu não percebi que minhas mãos estavam tremendo até que olhei para elas. Eu ainda estava espremida com minhas costas contra o peito de Sawyer, minha respiração saindo em suspiros irregulares.

	Ser segurada contra a minha vontade foi um grande gatilho para mim. Eu só precisava de um momento para me orientar.

	Eu concordei. “Apenas me sacudiu. Se você me der licença.” Eu me afastei do aperto de Sawyer e dei a seu pai um sorriso fraco antes de me afastar do barulho, das luzes e da multidão. 

	Ser puxada por um homem velho e se ‘cheirada’ era a porra do meu pior pesadelo. Eu tinha congelado no momento. Todo o meu treinamento de autodefesa me deixou e eu simplesmente... Congelei. 

	Agora que eu era capaz de processar, eu estava chateada. Como ele se atreveu! Por que ele faria isso? Em público, na festa de um diplomata? De acordo com minha mãe, as fadas, lobos e bruxas tinham um tratado de paz muito delicado. A menor coisa pode sacudi-lo e nos lançar novamente na idade das trevas. Minha mãe disse que o equilíbrio entre as raças era uma dança sempre presente. Os vampiros, trolls e dark fey formaram uma aliança logo depois, e a única coisa que a manteve unida era que se um se afastasse e fosse para o outro lado, seria desigual e iniciaria uma guerra que um lado definitivamente venceria.

	Eu segurei a grade enquanto o vento frio soprava em meu rosto.

	Talvez eu tenha exagerado... Quero dizer, o pai de Sawyer disse que os fey eram conhecidos por serem desprezíveis com as mulheres. Talvez fosse seu costume...

	Mas é o zumbido em nossas mãos? O que é que foi isso?

	“Ele te machucou?” Um rosnado quase humano chamou atrás de mim. Virei e ao ver Sawyer com olhos amarelos e peles de pelo cinza escuro rolando pelo pescoço, engoli em seco.

	Eu balancei minha cabeça. “Apenas me assustou.”

	Sua testa franzida, olhos virando lava derretida, ausente de qualquer azul. Seu lobo estava totalmente no comando agora.

	“O que ele sussurrou para você?” Sua voz era tão estranha, eu nunca tinha ouvido nada parecido antes. Era como falar com um urso, se isso fosse possível.

	Eu balancei minha cabeça. “Nada... Apenas me cheirou e gemeu.”

	Os caninos de Sawyer desceram, pressionando seu lábio inferior. “Aquele filho da puta, vou matá-lo.”

	Ah Merda.

	Estendi a mão e agarrei as lapelas de sua jaqueta. “Está tudo bem, estou totalmente bem.”

	O barco parou de repente com um leve solavanco e eu fiz uma careta.

	Sawyer estendeu sua mão para mim, que se alongou para garras. “Estamos indo embora. Eugene está baixando o barco a remo.”

	Meus olhos se arregalaram. “Não. Oh meu Deus, Sawyer, estou bem. Nós não...”

	“Eu não estou bem.” Sua mandíbula estava tão apertada que pensei que ele fosse quebrar os dentes. “Se ficarmos, meu lobo mudará e arrancará a garganta do primeiro-ministro.”

	Puta merda.

	“Ok... Quero dizer, quando você coloca dessa maneira. Nós provavelmente deveríamos ir.” Ele respirou estremecendo quando segurei sua mão, e então estávamos indo para a parte de trás do barco.

	“Mas o aniversário do seu pai.”

	“Ele entende,” Sawyer rosnou.

	Antes que eu percebesse, Sawyer e eu descemos uma escada e entramos em um barco a remo com Eugene no leme.

	“Tire-nos daqui.” Sawyer rosnou.

	Eugene olhou para mim perplexo, mas acenou com a cabeça.

	Quando estávamos a cerca de cinquenta metros de distância, o iate deu partida novamente e saiu enquanto o sol se punha no horizonte.

	Sawyer segurou minha mão com tanta força que quase doeu, mas acho que ele não percebeu. Era como se ele estivesse com medo de me deixar ir, e tocou meu coração que ver outro homem me maltratar o deixou tão mal.

	“Sawyer?” Chamei e ele olhou para mim, os olhos ainda laranja. “Estou bem.” Coloquei a mão em seu peito e seus olhos piscaram em azul. “Estou bem.” Repeti novamente.

	Sua respiração estremeceu, e então ele se inclinou para frente, tocando sua testa na minha. Seus olhos lentamente desapareceram do laranja para o azul. “Demi, eu nunca vou deixar ninguém te machucar. Nunca.”

	Minha garganta ficou seca. Eu acreditei nele.

	Você poderia se apaixonar por alguém que você nem tinha beijado? Porque eu estava me apaixonando por Sawyer Hudson, forte.

	Mas ele estava se apaixonando por mim? Ou eu já tinha bagagem demais?
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	No momento em que nossa limusine parou na frente do meu dormitório, Sawyer era totalmente humano de novo, mas ficou quieto durante todo o caminho. Eu estava tão acostumada com o silêncio que me assustei quando ele falou.       “Você teve algum problema em manter seu lobo calmo?”

	Ok, então nós finalmente iríamos lá... Falar sobre meu pequeno problema de shifter maluco?

	Eu ri. “Fui forçada a manter meu lobo calmo por mais de vinte anos. O que é mais um pouco?”

	Ele franziu a testa. “A lua cheia é amanhã à noite. A matilha inteira sai para correr.”

	Oh... Então é por isso que ele estava tocando no assunto.

	Ótimo.

	Dei de ombros. “Vou dizer que estou doente.”

	Ele mordeu o lábio. “Você nunca esteve em uma corrida de matilha durante a lua cheia. A magia coletiva que usamos para mudar é tão forte... Você não será capaz de lutar contra ela.”

	“Ah bem…”

	“Eu tenho uma ideia.” Ele esfregou círculos no centro da minha palma. “Você muda dentro de seu dormitório, mais cedo, e eu irei buscá-la e levarei seu lobo até o local da corrida enquanto sua... Outra forma permanece em seu dormitório.”

	Um sorriso apareceu no meu rosto. “Para que eu pudesse correr com você? Com todos?”

	Ele acenou com a cabeça, parecendo esperançoso. “Supondo que não haja problemas...”

	Eu fiz uma careta. “Problemas?”

	Ele encolheu os ombros. “Quão longe você pode estar de seu lobo? Dói se você for longe demais? Coisas assim.”

	Meus olhos se arregalaram. “Ah... E se houverem problemas?”

	Ele colocou uma mão possessiva na minha coxa. “Então, vou levá-la de volta ao seu dormitório e dizer que você está doente.”

	Eu concordei. Valia a pena tentar, especialmente porque eu não podia fingir uma doença e me esconder todo mês pelo resto do ano letivo.

	A porta se abriu então e eu vi um flash de Eugene antes de ele ir embora. Sawyer saiu, me puxando para cima, mas ele não recuou enquanto eu ficava de pé contra seu corpo. “Lamento que esta noite tenha sido um fracasso. Eu queria que você tivesse um encontro realmente especial comigo.”

	Seu corpo quente, pressionado contra o meu, me fez doer de necessidade.

	Por favor, me beije.

	“Foi especial.” Minha respiração estava entrecortada quando suas mãos subiram para segurar meu rosto. Estendi a mão e passei meus dedos ao longo de sua camisa, pressionando os músculos rígidos ali, tentando comunicar a ele que eu queria isso.

	Ruim.

	Mamãe precisa de alguma ação.

	Ele lambeu os lábios e sorriu, inclinando-se para frente.

	“Sawyer!” Uma mulher familiar gritou bem atrás de nós, e todo o seu corpo ficou tenso quando ele se afastou de mim e enfrentou Meredith.

	“Oh, me desculpe, eu não sabia que você estava em um encontro.” Ela disse com um sorriso conspiratório.

	Ela parecia muito satisfeita consigo mesma para alguém que não sabia que estávamos em um encontro.

	“Bem, eu estou.” Você podia ouvir o aborrecimento em sua voz.

	“Como foi a festa do seu pai? Quer saber, continue, vou apenas mandar uma mensagem. Até amanhã!” Ela acenou para nós dois e depois saiu.

	Por uma fração de segundo, esqueci que estava competindo por esse homem. Eu pensei que estava aqui apenas me apaixonando pelo Príncipe Encantado, e ignorei que ele estava namorando outras 49 mulheres.

	“Boa noite, Sawyer.” Houve um rosnado na minha voz quando me afastei dele.

	Achei que ele fosse me deixar ir, como um homem sensato, mas em vez disso ele pulou na minha frente.

	“Você está com raiva de mim?” Ele parecia triste.

	Suspirei. “Eu simplesmente não estou nessa coisa de várias mulheres namorando um cara. Não é para mim. Também não aprecio quando estou prestes a dar um primeiro beijo com um cara de quem gosto e a ex-namorada dele nos interrompe.”

	Ele mordeu o lábio inferior como se me tentasse a tentar novamente. “Você está certa, ela fodeu tudo e o clima se foi.” Aproximando-se de mim, ele se inclinou e roçou os lábios na minha bochecha. “Acho que vou ter que surpreendê-la com o próximo.”

	Minhas pálpebras se fecharam enquanto sua respiração tomava conta de mim.

	Sim por favor.

	Eu estava prestes a dizer a ele foda-se, o clima estava de volta, quando ele se afastou e caminhou em direção à limusine, me deixando confusa como toda a merda.
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	Durante todo o dia seguinte, tive uma coisa na cabeça.

	Sawyer.

	Eu poderia muito bem ter escrito nossos nomes dentro de um coração no meu caderno, porque eu o tinha. Fiquei repassando como ele ficou chateado porque o primeiro ministro tinha me cheirado e como ele não suportava outros homens me observando dançar e, finalmente, como quase nos beijamos. Eu estava louca por gostar de um cara que todo o campus feminino estava namorando?

	Sim, estava sim.

	A vontade de fazer xixi me oprimiu, então eu me levantei e saí da minha classe. Navegando pelos corredores, entrei no banheiro e fiz xixi enquanto pensava em Sawyer e sua lista das vinte melhores. O que viria depois disso? Mais um mês ou rodada de namoro e depois as dez primeiras? Ele namorou as últimas cinco garotas por seis meses? Como eu iria lidar com isso? Ele beijando outras garotas? Por que diabos eu tenho que me apaixonar por esse cara? O único cara no mundo que literalmente teve que seguir um conjunto de regras para encontrar sua companheira.

	Eu precisava perguntar a Sage todas essas coisas ou voltar para o estatuto, porque provavelmente ficaria louca pensando em todas essas coisas. Eu planejei ir para a biblioteca mais tarde e verificar todos os livros que eu pudesse sobre shifters separados ou pessoas que poderiam se separar de seu lobo. Talvez enquanto eu estivesse lá, encontraria um livro sobre como lidar com namorar um cara que também estava namorando outras 49 garotas.

	Não é provável.

	Depois de lavar as mãos, voltei para o corredor, minha mente girando em mil coisas. Eu estava tão presa em meus pensamentos que mal notei o borrão de cabelo escuro. Sawyer saiu de uma alcova e agarrou os lados do meu rosto. Meu coração martelou no meu peito quando ele acariciou meu lábio inferior com o polegar e me deu um sorriso arrogante. Aqueles penetrantes olhos azuis encararam minha alma enquanto minha respiração saía em ofegos irregulares.

	Uma de suas mãos caiu para a parte inferior das minhas costas e ele me acomodou nele, me puxando para a alcova e prendendo minhas costas contra a parede.

	Puta merda. Ele ia me beijar.

	Se inclinando, ele passou pelos meus lábios e foi direto para a minha orelha, mordiscando a carne lá e fazendo um gemido rasgar da minha garganta.

	“Eu não consigo parar de pensar em você.” Ele sussurrou, arrastando seus lábios ao longo do meu queixo. Minha respiração estremeceu quando seus lábios acariciaram minha bochecha. “A maneira como você cheira, a maneira como você anda.” Ele se afastou e olhou para mim com olhos azuis brilhantes. “Do jeito que você pode provar.”

	Eu não aguentava mais, era como uma cobra enrolada e pronta para atacar. Eu o puxei para frente e nossos lábios se encontraram em um beijo faminto. Lábios macios e quentes se fundiram com os meus e um inferno explodiu em meu peito, viajando pelo meu corpo. Meus lábios se abriram quando sua língua deslizou para dentro e acariciou a minha, aprofundando o beijo. Ele rosnou, sexy e baixo, e eu inalei sua respiração enquanto me agarrava ao seu pescoço, tentando nos pressionar mais perto. Seus dedos deslizaram pelo lado do meu pescoço enquanto ele inclinava minha cabeça para trás e pegava meu lábio inferior em sua boca, chupando.

	Santo inferno.

	Nunca me senti tão atraída por um cara, nunca. Se ele me puxasse para o armário do zelador e me pedisse para ir até o fim, eu o faria. Ele era como uma droga e eu não conseguia o suficiente. Tudo parecia tão certo, tão bom. Seus lábios estavam nos meus novamente, me dando beijos lentos, mas poderosos, e foi quando o zumbido começou, pequenas vibrações no início, até que começou a se tornar mais perceptível, meus lábios zumbiram, e então todo o meu corpo, como se eu fosse feita de eletricidade.

	Sawyer gemeu e então uma luz branca acendeu entre nós e ele saltou para trás, olhando para mim com olhos arregalados.

	“O que é que foi isso?” Eu perguntei, um pouco assustada, mas mais ligado, então meu cérebro não estava pensando corretamente.

	Seus olhos escureceram enquanto suas sobrancelhas se juntaram em uma carranca. “Eu sabia.” Ele murmurou.

	O que? Isso não fez sentido para mim. “Sawyer, o que está acontecendo? O que é que foi isso?”

	As vibrações me lembraram de quando eu apertei a mão de seu pai e também a do primeiro-ministro, mas a luz era nova.

	O ar cheirava a fios quentes... Magia.

	Sawyer suspirou, olhando para o corredor, onde eu tinha certeza de que Eugene e Sage e quaisquer outros guardas estavam esperando que terminássemos nossa sessão de amassos. Finalmente, ele encontrou meus olhos e ele segurou tanta tristeza. Eu não estava preparado para isso. “Vou ter que fazer algo de que você não gosta e você vai precisar confiar em mim.”

	Meus olhos se arregalaram, mas antes que eu pudesse perguntar mais alguma coisa, ele se foi, me deixando com os lábios inchados e o coração batendo forte.

	Sawyer Hudson seria a minha morte, disso eu tinha certeza.
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	Pulei o almoço no grande refeitório e fui direto para a biblioteca com Walsh e Sage atrás de mim. Eles comeram sanduíches e conversaram enquanto eu me movia até o balcão para falar com a bibliotecária. Sage disse que quando ela estava no ‘turno’, ela precisava ser totalmente profissional e não podia sentar comigo ou agir como amiga, então eu estava sozinha.

	O maldito beijo de luz branca e vibrante com Sawyer ocupou todos os meus pensamentos, e eu estava determinada a descobrir o que era. O que eu era.

	Miss Lynch caminhou até mim assim que me viu no balcão. “Posso te ajudar, querida?”

	Eu balancei a cabeça, tentando descobrir a melhor maneira de fazer isso. “Então... Eu não cresci exatamente na Cidade dos Lobos, mas minha mãe me contou essa história e eu queria saber se você tem algum livro sobre isso?”

	Suas sobrancelhas se juntaram. “Como se chama a história?”

	Merda.

	“Eu não consigo me lembrar... Mas era sobre um... Shifter dividido que podia andar em forma humana por um tempo e seu lobo ficava ao lado dela.”

	O amanhecer brilhou em seu rosto. “Sim. O Maldito. Receio que todos os livros sobre aquela criatura já tenham sido verificados.”

	O maldito.

	Criatura.

	Meu coração bateu tão forte contra as paredes do meu peito que eu mal conseguia ouvi-la.

	“Quem os verificou?” Eu sabia a resposta antes mesmo que ela me contasse.

	“Sawyer Hudson. Ele os tem para...” Ela verificou seu tablet, passando pela tela, “Oh. Eles foram removidos da biblioteca permanentemente.” Suas sobrancelhas se juntaram em preocupação enquanto a sala girava ao meu redor.

	Eu fui amaldiçoada? Eu era uma criatura do caralho?

	Por que Sawyer esconderia isso de mim? Ele sabia ou estava apenas checando os livros para descobrir?

	Santo shifter.

	A adrenalina estava correndo tão rápido em minhas veias que meu lobo veio à tona.

	“Senhorita Calloway?” A bibliotecária acenou com a mão na frente do meu rosto enquanto meus dentes se alongavam.

	Meu lobo chacoalhou contra minha pele até que todo o meu corpo vibrou. Estendendo minhas mãos, eu me abracei com força, tentando mantê-la dentro. Ela percebeu o perigo em minha reação de medo ao que a bibliotecária havia dito.

	“Desculpe, não me sinto bem.” Disse eu.

	Ela assentiu com conhecimento de causa. “Lua cheia. Acontece com todos nós, querida.” Eu dei a ela um sorriso fraco, me virei e corri. Passei correndo por Sage e Walsh, passando por dois alunos tentando entrar na biblioteca e sair para o jardim. Os alunos estavam preguiçosos, alguns deles em forma de lobo, mas a maioria humana.

	'Pare com isso,' eu disse ao meu lobo, enquanto pedaços de pelo branco escorriam pelos meus braços.

	Porra, porra, porra.

	O fato de meus dentes poderem se alongar, eu poder uivar e pelos crescerem em meus braços, significava que eu era capaz de uma mudança normal, de minha forma humana se transformar em lobo... Certo?

	Quando minha camisa rasgou, percebi que estava sem tempo.

	“Demi!” Sage gritou atrás de mim enquanto eu corria para a floresta. As pessoas se viraram para olhar e ouvi outra costura da minha camisa rasgar.

	“Pare!” Eu gritei bem alto desta vez enquanto ultrapassava a linha das árvores. Meus olhos ergueram os olhos para ver que a lua já estava aparecendo, vagamente no céu no meio do dia. Isso nunca me afetou tanto, mas, novamente, eu estava usando algemas mágicas e nunca vivi em um bando antes. Agora que estava na privacidade das árvores densas, deixei de segurá-la; doeu muito, então apenas respirei fundo e soltei.

	Eu esperava mudar. Eu estava a um quarto do caminho com braços peludos, dentes alongados e um peito volumoso, mas então meu lobo começou a se separar do meu corpo, a pele se soltando de mim enquanto meu lobo ficava transparente, como um fantasma, de modo que ela não rasgaria minhas roupas e, depois que saiu, se materializou totalmente.

	O que. O. Porra?

	Como?

	Por quê?

	Não!

	“Demi!” Sage irrompeu por entre as árvores assim que eu escorreguei para trás de uma pedra gigante, agachando para que ela e Walsh não me vissem.

	Quando ela parou diante do meu lobo, pisquei e de repente estava olhando para ela da vista do meu lobo.

	Sage suspirou de alívio ao ver meu lobo. “Você me assustou! Achei que algo estava errado. Primeira lua cheia?”

	Meu lobo acenou para cima e para baixo e ela sorriu. Walsh irrompeu nos arbustos, arma em punho, e meu lobo rosnou por um segundo até que ela percebeu quem era.

	Ela confiava em Walsh e em Sage também.

	“É a primeira lua cheia dela. Vou mudar para que possamos correr.” Disse ela a Walsh, e começou a tirar a blusa.

	Seu olhar se voltou para o sutiã preto por um milissegundo antes de ele acenar uma vez e nos dar as costas. Era tão estranho estar em minha forma humana me escondendo atrás de uma pedra, mas também me sentir como um lobo, olhando para Sage enquanto peles cor de ferrugem irrompiam em sua pele. Eu podia ver de ambas as realidades e isso me fez sentir um pouco louca. E se isso não fosse real e eu estivesse enlouquecendo?

	Sage mordeu minha cauda, me puxando de meus pensamentos sombrios, e disparou para a floresta enquanto meu lobo saltava atrás dela. O vento soprou em meu pelo enquanto eu pulei sobre a terra úmida e um tronco caído. Minhas patas bateram no chão musgoso e lágrimas cobriram os olhos do meu lobo.

	A sensação... Foi...

	'Estou livre' Pensei. ‘Finalmente estou livre.’

	Isso era o que meu lobo queria o tempo todo. Cada vez que um daqueles idiotas da Delphi me irritava e cutucava meu lobo, desafiando-a a sair, era isso que ela queria, correr livre, sem algemas, sem mais repressão; ela poderia me proteger quando necessário, ao contrário daquela noite com os vampiros. Foi estranho viver com a culpa por não ter sido capaz de me proteger durante um ataque. Na noite do meu estupro, eu estava tão indefesa sem meu lobo. Presa no chão, derrotada em submissão, meu lobo tentou, mas com as algemas eu era apenas humana. Não fui páreo para um vampiro, quanto mais quatro.

	Essa sensação, ela estar fora e correndo com Sage como um lobo de verdade... Era tudo.

	“Eu posso ouvir seu batimento cardíaco, sabe?” Walsh se virou e encarou a pedra atrás da qual eu estava me escondendo.

	Porra.

	Eu congelei, nem mesmo ousando respirar.

	“Sawyer é meu melhor amigo. Ele me contou sobre... Sua condição, para que eu pudesse protegê-la melhor.”

	Eu lentamente me levantei e hesitantemente peguei seu olhar.

	Ele olhou para mim e balançou a cabeça. “Vou ter que contar a Sawyer o que aconteceu hoje.”

	Infelizmente, eu não estava usando minha camisa Snitches Get Stitches2, mas eu realmente queria dizer isso.

	“Vamos? Quantos anos eu tenho, doze? Você vai contar para o papai sobre mim?” Eu cruzei meus braços e o encarei com um olhar. Eu não queria que Sawyer soubesse que quase mudei na biblioteca, não depois do nosso beijo estranho, mas incrível.

	Um sorriso lento apareceu em seus lábios e percebi que ele era muito bonito quando não estava carrancudo. “Vou ter que dizer a Sawyer que você o chamou de papai também. Ele vai gostar disso.”

	Meus olhos saltaram. “Não se atreva.”

	Ele encolheu os ombros. “Eu tenho ordens. Venha, vamos levá-lo de volta ao seu dormitório e eu farei Sage trazer seu lobo lá.”

	“Ela não sabe?” Perguntei.

	Ele balançou sua cabeça. “Só eu, Eugene e Sawyer.”

	Ótimo.

	Seguindo-o para fora da linha das árvores, examinei a área com paranoia.

	Eles sabem, todos sabem que sou humano e meu lobo está lá fora com Sage...

	Exceto que ninguém nos deu mais do que meio olhar.

	Isto é tão estranho.

	Eu estava caminhando com Walsh, mas ao mesmo tempo plenamente consciente de perseguir Sage até um riacho e rolando no musgo gramado. Quão distantes podemos chegar? Esperançosamente longe o suficiente...

	Walsh silenciosamente me levou de volta ao meu dormitório. Quando Meredith tentou conversar com ele ao passarmos pela área comum onde ela estava sentada com suas amigas Barbie, ele a ignorou. Voltando para o meu dormitório, entrei enquanto Walsh ficava do lado de fora da minha porta como um sentinela.

	Sentei na cama, tamborilando nervosamente os dedos nos lençóis de cetim. Estar sem meu lobo era... Estranho. Eu me sentia meio vazia e deveria ter minha próxima aula em quinze minutos.

	'Volte para o meu dormitório. Precisamos ir para a aula.' Tentei falar comigo mesmo, o que só aumentou a sensação de que estava ficando louco.

	‘Estou indo.’ Uma voz mais rouca que a minha, mas a minha respondeu de volta.

	Puta merda. Corri minhas mãos pelo meu cabelo, tentando não pensar muito sobre isso. Eu era duas pessoas? Como? Mastigando todas as minhas unhas nos três minutos seguintes, pulei um pouco quando ouvi a voz de Sage.

	“Ela é boa, eu acho, ela é muito tímida para mudar lá fora. Não consegui encontrar as roupas dela.” Disse Sage do lado de fora da porta.

	“Eu peguei. Rasgada em pedaços.” Walsh limpou a garganta ruidosamente e eu voltei para o meu quarto, jogando fora minhas roupas para encontrar novas. Esta seria uma mentira difícil de manter. Eu sabia que ele tinha aberto a porta e deixado meu lobo entrar. Eu podia ver através dos olhos do meu lobo, algo que nunca me acostumaria. Então ele fechou a porta enquanto ela caminhava pelo corredor e entrava no armário onde eu estava. Quando eu a vi, a língua pendurada para fora de sua boca, o rabo balançando como um cachorro feliz, as lágrimas brotaram em meus olhos.

	“Você gostou disso, hein?” Ajoelhei e ela veio até mim, acariciando minha mão.

	'Nós precisamos disto. Para ser livre.' Ela me disse, e eu assenti.

	Nós precisamos.

	“Bem, Sawyer está vindo nos buscar hoje à noite para fazermos de novo com o bando inteiro.” Eu esfreguei atrás da orelha e ela me deu um sorriso de lobo. Eu terminei de me vestir e agora me levantei.

	“Vamos, temos que ir para a aula.” Eu bati no meu peito.

	Pulando nas patas traseiras, ela colocou as patas no meu peito e ficou transparente como um fantasma enquanto derretia em mim. Uma leve e dolorosa sensação de choque percorreu minha pele, mas apenas por um segundo. Estava ficando menos doloroso, mas ainda estranho como o inferno.

	“Demi? Pronta?” A voz cantante de Sage chamou o apartamento.

	Eu espiei para fora do meu quarto e dei a ela um sorriso tímido. “Pronta.”

	Ela sorriu quando me viu. “Seu lobo é rápido. Você vai dar aos meninos uma corrida pelo dinheiro esta noite.”

	Eu fiz uma careta. “O que você quer dizer?”

	Saímos para o corredor e ela se inclinou para mim. “Sawyer, Walsh e Quan detêm o recorde de corrida mais rápida na forma de lobo. É uma coisa indescritível que toda lua cheia seja na verdade uma corrida.”

	Uma corrida?

	Ok, sem pressão.

	“Bem, eu não quero competir com ninguém.” Eu ri nervosamente.

	“Você deve. Alguns desses meninos precisam que seus egos sejam derrubados um pouco. Incluindo meu primo.”

	Eu sorri. “Tudo bem, vejo você hoje à noite, então.”

	Ela acenou com a cabeça e voltou para a linha com Walsh atrás de mim, de volta ao serviço de guarda.

	Agora que eu havia mudado, estava confiante de que o plano de Sawyer esta noite funcionaria totalmente. Eu ficaria no meu apartamento enquanto ele levava meu lobo para correr com a matilha. Talvez essa criatura esquisita que eu era não precisasse ser uma coisa ruim. Talvez eu pudesse ter o melhor dos dois mundos...
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	Mais tarde naquela noite, quando Sawyer bateu na porta um pouco antes do planejado, eu estava nervosa, mas pronta. Eu tinha acabado de ajustar a configuração de abertura da minha câmera para praticar a fotografia de produtos.

	Abrindo a porta, sorri para ele. “Ei.”

	Seu rosto estava imóvel, sem emoção. “Ei.” Ele estava escondendo algo nas costas.

	Flores? Não. Não com aquela cara.

	“Tudo certo?” Eu me esquivei, meus olhos indo para Walsh no corredor.

	Seu rato! Provavelmente disse a ele que quase mudei em público hoje.

	“Posso entrar?” Ele perguntou.

	Eu me afastei, deixando-o entrar totalmente no apartamento.

	“Olha, eu sei que hoje não foi o ideal, mas...”

	“Mas você quase mostrou a todos o que você é.” Ele rosnou quando fechei a porta atrás dele.

	Eu fiz uma careta, de repente ficando chateada. “O que eu sou, Sawyer? Porque eu não consigo descobrir, visto que todos os livros estão faltando na biblioteca e você não vai me dizer o que diabos está acontecendo!”

	Ele suspirou, puxando uma página rasgada do livro de trás de suas costas e entregando-a para mim. “Eu me lembro de ter lido quando tinha doze anos. Isso me assustou pra caralho. Me deu pesadelos por semanas.”

	Peguei o papel rasgado com a mão trêmula, acariciando a imagem estampada na metade superior da página. Era uma menina de joelhos, gritando para a lua enquanto um lobo rastejava para fora de seu peito.

	“Acho que é isso que você é.” disse Sawyer, e estendeu a mão para acariciar minha bochecha. “Se alguém descobrir sobre isso... Sobre você...”

	Agarrei a página e comecei a ler.

	O Maldito é uma criatura nascida da raça dos lobisomens, que passa por um trauma tão severo que causa uma emenda de alma.

	A união da alma é um processo que acontece com uma criatura lobisomem quando eles passam por uma perturbação tão horripilante na forma humana, que seu lobo se separa de sua alma, ficando fora do corpo humano para que eles não tenham que experimentar ou se lembrar disso.

	Lágrimas escorreram pelo meu rosto enquanto eu engolia um soluço e continuei lendo. Meu estupro. Minha alma se dividiu para que eu não tivesse que experimentar toda a extensão daquela noite.

	Ao fazer isso, isso cria um vácuo mágico, sugando para si todos os tipos de magia dos éteres. Quando o lobo entra novamente no humano, eles nunca estão totalmente fundidos, agora são capazes de se separar, permanecer humano e lobo, caminhando lado a lado. Mas, eventualmente, a magia que a criatura absorveu começa a se expressar. Compulsão mental, telecinesia, força e velocidade dez vezes maior que a de um vampiro...

	Meus olhos dispararam para a linha final. A palavra morte chamando minha atenção.

	Essas criaturas são como uma droga poderosa para todos os seis tipos de raças mágicas. Se sua essência for alimentada, eles dão ao alimentador extrema força, velocidade e todos os poderes que possuem. Foi determinado que eles são muito fortes e perigosos para viver. Eles seriam caçados a vida inteira, o que é uma forma desumana de existir, e ninguém deveria ter tanto poder. É recomendado pelo Conselho de Criaturas Mágicas que eles sejam condenados à morte, e é referenciado no estatuto do lobisomem 390.01: Qualquer Shifter Separado Maldito descoberto será morto.

	Deixei cair a página e ela caiu no chão como uma pena delicada e não a coisa perigosa e pesada que era. Minhas mãos tremiam enquanto as lágrimas enchiam meus olhos.

	Sawyer se aproximou de mim, ainda um braço atrás das costas, e me segurou enquanto eu soluçava em seu peito.

	“Demi…”

	Eu me afastei e olhei para ele, sua expressão dolorida. “Algo traumático aconteceu com você quando era mais jovem? Algo como o livro diz?”

	Ele estava tentando descobrir se eu atendia a todos os requisitos dessa criatura amaldiçoada.

	Eu apenas balancei a cabeça e seus ombros afundaram.

	Minha mente estava tentando recuperar o atraso. “Nosso beijo. A vibração... A luz.”

	Ele engoliu em seco, seu pomo de adão balançando. “Acho que a vibração era a sua essência. Acho que acidentalmente...” Ele soltou um suspiro trêmulo. “Eu a Suguei de você.”

	“O primeiro-ministro...” Minha voz falhou e ele acenou com a cabeça.

	O Fey devem ter percebido o que eu era e tentado...

	Estremeci pensando nisso.

	“Eu nunca vou deixar nada de ruim acontecer com você. Você me entende?” Sua voz era um rosnado baixo e eu assenti.

	Eu acreditei nele. Por algum truque do destino, esse cara gostava de mim e queria me proteger.

	“A luz?” Eu perguntei a ele, completamente perdida.

	Um leve sorriso apareceu em seus lábios enquanto ele acariciava minha bochecha. “Isso foi outra coisa.”

	Houve uma batida na porta, puxando-nos a partir deste momento. “Todos estão prontos para correr! Nos encontre lá fora.” Gritou Sage e, em seguida, passos recuando puderam ser ouvidos no corredor.

	Seus lábios se transformaram em uma carranca. “Lembra quando eu disse que teria que fazer algo que você não gostaria? Mas que eu precisava que você confiasse em mim?”

	Minhas sobrancelhas se juntaram enquanto eu olhava para ele e assentia.

	“Sinto muito.” Ele sussurrou quando a mordida de aço veio ao redor do meu pulso esquerdo.

	Não.

	Antes que eu soubesse o que estava acontecendo, ele estendeu a mão e bateu com uma algema na minha direita. A magia verde escaldante explodiu em meus braços enquanto eu caí de joelhos, ofegante.

	Ele... Ele me prendeu. Me aprisionou de novo, não pude acreditar. Meu lobo sacudiu contra mim, sacudindo meu peito enquanto peles de pelo ondulavam por meus braços, mas foi inútil. Ela estava presa. Não houve choque elétrico, então essas algemas devem ser diferentes, mas não importava, elas ainda eram algemas.

	Um soluço ficou preso na minha garganta quando olhei para um Sawyer de aparência torturada. Ele parecia à beira das lágrimas, segurando os lados do rosto como se não pudesse acreditar que tinha acabado de fazer isso.

	Ele caiu de joelhos diante de mim, parecendo absolutamente perturbado. “Estou tentando mantê-la vivo, se meu pai, ou...”

	“Foda-se!” Eu gritei, meio soluço e meio uivo. Lágrimas rolaram pelo meu rosto quando a compreensão de que ficaria presa como um humano para sempre me rasgou. Mas não era só isso...  O homem por quem eu estava me apaixonando fez isso comigo, sem perguntar. Eu o teria deixado se ele tivesse pedido? Não. Meu lobo não teria permitido, mas para não ter escolha...

	“Demi.” Sua voz falhou. “Eu gosto pra caralho de você, eu só...”

	“Saia!” Eu rugi, estendendo a mão para plantar minhas mãos em seu peito e o empurrando para trás. Ele caiu de bunda e eu fiquei de pé, correndo para o meu quarto e batendo a porta atrás de mim. Qual foi o ponto de eu vir aqui? Qual foi o objetivo dele me ‘libertar’ apenas para ser amarrada mais uma vez?

	É como se eu estivesse de volta à Delphi, de volta a uma jaula onde não poderia ser eu mesma.

	Ele bateu na porta do quarto algumas vezes, mas eu mal o ouvi através dos meus soluços no travesseiro.
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	As duas semanas seguintes foram dolorosamente lentas. Todos e a porra da mãe deles ouviram sobre Sawyer me algemando. Rumores giravam sobre eu não ser capaz de controlar meu lobo, ou sobre eu atacar alguém e é por isso que ele teve que me algemar. Mas o melhor boato era que ele havia de fato descoberto que eu era uma assassina e eu usaria essas algemas para não matá-lo.

	Foda-se minha vida.

	Sage estava tão confusa, ficava me perguntando por que Sawyer faria isso e buscava mais informações, mas eu estava deprimida demais para contar tudo a ela. Se esta era a minha vida agora, enjaulada dentro do meu corpo, seria melhor eu me acostumar e não havia sentido em contar a ela agora.

	Sawyer tinha enviado aproximadamente um buquê gigante de flores por dia desde que ele me algemou, e estava chegando ao ponto em que eu não conseguia andar pelo meu apartamento. Ele até comentou todas essas coisas fofas de desculpas nas minhas fotos do Instagram. Sage estava ignorando seu primo em solidariedade em, e eu recusava pedidos de encontros dele diariamente. Deixe-o sair com as outras dezenove meninas. Eu não poderia estar com um homem que queria me ver presa, mesmo que fosse porque pensava que estava me protegendo. Isso não era jeito de viver, especialmente depois de sentir o gosto da liberdade.

	Ontem eu descobri que estava entre as vinte primeiros.

	Yay. Que sarcasmo.

	“Eu tenho uma surpresa para você esta noite.” Sage se virou para mim enquanto eu empurrava meus ovos no prato. Sawyer estava tomando café da manhã com Meredith e Priya, enquanto não tão casualmente lançava olhares furtivos para mim. Hoje eu estava usando uma camiseta personalizada que Raven tinha feito para mim que dizia Sentindo-se Apunhalada com um pequeno desenho de lobo segurando uma faca.

	Isso exibia perfeitamente meu humor. Raven e meus pais mandavam pacotes semanais com doces humanos que não recebia na Cidade dos Lobisomens e conversávamos muitas vezes, mas eu estava começando a me sentir solitária e com saudades de casa.

	“Eu odeio surpresas.” Informei a ela enquanto observava Sawyer tomar um gole de seu suco de laranja. Até mesmo sua mandíbula era atraente.

	Idiota.

	Sage acenou com a mão na minha frente. “Olá.”

	Meu olhar estalou para o dela. “O que?”

	“Você vai gostar desta surpresa. Confie em mim.” Ela sorriu. Ela era uma boa amiga, fazendo o seu melhor para distrair minha mente do fato de que eu era uma prisioneira em meu próprio corpo.

	Dando a ela um sorriso fraco, eu me levantei. “OK. Obrigado. Eu tenho que correr. Até logo.”

	Ela franziu o cenho. “Sim... Mais tarde, Demi.”
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	Quando cheguei à aula, imediatamente me joguei na minha arte. Tirar fotos era a única coisa que me mantinha sã agora. Eu conversei com Sage em me deixar fazer uma série de quatro fotos dela algumas semanas atrás e todas elas ficaram incríveis. Seu cabelo ruivo vibrante contra o fundo silencioso que eu escolhi era perfeito.

	“Estas são impressionantes, Srta. Calloway,” professor Woods falou atrás de mim enquanto eu colocava as impressões na minha mesa.

	“Obrigada. Eu estava pensando em fazer uma série sobre a natureza a seguir.”

	Ele assentiu. “Bem, você pode apenas realizar o seu desejo, porque hoje todos nós vamos fazer uma viagem de campo com a classe do professor Hines depois do almoço.”

	Excitação vibrou por mim. “Onde estamos indo?”

	Por favor, diga algo legal como tirar fotos de um cemitério ou algo assim.

	“A Floresta Negra.” Ele piscou e passou para o próximo aluno.

	Parecia ameaçador, mas eu não tinha ideia do que era a Floresta Negra.

	“Puta merda.” Chris gritou atrás de mim. “A Floresta Negra? Eu me pergunto como o alfa aprovou isso?”

	Eu me virei, indo até a mesa compartilhada dele e de James enquanto mexia na minha lente grande angular. “O que você quer dizer? É assombrada ou algo assim?” Sussurrei de volta.

	Chris deu uma risadinha. “Sim, por lobos rebeldes e híbridos que querem cortar nossas gargantas.”

	Eu congelei, olhando para ele. “O que?”

	Chris e James compartilharam um olhar que dizia ‘Aww, a loira fofa é uma idiota,’ antes de se inclinar para trás em mim. “Seriamente? Seus pais não falaram sobre a família Paladin? Ou o Ithaki?”

	O quê? Sage não tinha mencionado os Paladinos no jantar de boas-vindas?

	Eu balancei minha cabeça. “Quem são os Paladinos?” Parecia alguma fantasia inventada para mim.

	Chris deu uma risadinha. “Os alfa reais originais. Antes que a família Hudson roubasse a coroa.”

	James deu um tapa no peito dele. “Isso não é verdade, eles não eram da realeza, apenas durões. Na época em que você se tornava alfa lutando, e não por linha de sangue.”

	Meus olhos saltaram. “E eles ainda estão vivos?”

	James assentiu. “Eles vivem na floresta como animais. Ouvi dizer que eles nem têm encanamento ou banheiro. Eles nos atacam de vez em quando, mas obviamente nosso exército é mais forte.”

	Puta merda. Entre os vampiros e esses... Paladin's, Wolf City era muito mais perigosa do que eu pensava.

	“E o outro grupo? O Itakie?”

	Chris riu. “Ithaki. Eles são piores do que os Paladinos, eles...”

	“Ok, turma!”

	Antes que eu pudesse responder, o professor Woods chamou nossa atenção para a frente e eu empurrei o que James havia dito para o fundo da minha mente.

	“Por favor, terminem qualquer trabalho que tenham na câmara escura hoje e postem suas peças finais nas vitrines do corredor. A equipe estará votando sobre quem deve ser apresentado na exposição de final de ano.”

	Corremos para fazer nosso trabalho juntos, James correndo para a câmara escura e Chris colocando suas fotos no quadro-negro. Peguei minhas digitais de Sage e saí para o corredor para prendê-las nas caixas. Decidi mantê-las cruas, sem borda ou qualquer coisa extravagante, deixando Sage ser a parte bonita da peça.

	Alcançando a primeira caixa, virei a fechadura e abri, puxando alguns dos pinos para fora e os colando nos cantos da foto. Eu estava na metade da minha segunda foto quando o cheirei.

	Meu coração martelou no meu peito enquanto eu ignorei os passos e o cheiro terreno de um homem quase alfa sexy. Eu evitei sozinha ficar sozinha com ele por duas semanas, mas acho que meu tempo acabou.

	“Demi?” Sua voz continha um choque simulado, “Estranho ver você aqui. Temos que parar de nos encontrar assim.”

	Eu posicionei um alfinete entre meus dedos e girei, apontando para ele de forma ameaçadora. “Você é pré-médico. Você não tem aulas neste prédio, o que significa que você está me perseguindo.”

	Seu rosto caiu e ele suspirou profundamente enquanto olhava para as algemas em meus pulsos. “Demi, você tem me ignorado...”

	Eu zombei. “Sawyer, você me prendeu!” Eu levantei um braço algemado e sacudi na frente de seu rosto.

	Ele se aproximou de mim e eu segurei o alfinete, estreitando meu olhar para ele.

	Ele estendeu seu braço, empurrando-o bem na frente do meu rosto. “Continue. Me apunhale se isso vai fazer você se sentir melhor.”

	Eu bufei e ri, não pude evitar. Ele era engraçado e adorável pra caralho.       Eugene vai me matar.” Fiz um gesto para o homem gigante parado trinta passos atrás, que estava tentando fingir que não estava olhando para nós.

	Sawyer balançou a cabeça.

	“Não. Eu mereço. Rápido, antes que eu mude de ideia.” Ele se encolheu zombeteiramente como se antecipasse uma grande dor.

	Parte de mim realmente queria enfiar este alfinete em seu braço de merda pelo que ele fez para mim e meu lobo.

	Então eu fiz.

	Sem pensar, enfiei o pino em seu braço, parando apenas quando ele assobiou. Nós dois puxamos de volta ao mesmo tempo.

	“Puta merda! Você realmente me apunhalou.” Ele olhou para mim meio maravilhado, meio divertido.

	Eu bufei, caindo em gargalhadas, e olhei para a ponta do alfinete. “Isto tem seu sangue nisto. Eu poderia levá-lo para uma bruxa e fazer uma boneca vodu legal para causar ainda mais dor.”

	Uma seriedade nublou seu rosto. “Oh, Demi, nada me causaria mais dor do que saber que machuquei você e seu lobo.”

	Meu olhar foi para o ponto vermelho de sangue em seu braço, que já tinha uma crosta e curado. Ele estendeu a mão, lentamente, me dando tempo para recuar, e agarrou a parte inferior do meu queixo, me forçando a olhar em seus olhos. “Você vai me deixar explicar? Me encontre para jantar esta noite?” Ele passou o polegar pelo meu lábio inferior e eu engoli em seco.

	Eu sabia o que ele ia dizer, que ele estava tentando me proteger. Eu li a página do livro. Dizia que eu deveria ser morta, eles até o colocaram no estatuto. Mas tê-lo me forçando as algemas, contra a minha vontade, foi como ser estuprada de novo.

	“Há mais coisas que você precisa saber...” Ele olhou por cima do ombro para se certificar de que ainda estávamos sozinhos. “Eu tenho uma chance de escolher a companheira perfeita e não quero estragar isso com você.”

	O ar carregado de eletricidade.

	Espere o que? O que isso significa? Que ele pensou que eu poderia ser a companheira perfeita?

	Minha cabeça girou com suas palavras quando ele se inclinou e sussurrou em meu ouvido. “Me encontre esta noite? Meu dormitório? Vou cozinhar para você. Não me faça implorar. Eu vou, se for preciso.”

	Havia algo tão incrivelmente sexy em um futuro alfa dominante dizendo que imploraria por você. Com uma respiração instável, eu balancei a cabeça e ele começou a se afastar, o que me fez perceber que eu não queria que ele fosse. Seu cheiro, seu calor, seu tudo. Eu precisava disso.

	Eu envolvi meus dedos atrás de seu pescoço, esmagando meus lábios nos dele. Um gemido escapou de sua garganta quando coloquei minha língua em sua boca e acariciei a sua. Alcançando meus dentes, eu mordi seu lábio inferior com mais força do que normalmente faria e então me afastei para encontrar seus olhos azuis ardentes. “Se você alguma vez forçar algo em mim de novo sem falar comigo primeiro...” Enfiei um dos meus punhos em seu rosto para indicar o que eu quis dizer. “Terminei.”

	Sua testa franzida. “Se isso significa que salvei sua vida, é um risco que estou disposto a correr.”

	Agora foi a minha vez de franzir a testa. Ele realmente achou que alguém me mataria por causa do que eu era? Seu pai, seu doce pai que eu conheci e parecia tão alfa quanto um ursinho de pelúcia me mataria por causa de algum estatuto? Mas os olhos protetores amarelos e brilhantes que me encararam disseram que sim, ele acreditava nisso, e talvez eu devesse também.

	Porra.

	Eu o soltei e ele arrancou o pino dos meus dedos. “Vou confiscar isso, Srta. Calloway. Nada de bonecos de vodu para você. Vou vê-la hoje à noite. Depois da surpresa de Sage.”

	Eu sorri e o observei ir embora, mais confusa do que nunca. Como ele soube da surpresa de Sage? Achei que eles não estavam conversando.

	Talvez Sawyer soubesse mais do que demonstrava e talvez ele tivesse salvado minha vida. Talvez amarrar meu lobo tivesse parado o cheiro ou o que quer que estivesse levando os vampiros para mim. Merda, eu não sabia mais o que pensar. Mas eu não podia esperar até a hora do jantar para descobrir.
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	A viagem até a Floresta Negra levou cerca de meia hora. Era lindo tecer através das montanhas, casas no topo das colinas, árvores verdes verdejantes pontilhando a paisagem. Quando chegamos a uma pequena estrada de acesso, o ônibus escolar fez uma curva fechada à esquerda e eu agarrei meu assento para não tombar em Walsh.

	“Agora, a atribuição da cachoeira é ampla. Eu não quero sufocar a criatividade de ninguém, então se você quiser subir até o topo e tirar uma foto olhando para baixo em uma visão panorâmica ou algo assim, está tudo bem para nós.” O professor Woods olhou para o professor Hines, que compartilhou uma piscadela conspiratória. Eles formariam um casal fofo. O Senhor sabe que eles estavam sempre trocando olhares.

	“Apenas fiquem do nosso lado da floresta.” O tom do professor Hines caiu para níveis ameaçadores e eu me animei.

	“A fronteira de Werewolf City é marcada com estacas vermelhas a cada poucos metros. Não pise nas Terras Selvagens.”

	Walsh se mexeu desconfortavelmente ao meu lado e eu fiz uma careta. “O que são Terras Selvagens?” Eu sussurrei para ele.

	“Olha...” Ele ignorou minha pergunta e eu olhei para cima para ver o ônibus saindo do dossel grosso. Quando a estrada arborizada se abriu em um vale verde, minha respiração ficou presa na garganta.

	“Puta merda.” Eu respirei.

	Duas montanhas gigantescas estavam próximas uma da outra como velhos amigos. Entre eles havia um vale verde brilhante cheio de vegetação luxuriante e esponja musgosa cobrindo o solo. A montanha à direita, a um pouco maior, tinha uma veia de água azul-cobalto escorrendo pelo meio. Era como se estivéssemos no Parque Nacional de Yellowstone ou em algum outro lugar famoso, mas em vez disso estávamos em uma parte desconhecida da Cidade dos Lobisomens, olhando para a cachoeira mais linda que eu já vi.

	Walsh apontou para um pequeno aglomerado de cabanas de madeira à direita. “Eu costumava vir aqui quando criança. Minha mãe tem uma cabana ali.” Eu nunca tinha falado tanto com ele, mas ver sua casa parecia trazer a tagarelice para fora dele.

	Do outro lado de onde estava a cabana de sua mãe, havia uma linha de bandeiras laranja-avermelhadas na terra, demarcando claramente uma linha de propriedade. Eu pensei sobre o que o professor Woods disse sobre ficar ‘do nosso lado’ e franzi a testa.

	Eu gostaria que meus pais tivessem me contado mais sobre esse lugar. Eu não tinha ideia de quem eram os Paladinos, ou qualquer uma dessas coisas.

	O ônibus parou em um local designado e desembarcamos, apreciando os arredores pitorescos. O belo som das venezianas de mais de trinta alunos abrindo e fechando em conjunto fez um sorriso puxar os cantos dos meus lábios. Decidi tentar algo diferente. Puxando uma lente sobressalente da minha bolsa, eu a segurei, olhando através dela a cerca de trinta centímetros de distância, e então tirei uma foto da paisagem exuberante através da lente, através da minha câmera, pegando meus dedos segurando-a na moldura também.

	“Essa vai ser boa.” Murmurou o professor Woods ao meu lado.

	Eu dei a ele um sorriso irônico, muito grata por esta excursão.

	“Vamos começar a caminhar! Ainda não chegamos às coisas realmente bonitas.” Disse o professor Hines.

	Eu usava minhas imitações de Converse branco, que tinha a sensação de que estava prestes a destruir. Nota mental para conseguir botas de caminhada com o dinheiro de Sawyer, porque agora que eu tinha essas algemas, me sentia menos mal em gastar seu dinheiro. Se ele fosse ser um idiota e me enjaular, eu iria retaliar com terapia de compras.

	“Veja!” Jennie apontou para um arbusto de samambaia espessa e eu segui seu olhar.

	Demorou um segundo para meus olhos se ajustarem, mas quando percebi o que era, engasguei um pouco.

	Uau.

	Deve haver mais de uma centena de borboletas laranja e pretas escorrendo pelos galhos como uma escultura viva.

	Apertei minha lente macro e tirei uma foto incrível ampliada da textura das asas.

	Clique, clique, clique. Todos nós tiramos fotos.

	“As monarcas. Só as pegamos por alguns meses e depois eles estão de volta ao México.” Disse o professor Hines.

	Depois disso, nós nos acomodamos silenciosamente na caminhada através do vale até a base da cachoeira.

	“Posso entrar na água?” Jennie perguntou.

	Eu gostava de Jennie, ela era tranquila, de baixa manutenção e não estava entre as vinte primeiras com Sawyer, então ela não era uma idiota comigo como as outras garotas.

	“Com certeza.” Disse o professor Woods.

	Chris puxou um drone de câmera de sua mochila e eu fiz uma careta para ele. “Trapaceiro.”

	Ele sorriu. “Não estou subindo todo o caminho até lá para uma boa foto.”

	“Eu vou!” Eu anunciei.

	“Eu também.” Disse um cara chamado Samson, e começou a caminhar naquela direção.

	“Maravilhoso! Parece que todos vocês têm uma ideia da cena que desejam fazer. Não tenham pressa. Temos três horas reservadas para a excursão.”

	Comecei a subir o caminho bem gasto à direita da cachoeira e Walsh entrou atrás de mim. “Você não precisa subir comigo.” Eu disse a ele.

	Ele apenas resmungou sob o capuz de sua jaqueta, que agora estava puxada para cima porque a cachoeira estava cuspindo névoa em nós quando o vento mudou de direção.

	Ok, acho que meu Walsh falante se foi.

	Foi uma caminhada íngreme. Como um maldito degrau de escada. Minhas coxas queimaram quando chegamos na metade do caminho, e parei com Samson para tirar água da minha mochila e tomar um longo gole. Walsh não parecia tão sem fôlego quanto Samson e eu, e me perguntei que tipo de regime de exercícios os guardas de Sawyer estavam praticando. Porque claramente eu precisava disso.

	“Foda-se isso. Bom o suficiente.” Samson gemeu, e caminhou até a borda, começando a tirar fotos.

	Eu fiz uma careta. “Não vai para o topo?”

	Ele balançou sua cabeça. “Muito trabalho para uma foto.”

	Eu engoli meu escárnio e assenti. A fotografia era minha vida. Na maioria das vezes, você tirava uma foto em um momento, mas em outros ficava horas esperando um pássaro aparecer e beber da tigela de água que você preparou, ou para escalar uma montanha e tirar aquela foto que está em sua cabeça. A fotografia estava congelada em sua memória para que outras pessoas pudessem vê-las para sempre, e é isso que eu estava determinada a fazer hoje.

	Decolei montanha acima com uma determinação feroz. Eu não iria recuar porque algo estava difícil, que tipo de pessoa faz isso? Ninguém que eu pudesse respeitar ou estar com. Eu olhei para o drone de Chris enquanto ele voava do topo, já tendo tirado suas fotos incríveis. Um rosnado irritado saiu da minha garganta e acelerei ainda mais o ritmo.

	“Você está chateada com alguma coisa.” Comentou Walsh, quase sem fôlego ao meu lado.

	Eu dei a ele um longo olhar de lado. “Sim, parece que todo mundo na Cidade dos Lobisomens está acostumado a receber coisas em uma bandeja de prata.”

	Um sorriso lento apareceu em seus lábios. “E você não é?”

	“Não.” Rosnei, e empurrei mais forte na caminhada. Então percebi, eu estava tão brava. Furiosa com Werewolf City, furiosa com Curt Hudson e seu estúpido estatuto, furiosa com o sistema. Por que minha mãe e meu pai foram expulsos? Por que eu tive que crescer sem matilha, em uma escola de desajustados que cagam em mim todos os dias, quando essas crianças de Wolf City estavam sendo alimentadas com cada gota de luxo? Acho que fiquei feliz por ter acontecido assim, isso me fez ser quem eu era. Eu não era a garota que desistia com facilidade.

	Antes que eu percebesse, eu havia alcançado o pico da montanha. Era íngreme e pontiagudo, com um caminho de apenas trinta centímetros de largura. Se você escorregasse para a frente, cairia na frente da cachoeira, e se escorregasse para trás, cairia na parte de trás da montanha.

	Nota para mim mesma: Não faça nada disso.

	Eu olhei para a minha direita, na parte de trás da montanha, e notei aquelas pequenas bandeiras vermelhas e um borrão de movimento quando algo se moveu na linha das árvores lá embaixo.

	Um Paladino?

	Meu coração batia forte no peito enquanto olhava para o local, mas não vi mais nenhum movimento e comecei a pensar que estava inventando. Pegando minha câmera, tirei uma foto das bandeiras de fronteira, me lembrando de perguntar mais a Sage sobre isso. Dei cerca de cinco passos ao longo do caminho até chegar diretamente à cachoeira, pairando bem sobre ela. Parte da montanha era plana, trazendo água de um rio em algum lugar, mas a parte em que eu estava, que acabara de escalar, cortou abruptamente a parte de trás como se tivesse sido cortada em um terremoto ou algo assim.

	A natureza estava louca.

	Puxando minha câmera até o olho, dei um passo à frente e olhei para baixo, para a cachoeira.

	“Tenha cuidado.” Alertou Walsh.

	Puxei a câmera para trás e olhei para ele, a seis metros de distância, no caminho que descia a montanha. “Venha aqui, você tem que ver isso. É incrível.”

	Ele balançou a cabeça e cruzou os braços sobre o peito. “Eu não gosto de altura.”

	Eu ri. “OK.”

	Olhando para trás através de minhas lentes, não pude deixar de sentir uma emoção percorrer meu corpo com o tamanho da altura em que estava. A água fluía sem restrições montanha abaixo, mais devagar no início, até que colidiu com uma massa de corredeiras brancas e turbulência.

	Abaixei minha cabeça diretamente para a frente e tirei a foto. E foi então que senti meu equilíbrio ficar fraco. O chão estava molhado, então, quando dei aquele meio passo à frente para dar o tiro, meu pé cedeu.

	Oh infernos não.

	Eu me senti cair para frente, um pouco na direção da cachoeira, e entrei em pânico, jogando meu peso para trás para conter o movimento.

	Péssima ideia.

	“Demi!” Walsh gritou quando ultrapassei o caminho e comecei a cair completamente para trás. Minha bunda bateu no chão com força e então eu estava deslizando. A dor envolveu minhas costas enquanto eu deslizava como uma criança em um dia de neve, exceto sem um trenó.

	Oh merda, foi tudo que eu conseguia pensar enquanto deixava cair minha câmera em volta do meu pescoço e comecei a agarrar samambaias, troncos de árvores, qualquer coisa para diminuir minha queda.

	Foi quando comecei a rolar. Eu bati em uma pequena plataforma de pedra, fui para o ar e, quando desci sobre meu ombro esquerdo, algo estalou. Eu chorei de dor e comecei a rolar. Como uma porra de uma bola de boliche, eu caí montanha abaixo, Walsh gritava meu nome como um louco e eu só ficava pensando: Como ainda não acabou? Como ainda estou caindo? Meu lobo subiu à superfície, mas as algemas a mantiveram sob controle enquanto eu rolava e rolava, até que me senti doente, espancada e meio morta. A dor latejava e cortava todo o meu corpo enquanto a montanha me mastigava e me cuspia.

	Com um grande finale, minha cabeça bateu na lateral de uma pedra e tudo ficou embaçado.

	Eu gritei quando a dor se acumulou atrás do meu crânio e finalmente parei de rolar, derrapando até parar no chão.

	Com a mão trêmula, usei meu braço direito para agarrar a lateral do meu cabelo e, ao sentir a umidade pegajosa ali, puxei-o para trás com um gemido.

	A voz de Walsh parecia distante e estridente. Eu estava confusa.

	O que aconteceu? Onde eu estava? Como eu cheguei aqui?

	Porra, eu bati minha cabeça.

	Oh Deus, meu ombro.

	Concentrei-me na voz de Walsh, algo familiar, algo que eu sabia que iria me manter segura enquanto eu estava deitada ali e senti a sonolência invadir meu corpo. Um galho se partiu, e então um homem gigante, grande o suficiente para rivalizar com Eugene, se aproximou e se agachou na minha frente. Um homem de cerca de sessenta anos estava sem camisa com pintura tribal azul brilhante de guerra no peito e no rosto. Um colar feito de ossos minúsculos e afiados estava pendurado em seu pescoço. Ele se abaixou e olhou para mim, franzindo a testa.

	Fiquei com medo dele por um momento. Quero dizer quem era esse? Um Paladino? Eu tinha rolado para o lado ‘deles’?

	Tudo estava confuso.

	Quando ele se agachou e olhou para mim, fiquei surpresa com o quão gentis seus olhos azuis eram. Olhos daquele tipo não poderiam me machucar, certo?

	Ele estendeu a mão para colocar dois dedos no pulso em meu pescoço e eu o cheirei.

	Lobo.

	Dominante.

	Magia?

	Satisfeito com meu pulso, ele pegou minha mão direita boa e inspecionou a braçadeira, então se inclinou e cheirou meu pulso, olhando para mim com os olhos arregalados, seus olhos da cor da cachoeira.

	“Você precisa ter mais cuidado, filhote. Eu vi o Ithaki drenar sua espécie em menos de um minuto.” Ele sussurrou, olhando para trás como se tivesse ouvido algo.

	Ithaki? Drenar meu sangue? Talvez minha cabeça ainda estivesse confusa, porque eu estava confusa sobre o que ele estava dizendo. Walsh ainda parecia tão distante, gritando para o cara me deixar em paz. Eu só queria dormir. Eu gemi, fechando minhas pálpebras. O homem deu um tapa de leve no meu rosto, fazendo minhas pálpebras se abrirem.

	“Não durma.” Ele me disse, e olhou de volta para onde Walsh estava gritando.

	Eu choraminguei quando a dor de tudo o que acabou de acontecer infiltrou-se em meu corpo de uma vez, e a adrenalina me deixou. “Isso dói.”

	Ele franziu a testa e acenou com a cabeça. Alcançando uma bolsa em sua cintura, ele puxou uma pequena raiz branca. “Mastigue.” Ele enfiou na minha boca e quase cuspi. Era amargo como o inferno, mas dentro de algumas mordidas eu esmaguei o exterior e uma doçura cobriu minha língua enquanto parte da dor foi expulsa junto com meus pensamentos nebulosos.

	Oh Deus. Caí. Eu me senti muito mal. Os últimos minutos estavam voltando para mim agora e como eu realmente estraguei tudo.

	“Afaste-se dela!” Walsh gritou, mais perto agora.

	O homem olhou para Walsh com tristeza e depois para mim. “Lobos estúpidos da cidade. Você esteve com eles esse tempo todo?” Ele resmungou, e começou a desdobrar uma pele de animal de sua bolsa de cintura.

	Inclinando-se sobre mim, ele colocou o cobertor de pele de animal sobre mim, e foi quando percebi que estava tremendo. Ele pegou minha algema novamente e a inspecionou. “Não vai sarar com isso.” Ele rosnou, como se estivesse com raiva.

	O que um lobo homem das cavernas da floresta aleatório tem que estar com raiva por mim?

	Apontei para ele, finalmente sentindo os efeitos da raiz analgésica. “Paladino?”

	Seus olhos azuis pousaram nos meus e ele acenou com a cabeça, apenas uma vez, antes de sua cabeça ser cortada de seu corpo.

	O terror se apoderou de mim enquanto gritava assassinato sangrento. Sangue carmesim respingou em mim quando a cabeça do homem caiu para o meu lado e seu corpo caiu para frente.

	Walsh não era mais humano, porque em vez de ouvi-lo gritar meu nome, agora acabei de ouvir o uivo de um lobo.

	Olhando para a sombra que cruzou meu rosto, vi um... Não sei o que era. Um homem fey de orelhas pontudas que cheirava a lobo? Ele estava vestido com o mesmo estilo de roupa rudimentar feito em casa, como o bom homem que tinha acabado de tentar me ajudar, mas ele parecia muito mais sinistro. Cabelo preto caia até a cintura em uma trança grossa, e ele tinha pequenas cicatrizes com marcas de varíola no rosto seboso. Com um chute, ele jogou a cabeça do Paladino para longe de mim e então se inclinou para cheirar meu pescoço. Foi então que vi mais uma dúzia de homens atrás dele, todos sorrindo e segurando lâminas longas, curvas e serrilhadas do tipo foice.

	Gritei de novo, tentando me mover, mas quando o fiz, a dor simplesmente envolveu meu corpo em todas as direções e me senti tonta.

	Inspirando profundamente meu cheiro, ele sorriu. “Pequeno demônio, você vem comigo.”

	Então ele atingiu o lado da minha têmpora com a ponta cega de uma espada e eu fui jogada na escuridão.
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	Quando acordei, houve um período de confusão. Senti o cheiro de carne queimando e aquele gosto amargo, mas doce, ainda estava na minha boca. Dor nem era uma palavra que eu pudesse usar para descrever como me sentia. A tortura era mais apropriada.

	Tudo doeu.

	Minha pele, meus músculos, meus olhos, talvez até meus cílios, eu não tinha certeza se havia uma parte do meu corpo que não doía.

	Foi quando tudo voltou para mim em flashes nebulosos.

	Caí.

	Ruim.

	O homem Paladino tentou me ajudar e... Eu engasguei com um soluço ao lembrar de sua cabeça saindo daquele jeito.

	A luz cintilou atrás das minhas pálpebras e percebi que ainda não as tinha aberto. Abrindo os olhos, eu sintonizei as vozes na sala.

	Um homem estava parado ao lado de uma mulher sentada no canto da sala. Eu estava em algum tipo de cabana com piso de ripas de bambu e paredes de ripas de bambu, amarradas de maneira grosseira com barbante.

	“A pele está muito danificada pelo acidente, terei que vendê-la em pedaços.” A mulher estava dizendo enquanto a bile subia pela minha garganta.

	O homem rosnou. “Então, vamos curá-la primeiro e podemos conseguir um preço melhor.”

	A mulher ficou em silêncio. “Você tem sorte que o demônio foi amarrado pelas algemas, ou ela teria te rasgado membro por membro.”

	O homem rosnou. “Você pode curá-la ou não? Vou te dar dez por cento do que ela valer no mercado.”

	A mulher suspirou. “Tudo bem, mas eu quero vinte por cento. Completamente curada, sua pele sozinha vai valer o suficiente para nós dois nos retirarmos.”

	Mordi minha língua para não gritar. Puxando meus pulsos, uma lágrima escorregou de meus olhos quando percebi que elas estavam amarrados na minha frente.

	Não não não.

	“Eu ouvi que as bruxas gostam mais dos ossos do que da pele.” Disse o homem.

	A mulher zombou. “Tenho feito isso há mais de cinquenta anos. Acredite em mim, um demônio de pele recente não cobra preço maior.”

	Recentemente. Esfolado. Demônio.

	Demônio?

	Eu gritei então. Quer dizer, se eu fosse ser esfolado viva, eu poderia muito bem brigar, e se eu não gritasse eu iria enlouquecer.

	O homem cruzou a sala rapidamente e ergueu uma marreta de aço.

	Oh Deus.

	“Espere!” A bruxa gritou do canto. “Não esmague o cérebro dela, eu preciso dele inteiro.”

	Oh. Deuses. Me inclinando vomitei nos pés descalços do homem.

	Ele suspirou, olhando para a mulher. “Posso lavar isso? Ou o vômito também vale alguma coisa?”

	A mulher fez uma careta para ele, saindo das sombras. “Tudo neste pequeno demônio vale alguma coisa. Você não arranca um fio de cabelo de sua cabeça sem que eu diga.”

	Ele puxou uma faca do cinto e assentiu. “Com o que devo começar?”

	A mulher havia pisado na luz do fogo e eu podia vê-la mais completamente agora. Ela era mais jovem do que eu pensava. Quer dizer, ela disse que fazia isso há cinquenta anos, mas parecia ter trinta e poucos anos. Atarracada, com cabelos grossos e ondulados e um rosto severo, ela usava roupas sujas que pareciam ter sido costuradas juntas. A vida não tinha sido boa para essa mulher, eu podia ver isso. Mas, além disso, ela era... O que ela era? Eu inalei, confusa com suas orelhas pontudas de fey e ainda com o cheiro de vampiro.

	Ela olhou diretamente para mim, percebeu minha aparência confusa e riu. O som fez minha pele arrepiar. “Você está tentando descobrir, amor?”

	Eu concordei. Qualquer coisa para mantê-la falando e não me esfolar viva. Onde estava Walsh? Ele estava morto? Minhas memórias estavam confusas. O bom paladino tentou me ajudar e então o mataram. Walsh teria visto a dúzia de caçadores e certamente voltaria para pedir ajuda... Certo? Ele diria a Sawyer e Sawyer viriam atrás de mim... Ele não me deixaria aqui.

	A mulher estendeu a mão e me agarrou pelos cabelos, me puxando para uma posição sentada. Eu sibilei quando a dor subiu pelo meu crânio, meu lobo vindo à superfície; pelo rolou pelos meus braços e eu rosnei.

	Ela sorriu. “Aí está você, pequeno demônio.” Então ela apontou para si mesma e para o cara parado ao lado dela. “Nós somos Ith-a-cki.” Ela falou devagar como se eu fosse estúpido. “Parte fey, parte outra criatura mágica. É raro, mas às vezes o cruzamento com uma fada resulta em gravidez, e quando isso acontece...” Ela estalou a língua. “É melhor você fugir para a floresta, ou a fada vai matar aquele bebê antes de nascer.” Ela sorriu, mostrando a falta de um dente da frente. “Tivemos com azar. Como Você.”

	Meu coração batia forte em meus ouvidos enquanto processava o que ela disse. As raças não podiam se misturar, ou pelo menos é o que sempre me disseram. Se um vampiro e um lobisomem fizessem sexo, nunca resultaria uma criança. Assim como um cachorro e um leão não podem ter um filho. Mas talvez... O DNA fey estivesse mais perto... Como um leão e um tigre.

	Os Ithaki eram... Ligres.3

	Antes que eu pudesse responder, qualquer coisa para mantê-la falando, e não cortando, houve um grito de alarme do lado de fora.

	Foi quando eu ouvi.

	Uma matilha de lobos.

	Graças a Deus.

	A mulher sibilou, suas presas de vampiro se distendendo em seu lábio inferior enquanto o homem ia para a frente da tenda.

	“Paladinos?” A mulher perguntou.

	Ele balançou sua cabeça. “Eles não são estúpidos o suficiente para vir em nossa terra por uma garotinha demônio. É uma matilha de lobos da Cidade dos Lobos.”

	Ela praguejou. “Pegue Butcher.”

	Açougueiro. Isso era um nome ou uma profissão? Porque eu realmente precisava que fosse um nome...

	O homem saltou da tenda enquanto a mulher pegava um alicate da mesa e se dirigia para onde eu estava sentada, com as mãos e os tornozelos amarrados, encostada na parede.

	Observei o alicate em sua mão enquanto ela os agarrava em seu punho e, em seguida, estendeu a mão rapidamente e me agarrou pela nuca.

	“Fique quieta, eu só preciso de um olho.”

	Oh foda-se.

	O medo cresceu dentro de mim enquanto meu lobo sacudia minha pele como uma gaiola, implorando para ser libertado.

	Se eu morresse ou perdesse um olho, essas algemas seriam as culpadas. Sawyer seria o culpado. Não podia deixar isso acontecer, gostava muito de viver.

	Eu a deixei chegar perto de mim, se inclinando para tentar tirar meu olho, e foi quando eu vim com minhas mãos amarradas com zíper, segurando os dois punhos fechados, e bati com tanta força embaixo do queixo que ouvi seus dentes quebrarem.

	Ela cambaleou para trás, gritando de dor enquanto eu pulei da parede da lareira e saltei como um coelho pela sala. Quase perdi o equilíbrio quando a tontura tomou conta de mim, mas sabia que ficar de pé era minha única chance de viver. Quando cheguei à porta, joguei meu ombro nela e pulei para fora da casa.

	Ah Merda.

	Muitas coisas me atingiram de uma vez.

	Um: Esta era uma casa na árvore. Dois: Eu estava caindo muito rapidamente no chão. E três: Sawyer tinha acabado de aparecer com mais de trinta lobos, armados até os dentes.

	Por algum truque do destino, a casa da árvore estava a apenas cerca de dois metros do chão, talvez para ajudar com enchentes ou insetos terrestres. Havia uma pilha de folhas recém-ajuntadas nas quais bati, suavizando o golpe, e enviei uma rápida oração de agradecimento a quem as ajuntou. Ainda assim, doeu. Tudo doeu tanto desde a minha primeira queda que, quando bati nas folhas, um uivo saiu da minha garganta, seguido por um gemido.

	“Demi!” A voz de Sawyer estava em pânico e crua. Enquanto eu estava caindo, eu o vi em forma humana, subindo o cume com os outros. Ele deve ter me visto cair. Eu rolei sobre a cama de folhas e fiquei de pé, pulando novamente como um coelho, apenas querendo chegar até Sawyer e seus homens para que eu pudesse estar segura.

	Ele veio por mim. Eu sabia que ele viria por mim.

	“Olhe!” Sawyer gritou, e tudo em mim ficou tenso quando alguém me agarrou por trás, sua mão forte passando pela minha garganta e uma faca de aço lustrosa indo para a frente.

	Esta pessoa me segurando irradiava poder que eu podia sentir e cheirar. Quando ele me puxou para o peito, eu sabia que era um homem diferente daquele que originalmente me sequestrou.

	Eu estava ofegante, sem fôlego e sem esperança quando Sawyer e sua matilha finalmente chegaram até nós.

	Portas bateram e cordas desceram das árvores, e de repente mais de cem Ithaki estavam deslizando das casas nas árvores e encontrando seu líder, que eu tinha cem por cento de certeza que era o homem segurando uma faca em minha garganta.

	Sawyer estava vestindo um macacão camuflado totalmente preto, facas e revólveres na cintura, e outro estava solto em sua mão.

	O Ithaki segurava arcos, flechas e lanças, todos apontados para ele.

	“Deixei. Dela. Ir.” A voz de Sawyer mal era humana. Pele continuava tentando sair de sua pele enquanto seu lobo tentava assumir o controle.

	O homem atrás de mim riu. ”

	“Achado não é roubado. Você está invadindo, e ela também estava quando a encontramos. Era tudo legal, pelo livro.”

	Sawyer cerrou a mandíbula. “Ela caiu. Ela não vagou. Você vai liberá-la para mim agora mesmo e eu vou pagar pelo trabalho.” Sawyer estalou os dedos e um jovem lobo avançou com uma mala, mas a faca cravou com mais força na minha pele e eu gritei.

	“Você acha que nós queremos seu dinheiro? Dinheiro venenoso da Cidade do Lobisomem?” O homem cuspiu atrás de mim.

	Meus olhos foram para a vampira-fey; ela tinha acabado de se juntar a nós, segurando sua mandíbula esperançosamente quebrada e olhando para mim.

	Os olhos de Sawyer brilharam amarelos. “Eu não vou embora sem ela. Vivo. O alfa despachou helicópteros, e eles virão em breve, devastando todo o seu acampamento se você não a liberar para mim. Agora.”

	A faca cortou minha garganta e eu senti o sangue escorrer pelo meu peito enquanto eu engasgava. “Não antes de eu matá-la.”

	Sawyer ergueu as mãos. “Está bem, está bem! Vou cancelar os helicópteros, diga-me o que você quer.”

	De repente, me senti envergonhada”. Foi tão estúpido da minha parte cair. Agora um homem Paladino foi morto e Sawyer despachou helicópteros? Que bagunça. Mas eu estava grata por ele estar aqui, lutando por mim. Ele parecia sempre aparecer quando eu precisava dele, e isso era algo que eu aprendi a amar. Ele era confiável.

	“Eu quero você, o filho do alfa.” O homem atrás de mim cuspiu, e eu vacilei.

	Não.

	“Quero lutar, como nos velhos tempos. Lobo para lobo. O vencedor fica com o dinheiro e a garota.”

	Então ele queria o dinheiro, mas ele também queria matar Sawyer.

	“Não!” Rosnei ao mesmo tempo que Sawyer começou a desabotoar sua camisa.

	“De acordo. O vencedor leva tudo.” Sawyer não olhou para mim, ele apenas tirou a camisa e se inclinou para Walsh, sussurrando algo.

	“Sawyer, não!” Eu gritei. “Ele não é apenas um lobo!”

	O homem atrás de mim riu. Em um segundo ele removeu a lâmina da minha garganta e me jogou para o vampiro-fey, que me pegou, e então outra lâmina estava pressionando contra minha jugular.

	“Eu sei o que ele é.” Sawyer respondeu, meio homem, meio lobo.

	Sawyer era forte, como se ele parecesse um presidiário sem as tatuagens, mas eu duvidava seriamente de sua habilidade de lutar por algum motivo. Ele era... Muito bonito para ser um lutador sujo. Ele era o tipo de cara que tinha guarda-costas e provavelmente poderia atirar em alguém, mas rasgar sua garganta? Eu simplesmente não sabia e não queria que ele fosse morto.

	“Don...” Eu tentei avisá-lo novamente e Vampira Vadia lutou com sua mão em volta da minha boca. Tudo o que pude fazer foi assistir impotente enquanto a multidão ao nosso redor começou a formar um círculo.

	Eugene lentamente se separou da matilha da Cidade dos Lobos e caminhou até onde eu estava com uma lâmina em minha garganta.

	“É longe o suficiente, gigante.” A mulher disse a Eugene sem olhar para ele. Ele estava a cerca de um metro e meio de distância agora e simplesmente assentiu, segurando as mãos atrás das costas. Meu olhar foi para Eugene e tentei ler se ele estava preocupado com Sawyer ou não, mas ele apenas ficou imóvel, olhando para a luta prestes a se desenrolar diante de nós.

	O homem no meio do ringue de luta tinha uma tatuagem gigante nas costas.

	Açougueiro. Dizia.

	Um nome... Um nome depois de uma profissão? Rezei para nunca descobrir.

	“Você quer ser capaz de terminar esta luta apenas com pena de morte ou penalidade?” Butcher perguntou a Sawyer, o suor brilhando em sua tatuagem nas costas.

	Tentei obter informações disso. Talvez eles pudessem perder e manter sua vida? Essa foi uma boa opção e eu estava feliz que ele estava dando a Sawyer.

	“A morte é a única maneira de sair dessa luta, seu filho da puta doente.” Sawyer rosnou e então bateu no peito duas vezes como um maníaco, antes de mudar instantaneamente.

	Puta merda.

	O bom garoto rico com maneiras educadas que eu conheci tinha ido embora. Em seu lugar estava algum maníaco sanguinário por quem eu estava extremamente atraída agora. Eu provavelmente precisava de terapia para esses pensamentos, mas ver Sawyer se transformar em um lobo sanguinário, lábios curvados para trás em um rosnado... Puxou meu coração de volta em sua direção. Qualquer raiva que eu tinha dele por me algemar novamente se foi. Eu podia ver agora que ele estava apenas sendo protetor comigo, que em sua mente essas algemas me deixavam segura, mesmo que agora elas me matassem. Ele faria qualquer coisa para me proteger, isso estava claro agora.

	Butcher mudou também, e fiquei satisfeita em ver que seu lobo era muito menor que o de Sawyer, mas não tinha ideia de quais poderes feéricos ele poderia ter em sua forma de lobo. Não se falava de híbridos. Os dois lobos perseguiram um ao outro em um círculo lento, os pelos de cada lobo subindo enquanto eles mostravam os dentes um para o outro, a saliva brilhando nas pontas brancas e afiadas.

	O lobo do açougueiro mergulhou e eu respirei fundo, mas Sawyer saiu do caminho.

	Ele foi rápido.

	Muito depressa.

	Sawyer ficou de pé e sacudiu a sujeira de seu pelo enquanto Butcher investia novamente. O lobo de Sawyer saltou do chão e voou sobre a cabeça de Butcher, pousando do outro lado e evitando ser mordido.

	Torci internamente, com medo de que, se falasse, o Ithaki com a faca na minha garganta me mataria.

	Butcher parecia chateado agora que percebeu que não era capaz de pegar sua presa. Ele investiu mais três vezes em rápida sucessão e Sawyer se esquivou de cada uma delas.

	Ele era tão rápido, como um vampiro rápido, e eu podia ver que sua estratégia agora era uma forte defesa evasiva ao invés de um ataque ofensivo. Sawyer quase nem parecia sem fôlego enquanto Butcher ofegava como um cachorro fora de forma. Butcher estava fazendo todo o trabalho duro e levantando peso e ainda nem havia roçado Sawyer.

	Talvez eu tenha julgado mal a habilidade de luta de Sawyer, ele foi claramente treinado.

	O ar carregou então, algo que era difícil de explicar, mas parecia espesso e cheio de eletricidade estática. Por um segundo eu me perguntei se eu era a única que sentia isso, mas o pelo de Sawyer se arrepiou e ele abaixou as orelhas como se estivesse com dor.

	O lobo do açougueiro sorriu, uma leve névoa azul saindo de sua pele.

	Magia Fey?

	Eu queria me mover, correr para frente e ajudar, mas a faca na minha garganta apertou, e eu estava desamparada com aquelas algemas estúpidas. Sawyer choramingou, orelhas coladas em sua cabeça quando um ruído ultrassônico pegou em todo o espaço. Todos os lobos presentes estremeceram, cobrindo as orelhas com as mãos ou achatando as orelhas se estivessem na forma de lobo. Parecia que meu cérebro ia explodir; meus ouvidos começariam a sangrar a qualquer momento. Eu queria estender a mão e cobri-los, mas com uma faca na minha garganta eu apenas cerrei os dentes e aguentei.

	Butcher avançou e Eugene avançou até a borda do ringue de luta, “Tóquio!” Ele gritou para Sawyer, que se sacudiu antes de se erguer nas patas traseiras e pegar o lobo de Butcher no meio do ataque.

	Tóquio?

	Eu ouvi direito?

	Butcher se chocou contra Sawyer, que passou as patas dianteiras sobre os ombros do Ithaki e eles bateram as mandíbulas um no rosto do outro violentamente.

	A magia do som ultrassônico havia parado e me perguntei se Butcher não seria capaz de fazer isso e atacar ao mesmo tempo. Talvez a magia fey exigisse muita concentração. De qualquer maneira, não importava, porque ele foi capaz de finalmente pegar Sawyer, e agora eles estavam travando uma das piores lutas que eu já vi. A única luta de lobo que eu já vi, mas ainda assim. Sawyer roçou o focinho de Butcher, passando os dentes ao longo da pele e rasgando-o enquanto sangue purpúreo fresco escorria do corte.

	Roxo?

	Uau.

	Sangue fey era azul, minha mãe me disse, e sangue de lobo era vermelho. Sangue híbrido Ithaki roxo.

	Eu estava tão encantada com o que estava vendo que perdi a luta de vista. Somente quando o som de ossos quebrando cortou o espaço e o Ithaki começou a rugir em triunfo, eu arrastei meu olhar para Sawyer.

	“Não!” Eu gritei quando Butcher rasgou o flanco de Sawyer, arrancando um pedaço de carne e expondo suas costelas. Sawyer uivou, longo e assustadoramente profundo.

	“Marrocos!” Eugene gritou e Sawyer caiu no chão, ofegando enquanto sangue vermelho fresco escorria do ferimento. Ele tentou se levantar, mas caiu novamente.

	Marrocos?

	Eles deviam ter um livro secreto de lutas ou algo assim. Eu me sentia cada vez mais como se estivesse assistindo a um jogo de futebol americano universitário com um treinador nas laterais.

	Oh Deus, não. Eu não conseguia nem focar no fato de que Eugene estava gritando países e cidades aleatórios para Sawyer, eu só conseguia me concentrar no fato de que parecia que Sawyer estava caído e não conseguia se levantar.

	“Levante-se Sawyer!” Eu gritei e o vampiro-fey puxou meu cabelo para trás dolorosamente, me fazendo estremecer. Butcher circulou Sawyer como um tubarão perseguindo sua vítima. Sawyer gritou com ele algumas vezes, mas toda vez que ele tentou se levantar, ele escorregou e caiu de volta.

	Eu não podia... Não conseguia olhar, mas também não conseguia desviar o olhar. Sawyer veio aqui por mim, ele concordou em lutar por mim, e agora ele iria morrer por mim e eu iria assistir.

	Butcher saltou, indo para a garganta, a matança, e tudo dentro de mim paralisou.

	Não! Não, não.

	Meu primeiro pensamento foi que eu não consegui beijar esse cara o suficiente, eu nunca consegui amá-lo, eu realmente queria ter mais tempo com ele, não estava acabado.

	Sawyer observou Butcher avançar, quase com uma expressão de destino resignado, mas conforme Butcher se aproximava, eu vi os músculos de Sawyer se contraírem. Quando ele estava quase em cima dele, Sawyer rolou, deixando Butcher ter a vantagem e prendê-lo sob seu corpo.

	Era isso.

	Eu me preparei, pronta para assistir Butcher rasgar a garganta de Sawyer, mas... Nunca aconteceu. No momento em que Butcher pousou em Sawyer, ele chutou com todas as quatro patas e o empurrou, fazendo-o voar pelo ar. Então Sawyer se levantou com surpreendente agilidade e força e caminhou pelo espaço como uma chita.

	“Paris!” Eugene gritou, e um dos Ithaki mais próximos de Eugene chutou a parte de trás de seu joelho, jogando-o no chão, a palavra morrendo em sua garganta. Agora estava muito claro para todos aqui que Eugene e Sawyer eram uma equipe. Sawyer claramente treinou para esse tipo de luta e Eugene estava dirigindo o show.

	Butcher havia caído com força quando Sawyer o chutou, e ele ainda estava lutando para se levantar. Ele provavelmente tinha algumas costelas quebradas também. Sawyer atravessou o espaço tão rápido, mesmo mancando um pouco, ele estava em Butcher em segundos. Essa carga elétrica filtrou pelo ar novamente e aquele som ultrassônico doloroso rasgou o espaço, mas foi menor desta vez, frenético e descoordenado. O lobo de Sawyer se encolheu, mas mergulhou para matar de qualquer maneira. Toda a multidão reunida prendeu a respiração coletiva enquanto Sawyer enrolava os dentes em volta da jugular de Butcher e o reprimia com uma trituração nauseante. Ele sacudiu a cabeça para o lado e saiu com um pedaço de carne. O corpo de Butcher estremeceu, espirrando sangue púrpura em um arco alto, e então ele ficou imóvel.

	Santo shifter.

	A faca em minha garganta apertou, começou a cortar minha pele, e então um tiro cortou o espaço e a faca caiu quando o vampiro-fey caiu no chão atrás de mim. Eugene estava a cinco passos de distância, arma preta lustrosa erguida.

	Minhas pernas de repente ficaram fracas demais para me segurar. A queda da montanha e a queda da árvore me machucaram tanto que eu não tinha certeza de como fiquei de pé esse tempo todo.

	“Nós temos cumprido as exigências de suas demandas e nós vai levar a menina.” Eugene chamou o povo, que parecia chocado pelo seu líder morto no chão. “Vamos deixar o dinheiro por qualquer inconveniente que tenhamos causado a você.”

	Um helicóptero zumbiu no alto e as pessoas começaram a recuar, segurando suas lanças para o céu como se nunca tivessem visto um helicóptero antes.

	Talvez não tenham.

	Eugene me alcançou, cortando minhas ataduras de mãos e pernas, e tudo girou quando a última gota de adrenalina me deixou.

	Eu fui salva. Eu não seria esfolada vivo. Sawyer ganhou sua luta.

	Comecei a cair para frente quando um borrão de cabelo escuro passou diante de mim e Sawyer me pegou um pouco antes de eu atingir o chão. Seus braços fortes cavaram sob meus joelhos e atrás das minhas costas, me puxando contra seu peito. Braços quentes, apertados e seguros me embalaram com tanta força que realmente doeu. Meus cortes e hematomas não estavam sarando como um shifter deveria, e estremeci quando Sawyer afrouxou seu aperto.

	“Oh Deus, Demi. Eu sinto muito, porra.” Ele murmurou contra mim, o calor de sua respiração pairando sobre meu rosto enquanto meu peito se apertava.

	Eugene se aproximou dele. “Sawyer, você está gravemente ferido. Eu posso carregá-la.”

	Sua resposta foi um rosnado gutural e Eugene abaixou a cabeça em resposta, dando a Sawyer o topo de sua cabeça em um gesto submisso.

	Sawyer me acompanhou até o helicóptero e gritou por cima do ombro, gritando sobre o zumbido das hélices. “Pegue uma bruxa para tirar essas malditas algemas dela!”

	Quando ele olhou para mim, seus olhos azuis mostraram tanta angústia, tanto arrependimento, que partiu meu coração. “Você poderá me perdoar um dia?” Sua voz falhou e ele parecia genuinamente em pânico por eu dizer não.

	Eu nunca conheci um cara como Sawyer, alguém tão intenso e protetor, que pedia perdão por seus erros. Eu tinha que ser honesto comigo mesma, este era um momento de tudo ou nada em nosso relacionamento inicial. Ou eu digo sim e seguimos em frente na direção de onde estávamos indo, ou digo não e provavelmente causaria danos irreversíveis a qualquer futuro que poderíamos ter.

	Honestamente? Eu nunca tive um homem lutando por mim como Sawyer fez. Desde o primeiro dia ele esteve no meu canto. E as pessoas cometem erros.

	“Sim.”

	Eu o perdoei. Eu o perdoei por pensar que esconder o que eu era iria me proteger. Obviamente não. Teríamos que bolar um plano B, juntos. Com um suspiro profundo, ele descansou sua testa contra a minha e tudo dentro de mim se abriu para ele. Percebi que estava mantendo uma parede erguida, algo para me proteger no caso de ele escolher outra garota, mas agora eu estava dentro. Eu queria ganhar seu coração e para fazer isso, eu precisava baixar todas as minhas defesas.

	“Eu vou compensar isso com você.” Ele sussurrou enquanto subíamos no helicóptero. Tudo doía, minha pele, meus ossos, meus músculos, tudo.

	“Obrigada por ter vindo me salvar.” Eu disse a ele.

	Ele balançou a cabeça e engoliu em seco. “É o mínimo que eu poderia fazer depois que você me salvou.”

	Eu fiz uma careta. Um médico começou a olhar para um corte no meu cotovelo e suas palavras pingaram na minha cabeça.

	Como eu o salvei? Talvez isso tenha a ver com o quebrantamento que vi dentro dele no dia em que nos conhecemos, o peso em seus profundos olhos azuis que às vezes vinham à tona para sinalizar que ele estava lidando com coisas demais.

	“Você vai precisar de uma cirurgia.” Disse o médico a Sawyer. “Um enxerto de pele, e então sua cura deve assumir a partir daí.”

	Ele balançou sua cabeça. “Não. Eu vou ficar bem.”

	A médica, uma loira de cerca de trinta anos, franziu a testa. “Vai deixar cicatriz, vai demorar dias para sarar.”

	Ele olhou para ela com olhos duros. “Eu não vou sair do lado dela.” O lobo se intrometeu em sua voz e a mulher baixou o olhar.

	“Sawyer...” Outro médico disse, mas seu lobo estava fora, não haveria raciocínio com ele e isso era óbvio. Eugene saltou para o helicóptero e nós levantamos vôo.

	“A bruxa está a caminho. Vai nos encontrar em sua casa. Achei que você gostaria de ser discreto.” Disse Eugene a Sawyer.

	Ele assentiu. “E chame o Dr. Berns para dar uma olhada em Demi. Ele pode nos encontrar no meu apartamento também.”

	Os olhos de Eugene se arregalaram. “O médico particular do seu pai é apenas para a família alfa. Eu não acho...”

	“Eu não estava perguntando, Eugene.” A voz de Sawyer era curta e cortada.

	Com um aceno de cabeça, Eugene discou outro número e estendi a mão para acariciar o rosto de Sawyer, puxando-o para baixo para olhar para mim. Seus olhos eram de um amarelo brilhante. Eu estava supondo que seu lobo não gostava de estar em um espaço tão pequeno com outras pessoas e uma lesão grave, mas eu sabia que seu lobo também era protetor sobre mim. Mais do que Sawyer humano era.

	“Estou bem. Você fez bem, e eu estou bem agora.” Ronronei em seu ouvido, tentando acalmar seu lobo.

	Ele ergueu meu braço, colocando a algema à vista de meu rosto. “Nada sobre isso está bem.” Sua voz falhou de emoção. “Eu basicamente deixei você humano, você poderia ter sido...”

	“Mas eu não fui.” Corri meu polegar sobre seu lábio inferior e ele estremeceu, os olhos piscando de amarelo para azul e depois de volta ao amarelo.

	“Eu estraguei tudo. Demi, sinto muito por ter fodido tudo.” Seu aperto em torno de mim aumentou e eu estremeci porque machucou um pouco meus ferimentos, mas ao mesmo tempo eu precisava disso. Eu precisava dele, queria estar mais perto. Eu não me cansava desse sentimento que ele me proporcionou quando me segurou.

	Eu me senti segura.

	Eu me senti adorada.

	Eu senti como se estivesse me apaixonando.

	Tudo isso me assustou pra caralho e preencheu os buracos dentro de mim ao mesmo tempo.

	“Shhh.” Falei em seu ouvido. “Eu perdôo você.”

	Ele acenou com a cabeça, seu cabelo escuro espirrando em sua testa. “Nunca mais.” Ele bateu no punho. “Nunca mais.”

	E eu acreditei nele.
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	“Eu preciso que você a deite na cama, Sawyer.” Um homem alto com um jaleco branco de médico olhou para Sawyer com um leve olhar de alarme. Sawyer não me decepcionou desde que deixamos as Terras Selvagens. Ele me segurou contra o peito no helicóptero. Ele me carregou pelo campus para sua casa. E agora um bando de machos dominantes queria me examinar e seu lobo estava de volta, olhando para os homens com olhos amarelos.

	A cama fora despojada e coberta com um lençol de plástico, depois com um linho branco transparente. Nós não fomos para sua velha casa onde os vampiros atacaram como eu pensei que faríamos; ele deve ter se movido depois daquele incidente. Estávamos em uma casa de vidro gigante um pouco mais fora do campus, mas cercada por grama verde e homens com metralhadoras monitorando o perímetro.

	Ele apenas olhou para o médico, o peito arfando, os braços aconchegando-se firmemente ao meu redor.

	“Sawyer...” Eu puxei seu rosto para o meu e encontrei aquele olhar amarelo brilhante. “Estou com dores e gostaria que o médico me ajudasse. Tive uma queda muito forte da montanha. Eu preciso que você me coloque no chão.”

	Seus olhos ficaram azuis e seu rosto se contorceu de agonia, como se pensar em mim com dor o fizesse sentir desconforto.

	Com um aceno de cabeça, ele me deitou na cama e então pairou 15 centímetros sobre mim.

	O médico pigarreou. “Eu preciso de espaço para examiná-la.”

	Com um grunhido, Sawyer se empurrou para fora da cama e ficou atrás do médico e sua assistente e eles imediatamente começaram a trabalhar.

	A mulher estalou a língua enquanto puxava minha blusa para olhar minha barriga. “Dói quando você respira profundamente?” Ela perguntou.

	Eu olhei para as manchas roxas nas minhas costelas e balancei a cabeça. Eu estava respirando superficialmente esse tempo todo.

	“Costelas quebradas.” Digitou o médico em seu tablet.

	Eu podia ouvir a mandíbula de Sawyer se fechando daqui; seus dentes bateram juntos. Ele começou a andar pela sala enquanto eles continuavam a me inspecionar. Piscando uma luz em meus olhos, eles me fizeram seguir seus dedos.

	“Concussão.” Disse o médico.

	“Filhos da puta!” Sawyer rosnou e o médico se encolheu, mas continuou.

	O médico inspecionou meu cotovelo sangrando e com crostas. “Ela vai precisar de suturas para esta laceração no cotovelo.”

	A mulher franziu a testa. “Por que ela não está se curando?”

	O rosnado de Sawyer se transformou em um gemido. “Onde está a bruxa!” Ele gritou no corredor. “Tire essas malditas algemas dela!”

	A voz de Eugene voltou: “Ela está a caminho.”

	Os dois médicos trocaram olhares e então Sawyer engoliu em seco. “Ela... As algemas basicamente a tornam humana. Ela não pode curar até que elas desapareçam.” Havia tanta culpa angustiante em seu tom que trouxe lágrimas aos meus olhos. Estendi a mão para ele, mas ele encarou a parede, de cabeça baixa como se não pudesse nem olhar para mim naquele momento.

	A mulher ergueu as sobrancelhas, mas não disse nada enquanto o médico deixou seus olhos vagarem pelas costas nuas de Sawyer. “Deixe-me ver aquele ferimento nojento em seu flanco.”

	“Estou bem.” Sawyer rosnou, girando de volta com os olhos amarelos. “Demi primeiro.”

	O médico balançou a cabeça. “Eu posso ver sua caixa torácica, Sawyer. Lobisomens não são imunes a infecções, meu dever é com a família alfa...”

	“Seu dever é seguir as ordens.” Sawyer parecia um assassino, e eu só queria adormecer, tudo parecia tão pesado. “Socorra. Demi. Primeiro. Ela é minha família.”

	Ela é minha família.

	Já houve quatro palavras mais poderosas? Eu me perguntei se eu tinha ouvido direito.

	O médico suspirou e esfregou a nuca.

	“Eu vou precisar fazer uma tomografia dela. E eu gostaria de fazer um raio-x de sua coluna e costelas.” Ele ordenou, e a mulher digitou algo em seu tablet. “Mesmo se conseguirmos obter sua cura de volta, ela vai se curar de tudo errado e terá uma lesão permanente sem que os ossos sejam colocados corretamente.”

	Oh Deus.

	Tentei me concentrar em suas palavras, mas tudo na sala girou e comecei a me sentir nauseada.

	“Estou me sentindo mal.” Disse a ambos.

	Eles trocaram olhares. “Pode ser um sangramento cerebral. Peça aquela estatística de tomografia computadorizada, e onde está essa bruxa? Precisamos tirar essas algemas agora antes que o dano comece a se tornar permanente.” O médico latiu para a mulher e Sawyer simultaneamente.

	Sawyer caiu de joelhos, inclinando-se sobre mim na cama, seu rosto contorcido em miséria absoluta. “Demi?” Sua voz era um sussurro rouco, entrando e saindo em tons confusos.

	“Hmm?” Tentei me concentrar em ficar acordada, mas tudo estava claro demais. Muito alto. Muito pesado.

	Inclinando-se, ele sussurrou em meu ouvido. “Eu não mereço você.” Sua respiração pairou sobre mim. “Mas eu não acho que posso viver sem você... Presumindo que você até me aceitará.” Meu cérebro estava lento demais para tentar processar essas palavras. Tudo parecia tão pesado, lento, barulhento e doloroso.

	Sawyer apenas... Eu não conseguia pensar mais nisso porque uma maré negra me puxou para baixo e tudo se dissipou.
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	Quando acordei, senti um calor sob minha bochecha. Em seguida, a ascensão e queda do peito de alguém. Abrindo meus olhos, deixei a luz do sol entrar e olhei para cima. Dois olhos azuis ardentes olharam para mim.

	“Como você está se sentindo?” Os braços de Sawyer me envolveram com mais força, como se ele tivesse medo de que eu fugisse.

	Respirei fundo e não senti dor. Meus olhos se voltaram para meus pulsos, sem algemas.

	Oh! Graças a deus. Meu lobo se mexeu com o pensamento de liberdade.

	“Estou bem.” Tentei me sentar e houve um momento em que Sawyer segurou, não me deixando ir, mas então passou e eu me sentei quando ele me soltou.

	Ficamos em silêncio, apenas olhando um para o outro, sem saber o que dizer. Meus olhos correram sobre uma bandagem em sua caixa torácica. “Você está bem?”

	Ele balançou sua cabeça. “Meu lobo. Eu... Quando soube que o Ithaki levou você...” Ele suspirou, passando as mãos pelo rosto. “Eu preciso te dizer uma coisa, Demi.”

	Meu coração martelou no meu peito. Eu tinha esquecido completamente sua promessa de me dar respostas, de me dizer o que ele sabia sobre mim ou o que quer que ele parecesse estar escondendo. Deveríamos ter um jantar romântico onde ele cozinhou para mim. Sage tinha alguma surpresa. Tudo bagunçou. Eu nem sabia que dia era. Eu claramente tinha passado por algum tipo de procedimento, porque meu pé direito estava em uma bota.

	“Eles me chamaram de demônio.” Eu fiz uma careta. “Os Ithaki.”

	Ele assentiu. “Eles pensam que os shifters divididos são demônios. Eles dizem que tudo o que causou a divisão de sua alma é muito escuro para ter permissão para viver.”

	Minha garganta ficou seca quando pensei no meu estupro. Foi quando aconteceu? Eu apaguei e quando acordei...

	Minha boca se abriu. O ataque aos vampiros que me agrediram... Eles disseram que parecia que tinham sido atacados por um urso ou lobo, mas e se... Fui eu? E se meu lobo se separou para me proteger? Com as algemas colocadas, isso era mesmo possível?

	Eu estava tão em choque que esqueci que Sawyer estava falando. “Os Ithaki são monstros. Eles colhem órgãos, capturam animais e os torturam por sua essência e vendem tudo para os Danai.”

	Eu fiz uma careta. “Danai?”

	Ele assentiu. “Um bando de bruxas seriamente sombrias e más que vivem nas Terras Selvagens.”

	Reconhecimento brilhou em meus olhos. Raven costumava falar deles, mas nunca disse seus nomes. Ela se transformou em Harry Potter e apenas os chamou de ‘os anônimos.’

	Ele ficou quieto e estendeu a mão para tocar minha bochecha. “O que aconteceu para fazer sua alma se dividir?”

	Eu acalmei, engolindo em seco. Eu provavelmente deveria contar a ele, especialmente se fôssemos ser íntimos, e eu não tinha ideia de como eu reagiria ao sexo depois do meu ataque. Eu soltei uma respiração instável e...

	Alguém bateu na porta.

	“Sawyer!” Era sua mãe. Meus olhos se arregalaram quando percebi que estávamos em sua cama juntos, ele sem camisa.

	Tããão não é apropriado.

	“Abra a porta, filho!” Seu pai rosnou.

	“Merda.” Eu sibilei e pulei, mas então estremeci quando percebi que caí com minha bota de caminhada e meu tornozelo latejava.

	Os olhos de Sawyer se arregalaram. “Uau. Vá com calma. Por que você não toma um banho relaxante e eu me livro deles? Então podemos pedir um café da manhã e conversar mais um pouco?”

	Eu balancei a cabeça e o barulho ficou mais alto. “Sawyer James Hudson!” Sua mãe rugiu. “Você lutou contra o Ithaki noite passada? Abra esta porta agora mesmo!”

	Ele gemeu e então se levantou, olhando para mim. “Não se preocupe com eles sabendo que você está aqui. Não é grande coisa, eles sabem o que sinto por você.”

	Eles sabem o que eu sinto por você?

	Eu apenas balancei a cabeça e entrei em seu banheiro, fechando a porta atrás de mim e descansando minha cabeça contra ela.

	Gritos abafados voltaram para mim enquanto a voz de seu pai filtrava pela sala. “Eu saio da cidade por um dia e você mata o líder Ithaki?”

	“Ele sequestrou Demi, estava a cinco segundos de esfolar ela viva.” Sawyer rosnou.

	“Oh, destino.” Sua mãe engasgou. “Por que... Por que eles iriam querer Demi?”

	Silêncio.

	“Ela caiu. Quem sabe. Os Ithaki estão doentes. Eles farão de tudo para ganhar alguns dólares com os Danai.”

	Oh. Eu tinha esquecido por um segundo que ele não contou a seus pais sobre meus... Problemas. Não querendo mais ouvir essa conversa, comecei a abrir o chuveiro.

	Olhando para a bancada, sorri quando vi uma escova de dentes nova, xampu e condicionador de coco floral feminino e até roupas novas. Sawyer estava tão pensativo.

	Tirei minhas roupas ensanguentadas, sujas e nojentas, parando quando me lembrei da minha bota de caminhada.

	Ugh.

	Tirando lentamente as tiras de velcro para trás, tirei um pé roxo machucado da bota e, em seguida, manquei para o chuveiro, tomando cuidado para não apoiar o peso no tornozelo em cicatrização. Quando olhei para a pele manchada de sangue e manchada de roxo do meu corpo nu, lágrimas se formaram em meus olhos.

	Puta merda.

	Isso foi tão perto. Eu quase morri. Tentei não pensar em cair daquela porra de montanha, Walsh correndo atrás de mim e o doce homem paladino que tentou me ajudar antes que o Ithaki o matasse. Tirando os pensamentos da minha cabeça, comecei a me ensaboar, observando a poça de água tingida de vermelho e marrom aos meus pés enquanto eu esfregava. Eu queria ficar aqui para sempre e não lidar com a possibilidade de contar a Sawyer que fui estuprada, mas era hora de colocar toda essa merda lá fora, especialmente se eu estava falando sério sobre estar com ele.

	Eu escovei meus dentes rapidamente, coloquei as roupas novas, incluindo a bota de caminhada, e sequei meu longo cabelo loiro com uma toalha. Então saí da sala e congelei.

	“Sawyer, você tem certeza? Se cancelarmos a seleção de acasalamento e ela não for a única...”

	“Ela é a única.” Ele rosnou, e meu estômago embrulhou. Um enorme sorriso passou pelo meu rosto e eu queria correr lá fora e pular em seus braços, mas eu estava totalmente bisbilhotando, então fiquei onde estava.

	“Meredith é uma aposta segura.” Disse sua mãe, e o sorriso fugiu do meu rosto.

	“Eu não amo Meredith.”

	Houve um suspiro longo e profundo enquanto sua mãe parecia pesar suas palavras. “Você não tem que amá-la filho. Nossa família inteira depende de você...”

	“Eu gostaria que você fosse agora, mãe. Eu fiz minha escolha. É Demi, sempre foi ela.”

	Puta merda.

	Esta conversa era tão confusa, mas eu não me importei. A única parte que importava era que Sawyer basicamente apenas disse que me escolheu.

	“Se você tiver certeza, farei um anúncio antecipado em alguns dias.” Ela parecia abatida.

	“Obrigado.” Sawyer respondeu, irritação em sua voz.

	O som cortante de saltos altos fugiu pelo corredor e então a porta da frente se fechou.

	“Você pode sair agora.” Sawyer falou na sala e eu vacilei. Como ele sabia que eu estava lá? Esperançosamente, sua mãe não o fez.

	Saí com cuidado, mancando com a bota, e Sawyer deixou seu olhar percorrer meu corpo de cima a baixo. Não era seu olhar faminto de costume, ele estava procurando por feridas.

	Ele inclinou a cabeça para a porta. “Você ouviu tudo isso?”

	Dei de ombros. “Apenas a parte sobre você me escolher... Não é grande coisa.”

	Um sorriso lento puxou sua boca e ele se aproximou de mim e soltou um suspiro trêmulo. “Desde o momento em que te vi pela primeira vez... Eu sabia que você era minha.”

	Foi como se o tempo tivesse parado; minha respiração definitivamente fez; e talvez até meu coração também. Acho que realmente morri por um minuto quando ele disse isso. Não foi de uma forma possessiva, foi apenas uma questão de fato, como se fôssemos feitos um para o outro.

	Eu engoli em seco e ele se aproximou. “Bem, meu lobo sabia. Eu não queria te assustar, e não tenho certeza se você sente o mesmo porque seu lobo e você estão tão separados...” Seu rosto vacilou. “Pensando sobre isso, provavelmente estou assustando você agora.” Ele passou a mão nervosa pelo cabelo. “Eu, uh... Não sei, Demi, eu só... O que estou tentando dizer é...”

	Cortei suas palavras com um beijo, pressionando meu corpo contra o dele, e fui recompensada com um gemido. Seus dedos gentilmente vieram ao redor da minha nuca para embalar minha cabeça enquanto meus lábios se separaram e nossas línguas deslizaram uma contra a outra. Sawyer pensava que meu lobo e eu éramos separados, e de certa forma éramos, mas eu sentia o mesmo desde o primeiro dia sobre ele, só nunca quis admitir. Instinto de sobrevivência, ou como você quiser chamar, eu só não queria me machucar. Saber que ele sentia o mesmo, quebrou todas as paredes que eu havia construído.

	Sua mão percorreu as costas da minha camisa e eu passei meus dedos em suas costas, fazendo-o congelar. Ele se afastou e olhou para mim e eu fiz uma careta.

	“O que está errado? Eu te machuquei?” Perguntei.

	Ele balançou sua cabeça. “Não, eu só... Precisamos conversar sobre algo. Você pode vir se sentar?” Ele se afastou de mim, levando o calor de seu corpo com ele, e eu fiz uma careta.

	Porra. Não era isso que eu esperava que estaríamos fazendo agora depois que ele declarou seu amor por mim.

	Falando.

	Sentei-me no sofá ao lado dele e ele me encarou, a boca em uma linha dura, os olhos distantes. Seu quebrantamento estava perto da superfície, e eu sabia o que quer que fosse, seria ruim. Mas eu não o julgaria por isso, o Senhor sabia que eu tinha meus próprios problemas.

	“Não sei como dizer isso, faz muito tempo que é segredo... Nem sei como vocalizar.”

	Ok... Eu estava ficando mais assustada a cada momento. “Apenas me diga.” Porque eu estava imaginando o pior. Ele já está acasalado e tem um filho. Ele não pode se casar comigo por causa do que eu sou. Fora com isso! Eu queria sacudi-lo, mas estava claro que ele precisava de um momento.

	“Há... Há uma maldição sobre minha família.” Ele respirou, e eu fiz uma careta. Não era isso que eu esperava que ele dissesse.

	“Ok, como?” Será que ele virou um ogro à meia-noite, porque não vai mentir, isso seria uma merda.

	Ele mordeu o lábio inferior. “Sage nem sabe disso, ok? É como top secret. Eu só devo dizer à mulher que eu escolher na nossa noite de núpcias.”

	Uau. A atmosfera inteira na sala mudou e tudo parecia realmente assustador de repente. “Sawyer, diga estou pirando.”

	Ele agarrou minhas mãos. “Ok, desculpe, quero dizer, não é que de um grande negócio. Apenas... Cerca de mil anos atrás, meu tataravô irritou uma bruxa Danai e ela amaldiçoou toda a nossa linhagem familiar.”

	Eu balancei a cabeça, precisando que ele continuasse com a maldição real! Minha mente disparou com contos de fadas que ouvi quando era criança. Ele se transformou em um sapo? Ele morreria em seu trigésimo aniversário? O que?

	Ele engoliu em seco. “Por volta do meu vigésimo terceiro aniversário, tenho que encontrar uma esposa para casar comigo que realmente me ame por mim.”

	Ele expirou como se estivesse prendendo muito ar.

	Eu fiz uma careta. “Espere o que? Você só tem que se casar com alguém que te ama? Ok... Isso é fácil. Obviamente, metade da escola ama você. Quer dizer, vinte e três é um pouco jovem, mas...”

	Ele assentiu. “Um milênio atrás, isso era bem antigo, mas não, Demi, você não entende. Se eu escolher a garota errada e ela gostar de mim por causa do meu dinheiro ou status ou o que for, então a maldição... matará toda a minha linhagem familiar.”

	Eu congelei, balançando minha cabeça. “O que dizer agora?”

	Ele soltou as mãos e se levantou, começando a andar de um lado para o outro. “Isso é tão estranho pra caralho.”

	Eu me levantei, mancando pelo espaço e parando na frente dele. “Não, está tudo bem, estou apenas... Processando. Então, todo mundo morre se você se casar com a garota errada?”

	Ele assentiu. “Todo Hudson. Minha mãe, meu pai, eu, Sage, meu tio. Todos eles caem mortos quando a maldição é desencadeada e isso destruirá nossa linha para sempre.”

	“Puta merda.” Engasguei. “Isso é realmente horrível. E isso continua para todo o sempre?”

	Ele assentiu. “A esposa do alfa é amaldiçoada por só poder ter dois filhos. Meu tio, não sendo o alfa porque era o mais novo, foi capaz de ter Sage, mas...”

	O amanhecer veio sobre mim. Eu coloquei no questionário que queria meninas gêmeas. “Uau, essa é uma maldição bastante complexa.” Esta bruxa antiga realmente pensava em tudo. Dois filhos, mas você...” Fiz uma pausa, vendo tristeza em seu rosto.

	“Eu era um gêmeo, na verdade. Meu irmão nasceu morto.” Sua voz falhou e meu coração se partiu.

	“Eu sinto muito.” Peguei sua mão enquanto minha mente processava tudo o que ele estava dizendo. “Então, toda essa seleção é apenas para que você possa manter sua família viva?”

	Ele estremeceu. “Quando você coloca dessa forma, parece ruim... Mas sim, é para que eu possa encontrar pelo menos uma garota que realmente me ame. É por isso que mantive Meredith por perto... Ela sempre foi uma aposta segura.”

	Eu rosnei, de repente com ciúme. “Meredith não te ama. Ela está obcecada por você. Há uma diferença.”

	Seus olhos brilharam amarelos e ele me puxou para mais perto dele. “Se eu não encontrar alguém que realmente me ame e casar até o final do próximo ano, minha família inteira morre.”

	Eu fiz uma careta. “Então esta é a sua escuridão?”

	“O que?”

	“Quando nos conhecemos, eu vi uma escuridão em sua alma, um peso que você carregava. É isso.”

	Ele assentiu. “Eu acho que é.”

	“Espere, então você não tem que amar a pessoa de volta?” As rodas começaram a girar em minha cabeça quando percebi por que ele falava de Meredith. Estava claro que ele não a amava, mas se ela o amava, então ele ainda se casaria com ela.

	Ele balançou sua cabeça. “Não. Mas eu não quero ser apenas amado, eu quero amar.”

	Foi por isso que ele disse a Sage que estava preocupado em encontrar alguém que o amasse. Ele se sentiu pressionado a manter sua família viva. Droga, era um grande peso para carregar.

	Eu me aproximei dele. “E se você não encontrar alguém que você ama? Você vai escolher Meredith para ficar seguro?”

	Um sorriso lento apareceu em seu rosto. “Eu pensei que tinha acabado de cobrir isso, Demi. Estou apaixonado por você.”

	A respiração saiu de mim como um chute no estômago. Ele disse isso tão casualmente, tão certo. Nunca conheci um homem com tanta confiança. Ele sabia o que queria e ele não brincava indo atrás disso. Era por isso que sua mãe estava tão preocupada se eu fosse a único. A vida dela dependia de eu amar Sawyer de volta. Amar seu filho pelo cara que ele era, não o herdeiro Hudson ou o filho do alfa.

	Ainda bem que ela criou um cavalheiro, porque as próximas seis palavras foram as mais fáceis que eu já disse. “Eu também estou apaixonada por você.” Eu ri. “Puta merda, isso é loucura. Eu mal te conheço, mas eu amo...” Ele bateu em mim e capturou minha boca em um beijo. Meu estômago inteiro deu cambalhotas quando ele agarrou minha bunda, me puxando para ele de forma que eu estava montada nele. Minha respiração estava irregular quando ele acariciou meu pescoço com beijos, arrastando sua língua ao longo da minha clavícula, e a paixão tomou conta de mim completamente. Eu esfreguei nele quando ele beliscou minha orelha e o calor explodiu entre minhas pernas.

	Sawyer nos levou de volta para o quarto e me deitou gentilmente na cama, beijando minha testa. “Eu fiquei louco quando soube que você foi levada.” Ele se inclinou e puxou minha camisa, beijando minha barriga. “Eu quase matei Walsh por deixar você.” Sua mão deslizou para cima da minha camisa, agarrou meu peito e todo pensamento racional me deixou.

	Eu deveria ter defendido Walsh, que provavelmente salvou minha vida ao conseguir ajuda, mas não conseguia pensar. Tudo que eu conseguia pensar era o quanto eu precisava estar mais perto de Sawyer. Sentei e Sawyer recuou, me observando enquanto eu lentamente puxava minha camisa para cima e sobre a minha cabeça. Ele me observou enquanto eu gradualmente desabotoava meu sutiã e seus olhos ficaram amarelos.

	Com um sorriso, ele agarrou minhas mãos, me colocando de volta no chão e as prendeu na minha cabeça. Um leve pânico inundou meu sistema e eu não entendi por quê. Era um contraste tão direto com como eu queria me sentir neste momento. Quando Sawyer colocou sua boca sobre meu mamilo e chupou, mantendo minhas mãos presas acima de mim, eu entendi o porquê.

	“Solte!” Eu meio que gritei, tentando soltar minhas mãos quando um flashback me atingiu.

	Sawyer imediatamente saltou de cima de mim, olhando para mim se desculpando enquanto eu tentava abafar a visão de Vicon Drake prendendo meus braços acima de mim e mordendo meu peito, bebendo dele.

	“Merda, eu fui longe demais? Me desculpe, eu só...”

	Lágrimas encheram meus olhos enquanto colocava minha camiseta e cobri meu rosto com as mãos. Eu dormi com um cara, Isaac o fey, depois que minha virgindade foi roubada por estupro, e foi tão estranho pra caralho. Eu estava tão ansiosa para provar a mim mesmo que era sexualmente normal depois do meu ataque que simplesmente fiquei lá e rezei para que tudo passasse rapidamente. Sim.

	“Eu não posso ser contida.” Eu disse a ele, meu rosto ainda em minhas mãos.

	Duas mãos quentes agarraram meus antebraços e os arrancaram de meu rosto, até que eu estava olhando para olhos amarelos. “Alguém te machucou, Demi?” Sua voz era aquele rosnado meio lobo assustador.

	Engoli em seco, liberando um suspiro profundo. “É a minha vez de te dizer uma coisa.” Eu puxei meus braços dos dele e dei um tapinha na cama.

	Seu corpo inteiro estava tenso, a mandíbula cerrada quando ele se sentou ao meu lado. “Você pode me dizer qualquer coisa. Mas primeiro, você está bem? Eu te machuquei?”

	O fato de que ele estava sendo tão doce apenas fez aquelas lágrimas meio não derramadas derramarem. “Estou bem, você não me machucou. Isso é... Uma velha dor emocional que ressurgiu.”

	Ele estava em silêncio, imóvel, ilegível além dos olhos amarelos que continuavam espiando por trás de seus cílios.

	Estava na ponta da minha língua, mas eu não estava pronta, então apenas fiquei sentada lá, tentando não pensar naquela noite. Além de Raven, minha mãe e meu pai, ninguém conhecia minha história. Foi algo que todos nós encobrimos a meu pedido e tentamos seguir em frente. Às vezes, enterrar velhas feridas funcionava e às vezes eles se levantavam como zumbis acordando dos mortos.

	Finalmente, quando não aguentei mais, falei. “Quando eu tinha quinze anos, fui a uma festa na Cidade dos Vampiros...” eu respirei.

	Suas sobrancelhas se ergueram como se fosse impossível e eu assenti. “Minha melhor amiga Raven e eu escapamos com uma garota vampira em Delphi e fomos a uma festa com caras mais velhos.”

	Aqueles olhos amarelos estavam de volta quando ele se sentou rígido ao meu lado. “O que aconteceu?” Ele rosnou, mas eu sabia que a raiva não era de mim, era do que ele sabia que estava para sair da minha boca na próxima frase.

	“Eu fui estuprada por uma gangue por quatro vampiros e deixada lá para morrer...” Eu nem sequer terminei minha frase antes que as roupas rasgassem e Sawyer se transformasse em lobo. Suas roupas rasgaram em farrapos quando seu lobo gigante cinza pousou de quatro e olhou para mim com olhos amarelos doloridos. Lágrimas escorreram pelo meu rosto quando seu lobo saltou do chão e se aninhou em meu pescoço, colocando suas patas em meus ombros como um abraço.

	Um suave abraço de lobo.

	Um soluço escapou de mim quando passei meus braços ao redor de seu lobo peludo gigante e o segurei perto. “Eu acho que foi quando minha alma se partiu. As algemas me mantiveram humana, então eu não pude lutar.” Tentei respirar para me acalmar, mas minha garganta parecia tão apertada quando seu lobo envolveu meu corpo como um cobertor e eu o segurei. “Eu não me lembro disso. Quer dizer, sim, mas em flashes, o antes, um pouco durante e depois bem depois. Havia tanto sangue, três dos quatro caras foram mortos... Parecia que um animal os atacou, mas agora...” Um grito saiu da minha garganta. “Eu acho que meu lobo de alguma forma se libertou e salvou minha vida.” Eu tinha segurado isso por tanto tempo que agora que estava fora, eu não conseguia parar as comportas. “Ela me salvou.” Chorei, “E é por isso que sou assim, é por isso que estou quebrada.”

	Eu apertei seu lobo com tanta força que estava com medo de quebrar suas costelas e machucá-lo novamente, mas ele apenas se deitou em cima de mim como um cão de terapia leal ou algo assim e me deixou colocar tudo para fora. Quando ele percebeu que eu tinha acabado, ele lambeu as lágrimas do meu rosto e eu ri. “Bruto.”

	Ele se afastou de mim e começou a se mover para trás e de repente eu estava nervosa por ver Sawyer em sua forma humana depois de divulgar tudo isso. Contar a um lobo macio e fofo seu segredo mais sombrio era muito diferente de um Adônis de um metro e noventa de altura. Sawyer se virou e eu tive um vislumbre de sua bunda nua enquanto ele entrava em seu armário. Ele voltou com shorts de basquete e uma camiseta.

	Quando ele me alcançou, evitei contato visual quando ele caiu de joelhos diante de mim. Ele foi paciente, esperando até que eu olhasse para ele e, quando o fiz, fiquei chocada com a raiva que vi em seus olhos. Eu fiz uma careta e ele estendeu a mão e roçou um dedo na minha bochecha. “Nada sobre você está quebrado.”

	As lágrimas voltaram quando percebi que esperei por um homem que amava ouvir minha história e me contar isso.

	Eu apenas balancei a cabeça.

	“E no futuro, vou deixar você assumir a liderança no quarto.” Disse ele, mas suas palavras não combinavam com seu olhar ardente e sua mandíbula de aço.

	“O que está errado?” Eu perguntei, de repente me perguntando se ele estava com raiva de mim.

	Sawyer se levantou. “Vou precisar do nome do cara que ficou vivo naquela noite, Demi.”

	Minha boca se abriu. “O que? Não o...”

	O peito de Sawyer começou a balançar para cima e para baixo, a pele escorrendo por seus braços. “Eu vou precisar desse nome, Demi. Agora.”

	O alfa mandão estava de volta. Eu me levantei e ele também quando bati meu peito contra o dele. “Meus pais entraram com uma reclamação na Vampire City, mas eles disseram que desde que fui banida eu não tinha proteção.”

	Sawyer fugiu da sala e então houve um barulho de batida na sala de estar.

	Puta merda, este homem tinha um temperamento.

	Eu manquei para ver que ele havia chutado a mesa de centro ao meio. Estava em uma pilha de madeira lascada a seus pés. Ele olhou para mim, mal segurando sua humanidade. “Demi, eu preciso desse nome antes de ir e colocar fogo em toda a Cidade dos Vampiros!”

	Meus olhos quase caíram da minha cabeça. “Sawyer, foi há seis anos atrás...”

	“Nome!” Ele cerrou os punhos e eles tremeram. Eu tinha visto meu pai assim uma vez na minha vida. Na noite em que contei a ele e a minha mãe sobre minha agressão. Ele mal foi capaz de manter seu lobo dentro, mesmo com as algemas.

	“Bem! Foi a porra do Vicon Drake, ok!” Eu gritei e ele ficou muito quieto.

	Ele ergueu uma sobrancelha. “Príncipe Vicon Drake?”

	Eu balancei a cabeça uma vez. “Eu não sabia disso na época, mas sim.”

	Eles deixaram Raven tão bêbada que ela desmaiou no porão, mas os meninos eram estúpidos o suficiente para se gabar de suas famílias ricas e poderosas.

	“Eu sou um Drake, posso escapar impune de um assassinato.” Ele disse mais cedo naquela noite, depois de me dizer que seu primeiro nome era Vicon. Só mais tarde, quando meus pais fizeram a reclamação formal, descobri que ele era o príncipe do clã que governava toda a cidade.

	Sawyer me agarrou pelos braços e se inclinou para me beijar castamente. “Ligue para Sage e faça com que ela durma. Vou colocar Eugene na porta da frente, com o resto dos meus rapazes caminhando pelo perímetro.”

	Eu balancei minha cabeça. “O que?”

	Ele me soltou e começou a caminhar até a porta, o pelo cinza rolando pelas costas. Quando ele chegou à porta, ele olhou por cima do ombro para mim com olhos amarelos. “Eu posso ficar fora por alguns dias. Apenas vá para a aula, finja que tudo está normal, mas durma na minha casa com Sage. É o mais seguro.”

	“O que você está dizendo? Onde você vai?”

	A mandíbula de Sawyer se apertou. “A única pessoa que deveria ter sobrevivido naquela noite é você, Demi.” Então ele saiu para a luz do dia como se não tivesse apenas deixado cair uma dica de que tentaria assassinar o Príncipe Vicon Drake.

	Oh merda. Não foi assim que vi essa conversa.
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	Três dias. Sawyer estava desaparecido há três dias. Eu fui forçada a contar a Sage sobre meu ataque seis anos atrás, porque ela estava se perguntando por que estávamos dormindo na casa de Sawyer e ele tinha sumido. Ele deve ter contado a seus pais, porque eles não emitiram um alerta de pessoas desaparecidas; tudo estava muito quieto. Fui para a aula, almocei. Eu parecia normal por fora, mas por dentro havia uma guerra acontecendo. Onde ele estava? Ele estava seguro? Ele matou Vicon? Ou talvez ele fosse apenas bagunçá-lo um pouco, ou assustá-lo, deixando coelhos mortos em sua cama ou algo assim. Sim... Mas então me lembrei quando ele disse que eu era a única pessoa que deveria ter sobrevivido aquela noite e foda-se, eu não conseguia dormir muito bem ou comer muito, eu só queria saber se ele estava bem. Tudo que eu sabia era que Walsh também estava sumido e havia conforto no fato de que ele não estava sozinho.

	As mulheres no campus eram uma bola de nervos também. No dia seguinte à partida de Sawyer, foi anunciado que ele havia escolhido sua futura companheira e esposa mais cedo, e o anunciaria neste fim de semana em uma cerimônia especial. Eu realmente não tinha somado dois e dois e percebi que, ao me escolher, teríamos que nos casar... Ou sua família inteira morreria.

	Sem porra de pressão.

	Basicamente, era apenas mais uma quarta-feira.

	Bati o pé, finalmente curado e sem bota, enquanto Sage mastigava uma unha.

	“Ele disse alguns dias. Já fazem três.” Sussurrei.

	Sage acenou com a cabeça, inclinando-se na mesa. “Ele provavelmente está vigiado onde aquele idiota mora, onde trabalha, roubou um cartão-chave para que possa entrar em seu local de residência sem invadir... É muito trabalhoso assassinar secretamente a realeza dos vampiros.”

	Meus olhos se arregalaram e eu pisquei para ela algumas vezes. “Você acha que ele realmente vai... Matá-lo?”

	Sage zombou. “Apenas cento e cinquenta por cento.”

	Ok, ok... Isso foi... Quero dizer, eu queria que aquele idiota estuprador vivesse e fizesse isso com outra garota? Não. Mas matá-lo... Era perigoso e Sawyer era basicamente da realeza também, então se ele fosse pego...

	Minha voz tremeu: “Por que ele simplesmente não mandou uma equipe ou algo assim?”

	Sage ergueu uma sobrancelha. “Sawyer está apaixonado por você, Demi. Ele não vai enviar uma equipe para se vingar e lutar por sua honra, ele vai querer fazer isso sozinho.” Ela colocou a mão sobre a minha. “Além disso, seu lobo provavelmente assumiu de qualquer maneira. Todo pensamento racional se foi.”

	Oh ótimo.

	Porra.

	Eu disse a Sage que ele confessou seu amor por mim, mas não sobre a maldição. Eu também não tinha dito a ela que eu era um shifter maluco. Agora que minhas algemas foram retiradas novamente, eu me perguntei se meu cheiro, ou o que quer que atraiu os vampiros para mim em primeiro lugar, estava enviando um farol que dizia ‘me sequestre e drene meu sangue.’

	“Puta merda.” Sage sussurrou-gritou e apontou para a porta do refeitório. Walsh e Sawyer tinham acabado de entrar, mochilas penduradas em seus ombros como se fosse apenas mais um dia de escola. Sawyer examinou as mesas e, quando me viu, abriu um sorriso e se aproximou.

	Meu coração bateu forte na minha garganta quando ele casualmente se sentou ao meu lado e puxou uma batata do meu prato, colocando na boca.

	“Uhhh, oi.” Fale.

	“Ei.” Ele sorriu como se estivesse feliz e não tivesse sumido há três dias.

	Sage pigarreou. “Então... Você, uh, fez aquela coisa?”

	Walsh e Sawyer trocaram um olhar, ambos sorrindo. “Tivemos uma viagem de caça maravilhosamente produtiva, obrigado por perguntar.”

	Viagem de caça.

	Oh meu Deus... Ele matou Vicon Drake.

	O sino das oito tocou e todos ao nosso redor se levantaram. Sawyer se inclinou em meu ouvido e sussurrou, “Ele nunca vai te machucar novamente, Demi. Ou qualquer outra pessoa.” Em seguida, me afastei e colocou algumas mechas de cabelo loiro atrás da minha orelha. “Vou vê-la hoje a noite?”

	Tudo que eu pude fazer foi acenar. Eu acho que quando um lobisomem alfa estava apaixonado por você, matar seu agressor era uma coisa normal com a qual eu teria que me acostumar.

	“Não. Eu tenho essa surpresa para Demi, lembra?” Sage arregalou os olhos para ele com um olhar cúmplice e conspiratório.

	Sawyer acenou com a cabeça, dando a ela um sorriso.

	Minhas sobrancelhas se juntaram. “Que surpresa é essa?”

	Sawyer e Sage trocaram um olhar e sorrisos conhecedores, mas não disseram nada.

	“É apenas uma coisinha para te fazer feliz. Era para acontecer no dia em que você foi para a cachoeira, mas...”

	Sim, isso se transformou em um show de merda.

	“Bem... Estou ansiosa para essa surpresa.” Na verdade não, eu odiava surpresas, mas se fosse dos dois, eu tinha certeza que adoraria.

	Eu me levantei e Sawyer se abaixou para pegar minha mochila, entregando-a como um cavalheiro. Notei Meredith e alguns outros lançando punhais da mesa próxima.

	“Até logo.” Eu me mexi sem jeito e meio que acenei para Sawyer.

	Com um sorriso meio torto, ele se inclinou para frente e agarrou minha nuca, me puxando para um beijo. Eu me preparei para um beijo leve, mas quando senti a umidade de uma língua, abri meus lábios para aprofundá-la, minha língua se enredando na dele por um momento antes que ele se afastasse.

	“Até logo.” Ele piscou e se afastou, fazendo de mim a garota mais odiada da escola.

	E eu nem me importei.

	Sage e eu saímos juntas e seguimos caminhos separados. Ela foi para o prédio da segurança para seu treinamento e eu fui para o prédio das artes. Enquanto eu caminhava, dois guardas seguiram atrás de mim. Quan e Brandon desta vez.

	Minha mente processou lentamente o que acabou de acontecer, o fato de que Sawyer matou Vicon.

	Suas palavras repetidas em um loop dentro da minha cabeça e pingando ao redor da minha alma, estabelecendo-se no meu coração.

	Ele nunca vai te machucar novamente, Demi. Ou qualquer outra pessoa.

	Nos últimos seis anos, nunca pensei que ele pudesse fazer isso regularmente. Que ele machucaria outra garota... Presumi que, desde que aquele ‘animal selvagem’ havia assassinado três de seus amigos por me estuprar, ele teria se assustado. Mas e se ele não... E se...?

	O pensamento me deixou doente. Eu deveria ter pressionado mais para que ele fosse preso, eu deveria ter ido para o alfa talvez... Mas sendo uma banida, eu não tinha direitos.

	Meu peito apertou enquanto emoções pesadas cresciam dentro do meu corpo.

	Ele está morto.

	Ele não poderia me machucar ou qualquer outra pessoa novamente.

	Sawyer foi caçar e matou meus pesadelos. Lágrimas escorreram dos meus olhos quando a realidade me atingiu e me desviei da porta aberta da sala de aula para o banheiro. Felizmente, não havia ninguém lá dentro, porque no momento em que estalei as portas abertas comecei a soluçar. Correndo para o grande box do banheiro, abri e deslizei para dentro, deslizando contra a porta para cair de bunda.

	Vicon Drake roubou algo de mim.

	Minha virgindade, minha inocência, minha juventude, minha segurança, minha capacidade de confiar, tudo. Eu empurrei tudo para baixo porque era a única maneira de sobreviver, mas agora que ele se foi, tudo borbulhava à superfície, implorando para ser libertado.

	Antes que eu pudesse pensar sobre isso, eu senti minha loba se mexer, e então ela estava saindo do meu corpo, como um fantasma espectral, se tornando semissólida em segundos. Realmente não doeu mais, foi apenas um aperto na minha pele e então ela estava lá. Sem rasgar minhas roupas ou surgindo pelos em meus braços. É como se estivéssemos aprendendo a nos tornar cada vez mais separados. Ela se virou e olhou para mim com aqueles olhos amarelos e pacientes.

	‘Fui eu naquela noite. Lamento não ter conseguido o último.' Sua voz era minha, mas mais profunda, e isso me atingiu. Ela era a parte mais sombria de mim, separada para me ajudar a sobreviver. Ela guardou todas as memórias daquela noite, aquelas que eu apaguei. Ela os segurou para mim para que eu não tivesse que lidar com eles.

	“Obrigada.” Solucei, e estendi a mão para ela enquanto ela se aninhava em meus braços abertos e eu a envolvia em um abraço. Eu posso ser um demônio, ou um shifter dividido, ou o que diabos esses contos de fadas me chamam, mas meu lobo me salvou naquela noite. No que me dizia respeito, eu era uma porra de uma sobrevivente.
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	Eu realmente não tinha ideia do que era essa surpresa. Minha mente ainda estava mastigando o fato de que Sawyer havia desaparecido por três dias e matado o Príncipe Drake. Sage me levou por todo o campus por trinta minutos, me confundindo quanto ao que seria essa surpresa, e então deu meia-volta com o carro e estacionou de volta nos dormitórios.

	Eu olhei pra ela. “Mulher, o que diabos você está fazendo?”

	Ela sorriu. “Eu tive que perder tempo enquanto sua surpresa estava sendo montada em seu quarto.”

	A emoção obstruiu minha garganta, ela estava claramente indo para o trabalho árduo para me dar algo, e isso realmente me tocou. Não cresci com muitos amigos. Principalmente apenas Raven, então ter Sage aqui significava tudo para mim. Ela foi sair do carro e eu agarrei seu braço.

	Ela olhou para mim com seu lindo cabelo ruivo espalhado sobre os ombros e eu engoli em seco. “Obrigada por ser tão incrível. Sério, eu não poderia ter sobrevivido nos últimos meses sem você.”

	Ela sorriu e parecia um pouco com Sawyer quando sorriu. “Eu sempre quis uma irmã, e quando você se casar com Sawyer, será perto o suficiente.”

	Eu ri. “Bem, ele ainda não propôs tecnicamente.”

	E o próprio pensamento simultaneamente fez com que os nervos subissem pela minha espinha e a excitação pulsasse na minha barriga.

	Sage olhou para mim, na metade do caminho para fora do carro. “Você sabe quando você não está por perto o que ele chama de Walsh, e eu, e todos os seus amigos homens? Como ele te chamou no dia em que nos mandou tirar você daquela merda de escola e acabar com seu banimento?”

	Meu estômago apertou em nós. “Wolf Girl?”

	“Minha futura esposa.” Ela enfatizou a esposa. “Ei, Sage, tire minha futura esposa de Delphi. Olá pessoal, preciso comprar uma câmera para minha futura esposa, qual é a melhor? Ele nunca te chamou pelo seu nome, Demi. Não para mim, ou qualquer um dos caras com quem ele anda.”

	Uma leveza caiu sobre mim, um sentimento puro que eu nunca havia sentido antes. Começou bem no fundo do meu intestino e depois cresceu até que se espalhou para fora do meu peito e em meus braços.

	Nunca me senti amada antes. Os caras da Delphi me pegaram e eu sabia que Isaac se sentia atraído por mim, mas esse sentimento, se sentir adorada, amada e querida, nunca senti isso em um relacionamento com um cara antes.

	Com isso, ela saiu do carro e acenou para que eu a seguisse. Limpei meus olhos e corri atrás dela.

	“Eu mencionei que não sou fã de surpresas?” Corri atrás de Sage, entrando no dormitório e descendo o nosso corredor enquanto ela acenava para que eu me aproximasse.

	“Depressa, só temos uma hora!” Ela gritou e olhou para o relógio.

	O que no mundo? Algo estava esperando por mim no meu quarto e só tínhamos uma hora para aproveitar? Foi um bolo de sorvete? Ou faça uma escultura de gelo... Ou talvez...

	Sage abriu a porta e gritou: “Surpresa!”

	Quando vi minha mãe, meu pai e Raven em meu apartamento, comecei a soluçar.

	“Essas são lágrimas boas, certo? Eu fiz bem certo?” Sage perguntou, franzindo a testa em confusão.

	Estendi a mão e a abracei, quase a derrubando. “Você foi tão bem.”

	Quando me afastei, ela estava sorrindo. “Sawyer teve que implorar ao pai, eles só podem ficar por uma hora.”

	Eu balancei a cabeça, tão dominada pela emoção, e ela se virou para sair.

	“Não, fique. Eu quero que você os conheça.” Eu puxei sua mão.

	Seu rosto se iluminou, os olhos verdes brilharam. “Tem certeza que?”

	Eu concordei. “Absolutamente.”

	Entramos na sala e fechamos a porta.

	Minha mãe, meu pai e Raven estavam pacientemente esperando por mim, parados na frente do meu sofá. Meu pai estava chorando muito; ele era o emocional. Minha mãe estava sorrindo, tentando parecer impassível, mas eu vi o brilho em seus olhos. Raven apenas olhou ao redor do meu quarto maravilhada.

	“Santas bolas shifter, seu dormitório é incrível.” Ela disse, fazendo minha mãe lançar um olhar feroz e ela estremecer. “Quero dizer, bolas de shifters sagradas, este dormitório é incrível.”

	Eu sorri, agarrando na minha melhor amiga enquanto ela colocava os braços em volta de mim. Seu perfume de sálvia, olíbano e lavanda me cercou. Eu sentia tanta falta daquele cheiro. Aquele cheiro que dizia que ela estava trabalhando o dia todo em seu feitiço. “Puta merda, senti sua falta.”

	Eu me afastei e a apresentei a Sage.

	“Já nos conhecemos.” Sage deu um abraço nela e eu fiz uma careta.

	Raven assentiu. “Ela roubou seu telefone e conseguiu meu número e estamos enviando mensagens de texto para providenciar isso.”

	Eu sorri para Sage, incapaz de não sorrir. As duas começaram a conversar e eu me mudei para meu pai, que me abraçou, me levantou do chão e me girou. “Senti tanto a sua falta, garota.”

	Mesmo aos 21 anos, ele ainda me chamava de criança e eu me perguntei se ele sempre o faria. Ele me colocou no chão e pegou meus pulsos para olhar meus braços sem algema. “Você é livre.” Uma lágrima escorregou de sua bochecha e ele rapidamente a enxugou.

	Eu engoli em seco. Eu estava livre, mas realmente não era capaz de me transformar na frente dos outros porque era um shifter dividido. Mas eu não fosse dizer isso a ele. Eu apenas balancei a cabeça, sorrindo e dando a ele este momento. Quando cheguei à minha mãe, ela estava sorrindo de orelha a orelha. Estendendo a mão, ela alisou meu cabelo como fez centenas de vezes. “Este lugar combina com você.” Ela olhou em volta do meu dormitório. “Nunca pensei que voltaria. Lexington era meu dormitório também. Número quatro.”

	Meus olhos se arregalaram e sorri. “Isso é legal.”

	Minha mãe se inclinou para mim e baixou a voz. “Então me fale sobre Sawyer.”

	Eu não pude evitar o sorriso completo que enfeitou meu rosto. “Ele é perfeito. Protetor, respeitoso e doce. Eu realmente não esperava que ele fosse um cara legal.”

	Minha mãe riu. “Parece o pai dele. Curt era um cara legal.” Algo escuro cruzou seu rosto e ela franziu a testa.

	Então me lembrei que ela foi banida do ano de acasalamento de Curt, e de repente me perguntei por quê. Ela deve ter lido minha mente, porque seu olhar se voltou para meu pai, que assentiu, e então ela olhou para mim. “Podemos conversar em particular no seu quarto? Eu preciso te contar uma coisa.”

	A sala me pressionou, ficando cada vez menor, e eu assenti.

	Puta merda. Era isso, era o momento em que ela ia me contar por que foi expulsa.

	Respire, apenas respire.

	Eu sempre pensei secretamente que meu pai assassinou alguém, ou algo realmente sombrio, para que toda a nossa família fosse banida da Cidade dos Lobisomens. Agora eu ouviria a verdade.

	Ela entrou no meu quarto e fechei a porta atrás de mim. Ela se sentou na beira da minha cama e deu um tapinha no local ao lado dela. Ao vê-la sentada ali, seus longos e lindos cabelos loiros em uma trança grossa sobre um ombro, não pude deixar de observar o quanto éramos parecidas. Mas havia estresse por trás de seus olhos, algo que a envelheceu mais do que seus quarenta e dois anos, mas caramba, ela ainda era linda.

	Ficamos ali sentados por um momento, apenas parados, até que finalmente minha mãe pegou minha mão e me encarou. “A terra da sua avó, a terra em que cresci na Cidade dos Lobisomens, fazia fronteira com as Terras Selvagens dos Paladinos.” Meu corpo ficou rígido, pois eu não tinha ideia de que o Paladino seria um fator nesta história.

	“Os Paladinos são um bando rival, absolutamente odiados pelo alfa e expressamente proibido de ter contato.” Ela me disse.

	Eu balancei a cabeça, indicando que ela continuasse. Ela não tinha ideia de que eu já sabia quem eram os Paladinos ou que conheci um e ele salvou minha vida.

	“Mas eu era só uma criança, não sabia disso. Então, aos nove anos de idade, quando meu pé ficou preso nas ripas do celeiro enquanto eu alimentava as galinhas, gritei por ajuda, mas minha mãe estava limpando e não conseguia me ouvir.”

	Inclinei-me mais perto, desesperado por esta história. “Mas outro menino fez. Ele tinha onze anos e irrompeu no celeiro vestindo uma espécie de traje de homem das cavernas e segurando uma lança.”

	Ela sorriu com a memória, e eu imediatamente me lembrei do bom homem Paladino que me salvou e como ele se vestiu de forma tão bárbara.

	“Tive medo dele no início, mas quando ele soltou minha perna, dei alguns ovos frescos pela ajuda. Logo depois, nos encontramos todos os dias nas bandeiras da fronteira, trocamos presentes e contamos histórias. Ele se tornou meu melhor amigo.”

	Puta merda, isso não era o que eu esperava. Eles baniriam minha mãe por ter um melhor amigo Paladino? Isso é um pouco insano.

	Eu me inclinei para frente. “O que aconteceu?”

	Minha mãe desviou o olhar e, quando se voltou para mim, suas bochechas estavam vermelhas. “O nome dele era Running Spirit, mas eu apenas o chamei de Run.” Ela sorriu com a memória. “Nós envelhecemos e seu corpo começou a mudar. Ele passou de menino a homem.”

	Ohhh, então é para onde essa história está indo. Eu me preparei.

	Ela corou, aparentemente perdida em memórias.

	“No meu aniversário de quinze anos, ele me beijou e eu me apaixonei por ele. Ele tinha dezessete anos e disse que iria embora por um tempo. Algum tipo de rito de Paladino. Ele era o filho do alfa e precisava se provar em algum tipo de busca de visão ou algo assim. Ele me perguntou se eu poderia esperar por ele e eu disse que sim.”

	Meu batimento cardíaco trovejou no meu peito e eu assenti. “O que aconteceu? Por quanto tempo ele se foi?” A história me cativou completamente.

	Minha mãe suspirou. “Demasiado longo. Esperei todos os dias na cerca dos fundos por três anos até receber minha carta dizendo que Curt Hudson queria que eu fosse para Sterling Hill porque era o ano de seleção de sua companheira.”

	Três anos? Puta merda, isso foi muito tempo. Ele morreu?

	A tristeza cruzou seu rosto. “Tive que escolher esperar por ele ou seguir meu sonho de fazer faculdade. Como você sabe, era grátis e essa seria minha única chance de obter esse tipo de educação e de ter uma vida melhor para sua avó e para mim. Cresci pobre e tínhamos uma pequena fazenda, mas não era o suficiente, mesmo com as doações de Wolf City... Era uma vida difícil.”

	Uma lágrima escorregou do meu olho porque nunca tinha ouvido essa história e não conseguia me imaginar tendo que escolher entre algo assim. Eu nunca conheci minha avó, mas falei com ela algumas vezes ao telefone antes de ela falecer, há mais de uma década. Em todas as fotos que tínhamos, ela usava um avental sujo e cozinhava ou ordenhava uma vaca. Agora entendi por quê. Eu acho que era uma mentira pensar que todos os lobos dentro dos limites da cidade eram ricos e bem cuidados.

	“O que aconteceu, mãe? Você pode me dizer.”

	Ela engoliu em seco e assentiu. “Eu menti para você sobre não chegar ao top vinte com Curt...”

	Eu congelo. Ok... Não estava esperando por isso. Oh, Senhor, por favor, não me diga que ela teve um caso com Curt e Sawyer era meu meio-irmão ou algo assim.

	Ela deve ter lido minha mente, porque riu nervosamente. “Eu nem mesmo o beijei.”

	Todo o ar que eu estava segurando foi liberado com pressa, mas ela mordeu o lábio inferior. “Eu conheci seu pai no primeiro dia de aula aqui. Gostei dele imediatamente. Inteligente, engraçado e fofo. Ele manteve distância romanticamente por causa da seleção de acasalamento, mas havia uma química inegável ali.”

	Eu sorri pensando em minha mãe e meu pai se apaixonando.

	“Começamos a nos encontrar na biblioteca tarde da noite para estudar. Sua mão tocaria a minha ou eu encontraria uma desculpa para tocá-lo. Rapidamente percebemos que estávamos apaixonados um pelo outro e, de alguma forma, cheguei as cinco primeiras.”

	Oh Deus, fale sobre estranho! “O que você fez?”

	Seus lábios incharam quando ela soprou o ar por eles.

	“Bem, não estou orgulhosa disso, mas... Nas férias de Natal, fui para casa visitar minha mãe... E Run estava esperando por mim no celeiro.”

	Eu suspirei. “Espera? O que? Ele estava de volta?”

	Ela acenou com a cabeça, mordendo o lábio em ansiedade. “Ele estava de volta, era alfa e estava incrivelmente bonito.”

	Eu engoli em seco, meu coração rasgado com a história.

	“Por que ele demorou tanto?” De repente, senti que estava assistindo a uma novela e precisava saber todos os detalhes.

	Minha mãe deu de ombros. “Nós não conversamos muito...” Ela deixou a frase durar e meus olhos se arregalaram.

	“Eu estava namorando Curt, me apaixonando por seu pai e já apaixonada por Run. Eu estava uma bagunça, tão confusa, e quando ele me beijou, tudo aquilo sumiu e... Nós fizemos amor ali mesmo no celeiro pela primeira vez.” Ela estremeceu.

	Ok, constrangedor ouvir minha mãe dizer isso, mas eu precisava ouvir essa história. “Uau.” Foi tudo que consegui pensar em dizer.

	Ela assentiu. “Acho que Curt suspeitava que eu estava namorando secretamente seu pai, então ele me seguiu e um guarda nos pegou no celeiro.”

	Ah Merda. Reviravolta na trama. “Eles prenderam você?”

	Ela puxou sua mão da minha e foi até a janela. As cortinas estavam fechadas, mas ela olhou para elas e esfregou as têmporas.

	“Ele era um Paladino, Demi. Eles o mataram. Bem ali na minha frente. Disseram que ele estava invadindo e chamaram isso de estupro.”

	A bile subiu pela minha garganta. O mau uso dessa palavra fez a raiva crescer em mim com tanta força que me senti tonto.

	“Oh, mãe, sinto muito.” Eu me levantei e me aproximei para encontrá-la na janela e ela se virou.

	“Eu não terminei, Demi.” Ela estendeu a mão como se não quisesse que eu me aproximasse. Lágrimas cobriram seus olhos, mas ela as piscou de volta. Eu nunca tinha visto minha mãe chorar. Em todos os filmes tristes que assistíamos, meu pai chorava comigo, mas minha mãe não. Ela era a rocha da família, e ver seus olhos marejados agora me abalou.

	“Eu não podia deixar Run ir assim, deixá-los manchar o nome dele e chamá-lo de estuprador.”

	Eu balancei a cabeça e ela respirou fundo. “Contei a Curt o que aconteceu, que conhecia Run desde os onze anos e que era consensual, que era a minha primeira vez com ele e que o amava.” Ela pressionou as palmas das mãos nas pálpebras e voltou com maquiagem borrada e bochechas molhadas. “Ele ficou tão bravo, tão furioso que eu escolhi um Paladino em vez dele, que me baniu ali mesmo. Ele disse que se apaixonou por mim durante a seleção, eu não tinha ideia.”

	Puta merda... Curt deve ter realmente amado minha mãe ... Não que essa fosse uma forma de tratar alguém que você amava, mas explicava a raiva.

	“Corri para o meu dormitório para empacotar minhas coisas.” Disse minha mãe. “Me perguntando o que eu faria por comida e abrigo, me perguntando como eu poderia viver em um mundo humano sozinha... Quando seu pai apareceu no meu dormitório.” Desta vez, um soluço escapou dela e ela apertou o peito. “Ele disse que ouviu falar do meu banimento e não suportava pensar em mim sozinha no mundo humano. Ele me disse que se apaixonou por mim em algum lugar durante aquelas madrugadas na biblioteca e me pediu em casamento.”

	Agora eu também estava chorando. Isso era tão meu pai, tão querido e sempre fazendo a coisa certa. Uau, minha mãe tinha três caras apaixonados por ela ao mesmo tempo. Fale sobre drama.

	“Eu contei a seu pai sobre Run e ele disse que não se importava, que sabia que eu iria amá-lo com o tempo e que poderíamos ir devagar.”

	“Isso é tão papai.” Eu meio que solucei, e ela acenou com a cabeça, sorrindo e enxugando as lágrimas.

	“Levamos devagar, mas rapidamente me apaixonei por ele. Você conhece seu pai, não há muito o que não amar. Ele nos sustentou enquanto eu fazia faculdade comunitária e obtive meu diploma de professora.”

	Eu sorri, sentindo leveza no meu peito. Essa história era ruim, mas não tão ruim quanto eu temia, e só me fez amar mais meus pais.

	“Obrigada por me contar, mãe.” Fui abraçá-la e ela levantou a mão.

	Eu congelei, uma pedra afundando em meu estômago.

	“Demi, um mês depois de morar fora de Wolf City, descobrimos que eu estava grávida.” Sua voz tremeu e eu pisquei em choque. O que ela estava dizendo?

	Suas bochechas ficaram vermelhas. “Seu pai e eu não tínhamos sido íntimos desse jeito ainda, então... Demi, você é meio Paladino.” Ela deixou escapar.

	O mundo girou ao meu redor enquanto a tontura assumia o controle. O que? Run era... Meu pai não era meu pai verdadeiro?

	“Não!” Ela rosnou. “Não faça isso, não se atreva, porra.” Ela praguejou pela primeira vez e isso me assustou pra caralho. “Eu vejo o que você está pensando. Aquele homem lá fora...” Ela apontou para a sala de estar. “Ele puxou você do meio das minhas pernas quando você nasceu, cortou o seu cordão umbilical, trocou todas as fraldas, ficou quando a maioria dos homens ia embora. Esse homem é seu pai.”

	Eu balancei a cabeça, as lágrimas escorrendo pelo meu rosto enquanto meu peito apertou. Ela estava certa, claro, mas eu não pude deixar de pensar no pobre Run, que poderia ter sido um ótimo pai se tivesse tido a chance. Ainda assim, não mudaria meus sentimentos por meu pai, que eu amei mais agora depois de ouvir essa história. “Papai sabe?”

	Ela assentiu. “Claro, eu conto tudo a ele. Demi… Sinto muito não ter te contado antes. É uma história tão dolorosa para mim e isso realmente não importa. Começamos uma família um pouco mais cedo do que o planejado, mas é isso. Fim de discussão. Você foi querida. Você foi concebida com amor e nasceu do amor e... Oofh.”

	Eu colidi com ela, apertando-a com tanta força que o ar saiu de seus pulmões para o meu ouvido.

	“E eu entendo totalmente.” Eu disse a ela, minha voz falhando. Seus braços me envolveram e nos abraçamos por um longo tempo, até que finalmente nos afastamos, enxugando nossos olhos.

	“Eu pareço um guaxinim?” Ela perguntou, enxugando um pouco de rímel manchado.

	Eu sorri. “Só um pouquinho.” Estendi a mão e limpei um pouco mais de preto em suas bochechas.

	Ela suspirou. “Foi pesado, mas me sinto melhor.”

	Eu ri. “Eu concordo, precisamos de sorvete imediatamente.”

	E com isso nos juntamos a todos os outros na sala principal. Sage pediu sundaes de sorvete para todos nós e eu me sentei ao lado do meu pai, inclinando para ele para que pudesse envolver seu braço em volta de mim. Quando Sage estava mostrando algo para minha mãe e Raven na TV, eu me inclinei para perto do meu pai e sussurrei em seu ouvido. “Tenho tanta sorte de você ser meu pai. Eu te amo muito, pai.”

	Ele engoliu em seco, uma lágrima escorrendo de seus olhos enquanto ele me puxava para um abraço. “Eu também te amo, garota. Você e sua mãe são todo o meu mundo.”

	Tentei não pensar em Curt banindo minha mãe e como isso era injusto. Tentei não pensar no bom paladino que foi decapitado por minha causa quando eu caí da montanha. Eu realmente tentei não pensar no que Sawyer faria se descobrisse o que eu era. Eu apenas deixei meu pai me abraçar e fingi que tudo ia ficar bem.
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	Depois de acompanhar meus pais e Raven até um carro que Quan estava dirigindo, agradeci a Sage pela surpresa e voltei para o meu apartamento. Sawyer me pediu para vir depois, mas eu não pude. Eu precisava absorver o fato de que era meio Paladino, que nasci do sangue dos inimigos mortais da família de Sawyer.

	Eu olhei para o meu telefone. Eu queria mandar uma mensagem de texto para ele ou mandar uma mensagem no Insta, mas ele não gostava muito de tecnologia e mídia social. Seu perfil WolfDude_4 existia apenas para curtir e comentar minhas fotos.

	Respirando fundo, liguei para ele em vez disso.

	“Ei, linda. Você vem?” Ele respondeu e eu sorri.

	“Na verdade, estou meio esgotada emocionalmente. Só estava ligando para saber se amanhã estaria tudo bem para nos encontrarmos.”

	“Você está bem?” Sua voz estava repentinamente protetora e alerta.

	Eu balancei a cabeça, e então lembrei que ele não podia me ver. “Sim. Apenas algumas coisas pesadas com minha mãe.”

	“Oh.” ele suspirou. “Achei que você gostaria de tê-los aqui. Caso contrário, eu nunca o teria aprovado. “

	“Não eu faço. Eu tenho um relacionamento muito bom com meus pais. É só que...” Eu realmente queria dizer a Sawyer, mas não achei que ele pudesse lidar com isso e ainda me amar, então eu disse uma meia verdade. “Você sabe por que minha mãe foi banida?”

	Sua respiração aguda me disse tudo que eu precisava saber. “Sim. Ela teve um caso de amor com um paladino durante o ano de seleção do meu pai.”

	Eu estremeci. Quando ele falava assim, parecia ruim, mas ouvir minha mãe contar a história era diferente. Suas palavras eram verdadeiras, mas não era culpa de minha mãe que ela amasse um homem gentil que ela conhecia desde a infância.

	“Sawyer?”

	“Sim.”

	“Por que vocês odeiam tanto os Paladinos?”

	Ele ficou em silêncio por um momento, então ele respirou no telefone longa e profundamente. “Você conhece aquela história que eu contei sobre a maldição que aquela bruxa lançou sobre minha família mil anos atrás?”

	Meu coração ameaçou pular da minha garganta. “Sim.” Resmunguei.

	Não diga isso. Não diga o que eu acho que você está prestes a dizer.

	“Bem, aquela mulher era metade Danai e metade lobo Paladino, a alfa deles.”

	Porra. Os Danai eram as bruxas das trevas...

	“Então os Paladinos são... Como os Ithaki? Híbridos? Eles têm alfas femininos?”

	Eu nunca tinha ouvido falar de tal coisa; minha cabeça girou. Ithaki eram híbridos fey, e Paladins eram lobos. Puta merda.

	“Sim. Mas a linhagem de bruxa obviamente se diluiu ao longo de um milênio. Devo ir aí? Podemos conversar mais sobre isso.’ Ele parecia preocupado.

	Minha mente girou com todo esse conhecimento, mas eu balancei minha cabeça. “Não. Não, estou cansado, só quero processar isso e dormir.”

	“Ok, sim. Vejo você no café da manhã?” Ele parecia esperançoso.

	“Vejo você então.”

	Quando ele desligou, olhei para minhas mãos e me perguntei se havia uma maneira de ver se eu tinha sangue de bruxa dentro de mim.

	Obviamente não. Oh meu Deus, Sawyer nunca se casaria comigo se soubesse o que eu sou...

	Minha mente vasculhou todas essas informações até cerca de uma da manhã, quando finalmente desmaiei de exaustão.

	 


15[image: Image]

	 

	Acordei com uma sirene estridente. Minhas pálpebras se abriram e meu telefone tocou.

	“Olá.” Eu estava grogue e fora de mim. Que horas eram? Por que a sirene não parou quando atendi o telefone?

	“Fique em seu dormitório. Não vá embora, aconteça o que acontecer.” Sawyer me disse, e desligou.

	O que…? Percebi então que a sirene era a sirene de ataque de vampiros.

	Eu me endireitei e olhei para o relógio. Três da manhã

	Correndo para o meu armário, vesti jeans, escovei os dentes por dez segundos e prendi meu cabelo em um coque. Por que eu estava me preparando? Eu não tinha ideia, mas se os malditos vampiros estivessem aqui, eu queria estar pronta para qualquer coisa.

	Alguém bateu na minha porta e eu congelei. Eles estavam vindo atrás de mim de novo?

	“Abra!” Sage gritou, e o alívio passou por mim.

	Abri a porta para vê-la segurando uma espada de samurai em uma mão e uma arma em seu quadril. Estrelas ninja e estacas estavam enfiadas em seu cinto.

	“Uau. O que está acontecendo?” Recuei para a sala e fechei a porta atrás dela.

	Sage suspirou. “Eles estão aqui para prender Sawyer.”

	Foi como se o tempo tivesse parado. Minha boca ficou seca com suas palavras. “O que! Vampiros?”

	Suas mãos tremeram. “Bem, eu suponho que sim. Minha mãe acabou de me mandar uma mensagem dizendo que os Drake estão aqui investigando o assassinato de seu filho.”

	Oh merda, merda, merda. Por mais que eu amasse Sawyer por vingar minha honra ou o que fosse, e limpar aquele idiota da face da terra, matar o príncipe do clã de vampiros mais poderoso do país não era inteligente.

	“Às três da manhã!” Eu gritei.

	Ela encolheu os ombros. “É dia para eles. Vampiros, lembra? “

	Duh. Eu sabia. Os vampiros em Delphi tiveram que tomar pílulas especiais para mantê-los acordados para poderem ir à escola, e então outro conjunto de pílulas para poder dormir à noite e se adaptar ao mundo humano. Ao contrário das histórias de fantasia, eles podiam sair ao sol, simplesmente não era natural para eles. Seu ritmo circadiano estava totalmente desligado.

	“Onde eles estão segurando ele?” Eu me movi para a porta e ela estendeu a mão para me impedir.

	“No prédio de registro, mas você não pode ir. O alfa está enviando guardas para ficar de olho em você e em mim. Eles sabem que vamos tentar interferir.”

	Eu mordi meu lábio. “Bem, por que você está armada até os dentes se não podemos ajudar?”

	Ela caminhou pelo meu tapete. “Não sei. No caso de eles atacarem.”

	Eu congelei, um pensamento veio a mim: “O alfa está enviando guardas para cuidar de nós?”

	Ela assentiu. “Minha mãe disse para me comportar.”

	“Quanto tempo temos antes que eles cheguem aqui?”

	Meu lobo se mexeu sob minha pele, pronto para proteger Sawyer.

	“Segundos. Talvez um minuto. Por quê?”

	Engoli em seco, esperando que isso não prejudicasse nossa amizade no futuro. “Olha, me desculpe por nunca ter te contado, mas... Eu sou um shifter dividido e meu lobo está prestes a sair do meu corpo e se separar de mim. Não surte.”

	Seu rosto se contorceu como se ela tivesse chupado um limão. “O que?”

	Então aconteceu. Meu lobo apareceu diante de mim, uma névoa branca rastejando do meu corpo. Sage cambaleou para trás em choque.

	“Que porra é essa!” Ela olhou para o meu lobo com os olhos arregalados enquanto se materializava em uma forma sólida.

	“Está tudo bem. É meu lobo. Podemos nos separar.” Eu disse a ela, estendendo as mãos diante de mim em um esforço para acalmá-la.

	“Isso não está acontecendo.” Sage fechou os olhos e depois os abriu, balançando a cabeça.

	Houve uma batida na porta e meu lobo ficou tenso.

	“Chegando. Estou me vestindo!” Eu gritei e corri para a janela da sala. Sage ficou lá em estado de choque quando abri a janela e deixei meu lobo escapar para a noite escura. “Proteja Sawyer.” Falei a ela, e ela acenou com a cabeça. Éramos um, mas também éramos duas pessoas. Era difícil de explicar, mas uma coisa em que concordamos é que amávamos Sawyer, e ele deveria ser protegido de qualquer maneira.

	Fechei a janela e Sage ainda estava paralisado ao meu lado. “Quão longe você pode ir? Como isso é possível?”

	“Te conto mais tarde. Promessa.” Tirei-a da janela para não parecer suspeita e fui abrir a porta.

	Dois guardas gigantes que eu não reconheci abriram caminho para dentro do meu apartamento, estacas de prata ao seu lado. “Há uma emergência no campus, Srta. Calloway.” Disse aquele com a cabeça raspada. “Precisamos ter certeza de que você está segura.” Ele entrou no meu quarto e verificou o banheiro e o armário. Aparentemente procurando por vampiros.

	“Estou mantendo-a segura.” Sage rosnou, segurando a espada em suas mãos.

	Eu me desviei do que eles estavam dizendo e me concentrei no meu lobo. Ela estava correndo nas sombras, através do pátio e em direção ao prédio administrativo onde eu tinha ido no primeiro dia. O campus estava cheio de segurança, mas meu lobo era ágil e quieto, se moveu para trás dos arbustos e através das sombras. Sage falou com os seguranças enquanto eu caminhava em direção ao meu quarto.

	“Eu só vou deitar. É tarde e estou cansada.” Minha voz sumiu enquanto eu mantive minha atenção com meu lobo.

	“Deixe a porta aberta.” Disse um dos guardas.

	“Eu vou deitar também.” Sage fake bocejou. “Tão cansada.”

	Ela me seguiu até meu quarto.

	Sentei na cama e deitei no travesseiro, mantendo minha visão com meu lobo, que tinha acabado de chegar às portas fechadas do prédio administrativo. As luzes estavam acesas lá dentro, então deve haver pessoas lá dentro. Haviam dois guardas lá; meu lobo estava parado nos arbustos à direita deles. Droga. Eu estava meio que esperando por uma porta aberta como nos filmes.

	Não tive essa sorte.

	“Eles disseram acusações de homicídio.” Disse um dos guardas e eu fiquei imóvel.

	“Isso é meio fodão.” Disse o outro. “Os vampiros têm mexido com a gente há muito tempo. Sawyer será um bom alfa. Ele não aceita suas merdas como seu pai.”

	O primeiro guarda zombou. “Você não pode ser um alfa da Cadeia de Magic City, mano.”

	“Tanto faz.”

	Cadeia de Magic City?

	Merda. Eu sabia que havia uma cidade para cada raça e, como um todo, todos faziam parte da Cidade Mágica, mas... Eu não sabia que havia uma prisão.

	Voltando atrás, escorreguei pela lateral do prédio, no escuro, tentando não esmagar as folhas ou fazer barulho para alertar os guardas.

	Sage me puxou da realidade do meu lobo. “Você pode... senti-la apenas ou falar com ela?”

	Eu concordei. “Ela está no prédio, procurando por Sawyer.”

	“Puta merda.” Sage respirou. “Me diga o que tá acontecendo.”

	Eu balancei a cabeça novamente e foquei de volta no meu lobo.

	O que ela estava fazendo? Ela tinha chegado muito perto de uma das janelas escuras, tão perto que seu nariz estava embaçando. Eu senti um puxão no meu umbigo como se ela estivesse puxando algo de mim. Antes que eu pudesse tentar descobrir, ela ficou toda translúcida como antes de pular para trás no meu corpo e... Atravessar a porta de vidro, saindo do outro lado em uma sala de conferências vazia.

	“Puta merda.”

	“O que está errado?” Sage agarrou minha mão, mas eu mantive meus olhos fechados, porque era a única maneira que eu sabia como me concentrar.

	“Nada. Quero dizer... Meu lobo acabou de atravessar uma parede, mas... Nada.”

	“Isso não é normal.” Sage sussurrou, e eu realmente não tinha nada a dizer sobre isso, porque ela estava certa. Não era.

	Meu lobo se solidificou e então olhou para o corredor. Imediatamente vozes chegaram até ela. Ela se esgueirou pelo corredor para se aproximar deles.

	“Temos imagens de segurança mostrando dois lobos, um cinza e um preto, cruzando o lado sul da nossa fronteira há dois dias.” Uma voz masculina disse enquanto meu lobo ouvia.

	“E agora meu filho está morto!” Uma mulher cuspiu.

	Meu lobo se aproximou, ficando um pouco além da porta.

	“Metade de nossos lobos são cinza ou pretos, é a coloração mais comum.” Eu reconheci a voz do alfa.

	“E seu filho é um lobo cinza, não é?” A mulher sibilou. Eu reconheci a voz dela, era a mãe de Vicon, a rainha de todos os vampiros na Cidade dos Vampiros.

	“Você está dizendo que acha que meu filho matou o seu?” Foi a primeira vez que ouvi a mãe de Sawyer falar em um tom ameaçador ou forte; ela sempre foi tão suave e educada.

	“Bem, se ele não fez isso, então por que diabos ele está sorrindo como um idiota agora?” A rainha Drake cuspiu.

	“Porque eu odeio sua espécie.” A voz de Sawyer poderia cortar vidro e meu lobo ficou muito quieto.

	“E eu quero você fora de nossa terra. Agora.”

	O silêncio caiu sobre a sala e meu coração saltou na minha garganta quando meu lobo entrou.

	'Não!' Sibilei mentalmente para ela: 'Você será vista!'

	Espere... Por que ninguém estava olhando para mim? Meu lobo caminhou direto para a mesa e fiquei chocada ao ver muito mais pessoas lá do que eu pensava. Sawyer, sua mãe, Curt, e então os pais de Vicon, Rei e Rainha Drake. Eu os conhecia desde quando meus pais fizeram a reclamação. Eu os conheci por cinco minutos, mas eles não eram duas pessoas que você esqueceria. Também havia dois homens de terno, um sentado de cada lado... Eles pareciam advogados. A pessoa à cabeceira da mesa foi a que mais me chocou.

	Primeiro-ministro Locke. Os light fey eram como a Suíça nessas situações? Talvez eles fossem um terceiro neutro.

	“Queremos uma investigação completa, Curt.” O pai de Vicon bateu com a palma da mão na mesa e olhou para o alfa.

	Puta merda, ele se parecia tanto com Vicon que fez o cabelo do meu lobo se arrepiar. Seu cabelo escuro estava penteado para um lado e parecia molhado, mas provavelmente era uma merda de gel. Ele usava um terno de cetim preto impecável com uma camisa preta e gravata preta. Tudo isso estava em total contraste com sua pele branca como papel.

	Sawyer de repente virou a cabeça, muito lentamente, e olhou direto para mim, os olhos um pouco arregalados, antes de desviar o olhar rapidamente. A mãe de Vicon fez o mesmo, seguindo o olhar de Sawyer, mas parecia olhar além do meu lobo, e então para longe como se ela não pudesse me ver.

	Que diabos?

	“Claro. Faremos uma investigação interna e entregaremos nosso relatório a você quando estiver concluído.” Curt entrelaçou os dedos e os colocou sobre a mesa, dando aos vampiros um olhar frio e duro.

	Sawyer deixou cair sua mão debaixo da mesa e mexeu os dedos, como se acenando para meu lobo. Ela trotou até ele e ele afundou os dedos na minha pele.

	“Investigação interna?” A rainha Drake deu uma gargalhada. “O príncipe da Cidade dos Vampiros foi brutalmente assassinado. Temos o DNA do cabelo de lobo da cena que iremos cruzar com todos os seus lobos. “

	O Sr. Hudson ficou muito quieto então, seus olhos piscando amarelos enquanto ele se levantava. “Sobre. Meu. Corpo. Morto. Porra.” Ele rosnou.

	Uau. Nosso alfa normalmente reservado tinha finalmente perdido a cabeça.

	Rei Drake se levantou, olhando para ele. “Isso pode ser arranjado.”

	A mesa explodiu em gritos e o primeiro-ministro bateu palmas ruidosamente. “É o bastante!” Ele gritou, fazendo com que todos ficassem quietos.

	O primeiro-ministro Locke olhou para os Drake. “Seus vampiros têm enfiado o nariz onde não pertencem ultimamente. Os lobos tiveram dois ataques no campus...”

	Rei Drake ergueu o queixo. “Sem o nosso conhecimento!”

	Okay, certo.

	Locke encolheu os ombros. “No entanto, você não é totalmente inocente em tudo isso.”

	“Então meu filho mereceu ser assassinado?” A rainha Drake bateu com o punho na mesa. “Eu quero a porra da justiça!”

	Locke olhou para ela e assentiu. 

	“Absolutamente. Então, vamos deixar os lobos conduzirem sua investigação interna e trazer o lobo ou os lobos responsáveis, mas pedir um banco de dados de DNA inteiro de sua matilha não é razoável.”

	A rainha Drake sibilou, parecendo selvagem, mas se sentou.

	Curt deu um sorriso presunçoso para sua esposa e então olhou para Locke. “Obrigado por mediar. Acho que é hora de nossos convidados partirem. O sol vai nascer logo, afinal. Eles devem estar muito cansados.”

	Os Drake estreitaram os olhos para o alfa e ele e sua esposa e se levantaram. Seu advogado inútil, que não tinha falado o tempo todo, olhou para o primeiro-ministro Locke. “Estaremos entrando com uma petição no Conselho de Criaturas Mágicas para que a amostra de DNA seja cruzada com os lobos trazidos de sua investigação interna.” Ele deu um tapinha em sua pasta de couro marrom para indicar que a amostra estava dentro.

	Locke assentiu. “Parece um pedido razoável.”

	Sawyer enrijeceu ligeiramente, seus dedos ainda em minha pele. Era aquela amostra de DNA de cabelo dele ali? Obviamente…

	Quando os vampiros alcançaram a porta, Sawyer falou: “Qual é a consequência em Vampire City para estupro brutal?”

	Meu lobo congelou ao mesmo tempo que o Rei e a Rainha Drake. A sala inteira congelou com isso, na verdade.

	A voz da Rainha Drake era como uma arma carregada. “Por que você pergunta?”

	Sawyer encolheu os ombros descuidadamente. 

	“Só curiosidade.”

	Um silêncio constrangedor desceu sobre a sala quando a mandíbula do Rei Drake apertou. “Se for condenado, o estupro brutal acarreta uma sentença de morte em nosso coven.”

	Sawyer sorriu, o sorriso mais arrogante que eu já vi, e meu lobo praticamente ronronou. A rainha se lançou sobre Sawyer, disparando no meio da sala, mas o advogado foi mais rápido. Ele fechou na frente dela, segurando-a pelos ombros.

	“Guarde para o tribunal.” Ele sibilou.

	Ela olhou por cima do ombro do advogado e fixou um olhar feroz em Sawyer. “Eu não posso esperar até você se tornar alfa no próximo ano.” Seu sorriso era praticamente tão maníaco quanto o de Sawyer, e uma pedra afundou em meu estômago. Foi uma promessa. Uma promessa de vingança?

	“Vou acompanhá-los para fora.” O primeiro-ministro Locke pigarreou e saiu da sala com eles.

	O advogado lobo se levantou então, olhando para a porta aberta por um momento, até ter certeza de que estava tudo limpo. “Uma bruxa me deve um favor...” Sua voz era apenas um sussurro. Vou ver se ela consegue mudar o DNA de Sawyer por um tempo. Caso contrário, precisamos arrombar e roubar a pasta.”

	Puta merda, ok, então todos nesta mesa sabiam que Sawyer era culpado.

	“Obrigada, Phineas.” A Sra. Hudson se levantou e o acompanhou para fora, deixando Sawyer e seu pai olhando um para o outro.

	A narina de Curt se dilatou. “Você precisa aprender a controlar sua raiva, filho.”

	Sawyer soltou uma risada. “Eu te amo, pai, mas com todo o respeito, você não está com raiva o suficiente.”

	Curt se levantou, as veias queimando em seu pescoço. “Você acha que eu não quero limpar todos os sugadores de sangue da face da terra? Eles são um espinho constante em meu lado, mas se eu agisse de acordo com cada instigação, estaríamos em guerra.”

	Sawyer soltou minha pele e se levantou, inclinando-se para seu pai enquanto o poder alfa se espalhava pela sala, tornando-se como um cobertor pesado. “Instigação? Aquele filho da puta a estuprou. A prendeu com três de seus amigos e roubou sua virgindade.”

	Curt rapidamente olhou para a mesa, evitando o olhar de seu filho em uma demonstração clara de submissão que quase derrubou meu lobo para trás.

	Sawyer era muito mais dominante do que seu pai, isso estava muito claro.

	“Você não pode ir assassinar todas as pessoas que...”

	“E se fosse Sage?” A voz de Sawyer mal era humana. “E se aquela bolsa de sangue tivesse estuprado Sage?” Sawyer perguntou a seu pai.

	Os olhos de Curt brilharam amarelos. “Eu o rasgaria membro por membro.” Curt rosnou, o pelo se erguendo em seu pescoço.

	Sawyer acenou com a cabeça e Curt balançou a cabeça para o filho. “Você realmente a ama.”

	Meu coração batia descontroladamente tanto no meu lobo quanto no meu corpo humano.

	“Sim.” disse Sawyer corajosamente.

	Seu pai acenou com a cabeça, parecendo um pouco triste. “Vamos torcer para o nosso bem que ela não seja como a mãe e que sinta o mesmo.”

	Ai. Eu ficaria chateada com esse comentário se não visse uma memória dolorosa em seu rosto. Ele realmente amava minha mãe... Isso era tão claro, e por causa da maldição, ele teve que se casar com alguém que o amava. Sra. Hudson. Fiquei triste agora me perguntando se ele passou a amá-la, ou se ele apenas a respeitava.

	Acho que não era da minha conta.

	“Boa noite, filho.” Curt se virou e saiu da sala, deixando a porta se fechar atrás de si.

	Quando ele se foi, Sawyer olhou para mim com um sorriso torto. “Quando você obteve o poder da invisibilidade?”

	Meu lobo se aconchegou em sua mão e Sawyer balançou a cabeça surpreso, ajoelhando-se para acariciar minhas orelhas. “Eu realmente não consigo te ver completamente, você parece um fantasma para mim. Mas eu pude sentir você. No momento em que você entrou, eu soube.”

	Meu lobo se aninhou nele, e ele puxou meu rosto para olhar para ele. “Mande Demi para o meu apartamento. Eu preciso vê-la.” Ele disse, então se inclinou e beijou o topo do meu focinho.

	Com um aceno de cabeça, meu lobo saiu correndo pelo corredor, através da parede de vidro, e então voltou para o dormitório.

	“Tudo bem, senhoras.” Os dois guardas no meu dormitório gritaram, sacudindo Sage e eu de nosso transe. “A ameaça acabou, você pode voltar a dormir.”

	Agradecemos a eles e eles foram embora, e então Sage puxou meu braço. “Me conte tudo. Que porra é essa, Demi?”

	Suspirei. “Você sabe como eu te contei sobre meu... ataque?” Tentei não usar muito a palavra “E”. As pessoas não gostavam da palavra estupro, por isso um estuprador de crianças era chamado de pedófilo. Isso suavizou o golpe.

	Ela assentiu.

	“Bem...” Minha voz tremeu. “Com as algemas... Eu não poderia mudar e me proteger, então meu lobo... se separou.”

	Suas mãos foram ao rosto, segurando as bordas de sua boca. “Oh meu Deus, sinto muito.” Ela estendeu a mão e segurou minhas mãos.

	Eu balancei a cabeça, agradecendo a ela, e disse a ela como eu só descobri isso na noite em que mudei pela primeira vez com Sawyer. Eu ainda não disse a ela que era meio Paladino, ainda estava processando isso. Mas contei a ela tudo o que acabara de ouvir na sala de reuniões.

	Sage parecia esperançoso. “Isso é bom. Se a bruxa pode mudar o DNA de Sawyer, então ele nem mesmo irá a julgamento.”

	“E se ela não puder?” Minha voz falhou. Tentativas? Eu me perguntei se existia um sistema de tribunal mágico ou algo assim.

	Antes que qualquer um de nós pudesse comentar sobre isso, meu lobo estava de volta, trotando para dentro da sala como se não fosse grande coisa. Ela deve ter entrado pela janela de vidro novamente.

	Esquisito. Nunca iria se acostumar com isso.

	“Isso foi uma loucura. Que outros poderes você tem?” Perguntei ao meu lobo e estendi a mão para ela. Ela me deu um sorriso torto e depois ficou semitransparente, unindo nossos corpos em um.

	“Isso... Sinto muito, menina, mas isso é uma merda bizarra.” Sage riu e eu me juntei a ela. Era. Eu não ia negar isso.

	Eu me levantei e alisei meu cabelo. Eram quatro da manhã e Sawyer queria me ver. Isso foi considerado uma chamada de emergência?

	Eu certamente esperava que sim.

	Sage tinha um sorriso diabólico. “Aonde você vai?”

	“Ver Sawyer.” Eu pisquei.

	Sage sorriu, mas então seu rosto vacilou. “Ei, Demi? Não o quebre. Ele é frágil, ok?’

	Minha sobrancelha franziu com isso. Se alguém ia se machucar ou quebrar, era definitivamente eu. E Sawyer não era alguém que eu chamaria de frágil, mas concordei de qualquer maneira para assegurá-la. Ela estava apenas protegendo seu primo.

	“Prometo.” Eu disse a ela, me perguntando o que a faria dizer isso. Ela e Sawyer pareciam ser próximos, e eu me perguntei agora o que ele disse a ela sobre mim.

	Sempre me disseram que era um pouco distante emocionalmente e difícil de interpretar. Às vezes eu esquecia que me deparei assim. Sawyer sabia o quanto eu me importava com ele, certo?

	Agora eu não tinha tanta certeza.

	No momento em que saí para o corredor do meu dormitório, Eugene estava esperando por mim. “Sawyer está esperando por você.” Disse ele.

	Uma curta viagem de carrinho de golfe de cinco minutos pelo campus mais tarde e eu estava na porta da frente de Sawyer.

	Já era tarde, eu estava cansada, mas não conseguia parar de repassar na minha cabeça as coisas que ele disse ao pai sobre mim. Do jeito que ele me defendeu, ninguém nunca tinha feito isso por mim antes, nem mesmo meus pais. Após o ataque, suas mãos foram amarradas. Eles registraram a queixa, mas eram dois pobres lobos banidos vivendo no mundo humano. Sawyer apenas olhou para seu pai, o alfa de toda Wolf City, e disse a ele que ele deveria estar mais furioso com o que aconteceu comigo.

	Meu peito se apertou de emoção e bati suavemente na porta. Quando ele puxou de volta, os olhos vagando pelo meu rosto, procurando por qualquer sinal de angústia, algo se abriu dentro de mim.

	Eu o amava. Eu realmente o amava pra caralho. Ele era uma pegadinha, não apenas porque era rico ou o futuro alfa ou qualquer uma dessas merdas. Ele era doce e sexy e lutou por mim, porra. Ele matou por mim. Duas vezes.

	“Eu estou apaixonada por você!” Eu soltei, causando um sorriso em seus lábios enquanto Eugene aproveitava este momento para recuar e nos dar privacidade. “Quer dizer, não sou boa com essa merda de sentimentos confusos, mas estou tão apaixonada por você que dói.” Eu agarrei meu peito e ele saiu para a porta e agarrou os lados do meu rosto. Olhando para mim com olhos azuis ardentes, ele sorriu, mostrando-me seu queixo em toda a sua glória.

	“Posso beijar você?” Ele perguntou, olhando para os meus lábios.

	Olhei para ele com o olhar semicerrado e comecei a empurrá-lo de volta para seu apartamento com meus quadris, pressionando minha pélvis contra ele até que estivéssemos dentro, então fechei a porta atrás de mim. Inclinando para frente, arrastei minha língua ao longo de seu pescoço salgado e, em seguida, sussurrei em seu ouvido. “Faça amor comigo, Sawyer.”

	Era como se ele fosse feito de materiais combustíveis e eu tivesse acabado de colocá-lo em chamas. Sua pele queimava com calor enquanto seus lábios quentes colidiam com os meus em um beijo faminto que confirmou todos os sentimentos que eu tive.

	Eu fui feita para ele.

	Ele foi feito para mim.

	E foda-se quem tentou ficar no meu caminho.

	Sua língua deslizou em minha boca e eu gemi enquanto ele engolia meus sons. Eu o beijei com uma urgência febril enquanto o calor aumentava, ameaçando estourar de dentro para fora. Lembrando o que ele disse antes sobre me deixar liderar, comecei a voltar para seu quarto. Sua mão serpenteou para cima da minha camisa, mas ficou logo abaixo do meu sutiã, até que estendi a mão e o empurrei mais para cima, dando-lhe permissão. Quando ele segurou meu seio, a pressão explodiu entre minhas pernas, me fazendo rosnar enquanto o empurrava para trás na cama.

	Ele caiu sobre os lençóis brancos imaculados, enquanto eu permaneci de pé.

	Abaixando para agarrar as pontas da minha camisa, a puxei sobre a minha cabeça, observando seus olhos me varrerem com satisfação. Ele fez o mesmo, com uma mão, revelando um peito e abdômen perfeitos. Desabotoando meu short, eu o deixei cair no chão enquanto ele imitava meus movimentos, tirando seu short e combinando comigo.

	Ele ficou lá, em sua boxer, de costas, mas apoiado nos cotovelos apenas me olhando, esperando. Eu tinha todo o controle e isso era sexy como o inferno. Em um movimento, tirei meu sutiã e seus olhos ficaram amarelos. Me inclinando para frente, rastejei por seu corpo, lentamente, escovando meus seios contra seu estômago e traçando meus mamilos até seu abdômen.

	“Porra, Demi...” Ele gemeu, fazendo com que um sorriso satisfeito puxasse meus lábios.

	Quando o alcancei, peguei uma de suas mãos e coloquei no meu seio esquerdo, então me inclinei lentamente e coloquei seu lábio inferior em minha boca. Sua dureza cresceu debaixo de mim enquanto eu agarrei sua outra mão e a coloquei sob minha calcinha, entre minhas pernas.

	Nós dois gememos ao mesmo tempo.

	Sua língua deslizou em minha boca, deslizando com a minha conforme a necessidade crescia dentro de mim.

	Eu precisava de Sawyer como nunca precisei de um homem antes. Um de seus dedos deslizou dentro de mim e um gemido baixo e satisfatório saiu da minha garganta.

	“Isso está bom?” Ele perguntou, ofegante no meu ouvido.

	Eu engoli em seco. “Sim.” Eu ofeguei enquanto movia meus quadris com mais força em sua mão.

	Eu puxei minha boca para longe dele e arqueei minhas costas quando ele veio pegar meu mamilo em sua boca e chupar. Algo se desenrolou dentro de mim quando alcancei entre nós e agarrei sua dureza, acariciando.

	“Demi...” Gemeu.

	Sua mão desceu na parte inferior das minhas costas, e em um movimento rápido ele me virou por baixo dele, com ele em cima de mim.

	“Assim está bem?” Ele perguntou.

	Eu balancei a cabeça enquanto seus dedos continuaram a se mover dentro de mim.

	“Preservativo?” Minha respiração estava saindo em suspiros curtos enquanto ele brincava com a mesa de cabeceira ao lado de sua cama. Eu precisava estar mais perto dele, para gozarmos juntos como um. Ele rasgou o invólucro do preservativo com os dentes e o colocou, o tempo todo mantendo seus olhos azuis fixos nos meus.

	“Você tem certeza?” Ele perguntou.

	Nunca tive mais certeza de nada. Desde o dia em que o conheci, tive a sensação de que ele seria especial para mim, algo que eu nem queria admitir para mim mesma na época.

	“Absolutamente.”

	Com isso, ele tirou minha calcinha, beijando minha coxa enquanto ele voltava, dando uma lambida bem entre minhas pernas que quase me enviou ao limite.

	Ele rosnou de satisfação e eu agarrei os lençóis enquanto um calor pulsante latejava entre minhas pernas. Então ele estava dentro de mim.

	Eu gritei quando o prazer se filtrou por todo o meu corpo com cada movimento de seus quadris. Calor, pressão e puro prazer fodido dançaram em minha pele em igual medida. Seus lábios pousaram no meu pescoço, beijando enquanto seus dedos iam entre nós, massageando meu ponto mais sensível.

	“Isso está bem?” Sawyer sussurrou em meu ouvido.

	“Não pare.” Consegui arfar. Tudo sobre isso estava bem. A vez que fiz sexo com Isaac, não foi assim. Nada que eu já tive foi assim.

	Uma vibração surda começou a sacudir meu peito enquanto Sawyer movia seus dedos mais rápido, bombeando seus quadris com mais força. Eu joguei minha cabeça para trás na cama e ele beijou meu pescoço antes de arrastar sua língua ao longo da minha clavícula.

	Oh, meu Deus, eu ia explodir.

	'Eu te amo.' Ele sussurrou.

	'Eu também te amo.' Gemi, e então minha cabeça jogou para trás quando percebi que tínhamos acabado de nos falar.

	Seus olhos estavam arregalados em choque quando a vibração surda ficou mais forte, até que eu senti suas emoções sangrarem dentro de mim, me enchendo quase como se eu estivesse explorando as emoções do meu lobo.

	“Você sente isso?” Ele perguntou.

	Eu balancei a cabeça, ofegando enquanto ele continuava se balançando sobre mim. “O que é isso?”

	Ele agarrou um lado do meu rosto com a mão livre e descansou sua testa na minha enquanto sentimentos de pura adoração balançavam por mim.

	Ele me adora. Ele adorava tudo sobre mim. Minhas camisetas idiotas, minha risada, meu amor pela fotografia.

	“Estamos nos ligando.” Ele bufou, enquanto um orgasmo balançava meu corpo.

	“Nós o qu...?” Eu não tive tempo de perguntar o que era ou o que significava, porque ondas de felicidade se chocaram contra mim quando eu passei minhas unhas em suas costas, gritando. Uma luz branca e brilhante emanou do meu peito e depois do dele, se encontrando no ar entre nós e se tornando uma bola de luz cegante.

	Imagens passaram pela minha mente. Elas eram minhas... Mas do ponto de vista de Sawyer. Eu correndo para fora do corredor em Delphi, uivando para o céu enquanto meu lobo tentava se libertar. Eu tirando fotos pelo campus e Sawyer assistindo enquanto conversava com seus amigos. Imagens da primeira vez que mudei e como ele ajudou meu lobo. Sentimentos de excitação, posse, amor, medo, tudo balançou através de mim enquanto eu tentava entender o que estava acontecendo.

	Sawyer estremeceu sobre mim, gemendo de prazer enquanto nossos corpos se apertavam em torno um do outro, os músculos se contraíam enquanto nosso prazer alcançava o pico. Pulsos de prazer e magia se misturavam enquanto nós dois ofegávamos, e a luz se tornou tão brilhante que tive que fechar os olhos. Em seguida, ela brilhou intensamente e desapareceu tão rapidamente quanto apareceu.

	Eu abri meus olhos. Sawyer saiu de cima de mim e se deitou ao meu lado, sem fôlego.

	Tentei recuperar o fôlego, olhando para o teto e tentando descobrir o que dizer.

	“Que porra foi essa?” Eu finalmente perguntei, e então comecei a rir. Ele começou a rir também, e logo nós dois estávamos rindo baixinho.

	Uma vez que a realidade bateu, nós apenas... Nós ligamos... Minha risada morreu na minha garganta e eu me apoiei em um cotovelo. “Sawyer, o que está acontecendo? O que era aquela luz?”

	Lembrei disso da primeira vez que nos beijamos. Eu pensei que tinha a ver com minha mudança e o que o livro dizia sobre ser capaz de se alimentar de meus poderes... Mas talvez não.

	Ele rolou e suspirou, colocando uma mecha de cabelo atrás da minha orelha. “Seus pais alguma vez falaram sobre verdadeiros companheiros? Não apenas os companheiros que escolhemos e com quem nos casamos, mas aqueles destinados pelo destino?”

	Minha boca ficou seca enquanto eu balancei minha cabeça.

	“Demi, desde o dia em que te vi na Delphi, eu sabia que você era minha verdadeira companheira.”

	Meu coração martelou na minha garganta.

	Os verdadeiros companheiros eram como almas gêmeas?

	“Eu também senti. Quer dizer, eu não sabia o que era, mas...” Eu deixei aquela frase demorar. “O que é uma ligação? Essa luz branca?”

	Ele me olhou claramente, difícil de ler. “Eu realmente não sei. Quer dizer, eu ouvi falar disso como um vínculo especial entre... Lobos Paladinos. É uma coisa mágica entre companheiros verdadeiros.”

	Oh merda.

	Eu não estava calma o suficiente para esconder minha resposta; meus olhos se arregalaram e eu mordi meu lábio enquanto lutava pelas palavras. Mas Sawyer apenas olhou ... aceitando ... para mim. “Está tudo bem, Demi. Eu sei.”

	Eu fiz uma careta. “Você sabe o que?”

	Por favor, não diga que sou um Paladino.

	“Que você é parte Paladino.”

	Merda. Sentei ereto e cobri meus seios. “O que? Quero dizer. Isso é um grande problema... Certo?” Ele parou ao pé da cama e me jogou uma camisa, então entrou no banheiro e saiu alguns momentos depois com shorts de basquete.

	Sentando ao meu lado, ele me puxou para seu colo. “Aquela página do livro que mostrei sobre o que você é... Dizia que a mudança de divisão só acontece com Paladinos. Então eu pesquisei por que seus pais foram banidos e descobri o que sua mãe fez... Eu juntei dois mais dois.” Ele confessou. “Já sei há um tempo.”

	Ahhh, bem, isso foi inteligente da parte dele e uma merda para mim. “Você deveria ter me contado antes.” Abracei meus braços e ele puxou o cobertor em volta de nós.

	“Desculpe, eu ainda estava tentando descobrir tudo.” Ele me apertou com mais força em seu corpo, seu calor pressionando contra mim. “Olha, não importa para mim o que você é ou quem você é. Eu te amo, Demi, todos os pedaços de você.”

	“Então essa coisa de ligação está nesse livro que você tem?” Perguntei.

	Ele deu uma risadinha. “Não, isso vem de histórias que minha bisavó me contou quando criança.” Inclinei para ele, olhando para ele enquanto ele sorria para mim. “Isso só pode acontecer com companheiros verdadeiros, ela me disse, e é uma coisa de Paladino.”

	“O que significa?”

	“Companheiros verdadeiros ligados podem falar um com outro, não importa a distância.” Ele me disse.

	Dei de ombros. “Meio útil.”

	'Testando, testando.' Tentei.

	Seu queixo se enrugou quando ele sorriu.

	'Um, dois, três…'

	Uau, isso é loucura. “O que mais?” Eu não pude evitar o sorriso que iluminou meu rosto.

	Ele engoliu em seco, estendendo a mão para acariciar minha bochecha. “Eles podem sentir os sentimentos um do outro. Sentir coisas.”

	Seus dedos percorreram meu pescoço e eu estremeci quando eles acariciaram o topo dos meus seios.

	“O que mais?”

	Ele encolheu os ombros. “Isso é tudo que eu lembro. Eu era jovem quando ela morreu.”

	Ele deitou no travesseiro e olhou para o teto enquanto eu me aninhava ao lado dele, me sentindo completamente em casa em seus braços.

	“Verdadeiros companheiros, hein?” Eu olhei para ele.

	Ele sorriu. “Não posso discutir com o destino.”

	Um sorriso apareceu em meus lábios. “Não, não podemos.”

	Eu deitei lá em seu peito, ouvindo o subir e descer de sua respiração enquanto o peso do sono me puxava.

	“No infinito jardim de flores, eu sempre vou escolher você.” Sawyer sussurrou em meu ouvido e minhas pálpebras tremeram.

	“Quem disse isso?” Eu murmurei, minhas pálpebras incapazes de ficar abertas.

	“AJ Lawless.”

	Eu sorri, pensando em como eu queria que essa afirmação fosse verdadeira. Mesmo que Sawyer tenha dito que me escolheria no início da cerimônia de seleção, eu ainda ficaria nervosa até que tudo fosse fechado. Eu queria estar com ele, e ter todas aquelas outras garotas atrás do meu homem estava me deixando puta.
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	“Como você está se sentindo?” Sage me perguntou enquanto avaliava o vestido azul profundo novo em folha que Sawyer mandou para mim.

	“Nervosa como o inferno.” Eu engoli em seco, segurando a mão dela enquanto nosso motorista de limusine nos levava para o clube de campo à beira do lago, onde Sawyer iria dizer a toda a seleção de garotas e seus pais que ele me escolheu.

	Eu passei todas as noites esta semana no Sawyer, e a coisa de falar mentalmente estava sendo muito útil.

	“Estou com vontade de vomitar.” Eu disse a ele quando a limusine parou na entrada do clube de campo.

	'Não é tarde demais para desistir.' Ele tagarelou alegremente na minha cabeça.

	‘Quer dizer, só te conheço há alguns meses e estamos falando sobre casamento aqui. Isto é para sempre.'

	'Eu estava brincando.' Sua voz na minha cabeça não tinha certeza. ‘Você está realmente tendo dúvidas?

	Eu ri e Sage revirou os olhos, totalmente cansada da conversa telepática agora.

	'Não, estou brincando com você. Eu não posso esperar para ser sua esposa. #Verdadeiros Companheiros.'

	Eu podia sentir o alívio passar por ele. 'Quer dizer, eu sei que somos jovens, e podemos totalmente esperar alguns anos para ter filhos...'

	'Sawyer, eu quero ser sua esposa.' Assegurei a ele. Ele não tinha perguntado tecnicamente ainda, e não havia nenhum brilho em meu dedo, mas deduzi que isso tinha que acontecer antes que pudesse. Parecia haver um protocolo com todos esses eventos e tenho certeza de que estava no estatuto se eu dedicasse um tempo para lê-los. Na minha lista de tarefas. Mesmo.

	A limusine parou e a porta se abriu. Sawyer estava parado ali com o braço estendido. “Bom, porque eu não estou aceitando não como resposta.”

	Eu sorri, saindo e me inclinando para beijá-lo. Ele se afastou e me avaliou. “Droga, mulher.”

	“Eu sei que estou incrível.” Sage colocou a cabeça ao meu lado e deu um giro.

	Sawyer sorriu para ela e acenou com a cabeça. “Sim, prima, mas eu estava falando sobre minha futura esposa.”

	Sage sorriu e olhou para mim. “Viu. Disse que ele te chama assim.”

	Eu nunca tinha visto Sawyer parecer mais feliz. Havia uma leveza nele. Sua fraqueza se foi e eu gostava de pensar que tinha um pequeno papel a desempenhar nisso.

	“Sawyer!” Uma mulher mais velha gritou e ele estremeceu.

	Era a mãe de Meredith. “Tudo bem, eu vou encontrar vocês senhoras lá dentro. Eu... tenho que lidar com isso.” Ele nos disse, se aproximando para beijar minha bochecha.

	Sage e eu demos os braços e entramos no prédio enquanto olhava por cima do ombro para Sawyer conversando com Meredith e sua mãe. Meredith ficou na ponta dos pés e beijou sua bochecha, fazendo meu lobo rosnar.

	Sage percebeu. “Não é nada. Ele vai dispensá-la em particular antes que ela possa ouvi-lo publicamente na frente de todos. Sawyer é um cavalheiro assim.”

	Eu ainda não gostei, e Meredith também não deve ter gostado, porque ela me lançou um olhar mortal antes que eu pudesse me virar para olhar para frente.

	Todos os pensamentos sobre Meredith foram temporariamente lavados da minha mente quando entramos no espaço.

	“Boa noite, senhoras.” Roland nos cumprimentou. Sorri para o mordomo de Sawyer, que me lembrei de ter conhecido no barco.

	“Olá, Roland, que bom ver você.”

	Ele sorriu para nós duas e entramos na sala.

	“Oh, uau.” Murmurei, observando o lustre de cristal gigante pendurado no meio do grande salão de baile. A partir daí, pequenas luzes brancas cintilantes se ramificavam para os cantos da sala pingando nas paredes. Cada cadeira era forrada de cetim de seda e o centro das mesas exibia uma estonteante exibição de flores. Se isso fosse apenas um anúncio, odiava pensar em como o casamento seria extravagante. Eu reconheci as outras garotas, e não apenas as vinte melhores estavam aqui, mas todas as cinquenta. Deve ser costume convidar todas de volta depois de escolher seu cônjuge.

	“Sua vadia!” Uma mulher familiar chamou atrás de mim e eu congelei.

	Virando, eu vi uma Meredith com o rosto vermelho vindo direto para mim.

	Ok, então deixá-la suavemente claramente não funcionou.

	Sage parou na minha frente para interrompê-la. “Vá para o pátio. Eu cuido disso.” Sage me disse e estendeu as mãos para Meredith. “Não faça uma cena.” Eu a ouvi dizer enquanto girei e fui direto para a varanda.

	Merda.

	Quer dizer, este era o Solteirão Lobisomem, mas eu estava esperando por uma noite sem drama. Eu realmente gostaria de ter tido tempo para beber um pouco de champanhe ou algo para me acalmar. O ar frio da noite passou por mim quando eu saí para a varanda. Respirando fundo, tentei acalmar meus nervos.

	“Aí está você.” A voz de Sawyer chamou atrás de mim e eu girei.

	“Estou supondo que não foi bem?” Eu balancei a cabeça para dentro, indicando para Meredith.

	Ele sorriu, ignorando meu comentário. “Senti sua falta.”

	Ok, eu o vi há trinta segundos, mas... “Eu também senti sua falta.”

	Ele passou os braços em volta da minha cintura e se inclinou para me beijar enquanto eu jogava meus braços em volta do seu pescoço. Seus lábios pousaram nos meus de uma forma dura e agressiva que eu não esperava. Sua língua abriu caminho em minha boca em um beijo faminto e apressado que não era típico dele.

	“Que porra é essa!” Sawyer gritou quando o alarme disparou na minha cabeça.

	Como ele pode estar gritando enquanto está me beijando? Ele se afastou de mim e eu olhei nos olhos de um homem que nunca tinha visto antes.

	Cabelo louro claro, olhos castanhos duros e uma mandíbula cinzelada.

	Minhas mãos foram para a minha boca quando o choque me atingiu.

	O que diabos estava acontecendo? A confusão se infiltrou em mim quando o cara de olhos castanhos sorriu para mim e olhou de volta para Sawyer. Meredith e Sage estavam atrás de Sawyer, me observando, ambas com a boca aberta.

	Porra.

	Sawyer avançou para o cara, mas ele saltou sobre o parapeito do pátio e saiu correndo, me deixando com as mãos na boca e meu coração batendo freneticamente no peito.

	“Demi.” A voz de Sawyer continha muita raiva. “Quem diabos era esse?” Percebi que ele estava usando um colar estranho que não usava antes. Era um pingente azul em uma corrente grossa, não seu estilo...

	Minhas mãos tremeram quando as afastei do meu rosto. “Não sei... pensei que fosse... Você.”

	Ele zombou. “Você jogou comigo, porra!” A dor em sua voz me destruiu.

	“Não, não fiz! Estou confusa. Achei que fosse você.” Meus dedos foram para meus lábios novamente enquanto eu tentava pensar em uma razão lógica para o que acabou de acontecer. “Talvez eu tenha sido drogada.”

	Ele franziu a testa, de repente parecendo preocupado. “Você se sente drogada?”

	Eu balancei minha cabeça. “Não mas...”

	“Alguém lhe deu algo para comer ou beber aqui?” Ele pressionou.

	“Não.”

	“Então por que diabos a língua de um cara aleatório estava descendo pela sua garganta!” Ele gritou enquanto as pessoas na sala começaram a se reunir atrás dele e olhar. Isso não era típico dele, ele não era mau, nem comigo, nunca.

	Lágrimas encheram minhas pálpebras. “Eu... Eu não sei.”

	A raiva tomou conta de suas feições, antes de se transformar em dor. “Eu... Confiei em você... Com tudo. É por isso que você estava tendo dúvidas no caminho? Oh meu Deus, estou me sentindo mal.”

	Ele se virou para sair e eu agarrei seu terno. “Sawyer, espere! Vou descobrir o que foi isso, deve ter sido mágico...”

	“Não.” Ele olhou para mim com uma fúria fria como pedra. “Isso foi um erro! Eu te amo, mas isso não significa nada.”

	Ele abaixou a cabeça para olhar para mim. 'Tenho que cuidar da minha família agora e do que é melhor para eles. Não importa que eu te amo. A maldição só se desfaz se você me amar de volta. Sinto muito, Demi. Não posso arriscar a vida por uma garota que acabou de ficar com um cara qualquer no que deveria ser nossa festa de noivado.’

	Ele se livrou do meu alcance e irrompeu no meio da multidão, entrando. Foi como se ele tivesse me dado um tapa na cara. Cada palavra bateu em mim como carvão quente sendo jogado na minha pele.

	'Sawyer, não faça isso. Eu te amo! Isso foi mágica ou algo assim. Eu não sabia o que estava fazendo!' O desespero tomou conta de mim. 'E a ligação? Companheiros verdadeiros?’

	Eu podia sentir sua angústia através do nosso vínculo, como um furacão de emoções batendo em mim com ventos fortes. 'Eu quero acreditar em você, mas... Eu não posso. Isso foi claramente magia do Paladino e eu não quero nada com isso.'

	A dor se abriu dentro de mim, fresca e quente como meu lobo, e eu senti todo o impacto de sua rejeição. Quando ele dobrou a esquina, tive um vislumbre de Meredith. Ela estava esperando por ele, com os olhos tristes e entorpecidos. Ele a puxou para um abraço e meu lobo voltou à superfície, tentando escapar e uivar de miséria, mas eu a empurrei. Quando Meredith olhou por cima do ombro para mim, ela estava sorrindo.

	Isso não pode estar acontecendo.

	“Senhorita Calloway, estou aqui para escoltá-la de volta ao seu dormitório.” Eugene disse atrás de mim com uma voz fria e implacável. Ele havia subido atrás do pátio e estava esperando do outro lado para me expulsar da minha própria festa de noivado.

	Porra.

	A voz de Sawyer filtrou-se para a varanda de dentro dos alto-falantes da sala: “Olá a todos e obrigado por terem vindo. Chamei todos vocês aqui porque tomei minha decisão cedo. Sei com quem devo estar, quem me ama mais do que tudo, quem está ao meu lado há anos...”

	Foi como se alguém enfiasse a mão na minha garganta e apertasse meu coração.

	'Não. Ela não te ama. Por favor. Foi um acidente.' Avisei. Sua família inteira morreria se ele se casasse com Meredith. Disso eu tinha certeza.

	Seus frios olhos azuis encontraram meu olhar através da janela de vidro, e em vez de ver a raiva que eu esperava, apenas vi mais pedaços quebrados, pedaços que quebrei. Peças que prometi a Sage que não faria.

	“Meredith Pepper é minha futura esposa e companheira.”

	A multidão explodiu em aplausos quando meu coração foi arrancado da minha garganta e um soluço escapou de mim. Eu o perdi. Perdi o único cara que já lutou por mim. O único cara em quem eu realmente confiei quando a confiança nos homens era tão escassa.

	Sem esperar por Eugene, pulei da varanda, caindo de pé e saí correndo. Eu não pude evitar o uivo de esmagamento de alma que saiu da minha garganta enquanto meu lobo e eu lamentávamos a perda do amor de nossa vida.

	Meus pés batiam contra o asfalto preto enquanto eu corria pela estrada e de volta ao campus, grata por ter usado meu fiel Converse branco. Eu precisava sair daqui, como fora do campus, fora de Wolf City, fora da merda aqui. Quando voltei para o meu quarto dez minutos depois, com o peito arfando e as lágrimas escorrendo pelo meu rosto, peguei a câmera que Sawyer me deu. Ele substituiu a quebrada do meu acidente na cachoeira. Agarrando com força em minhas mãos, joguei contra a parede, quebrando em pedaços enquanto gritava em agonia.

	Algumas das pinturas nas paredes sacudiram e me perguntei se era um terremoto até que olhei para fora e não vi nenhuma árvore tremendo.

	Sou eu.

	Vou morrer. Este desgosto é tão doloroso que posso até morrer disso.

	Correndo para o meu quarto, coloquei alguns pertences em uma mochila e troquei rapidamente para jeans e meus tênis antes de deslizar pela janela aberta. Como ele pode não acreditar em mim? Eu sei que era loucura, mas pensei que aquele cara fosse ele. Ele olhou e soou apenas como ele. Tinha que ser algum tipo de magia ou algo assim, embora em todo o meu tempo com as bruxas de Delphi, eu nunca tivesse ouvido falar de um feitiço tão poderoso. Alterar a cor dos olhos ou cor do cabelo certo, mas... Ele era como ele. Soou exatamente como ele. Era ele. Mas não era... E agora tudo estava fodido.

	Corri por entre as árvores que ladeavam o campus, sem saber para onde queria ir e odiando que ainda estivesse amarrada a Sawyer por meio de nossa impressão. Eu podia sentir sua raiva, sua mágoa, sua certeza em escolher Meredith, e isso me cortou como vidro. A noite caiu sobre a Sterling Hill Academy enquanto eu corria mais forte, a lua iluminando meu caminho. Eu precisava ir para casa. Eu precisava da minha mãe. Eu precisava da porra de um pouco de álcool para anestesiar essa dor. O problema era que eu nem sabia onde ficavam as Terras Mágicas. Eu tinha os olhos vendados ao entrar, e meus pais nunca falaram sobre isso, apenas disseram que estavam ‘por perto.’ Eu ainda poderia estar no estado de Washington ou Idaho, pelo que sabia. Ou outro maldito mundo.

	Antes que eu pudesse decidir como sairia daqui, um borrão apareceu na minha frente, fazendo com que um suspiro alarmado saísse da minha garganta enquanto eu derrapava até parar. Algo mordeu meus pulsos e eu choraminguei quando percebi que eram algemas. Meia dúzia de vampiros estava diante de mim, todos eles segurando armas, bem no meu peito.

	“Precisamos que você venha conosco, querida.” Era a mulher vampira de antes, aquela que nos atacou no apartamento de Sawyer. Seu longo cabelo preto brilhante caia em ondas suaves sobre seus ombros. Era um contraste gritante com a expressão feia em seu rosto.

	Meu coração batia freneticamente em minhas costelas enquanto minha mente tentava calcular o que fazer. Sem meu lobo, ou meus poderes, eu era bastante inútil.

	'Sawyer, há seis vampiros na floresta sudeste do campus. Eles me pegaram... Dor amarrou as algemas enquanto eles sentiam minha conversa mental com Sawyer como mágica, e me eletrocutou.

	'Isso é muito patético.' Sawyer disse na minha cabeça, e uma lágrima rolou pelo meu rosto. ‘Acabou, Demi. Apenas... Me deixe em paz. Você é igualzinha à sua mãe.’

	Suas palavras bateram em mim, rasgando o que poderia ter sobrado do meu coração em mil pedaços... E então aquele colar de merda passou pela minha mente. Meredith. Ela deu a ele lá fora quando ele falou com ela e sua mãe? Ele foi enfeitiçado também?

	Percebendo que Sawyer era uma causa perdida, me virei para correr, com um grito saindo da minha garganta, antes de interromper o grito quando algo acertou a parte de trás da minha cabeça e tudo ficou escuro.

	
Notas

		[←1]
	 Conhecer e cumprimentar, tipo de baile social bem clássico.
 




	[←2]
	 Ditado popular: O peixe morre pela boca, referencia ao fato de ele se tornar um delator.
 




	[←3]
	 Cruzamento de Tigre com Leão.
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